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Pressa de Ministro 
trava 62° deputado 
Monteiro Diniz fez publicar o mapa eleitoral antes de terminar o recenseamento. Precipitou­
-se. O número de inscrito.s em Câmara de Lobos dá e sobra para que ali sejam eleitos 7 deputados . 
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N E S T E F I ,M .-. O E-SEMANA 

II Jornadas Florestais 
no Funchal 

Continuam as II Jornadas 
Florestais Insuli:m:is; a 
decorrer no auditório do 
Museu da Electricidade. 
Nesta sexta~feira, haverá 
três painéis de intervenção 
a debate, a começar pelas 9 
horas e terminando por 
volta das 20 horas. 

Festa das Vindimas 
no -Estreito 

Orlando Góis expõe , . 
ria Oamacha 

Pelas 19 horas, será inaugura- . 
da na Capela de São José na 
Camacha, a exposição de . 
Orlando Góis, intitulada 
"Reencoptros". Este evento 
está integrado nas comemora­
ções do VI aniversário da : 
elevação da freguesia da 
Camacha a vila. 

Cartazes para os 
500 anos da Ponta do Sol 

A exposição dos cartazes do 
concurso, para a concepção 
do cartaz dos 500 anos do 
concelho da Ponta do Sol, 
será inaugurada, pelas 12 
horas, na Capela de Santo 
António, junto ao edifício da 
Câmara MunicipaL Esta 
exposição estará pàtente 
até o próximo dia 28 de 
Setembro. 

Visita ao túnel entre 
São Vicente e Porto Moniz 

A
Fest~ das Vindimas no 
Estreito de Câmara de 
Lobos começam hoje e 

prolongam-se até ao domingo, 
dia 10 de' Setembro. 

Numa organização da J1J.nt~ 
de Freguesia do Estreito, com a 
colaboração das Secretarias Re­
gionais do Turismo e Cultura e 
da Agricultura, Florestas e Pes­
cas e da Câmara Municipal de 
Câmara de Lobos, esta festa in­
clui-se nos habituais eventos da 
semana das vindimas. 

Assim, a abertura deste certa­
me está prevista para as 21.00 
horas e contará com a presença 
do presidente do Governo Regio­
nal e restantes entidades ofi­
ciais. 

PSD 
em Machico 

o PSD-Madeira promove uma 
conferência de imprensa, 
pelas 16 horas, na sede 
social-democrata, em Machi­
co, onde Alberto João Jardim 
irá proceder à apresentação 
da lista de candidatos do PSD 
às. eleições regionais de 
Outubro. 

Alta Autoridade 'reúne 
com jornalistas da Região 

Pelas 10.30 horas, realiza­
-se uma visita ao novo 
troço da Estrada Regional 
101, referente aos túneis 
entre São Vicente e Porto 
Moniz. A visita inicia-se no 
Túnel de Água d'Alto, S. 
Vicente e servirá para 
prestar esclarecimentos. 
Esta obra será inaugurada 
no próxímo dia 10 de Se­
tembro. 

Pelas 22 horas, o agrupamen­
to musical "Encontros da Eira" 
fará uma actuação e, a partir 
das 23 horas, será a vez de o gru­
po "Câmara de Lobos" actuar. 

A Festa das Vindimas' ocorrerá, como habitualmente, 
no Estreito de Câmara de Lobos. 

A Alta Autoridade para a . 
Comunicação Social (AACS) 
reúne com os jornalistas da 
região, a partir das 15 horas, 
no Hotel Crowne Plaza, 
Funchal, para discutir a lei 
que entrou em vigor a 20 de 
Agosto do ano corrente, e que 
se refere à difusão de sonda­
gens. Este encontro servirá 
igualmente para a AACS, no 
seu 10° aniversário, efectuar 
um balanço sobr.e o funciona- , 
mento deste órgão. 

Este primeiro dia de festa en­
cerra após a meia-noite. 

Amanhã, sábado, o dia come­
ça cedo, pelas 9 horas, com a 
chegada das entidades oficiais, 
grupos folclóricos , a banda "Os 
Infantes" e todos aqueles que es­
tiverem interessados em partici-­
par nas "Vindimas ao Vivo". 

Às 10 horas, ' realiza-se um 

cortejo alegórico, alusivo às vin­
dimas, após o qual, se fará a pi­
sa e repisa das uvas, assim co­
mo a prova do vinho. 

. Para õ final do dia, mais preci­
samente .para as 19 horas, está 
marcada uma actuação do artis­
ta madeirense João Quintino, 
após a qual, o conjunto "Sá Ban­
da" animará os presentes. 

Finalmente para o domingo, o 
dia estará preenchido com ac­
tuações musicais variadas, des-

' de o grupo "Mall-Kay", às 17 ho­
ras, os grupos folclóricos do cen­
tro português de Caracas e de 
Reguengos da Parada, a partir 
das 18 horas, e os "Encontros da 
Eira", "Câmara de Lobos" e "Os 
Mariachi", desde as 21horas. 
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DIÁRIO DE NOTfcIAS-MADEIRA 

ELEITORES 

Uma precipitação do Ministro da Repúbli­
ca pode ter inviabilizado a eleição de mais 
um deputado no círculo eleitoral de Cqma:' 
Ta de Lobos. Monteiro~ Diniz. fez publi'car o ' 

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 • 
mapa eleitoral antes de terminar o recen­
seamento. Uma bronca. O número de inscri­
tos naquele çorwe{ho dá e sobra para, que 
sejam eleitos 7 deputados. 

D E C ·ÂMARA D E LO B O' S P E, NA . LI Z A DOS 
Y, 

PrécipitâÇão 'de Diniz 
da data da marcação, visto que a 
Lei Eleitoral nos Açores foi alte­
rada; passando o limite da mar" 
cação dos ' 80 para os 60 dias, 
Contudo, admitia-se umà altera­
ção da "tradição" até porque a 
competência para elaboração do 
mapa de deputados é atribuída a 
órgãos diferentes- nos Açores a 
sua feitura cabe à Comissão Na­
cional de Eleições (CNE) e na 
Madeira ao Ministro da Repúbli­
ca, impede 62° deputado 

M onteÍro DiIiiz .fez publi­
car o mapa eleitoral da 

. . Região antes de termi­
nar o recenseamento eleitoral. 
Desta forma, liquidou as aspira- ' 
ções de algUns partidos políticos 
e impediu o ~'voto útil" de novos 
eleitores no círculo de Câmara 
de Lobos, já que, findo o prazo 
legal, o número de inscritos nes­
te 'concelho dá e sobra para ele­
ger o sétimo deputado, aquele 
que seria 62° na Assembleia Re­
gionál. 

A lei eleitoral da Região, a ,­
mesma que acabou recentemen­
te com a existência dos círculos 
uninominais, dada a sua incons­
tit~cionalidade, também diz que 
cada círculo elege um deputado 
por cada 3.500 eleitores recen­
seados, ou fracção superior a 
1.750. Ora, os dados apmados 
no recenseamento, .a que o DIÁ­
RIO ' teve já acesso, garantem 
que estão inscritos no círculo 
em questão 22.799 eleitores, 
mais 49 que aqueles que eram 
necessários para a eleição do 7° 
deputad~), número que é supe­
rior aos 2.2.667 constantes do ma­
pa eleitoral mandado publicar 
pelo Ministro. 

Votos sem expressão 
no Parlamento 

A "pressa" de Monteiro Diniz 
,."" penaliza '·os novos eleitores, ' que 
('assim p'ouco proveito tiram do 
,: novo . regime j~rídico do Recen-

seamento. . 
Desde ' o ano transacto, pela 

Lei, nO 13799, de 22 de Março, fi­
cOl,l ,definido que as operações 
de inscrição, alteração e elimina­
ção de eleitores passam a ser 
contínuas, sendo apenas suspen­
sas «no 60° dia que antecede ca­
da eleição ou referendo e até à 
sua- realização». Mais, «podem 
ainda inscrever-se até ao 55° dia 
anterior ao dia da vofação os ci­
dadãos que completem 18 anos 
até ao dia da eleição ou referen-' 
do», refere o artigo 5° da mesma · 
Lei. 

Na prática, uma vez que as 
eleições R;egionais se realizam a 
15 de Outllbro, o recenseamento 
era possível até 14 ou até 20 de 
Agosto, conforme os casos aci­
ma descritos. O mais grave é 
que se constata haver novos elei­
tores susceptíveis de votar sem 
que o ~eu voto tenha reflexo na 
futura composição da Assem­
bléia Regional. 

.. ~Jlblicaçào do mapa 
' s'imdat~' precisa 

, o 

_, ~~.:.~f 

,"::, Af p.;.ubliéação do mapa eleito­
. rala'J.6_de;A:gosto no Diário da 

r ' 

A decisão tomada por l\{Ionteir:o de Dini~ pode vir ·a gera~úma ~aso pOlítiéo sem precedentes, 
Em Câmara de Lobos ~,á eleito~es que chegl.iell!:pa-rueleger sete e não seis deputados, . 

República, documento oficial 
que havia sido assinado pelo Mi­
nistro da República para a Re­
gião no dia 9 do mesmo mê's, dis­
torce a realid~de eleitoral. 

Este procedimento, para além . 
de não atender, às novas regras 
de recenseamento, também mos-o .. ' 
tra as limitações da Lei Eleitoral: 
da Região, pontualmente revista 
dmante o ano em curso, mas 
que denota inadequações . gravo­
sas. 

É claro que a publicação é fei­
ta nos termos do artigo 5° do De­
creto-Lei nO 318-E/76 de 30 de 

, Abril, em conjugação com o arti­
go 2° da Lei nO 40/80, de 8 de 
Agosto, que atriblli ao Mi~istro 
da República as competências 
dadas pelo deCreto à Junta Re­
gionaL 

Só que no decreto não está 
prey:isía uma dat~ preciSí;\ para 
publicação do: mapa de :tieputa-

, dos; visto o prazo ~indicado no ar­
tigo 5° (até 15 de Maio de 1976), . 
se referir à primeira eleição pa­
ra a Assembleia Legislativa Re­
gional ocorrida em 27 de Junho 

. de 1976. .. 
Const.a que tem sidQ· ~'praxis" 

• 

eleitoral a publicação simultâ­
nea do mapíl de deputados, nos 
Açores e na Madeira, entre os 

. 80° e 70° dias anteriores à data 
marcada para a realização da 
eleição. Tal tem acontecido por­
que também tem sido designado 
o mesmo dia para a realização 
de ambos os açtoseleitorais, sen- : 
do estes marcados com a antece­
dência de 80 dias (prazo mínimo 
de marcação consignado na Lei 
Eleitoral dos Açores, cujo proces- , 
sO eleitoral é mais longo). 

Tàl "praxis" manteve-se el!l 
2000, apesar do encurtamento 

Ê N C I A , , C O M M .~~;~,~~~~:~:?:;;,~f~j~ "'P D I N I , Z 

PP-M vai pedir ált'êração. 
AUD 

dQ mapa eleitôraI 
,Apesar de não estar expressamente previsto 

na lei o recurso para o Tribunal Constitucio­
nal do mapa de deputados, nada obsta a que o 
mesmo seja interposto por qualquer partido polí­
tico interessado, visto tratar-se de um acto admi­
nistrativo definitivo e executório que vai condi­
cionar a apresentação de candidaturas. 

Tal já aconteceu na eleição para a Assembleia 
Legislativa da Madeira, realizada a 9 de .outu­
bro de 1988, tendo a UDP reçorrido do mapa de 
deputados publicado pelo Ministro da' Repúbli-

, ca. 
E pelos vistos poderá voltar a aconte,cer, pela 

mão do PP-Mo Para já, josé Manuel Rodrigues 

·'1' 

garante fiue vai leví'!:r,a questão ao Ministro\ qa 
República para a Região. Está convicto de que o 
caso «grav~)} é quase «impossível de rectificar» 
mas não deixará de realçar o significado político 
da decisão de Monteiro Diniz. 

Na óptica do líder dos "populares", há uma 
desconsideração pelos eleitores que se arriscam 
a votar sem que a sua opção tenha representa­
ção na Assembleia RegionaL Mais, sublinha que 
fica mais uma vez provada a necessidade de ter 
sido feita uma profunda revisão da Lei Eleitoral 
e não apenas uma emenda pontual que acabou 
com os círculos uninominais. 

R.M.O. 

Cálculo feit.o 
a 30 de Junho 

Fontes por nós contactadas 
admitem que Monteiro Diniz. pO-.. 
dia , esperar . mais algumas dias 
antes de tomar à decisão, pelos 
vistos, 90m base nos eleitores re­
censeados até' 30 de Junho de 
2000, sem que ' haja, aparente­
mente fundamento legal ,qqe sus­
tente a eséolha de tal1d'ata: 

, j 'Basta 'consultar O :'lalendárJo 
eleitoral fornecido pela CNE (a 
que se refere o art06° da Lei nO 
71/78 de 27 de Dezembro) para 
confirmar essa possibilidade, O 
-documento da CNE deixa /claro 
qúe o Ministro da República pu­
blica o mapa com o número e dis­
tribuição de deputados até início 
da apresentação das candidatu­
ras, 'ral só viria a acontecer a 25 
dEl, Agosto, dia em que PSD e 
PSN depositaram as listas peran­
te o Juiz de Círculo Judicial do 
FunchaL 

Mais, a existência de uma ba­
se de dados central da inscrição 
no Secretariado Técnico dos As­
suntos para o Processo Eleitoral 
(STAPE) tem vindo a permitir 
que, a partir de 1998, os mapas 
de deputados sejam elaborados , 
com base em resultados do Re­
censeàmento .mais recentes do 
que antes acontecia, quando, no 

. limite, se poderiam utilizar da­
. dos com mais de 1 anp, atento. o 

facto de as .inscrições serem lÍÍni­
'tadasaum per:íodo anual (2 à31 
de Maio), .' . 

' Na versão da Lei Eleitoral 
allOtad,a e comentada por mem­
bros da CNE, Fátima Abrantes 

' Mendes e Jorge Miguéis, ' fica 
, uma m.ensagem, per{eitamente 
aplicável a este caso 

«Afigura-se, contudo, que não 
chocaria - e transmitiria até 
uma maior segurança e certeza 
à operação -que os resultados 
utilizados Pílra a elaboração dos 

mapas de .deputados de um de­
terminado ano se referissem à 
publicação anual que nos ter­
mos da lei (art.° 67°) o STAPE~ 
em 1 de . Março, tem de fazer e 
que precede a exposição pública 
anual dos cadernos, O ideal se­
ria, diríamos, que houvesse duas 
exposições am,lais dos cadernos 
e com elas duas publicações de 
resultados, dessa forma se evi- . 
tando a utilização de números já 
bastante ultrapassados», 

Para o sufrágio do próximo 15 
de Outubro valem números de­
sactualizados~ Se · o mapa de 
'Monteiro Diniz não for ,alterado, 
o que é bem provável, . temos ca­
so. Na altura, quem calará o par­
tido que ,oQtiver avotaçãq.,que 
dl;lria direito à eleição do sétimo 
deputado? ' 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

rmol ivei ra@dnoticias .pt 
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S AN TO S F O I O SECRETÁRIO M A IS POPU L AR 

"Big" . J ar 
I'\. • sem concorrenCla 

• Alberto'João Jardim é um caso sério de popularidade. No barómetro de 
Setembro, recupera 9%e atinge 65%, quase mais dez pontos que Francisco 
Santos, o secretário mais votado. Paulo Martins destrona Jo~é Manuel' 
Rodrigues na oposição, alcançando 34,8%, m,ais dez que Mota Torres. 

RIC AR DO MIGUEL OLI VEI RA 

Alberto João Jardim 
tem uma populari­
dade acima da mé­

dia. Nas urnas e pelos vis­
tos também no barómetro 
encomendado pelo DIÁ­
RIO e pela TSF-Madeira à 
Eurosondagem, no qual se 
pede a opinião dos irrquiri­
dos sobre treze das princi­
pais personalidade!, da po­
lítica e o modo como têm 
desempenhado o seu car­
go. 

O líder madeiÍ'ense fe­
cha os cinco meses de aus­
cultação dos madeirenses 
em alta. Em Setembro va-

le 65% em termos de popu­
laridade, quase mais dez 
pontos que o secretário 
mais bem cotado, Francis­
co Santos, e trinta poritos 
mais valioso que Paulo 
Martins, o mais bem posi­
cionado na oposição. É 
obra, sobretudo porque 
são muitos anos de gover­
no, aparentemente sem 
desgaste. 

Com este resultado, Jar­
dim recupera o topo da ta­
bela, alcançado em Julho. 
Para além disso, mostra 
quanto são valiosas as 
inaugurações, as já feitas 

. e as agendadas, numa fa­
se em que o eleitorado se 
mostra mais atento à polí­
tica regional. É que, com­
parando os saldos entre 
respostas positivas e nega­
tivas, verificados em Se­
tembro, com os Agosto 
passado, constata-se que 
a média geral de populari­
ciade sobe oito pontos per­
centuais, passando de 
28,7% para 36,7%. 

Santos regular 

A melhoria ao nível das 
opiniões positivas não de-

pende só do desempenho 
de Jardim. Aliás, quàse to­
dos os secretários sobem 
na tabela de preferências. 
Nesta ascensão destaca­
-se Jorge Jardim 'Fernan­
des (mais 12,6% que no 
mês anterior), Bazenga 
Marques (mais 11,6%) e 
João Carlos Abreu (mais 
8,5%) . 

Ap.esar destas subidas, 
o secretário Regional da 
Educação não perdeu a' li­
derahça entre os seus pa­
res. Desta vez, obteve 
55,4%, valor distante dos ' 
62°(0 alcançados em Ju-

nho, mas que confirma a 
regularidade no conjunto 
dos cinco estudos, nos 
quais foi líder por três ve­
zes, só não o conseguindo 
em Maio, quando Rui 
Adriano surgiu na frente, 
e em Julho, ficando a um 
ponto percentual, de João 
Carlos Abreu. 

Por sinal, o secretário 
que tutela o Turismo e 
Cultura é o 2° mais bem 
classificado com 44,1% de 
saldo, seguido de Bazenga 
Marques e de Jorge Jar­
dim Fernandes. Na cauda 
da tabela surge uma ve.z 
mais Paulo Fontes 'com 
26%, sendo antecedido de 
Rui Adriano com 30,6% e 
de Pereira de Gouveia 
com 31,3%. 

No executivo, a umca 
descida face ao mês ante­
rior é averbada pelo secre­
tário que tutela a pasta 
dos Assuntos Sociais e 
Parlamentares. A queda 
foi de 2%. 

Histórico compensado 

Na oposição há novida­
des. 'Fud.o volta a mudar 
de figura, com o histórico 
deputado da UDP a mere­
cer Uill' saldo de elogios, 
entre os inquiridos, de 
35%. No mês transacto, 
Paulo Martins tinha 5%, 
tanto quanto o líder da 
CDU, quando ambos al­
cançavam, pela primeira 
vez, nota positiva. Desta 
vez, arranca a melhor su­
bida do barómetro (30%), 
destronando, assim, José 
Manuel Rodrigues, que 
desde o início, deste estu­
do foi líder incontestável 
da oposição. 

Agora, o líder do PP-M 
"vale" 28%, menos 7% que 
no mês anterior. Contudo, 
continua à frente de Mota 
Torres que, com uma recu­
peração digna de registo, 
conquista 24% de saldo de 
opiniões positivas sobre o 
seu trabalho. 

A subida do líder do PS­
-M, na ordem dos 13% foi 
acompanhada por Edgar 
Silva. O líder da CDU-M 
obtém, em Setembro, 18%, 
embora seja quem tem a 
menor nota positiva e a 
mais alta negativa em to­
do o painel. 

No capítulo das indeci­
sões, en.trea oposição, é 
José Manuel Rodrigues 
que lidera. Deixa dúvidas 
a 21,6%, bem menos que 
as suscitadas, no âlÚbito 
do executivo, por Rui 
Adriano (32 ,80(0) . Jardim é 
que não gera grandes in­
decisões. Só 8% "não sabe 
ou não responde" ao seu 
desempenho. 

rmoliveira@ dnot icia s.pt 
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V A N T A G E M DECRESCENTE EM 5 M' E SES 

'GR deixa oposição 
a .15% de diferença 
O barómetro da políti­

, ca regional mostra 
, que a popularidade 

do presidente e dos oito se­
cretários que compõem o 
Governo é 15,1% mais forte 
do que a alcançada pela opo-
sição, : 

Tendo como base o saldo 
entre as opiniões positivas e 
negativas, verifica-se que a 
média alcançada por Jar­
dim e seus pares é de 41,4% 
enquanto a oposição toda 
junta vale 26,3%, Esta dife­
rença diminui três pontos 
percentuais se retiramos o 
líder do executivo da conta­
gem. Isto porque os oito se­
cretários obtêm uma média 
de 38,4%, fruto de uma apre­
ciação positiva situada nos 
57,3% e da penalização de 
18,9%. 

Em Setembro, a oposição 
madeirense recolhe uma mé- . 
dia de 52,7% ao nível das 
apreciações positivas, ou se­
ja, quase 5% inferior à dos 
secretários, e é penalizada 
com 26,6% de opiniões nega­
tivas, mais 8,3% do que as 
registadas pelos governan­
tes, 

Maior proximidade 
do eleitorado 

Nesta "disputa" entre Go­
verno e oposição ressalta 
ainda à vista que a média de 
indefinições alcançadas pe­
lo primeiro é superior às ob­
tidas pela segunda. A per­
centagem de "não sabe, não 
responde" quando em análi­
se estão os secretários é de 

• A pouc;o mais de um mês das eleições a diferença 
entre o Governo e a oposição é de 15 %. O executivo 

- de Jardim leva vantagem, que tem vindo a decrescer 
desde Julho passado. 

23,7% e de 20,7% quando se 
.trata da oposição. 

Os dados revelàdos no 
Barómetro deste mês indi­
ciam uma crescente proximi­
dade do eleitorado pelo fenó- . 
meno político; até porque fal­
ta pouco mais de um mês pa­
ra as "Regionais". Basta ana­
·lisar as médias gerais de po-

pularidade para constatar 
que nesta altura a p'opulari­
dade da política regional va­
le duas vezes mais do que 
no inicio desta abordagem. 

Após cinco consultas do 
eleitorado{ entre Maio e Se­
tembro, também se constata 
a diminuição da diferença 
entre a popularidade do Go-

verno e a 'da oposição. Em 
Junho chegou a haver 30 
pontos percentuais a sepa­
rar as duas partes. 

Em Julho, a diferença foi 
de 28% descendo para 21% 
em Agosto, indicador idênti­
co ao registado em Maio. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 
rmoliveira@dnotícias.pt 
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AS MAIS INDECISAS 

. Mulheres dão notas 
acima da média 

A segmentação por sexo 
das respostas aos de­

sempenhos dos treze políti­
cos do barómetro DIARIO/ 
TSF/Eurosondagem permi-

. te concluir que as mulhe­
res proporcionaram 7 vota­
ções superiores à média ge­
ral e 9 notas mais altas do 
que as dadas pelos no­
mens. 

O sexo masculino só ga­
nhou ao feminino nas notas 
dadas a 4 secretários (Pau- . 
lo Fontes, Bazenga Mar­
ques, Jorge Jardim Fernan­
des e Rui Adriano) e a Ed­
gar Silva. Por isso, se não 
fossem as mulheres, as mé­
dias seriam bem inferiores 
às registadas, sendo decisi­
vas sobretudo p~ra 'Francis-

co Santos (59,3%), Paulo 
Martins (36,1%) e José Ma­
nuel Rodrigues (31,2%). 

Sem contar com Jardim, 
numa análise à~ respostas 
positivas, tanto homens co­
mo mulheres dão a vitória 
a Francisco Santos (69% e 
71,9%, respectivamente) e 
escolhem Paulo Martins co- . 

. mo o mais bem cotado da 
oposição (56,3% e . 57%). 
Nas respostas negativas, 
Paulo Fontes (23,4% e 
25,1%) é o mais penaliiado 
no Governo ' e Edgar Silva 
30,6% e 30,8%) na oposi­
ção. 

As mulheres continuam 
mais indecisas, batendo os 
homens em todos õs casos. 

R.M.O. 

JARDIM É EXCEPÇÃO 

Funchál generoso 
para os políticos 

O concelho do Funchal é 
mais generoso do que 

os restantes dez municípios 
para 10 dos 13 políticos re­
gionais, que neste círculo 
acabam por registar resul­
tados superiores aos alcan­
çados no resto da Região. 
Para que conste, entre ou­
tros, Francisco Santos ob­
tém 55,7%, João Oarlos 
Abreu 45,1%, Jorge Jardim 
Fernandes 42%, Paulo Mar­
tins 37,6%, José Manuel Ro­
drigues 31,8%, Mota Torres 
27,1% e Edgar Silva 21 ,6%. 

O barómetro de Setem" 
bro mostra que fora da capi­
tal madeirense só Jardim, 
Í3razão de Oastroe Bazen­
ga Marques alcançam me­
lhores resultados do que no 
Funchal, concelho que mais 

. tem penalizado o líder ma­
deirense. Neste mês, volta 

a concluir-se que a tendê~­
cia se mantém, que Jardim 
tem melhor saldo fora do 
Funchal, onde alcança 
72,3%, não conseguindo 
m~is do que 57,3% na capi­
tal madeirense. 

O concelho do Funchal 
'ganha aos restantes conce­
lhos no número de respos­
tas positivas (11) , mas per­
de nas negativas. 

Oom Jardim à parte, tan- ' 
to na capital madeirense cO­
mo no resto da ilha, Fran­
cisco Santos (71,4% e 
69,6%, respectivamente) e 
Paulo Martins (58% e 
55,4%) são campeões nas 
notÇts positivas, enquanto 
Paulo _Fontes (23,5% e 
27,3%) e Edgar Silva (29% é 
32,3%) dominam nas negati-
vaso 

R.M.O. 
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CALHETA 

.. Cartazes do PSD 
larg~dos na c~ricosta 

• • ., .J -. • ~ 

Um amontoado de 
cartazes de plástico 

referentes à festa do 
PSD no Chão da Lagoa, 
podiam; no dia de ontem, 

. ser vistos por uma encos­
ta abaixo junto à Estra­
da Regional de acesso à 
vila da Calheta:. 

O DIÁRIO foi àlertado 
por cidadãos que, ao cicu­
larem de barco, avista­
.ram o amontoado de car­
tazes que de imediato 
chamaram a atenção. 

Colocámos a situação 
ao presidente da Cãmara 
.da Calheta, que disse des-

conhecer o facto, garan­
tindo que não tinham si~ 
do os serviços camará­
rios respçmsáveis 'pela 
limp'eza dos cartazes em 
causa, 

Tentámos depois con­
tactar a Direcção Regio­
nal de Estradas a fim de 
obter mais alguma ·infor­
mação cóncreta sobre a 
entidade ou empresa res­
ponsável pela retirada 
da propaganda em cau­
sa, mas tal não foi possí­
veL 

NÉLIO DE SOUSA 
Co rrespondent e 

,A R R A I A L ' " L A R A N J A" 

PS-Santa Cruz 
mantém críticas 

O PS-Santa Cruz refor­
çou ontem a sua posi­

ção, condenando a asso­
ciação que o PSD preten­
de fazer entre a acção par­
tidária eas festas religio­
sas, 

PSD em primeira ins- . 
tãncia, e Savino Correia 
por arrastamento foram 
os alvos de Filipe Sousa, 
que acusou os social-de-

. mocratas de desenvolve­
rem propositadamente es­

. ta acção em Santa Cruz 
nesta altura para colhe-

rem benefícios .pOlíticos 
pela inauguraçãó da via 
rápida, 

Quanto ao presidente 
da Câmara, o dirigente so­
cialista diz que revela a 
!'incoerência", pois após 
ter sido o primeiro amani­
festar a intenção de não , 
ver propaganda na zona 
histórica permitiu que 
igreja matriz e a Câmara 
fossem ,envolvidas por 
"bandeirinhas laranjas". 

SATURNINOSOUSA 

Correspondente 

ORÇAMENTO DE ESTADO 

Comissão reúne 
e emite pareceres' 

A COmissão Parlamen­
tar Especializada de 

Planeamento e Finanças re­
uniu na manhã . de ontem ' 
para emitir pareceres. 

Esta reunião, que con­
tou unicamente com a pre­
sença do deputado social­
-democrata Crisóstomo de 
Aguiar e do socialista Gre­
gório Gouveia, analisou a 
proposta de lei referente 
ao enquadramento do Orça­
mento de Estado. 

Relativamente a este, a 
2a Comissão não teve nada 
a opor, exceptuando, segun~ , 
do Crisóstomo de Aguim~ a 
proposta de alteração da 
alínea que faz referência 
ao problema da capacidade 
c ~ endividamento da Re- ' 
gião Autónoma da Madei­
ra. 

De acordo com o presi­
dente desta CoIiússão Espe­
cializada, o valor máximo 
de endividamentp "per capi­
ta" da Região é menor do 
que aquele ao nível de Por­
tugal continental, o quede­
veria ser alterado para que 
, o valor da Região se equipa­
rasse ao nacional . . 

«De resto, esta. lei nada 
traz de novo» , afirmou Cri­
sóstomo de Aguiar. 

Relativamente a este di-
, . 

ploma, foi pedido igualmen­
te um parecer a esta Comis­
são acerca de uma propos­
ta do Partido Comunista 
que foi rejeitada por fazer 
com que o orçamento da 
Região . dependesse em 

, grande-parte do orçamento 
nacional. 

O terceiro e último pare­
cer refer~se ao projecto de 
Decreto-Lei que "estabele­
ce o regime jurídico da con­
cessão de crédito à aquisi­
ção, construção e realiza­
ção de obras em habitação 
própria permanente, secun­
dária ou para arrendamen­
to». 

Esta proposta jurídica 
mereceu um parecer positi­
vo por parte da 2a Comis­
são Parlamentm', apesar de 
Crisóstomo Aguiar afirmar 
que foipropostoum adita­
mento para que este Decre­
to tenha em atenção as es­
pecificidades regionais, de 
modo a «defender os madei­
renses», afirmou o presi­
dente da referida ' Comis­
são. 

Esta proposta de adita­
mento deve-se às «diferen­
ças regionais em termos de . 
alvarás de construção ou 
de valores de sisa». . 

ANA CORREIA MARTINS 

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 

H O N E S T I D A D 'E E COMPETÊNCIA 

ListadQ PH:cumpre 
critérios~ delineados 
• o pp acha 

mau para a 
Ribeira Brava 
«eleger três 
deputados 
pelo PSD se 
dois nunca 
interv!~ram» 

C. at'los Morgado Fer- ' 
nandes e Rafael de ' 
Sousa são os nq­

mes eseolhidos pelo PP pa­
ra encabeçar a suá lista à 
Assembleia regional pela 
Ribeira Brava. ' 

. . \; ~ 

José Manuel Rodrigues 
apontoú os crÍÚ3rios que 
nortearam a constituição 
das listas, é que passa­
ram pelo cumprimento de 
três objectivos, tidos co­
mo ideais: a . honestidade 
e a seriedade do. candida­
to; a sua competência; e a 
necessidade de se proce­
der a uma renovação nas · 
listas do partido. 

Carlos Morg'ado vai encabeçar a lista do pp à ALR pela.Ribeira Brava 

O PP-M começou, on­
tem, na Ribeira Brl'J,va, um 
processo de apresentação 
d'e candidatos, que deverá 
passar por todos os conGe­
lhos da Madeira, 

' José Manuel Rodri­
gues, líder do PP-Madeira, 
considerou que a preocu­
pação de Alberto João Jar­
dim «se deve ao clima de 
c0nfiança que se tem vin­
do a criar em torno do PP, 
e nomeadainente pelas hi­
póteses ,de crescimento 
eleitoral da' "oposiçao com 
razão"». 

Adiantou- que o PP vai 
continuar a denunciar os 

H E L E 'N A 

problemas da Região, mas 
, aproveita para pedir a Jar­

dim «que não brinque com 
a doença». 

No que diz respeito à 
questão do aeroporto, foi 
apresentado o «manifesto 
eleitoral e bases para o dEr 
senvolvimento da econo­
mia do arquipélago da Ma-, 
deira», que defende clara­
mente «o aumento da pis­
ta ,de Santa Catarina»" 
que permitl!Jy o uso de 
«grandes aeronaves». 

No que diz respeito, 
·concr.etamento, aos candi­
datos pela Ribeira Brava, 
José Manuel Rodrigues 
disse esperar que a popu­
lação não volte a eleger 
três ,deputados do PSD, 

principalmente tendo em 
conta o facto «de dois des­
tes deputados terem feito 
muito pouco, e de quase 
se não terem feito ouvir», 
chegando o líder do PP a 
afirmar que «os dois depu­
tados do Pp, eleitos pelo 
Funchal, fizeram mais pe­
la Ribeira Brava' que os 
três eleitos pelo PSD». 

Carlos Morgado aceita 
que as estruturas cons­
truídas pelo Governo Re­
gi9llal vieram servir a po­
pulação, embora adiante 
ser necessário «potenciar 
este investimento na eco­
nomia local», apontando 
como necessidades todas 
as iniciativas geradoras 
de emprego, que conside-

JARDIM CONVICTA 

PSN poderá eleger 
um grupo ~parlamentar 

A eandidatura do PSN­
-M liderada por Hele­

ria Jardim, realizou, na tar­
de de ontem, uma confe­
rência de imprensa para 
apresentação e distribui­
ção das actividades a de­
correr ao longo desta se­
mana. 

Apesar de todas as con­
turbações que têm ocorri­
do nos últimos tempos e 
que se referem à apresen­
tação de uma «lista virtual 
do PSN», COmo afirma He­
lena Jardim, a cabeça de 
lista pelo Funchal, afirma 
estar 'convicta que o Parti­
do de Solidariedade Naeio-

, nal está apto a eleger, nas 
regionais de Outubro, um 
grupo parlamental'; 

De acordo com a candi­
data, e apesar deste perío~ . 

"{ .t 

do conturbado de pré-cam­
panha eleitoral, «nós esta~ 
mos convencidos que é a 
nossa lista que continua­
rá». 
, Devido a essa convic­
ção, Helena Jardim afir­
mouque o PSN começará 
a fazer contactos com a po­
pulação já nesta semana, 

Despacho enviado 
pelo Juiz 

Encarregue de decidir 
qual a lista do PSN que es­
tá apta a concorrer às elei­
ções de 15 de Outubro, se 
é 'a liderada por Helena 
Jardim ou aquela em que o 
n0 1 é Mário Albuquerque, 
está o juiz 'Paulo Gouyeia. 

A decisão será conheci-

da ,na próxima terça-feira, 
dia 12 de Setembro, e para 
tal, ambas as listas terão 
de apresentar as actas do 
congresso, que demons­
tram quem é o presidente 
a nível nacional do parti~ 
do, da fornada de posse do 
presidente a nível regio­
nal, de deliberação da ex­
pulsão de Albuquerque, os 
estatutos e regulamentos 
do partido. 

Perante este cenário, a 
candidata afirma estar 
tranquila e garante que os 
documentos estarão na ' 
mão do juiz já hoje. 

Helena Jardim realçou ' 
que «as pessoas que estão 
agora a tentar arranjar 
um candidato supostamen­
te contra, são pessoas que 
assinaram um compromis-

ra fundamental «como for­
ma de fixar os jovens à lo­
calidade». 

Para atingir este objec­
tivo, o candidato do'PP de­
fende a fixação das zonas 
industriais, agrícolas e re­
sidenciais, por forma a 
que as pessoas saibam 
com que podem contar, 

Concretamente no que 
diz respeito ao parque in­
dustrial,defende que a 
construção de infra-estru­
turas «tem de ser acompa­
nhada por incentivos à fi­
xação das empresas», que 
devem ser promovidas 
quer pela Câmara quer pe­
lo Governo Regional. 

ROBERTO LOJA 

rlojaOdnoticias .pt 

so com esta lista e com o 
partido», 

A cabeça de lista pelo 
Funchal não deixou de cha­
mar a atenção para o facto 
de o processo, que Mário 
Albuquerque ainda tem 
em tribunal, ' não ter sido 
instituído pelo partido, 
mas sim pelo próprio Mi­
nistério Público. 

Romano 
nO 2 de Albuquerque? 

De acordo com o que o 
DIÁRIO conseguiu apurar, 
o advogado Romano Cal­
deira, recentemente de vol­
ta à 'Região, ocupa o segun­
do lugar da lista liderada 
por Mário Albuquerque. 

Confrontado com estas 
informações, o advogado 
afirmou que somente man­
tém ligações profissionais 
com o PSN-M e que o facto 
de ser apontado como o ,se­
gundo nome da lista lidera­
da por Mário Albuquerque 
é apenas «um boato», 

ANA COR,REIA MARTINS 

a tO r re i a@dnotitias .pt 

t'J I' 
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L E o A o R' O G A 

ARouveALR 
AAssembleia da Repú­

blica(AR), através 
do gabinete do presi­

dente, já pediu às Assem­
bleias Regionais da Madeira 
e dos Açores para se pro­
nunciarem sobre a lei que 
descriminaliza o consumo 
de drogas. Almeida Santos 
assinou o respectivo despa­
cho na passada quarta-fei­
ra. 

No documento, a que o 
DIÁRIO teve acesso, o presi­
dente da AR recorda que o 
retomar do processo legisla­
tivo foi desencadeado por 
Jorge Sampaio, que devol­
veu a Lei da Droga ao Parla­
mento nacional por não te­
rem sido ouvidas as Assem­
bleias Regionais. 

A mensagem que o Presi­
dente da República enviou a 
São Bento foi lida pôr Almei­
da Santos na sessão plená­
ria do passado dia 26 de Ju­
lho. E o despacho de anteon­
tem relembra que, nessa al­
tura, não houve consenso 
para que a audição da Ma­
deira e dos Açores fosse fei­
ta de imediato - «por forma 
a que pudessem, com tem­
po, estudar o problema e 
pronunciar-se com a urgên­
cia possível». 

«Creio ter chegado agora . 
esse momento, depois de na 
Conferência de Represen­
tantes dos Grupos Parlamen­
tares - realizada na passa­
da terça-feira - ter ficado 
claro que se irá proceder ao 
agendamento da reaprecia­
ção parlamentar do referido 
projecte de .lei», sustenta o 
presidente da AR, especifi­
cando que a audição incide 
«sobre as normas pertinen-

• " Almeida .Santos'avançou com a audição aos . 
~ parlamentos region~is sobre ·a lei da Droga. Guilherme 
Silva (PSD) acha que, primeiro, era preciso saber 'as 
alterações que o PS pretende introduzir no diploma. 

A Assembleia da República já pediu parecer à Assembleia Legislativa Regional. 

tes, nomeada'mente o artigo pronunciar-se sobre o texto 
27.°». Refira-se que os pare- que já acolhesse as referi-
ceres das regiões autóno- das alterações. 
mas não são vinculativos. Esta posição é assumida 

Para o PSD, pela voz de no pressuposto de que os ·so-
Guilherme Silva, a audição cialistas se preparam para 
dos parlamentos insulares .' introduzir alterações no di­
«não devia ser feita agora; J ploma por forma a forçar a 
devia ser feita depois da sua aplicação em todo o es-
apresentação de propostas paço nacional - o Governo 
de alteração na especialida- Regional, recorde-se, ani.ea-
de». Dessa forma, referiu on- ça não aplicar a nova lei na 
tem, ao DIÁRIO, o deputado Madeira. 
madeirense na AR, as 'As- "Assim sendo, Guilherme 
sembleias Regionais iriam Silva diz que «é de certo mo-

do uma fraude à Constitui­
ção ouvir as Assembleias 
Regionais sobre um texto 

. que a Assembleia da Repú­
blica sabe de antemão não 
ir aprovar». O vice-presiden­
te da bancada "laranja" con­
siderou então que o proces­
so está a ser conduzido com 
«menor consideração, se­
não desconsideração, para 
com as Assembleias Regio-
nais». _ 

StRGIO GOUVEIA, em Lisboa 
sgouveia@dnoticias.pt 
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TOR RE S D EF ENDE 

Madeira deve apostar 
na descentralização 

A direcção do PS-M es­
teve, ontem, em São 

Martinho, acompanhada 
pelos candidatos do Fun­
chal. Após os contactos 
com a população, Mota 
Torres, presidente do Par­
tido Socialista da Madei­
ra, aproveitou para apre­
sentar uma síntese do que 
tem sido visto até agora 
nas várias Visitas realiza­
das pela direcção às fre­
guesias do Funchal. 

Neste sentido, o líder 
socialista afirmou que o 
Funchal «reflecte todos os 
desequilíbrios e todas as 
assimetrias existentes na 
Região Autónoma da Ma­
deira», pelo que se torna 
necess'ário travar esta ten­
dência de «crescimento de­
sordenado» de uma cida­
de com estas característi­
cas e com cerca de 120 
mil habitantes. 

Para os socialistas, 'se 
não forem tomadas medi­
das que permitam «des­
centralizar» a actividade ­
económica, cultural e ád­
ministrativa do Funchal 
para outros espaços, ou 
seja, se não fOTem «cria­
dos novos pólos de desen­
volvimento», a cidade do 
Funchal irá caminhar, ca­
da vez mais, em direcção 
a um ponto em que seja 
«llnpossível e impraticá­
vel viver nela.» 

Como novos pólos de 
desenvolvimento, Torres 
apontou a Ribeira Brava, 
São Vicente e Machico, dÇl.­
do que «estes três pólos 
cobrem, no essen"éÍal, to­
da a ilha da Madeira e já 
existe,neste . momento, 
uma operação integrada 

de desenvolvimento no 
Porto Santo» . 

Perante tal situação, fi­
cariam criados «quatro .no­
vos pólos de desenvolvi­
mento sub-regional», que 
de uma forma geográfica 
e também económica, em 
função das infra-estrutu­
ras viárias já criadas, ga­
rantiriam a possibilidade 
de um «desenvolvimento 
real, sustentado e que é in­
dispensável» . 

De acordo com o presi­
dente socialista, estas me­
didas seriam positivas 
não apenas no sentido de 
descentralizar a activida­
de que se encontra, basi­
camente, no Funchal mas, 
também, no sentido de em­
preender um ataque «à de­
sertificação que se verifi­
ca, actualmente, nos con­
celhos ditos rurais da Re­
gião». 

Insistindo no princÍpal 
objectivo do partido, que 
reside em retirar a maio­
ria absoluta ao Partido So­
cial Democrata, Mota Tor­
res referiu que, no próxi­
mo dia 15 de Outubro, os 
funchalenses têm uma 
«responsabilidade acresci­
da na matéria», dado que 
deles depende, em muito, 

. a possibilidade de que se 
possa «renovar a autono­
mia e a democracia, tor­
nando-a uma realidade vi­
va». 

Segundo os socialistas, 
é necessário notar que a 
maioria do PSD é cada 
vez mais «uma maioria 
que se vai revelando pre­
potente e arrogante e que 
é condicionadora da vida 
dos cidadãos e limitadora 
das suas Íiberdades». 

SAN T A CR U Z E RlBEIRA B R A V A N A N O V A S EDE ' DO PSD 

Arraial "laranja" 
em· dois concelhos 

O.PSD arranca em força 
este fim4ie-semana 

com as suas actividades de 
campanha eleitoral para as 
Regionais de Outubro. Cer­
ca de 500 filiados social4ie­
mocratas, integrados em 40 
equipas, estão envolvidos 
nas várias iniciativas agen­
dadas. 

O "ataque" aos eleitores à 
saída das missas volta a ser 
uma estratégia privilegiada 
da campanha "laranja". Os 
social-demoCratas vão abor­
dar os fiéis católicos nos 
adros das igrejas de quase 
todas as freguesias da Ma­
deu'a. 

Outra aposta é nos cOlÍÚ­
cios. A este respeito, desta­
que para as festas que se 
xealizam em 'Santa Cruz e 
na Ribeira Brava, no sába­
do e no domingo, respectiva­
mente. Os· "arraiais laranja" 
constituirão as principais 
iniciativas concelhias do 
PSD e aJém de animação 

Santa Cruz "inaugura" as festas do PSD. 

musical incluem discursos 
políticos - Alberto João Jar­
dim marcará presença em 
ambas as ocasiões - e a ac­
tuação do cantor Marco Pau­
lo, que mais uma vez se as­
socia a uma realização so­
ciaJ4iemocrata na Madeira. 

No fun-de-semana seguin­
te, o "arraial laranja" decor­
re no Porto SaDto (no largo 
das Palmeu'as no dia 16) e 
na Calheta Gunto à margi­
nal no dia 17 de Setembro), . 

seguindo os mesmos moldes 
das festas anteriores. 
.. O secretariado da Comis­

são Política' Regional do 
PSD-Madeira concluiu esta 
semana a planificação da 
pré-canipanha e da campa­
nha eleitoral do par9.do,. que 
assurnll'á um carácter cres­
cente, em termos de iniciati­
vas a desenvolver, à medida 
em que se aproxima a data 
da realização das eleições 
(15 de Outubro). 

Jaime Ramos insiste 
na união dos militantes 

.N a inauguração da no-
va sede do PSD, on­

tem à tarde, em Ponta Del­
gada, situada no centro da 
freguesia, o secretário ge­
ral do partido, Jaime Ra­
mos, aproveitou para pedir 
aos militantes do PSD mui­
to trabalho, tendo em vista 
as eleições que se aproxi­
mam e sem deixar de man­
daI' algumas farpas para à 
oposição e para o Governo 
da República. _ 

Em relação à nova sede, 
Jaime Ramos, anunclou 
que esta terá uma ligação 
à Internet, e que «não será 
só para militantes do parti­
do, mas para toda a popula­
ção de Ponta Delgada, pois 
o PSD tem de se dar a co­
nheceI' a todos». 

O secretário geral do 
PSD apelou também à 
união de todos os militan­
tes para que o partido con­
tinue a prosseguir o seu 
progrania, que como fez 

questão de realçar «é feito 
depois de auscultada a po-
pulação». ; 

Jaime Ramos reafirm~)U 
que o PSD ' só promete o 
que pode cumprir, ao con­
trário dos outros partidos' 
que prometem muito por­
que sabem que não vão ser 
governo. Aqui lembrou mes- . 
mo o caso de Machico em 
que «Os irmãos Martins 
muito prometeram para ga­
nhar eleições e como não 
podem cumprir, então, cul­
pam o Governo, pelos seus 
.fracassos», 

Jaime Ramos aprovei­
tou também para criticar o 
Governo da República, nOe 
meadamente o ministro 
Fernando Gomes pelo atra­
so em que se encontram os · 
processos de construção 
das futuras instalações do 
Tribunal da Comarca de 
São VicellÍe e do posto pa- . 
ra a PSP local. E que se­
gundo Jaime Ramos,. «o Go-

vemo Regional já disponi­
bilizou os terrenos para es­
tas construções, mas o Go­
verno da República meteu 
os processos na gaveta». O 
secretário geral do PSD 
anunciou também que, se­
gundos informações recebi­
das hoje (ontem), o proces­
so relativo a regionaliza­
ção da justiça já se encon­
tra na posse do Ministro 
da Justiça. Por último 
anunciou também a inten­
ção de a Região tutelar ad­
ministrativamente a PSP e 
a GNR, o que tornava que 
estas corporações dessem 
melhores respostas ao po­
vo madeirense. 

Refira-se que a esta 
inauguração estiveram pre­
sentes as principais . figu­
ras do PSD de São Vicente, 
casos de Gabriel Drumond, 
Horácio Bento de Gouveia 
e Duarte Mendes. 

EGIDIO MARTIN S 

Correspondente 
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C A I S M A 10 R E RECUPERAÇÃO D E CALHAU 

Plano defrente-mar " 
avança na Rib".aBrava 
• Recuperar 

o Calhau 
da lapa 
e melhorar 
o cais são as 
apostas para 
a Ribeira 
~rava. 

As duas apostas 
enunciadas no Pla­
no de Frente-Mar 

para a Ribeira Brava, 
apresentadas ontem por 
Pereira de Gouyeia, apon­
tam para a beneficiação 

. do cai,1S i da localidade e a 
recup'éração do calhau da 
Lapa~' no Campanário. 

O secretário regional 
da Economia e Coopera­
ção Externa apresentou · 
os planos e expansão do 
porto, que deverá ganhar 
trinta metros, e novas pro-
tecções a oeste. . 

A extensão do cais 
acostável permitirá dar 
uma maior segurança ao 
porto, que segundo Perei­
ra de Gouveia e João Reis, 
da Administração dos Por­
tos da RAM (APRAM), «de­
verá servir como interface 
entre percursos de barco 
. ao longo da costa e excur­
sões de autocarro», que 
apontou - como já tinha 
feito no dia anterior, no 
Paul- como uma das apos­
tas de desenvolvimento pa­
ra o turismo madeirense. 

o .calhau da lapa. no Campanário; ·será objecto de uma recuperação, por forma a manter as suas características. 

O secretário apontou 
as obras de benefiCiação 
que se têm. realizado ao 
longo de toda a costa ma­
deirense correspondem 
«à execução de pontos cla­
ramente definidos no pro­
grama de Governo». 

Pereira de Gouveia 
aponta a infra-estrutura 
existente na. Ribeira Bra­
va como «boa», mas neces: . 
sitando «de ampliação» 
para dar corpo ao projec­
to inicialmente delineado 

pelo presidente da 
APRAM», sendo Um dos lo­
cais onde mais facilmente 
se podem fazer :as ' liga­
ções entre transportes ma­
rítimos e rodoviários. Mas 
- apontou - «a concretiza­
ção destes percijrsos tem 
de partir da iniciativa pri­
vada». 

«Uma acção 
como gostaria 
de ter outras» 

) 

A outra acção proposta 
pelo . plano de frente de 
mar tem a ver com o ca­
lhau de Lapa. «Uma acção 
como gostaria de ter mui­
tas na Madeira», foi como 
Pereira de Gouveia carac­
terizou a iniCiativa de um 
grupo .de cidadãos, que · 
alerta {) poder instituído 
no sentido da necessidade 
de preservar uma área de 

Pereira de Gouveia percorreu parte da frente-mar. 

interesse especial. 
Um grupo de cidadãos 

do Campanário manifes­
tou interesse em pr,oteger 

o património .que constitui 
o Calhau da Lapa, aponta­
do como tendo «um inte­
resse especial para a fre-

I D E I A D E F ' E N D I D AN A S J O R N A _ D . A :5 F L O R E S T A I S 
. ..;." 

Bens ambientais 
devem ser quantüicados 

A necessidade de 
. quantificar os 

"bens" de interesse am­
biental foi uma das 
ideias mais marcantes 
do segundo dia das Jor­
nadas Florestais Insula-. 
res. 

A questão foi lançada, 
ontem, pelo professor do 
Instituto Superior de 

Agronomia da Universi­
dade Técnica de Lisboa, 
António Monteiro Alves, 
que chamou a ' atenção 
para os "bens" de interes­
se ambiental produzidos 
pelas florestas, que de­
vem ser quantificados, 
de modo a que se possa 
ter , uma ideia «sobre o 
que é que isso represen-

• 
ta em termos económicos 
para a sociedade». 

«Não basta dizermos 
que as florestas exercem 
funções que a sociedade 
deve começar a valori­
zar, não só afirmando 
que são importantes pa­
ra a conservação do Ho­
mem e para o futuro do 
Homem na natureza, 

mas procurar que esses 
valores sejam considera­
dos como bens», disse. 

Segundo António Mon­
feiro Alves, embora não 
se tratem de bens mate­
riais, com mercado e um 
preço, devem ter um equi­
valente monetário, «para 
que quando se fazem 01'­

ç~ínento dos" países ou 

guesia e para a Região». 
Pretende este grupo de 

cidadãos «travar as modi-
. ficações que o local tem 

sofrido», para o que procu­
rou captar e sensibilizar 
as entidades responsáveis 
pela gestão do litoral ma­
deirense. 

O Calhau da Lapa foi 
assim apontado como sen­
do o local onde se faziam 
as descargas de peixe, ten­
do os pescadores construí­
do no local pequenos edifí­
cios que lhes permitiam 
não ter de subir todos os 
dias, a vereda que os leva­
va até ao Campanário. 

Um protocolo que apon­
ta meios de cooperação 
entre estes cidadãos e o 
Governo Regional e para 
a recuperação do peque­

,no porto do calhau e da 
sua envolvente. 

ROBERTO LOJA 
rloja@dnotic ias. pt 

; .. 
das regiõt).s se possa en­
trar em linha de conta 
com qualquer coisa mais 
expressiva do que estar 
sempre a dizer que é im­
portante». 

O objectivo, acrescen­
tou, é a criação de' uma 
«economia ecológica, do 
ambiente e dos recursos 
naturais». 

António Monteiro Al­
ves afirmou que uma das 
formas de levar a ideia à 
prática seria fazer a com­
paração com as situa­
ções em que não existe 
floresta e quais as conse­
quências negativas para 
o ambiente e para a~ pes­
soas. 

A implementação, na 
J 'M'adeira, de um 'Sistema 

CMF 
recupera 
veredas-

A Câmara Municipal do 
Funchal adjudicou, ontem, 
por 61 mil e 279 contos, a 
empreitada de construção, 
reparação e conservação 
de veredas, becos e cami­
nhos municipais, obra que 
irá ser desenvolvida ainda 
durante este ano 2000. 

A decisão foi anunciada 
por Armando Abreu, verea­
dor das obras publicas, no 
final da reunião ordinária 
da vereação funchalense. 

O vereador chamou a 
atenção para outros pro­
jectos que a CMF irá levar 
a cabo, nomeadamente a 
remodelação dos esgotos 
das ruas ' dos Tanoeiros, 
João Gago e da rua dos Ca­
pelistas, que foi adjudica­
da pelo valor de 18.600 con­
tos. A remodelação da re­
de de agua potável nestas 
três ruas mencionadas as­
cende a um montante de 
24.500 contos. 

A autarquia procedeu, 
ainda, a duas rectifica­
ções. A primeira foi relati­
va à adjudicação da em­
preitada do ginásio de São 
Martinho, pelo valor de 
24.250 contos e 300 escu­
dos. A segunda foi referenc 
te à adjudicação da conces­
são, construção e explora­
ção do parque público de 
estacionamento para viatu­
ras. 

Segundo o vereador das 
obras públicas, na reunião 
foram ainda aprovados os 
trabalhos a mais realiza­
dos na recuperação do jar­
dim do Palácio de São Pe­
dro, pelo valor de dois mil 
e 100 contos, bem com a 
minuta do contrato para a 
instalação de sistemas de 
detecção e combate contra 
incêndios do teatro Balta­
zar Dias, cuja obra reflec­
te um investimento de 
18.333 contos. 

Destaque ainda para a 
proposta dos vereadores 
do PS, que assenta na 
aprovação de um voto de 
pesar pela morte de Danilo 
Gouveia, artista plástico 
de grande reconhecimento 
na Região, e na realização 
de uma homenagem em 
seu louvor, que será defini­
tivamente aprovada na 
próxima reunião do execu­
tivo. 

de Informação Geográfi­
ca, ligado ao sector flo­
restal da Região, foi o te­
ma da intervenção de Ma­
nuel Filipe. O técnico re­
velou que, devido às con­
dições oro gráficas da Ma­
deira, a recolha de dados 
é feita através de um sis­
tema de posicionamento 
por satélite, ao contrário 
de outras regiões onde o 
método mais utilizado é 
a fotografia aérea. 

Através desse sistema 
de informação, os técni­
cos conseguem saber o . 
que existe no terreno, 
sem terem de se deslocar 
ao local sempre que ne­
cessitem de dados. 

5.0 . . , 
sornelas@dnoticias.pt 
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J A R D '1 M PROMETE À o PO S 1 ç Ã O Túnel 

Um ponto 'de h.umor 
«todos os dias», 

. prometeu Jardim 
à oposição. E, ontem, em 
Santana, coube a vez à 
UDP. Isto por, entre '«mui­
tas promessas, ter referi­
do as farmácias, Anteon­
tem, o partido "eleito" foi o 
CDS/PP por causa da am­
pliação do aeroporto. 

«Não há nenhum gover~ 
no do Mundo que faça far­
mácias. Prometeu uma 
bomba de gasolina. Tam­
bém não conheço nenhum 
governo do Mundo que se­
ja empresário de bombas 
de gasolina», justificou, as­
sim, o seu humor, em rela­
ção à UDP. 

Mas não ficou por aqui. 
Q comboio prometido pe- • 
los democratà-populares 
foi também visado. 

Neste ponto, salientou 
que j.á tiriha visto todo o ti­
po de promessás, «agora 
comboios ... » é que não, pe­
lo menos foi isso que deu 
a entender. 

. Ao que parece, a ideia 
da UDP era ter um com­
boio a circular pelo cami­
nho do Comboio. 

«Não estavam a ver o 
que era, se eu fosse para 
o caminho do comboio es­
cavacar -aquilo tudo, proi­
bir os carros. de passar, 
pôr um comboio a passar 
por ali fora. Levava uma 
sova das pessoas, que mo­
ram ali e era bem dada», 
explicou. 

Como resumo da "histó­
ria" do Comboio, 'note-se 
no que disse: «Ela ainda 
vai no comboio e eu já vou 
no teleférico». 

Sobre este, comentou 
que «nãb é um transporte 
público . . É uma oferta tu­
rística a mais, numa zona 
onde se· tem de diversifi-

Ponto de hmnor 
~. 

«todos os dias» 
• Jardim foi a Santana fazer inaugurações e prometeu 

«à oposição» um ponto de humor «todos os dias». 
Ontem o alvo foi a UDP por causa das promessas 
das «farmácias» e da «bomba de gasolina». 

o caminho municipal inaugurado por Jardim, em São Jorge, custou 35 mil contos. 

cal' a 'oferta turística. Não 
é um desdobramento, nem 
um horário» . . 

Quantas às queixas de 
alguns moradores contra 
a construção do teleférico, 
Jardim minimizou-as afir­
mando que quem se quei­
xava era uma pessoa «li­
gada à UDp' que, neste mo­
mento, .está em tribunal, 

- por .tentativa. de sabota­
gem da obra. O caso está 

. entregUe à justiça. Não te­
.nho que fazer mais comen­
tários». 

Em relação às outras 
vozes discordantes, classi­
ficou-as como pertença a 
«agitadores». . 

O tanque de rega da Soca beneficia 350 agricultores. «E é natural que apare-

v O O S I N T E R C O ,N T 1 N E' N TAl S A U T O R I· Z A DOS 

Concluída certificação 
do Aeroporto da Madeira 

Apartir de hoje, o Aero­
porto ' da Madeira ·já 

pode receber aviões de lon­
go curso, como o A340 da 
Airbus, o Boeing 747-400 . 
ou o Lockheed 1011. üúlti­
mo passo que faltava para 
a certificação_da nova pis­
ta, por parte do Instituto 
Nacional de Aviação Civil 
(INAC) , realizou-se às 
06:00 horas, desta se~a-fei­
ra. Tratou-se de um teste 
do sistema de luzes de 
aproximação à pista, no 
qual esteve envolvido um 
avião da Força Aérea Por1:u­
guesa, que terá partido do 

(I'> t tcJf"l 1;- I I 

A partir de hoje os aviões de longo curso podem aterrar. 

Porto Santo, às 04:00 horas 
da madrugada. 

\ Conforme fez. questão 
• l ' 111'1 I. I 

de realçar o presidente do 
INAC, Jorge Luís Lopes, a 
certificação do AeroPQr~o 

, ~ t (~)~ ,1 l' ., 

da MadeiJ.a para aviões ''wi­
de body" (de longo curso) 
está concluída. Os aviões 
do tipo Airbus A340 (ou ou­
tros da mesma classe) s6 
não começam já a utilizar 
a nova pista de Santa Cata­
rina porque.as respectivas 
tr,ipulações necessitam de 
tremos, que têm de ser fei­
tos no próprio aeroporto, 
uma vez que não existe ain­
da um modelo em simula­
dor. A este propósito, o DIÁ­
RIO apurou que a TAP pre­
para o seu primeiro voo­
-treino, sem passageiros, 
com A340 para os. p:çóx,i- I 

J u j',} j ,f' \ J I 

çam os agitadores do cos­
tume. Eles apareceram 
nas obras do túnel do 
PauL Eles aparecem nas 
obras do túnel do Porto da 
Cruz, nas obras da via rá­
pida do Aeroporto e apare­
ceram no teleférico. Em to­
das as obras, surgiram os 
agifââores 'do costume, a 
gente sabe quem são. Eu 
pertenço àqueles que 
constroem; há uns que agi­
tam para não se construir, 
quando fica pronto nin­
guém lhes liga mais na-
da», explicou. -

A visita, feita ontem, pe­
lo presidente do Governo 
Regional a Santana teve 
por objectivo proceder a 
algumas inaugurações. 

A primeira, no sítio da 
Soca (abaixo da igreja), 
consistiu num tanque de 
rega com a capacidade de 
500 m3. Esta obra, que 
custou 15 mil e 500 con­
tos, beneficia cerca de 350 
agricultores, permitindo­
-lhes a rega diurna. 

A segunda inauguração 
fez-se mais longe, em São 

. Jorge, 'onde foi oficialmen­
te aberto um caminho mu­
nicipal com a extensão de 
630 inetros. 

Isto no valor de 35 mil 
contos. 

Nos dois locais, as pala­
vras foram, sobretudo, de 
agradecimento à popula­
ção, pelo apoio que lhe 
tem dado. «Tudo o que se 
tem feito na Madeira, é 
obr\J, do povo. São as se­
nhoras e os senhores 'que 
fizeram isto», agradeceu, 
assim, Jardim. 

A viagem só se comple­
tou com a visita ao Moi­
nho da Achadinha, tam­
bém em São Jorge. 

EMANUEL BENTO 

e be nto@dnoticias.pt 

mos dias, muito pqssivel­
mente no dia 12 de Setem-' 
bro. Além da transportado­
ra aérea nacional, a Air Lu­
xor, EuroAtlantic (antigà 
Air Madeira) e Yes já solici­
taram treinos co~' aviões 
de longo curso. 

Num balanço ao proces­
so de certificação do aero­
porto, o presidente do INAC 
reconheceu que foi um ca­
minho com alguns contra­
tempos, mas que estes per­
mitiram um melhor conheci­
mento ' das responsabilida­
des de cada um dos interve­
nientes, no sector aeronáu­
tico. A terminar, um alerta: 
«A partir de hoje, não será 
possível aceitar soluções 
transitórias 'ou conjuntu­
rais. A no.va realidade vem 
impor comportamentos e 
procedimentos de exigên­
cia, pautados por elevados 
padrões de qualidade técni-

, ca e r~ofissional». 
)., I ,,_, .. ' I I ) lJ 

para o 
Caniçal ' 

• vaI a 
con'curso 

A poucos dias da inau­
guração da via rápida 
Porto Novo-aeroporto, 
chega a vez da abertura 
de concurso público pa­
ra a construção do túnel 
duplo do CaniçaL Uma 

· obra rodoviária integr'a.­
da na via rápida Machi­
co-Caniçal. 

A decisão foi tomada 
ontem em Conselho de 
Governo, do qual, o se­
cretário regional do 

· Equipamento Social foi o 
porta-voz. 

Jorge Jardim Fernan­
des salientou que as 
obras devem ter início 
dentro de quatro a cinco 
meses, devendo estar 
concluJdas num prazo de 
dois anos. . 

A obra em concurso 
irá ligar o Vale de Machi­
co ao Vale da Ribeira de 
Natal, no Caniçal, e cons­
ta de dois túneis parale­
los com extensão de 
2.200 metros cada. 

Não estando inicial­
mente prevista, esta liga­
ção alternativa ao Cani­
çal resultou da implanta­
ção do novo porto comer­
cial, que está a ser cons­
'truído naquela fregue­
sia. 

O secretário regional 
do Equipamento Social 
salientou que «está dado 
assim um passo significa­
tivo na concretização da 
via rápida Machico-Cani­
çal», e «na cóntinuidade 

· da via rápida Ribeira 
Brava-Machico» . 

O Conselho de Gover­
no decidiu ainda autori­
zaI' a transferência da 
propriedade de uma par­
cela de terreno da Re­
gião para o Instituto de 
Habitação da Madeira. 

Integrado na área de 
um prédio rústico, locali­
zado no sítio das Feiteiri­
nhas, Caniçal, o terreno 
será destinado à auto­
-construção, devendo o 
Instituto de Habitação 
da Madeira constituir 
formalmente e de imedia­
to o direito de superfície 
sobre os 103 lotes, ' dos 
quais foram já atr:ibuí­
. dos 55 a famílias residen­
tes no Caniçal. Os restan­
tes 48 serão atribuídos, 
preferericialmente, a fa­
mílias do Sítio do Barro, 
também naquela fregue­
sia. 

Além destes 103 lotes 
para auto-construção, es­
tão a ser concluídos, no 
mesmo local, outros 18 
fogos, alargando para 
1210 número de famílias 
do Caniçal que vão bene­
ficiar de novas habita­
ções. 

, f ) 
, 
" 

5.0 . 
sornelas@dnoticias.pt 
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A E S. PER A D E OBRAS 

Camacha comemora 
seis anos de vila 

Para assinalar o sexto 
aniversário da eleva- . 

ção da Camacba a vila, a . 
Junta de Freguesia local 
preparou, para sábado e 
domingo, um programa de 
comemor~ções, no qual es­
tão incluídas as vertentes 
musical, desportiva e cul­
tural. Um programa diver­
sificado, mas que não es­
conde o anseio da popula­
ção de ver concretizadas 
obras consideradas essen­
ciais para o desenvolvi­
mento económico e social 
'de todas as pessoas que 
residem na Camacha. 

Elevada a vila a 10 de 
Setembro de 1994, ' a Ca­
macha vive uln período 
considerado essencial -pa­
ra que a aquisição do no­
vo estatuto administrati­
vo, adquirido há seis 
anos, não tenha sido ape- ' 
nas um acto formal, mas 
que se torne num instru­
mento real e objectivo, se1'­
villdo de mola impulsiona­
dora para a valorização e 
dinamização de um con-­
junto de obras e iniciati­
vas. Ou seja, que melhore 
eficazmente a qualidade 
de vida dos camachenses. 

Desporto e música 

Voltando às comemora­
ções do 6° aniversário da 
el~vação da Camacha a vi­
la, registo para a abertura 
de uma exposição sobre 
escultura, na capela de 
São José. Uma exposição 
da autoria do artista ma­
deirense Orlando Góis 
que versará sobre a escul­
tura em pedra e trabal,hos 
em palha de bananeira. A 
cerimónia de abertura des­
ta exposiç&,o, denominada 
"Reencontros", acontece­
rá pelas 19 horas de hoje, 
sexta-feira, e contará com 

. a presença de várias indi­
vidualidades locais. Para 
a realização desta exposi­
ção, muito contribuiu o 
facto de Orlando Góis ser 
descendente, pela via pa- . 
ternal, de um natural da 
Cam acha, mais concreta­
mente do sítio da Ribeiri­
nha. 

. Gruas usad 
7 Empil had 
- Prego 

Para amanhã, sábado, 
o desporto preencherá o 
programa de festiVidades 
com a realização de um jo­
go de futebol de vetera­
nos, que oporá as equipas 
da Associação Desportiva 
da Camacha e do Estreli.\­
da Calheta Futebol Clube. 
Um jogo a realizar no piso 
sintético do complexo des-

. portivo local, com início 
marcado para as 17 ho­
ras. Seguir-se-á um conví­
vio entre todos os partici­
pantes neste evento des­
portivo. 

No domingo, o Largo 
Conselheiro Aires de Orne­
las será o palco das come­
moi'ações do 6.° aniversá­
rio da elevação da Cama~ 
cha a vila. 

A cerimónia de entrega 
dos prémios do Torneio de 
F~tsal Verão/2000, dá iní­
cio às actividades no rin­
que de patinagem, com a 
actuação do Grupo Folcló­
rico da Boa Esperança 
(11h45) , entrega de pré­
mios (12hOO) e jogo entre 
a equipa vencedora da 
competição (madeirense) 
e uma selecção do tor­
neio. 

Na parte da tarde, mais 
concretamente no palco 
montado no Largo da 
Achada, a música e a dan­
ça serão as componentes 
privilegiadas. Para ,as 
18h30, está prevista a 'ac­
tuação de um grupo de 
dança, "Estrelas da Boa 
Esperança", seguindo-se a 
actuação do grupo de dan- . 
ça dos alunos do ensino ' 
básico _1.0 Ciclo das Esco­
las da Camacha (19hOO) ; 
Mariachi . México 
(19h30), conjunto musical 
"Sob Escuta" (20h30), Feli­
ciana Jardim (21h30) e no­
vamente "Sob Escuta" 
(22hOO). 

A organização destas 
actividades está a cargo 
da Junta de Freguesia da 
Camacha, que para o efei- . 
to conta com o apoio da 
Secção Desportiva da Ca­
sa do Povo da Camacb.a e 
Associação Desportiva da 
Camacha. 

MAR CELINO RODRIGUE S 

Co rr espo nd ente 

E FRANCHISING. LDA. 
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CORTADOS P E L A VIA RÁPIDA 

Gaula reclam.a 
novos acessos 

• A demora na reposição dos acessos 
cortados pelas obras da via rápida, 
no sítio da Aldonça, em Gaula, 
pode dar origem a novos protestos . 

e-ma il : il h a@d not icias .p t 

o presidente da Junta de Gaula pediu uma reunião com Jorge Jardim Fernandes. Entre­
tanto, há populares que defendem uma manifestação amanhã, durante a inauguração. 

O descontentamento 
da população da Al­
donça pela demora 

na reposição dos acessos 
. cortados pela nova via rápi­
da levou o presidente da 

. Junta de Freguesia de Gau­
la a solicitar uma audiência 
ao secretário regional do 
Equipamento Social e Am­
biente . 

sado dia 4, Filipe Sousa soli­
cita a Jardim Fernandes 
que, «conforme a disponibili­
dade da vossa agenda», lhe 
conced1J, uma audiência, 
adiantando desde logo que Em ofício datado do pas-

• 
CÂMARA, AFINAL, A P O I A 

Freguesia faz 491 anos 
A apresentação e inauguração de um 

dos painéis azulejares représentativo 
. do mapa turístico-cultural da freguesia, ela-
borado, por reclusos do Estabelecimento Pri­
sional do Funchal, marca 'ü arranque das 
comemorações do 4910 aniversário da fre­
guesia de Gaula. 

A cerimónia está agendada para as 18 
horas, junto ao·, fontanário do Cabeço do 
Maio, sendo este o primeiro de uma série 
de eventos com que a Junta de Freguesia 
de GauJa pretende assinalar a passagem de 
mais um aniversário da criação da Capela­
nia de Santa Maria da Luz. 

I 

Estas comemorações estiveram contudo 
recentemente envolvidas em alguma polémi­
ca, dado que aquando da sua apresentação · 
oficial, Filipe Sousa, presidente da Junta, la­
mentou a falta de apoio da Câmara. Mas, 
entretanto, a Câmara já informou a Junta 
de que afinal irá apoiar a realização deste 
evento, o que leva Filipe Sonsa a voltar 
atrás nas suas palavras. E embora lamente 
a resposta tardia da edilidade, faz agora 
questãó de agradecer o apoio prestado, que 
segundo ele, só vem contribuir para abri­
lhantar ainda mais estas festividades. 

S s. 

«os assuntos a tratar pren­
dem-se com alguns proble­
mas colocados por residen-

. tes ao sítio da Aldonça des­
ta freguesia, problemas es­
ses relacionados com os 
acessos pedonais na sequên­
cia das obras da via rápida 
Funchal-Aeroporto». 

Desta forma, o autarca 
gaulês tenta sensibilizar o 
secretário para uma situa­
ção que está a revoltar a po­
pulação deste sítio, e que po­
derá mesmo originar uma 
manifestação de protesto no 
próximo sábado. 

Situados entre as duas 
estradas que compõem a via 
rápida, os moradores do sí­
tio da Aldonça sempre tive­
ram fácil acesso, quer à Es­
trada Regional quer mesmo 
à zona de São João. Neste 
caso, a pé. 

Uma vez que a antiga 
RR. passa agora a ser a fai­
xa Norte da via rápida, ga­
rantindo a circulação no sen­
tido Santa Cruz-Funchal, to­
dos os acessos existentes fo­
ram encerrados, e nem a pé 
será possível atravessar a 
estrada. 

A alternativa é um novo 
arruamento que vai permi­
tir o acesso automóvel a to­
da aquela zona, benefician­
do claramente a população 
local que, em muitos casos, 
tinha como único caminho 
uma vereda. Mas, a exemplo 
do sucedido em várias ou­
tras zonas da via rápida, a 
construção deste arruamen­
to encontra-se atrasada. 

Conscientes de que o no­
vo arruamento está muito 
atrasado e que por isso vai 
demorar a ficar concluído, 
dificultado-lhes até essa al­
tura o acesso a casa, as pes­
soas não escondem o seu de­
sagrado pela situação. Daí 
que se fale na possibilidade 
de, durante a inauguração 
do próximo sábado, ser feita 
uma manifestação que dei­
xe bem vincado o seu desa­
gorado. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 

Apartamentos de alta qualidade no centro do Funchal, entrega 

no início do ano 2001, aproveite esta oportunidade, de ter um 

AUTOMÓVEIS, S.A. 

EDIFíCIO OUDINOT· Lojas 6, 7 e 8 
RUA DA INFÂNCIA· Telef.: 291233506 - 9050-039 Funchal 

! 

apartamento no centro. Faça já a sua reserva, aproveite o preço 

em construção, marque a sua visita ao apartamento modelo. 

I.t~'jíl 
Mcd~ IIlKJt>iJj4ria 

AM l : 2329 

Thlefs,: . 291225885 • 291225889 
962496875 • 966013192 • 962496849 
Travessado FOrno, 14 · Prediclub@mail.telepac.pt 
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ENTRONCAMENTO D A T ABU A 

DI "t " F - ac3-: - apa I 

visibilidade 
Uma placa de infor­

maçáo colocada 
nas proximidades 

do entroncamento entre a 
marginaJ e a estrada de 
acesso ao centro da fre­
guesia da Tabua, por ale­
gadamente dificultar a vi­
sibilidade, tem gerado a1-
guI,ls reparos dos automo­
bilistas que habitualmen­
te por ali circulam. 

• Visibilidade "obstruída" por uma 
placa de informação e a falta de uma 

. 'passadeira são lacunas existentes~ 
em matéria de trânsito, na Tabua. 

Com efeito, e conforme 
o DIÁRIO teve oportunida­
de de constatar no pró­
prio local , o painel que se 
encontra colocado logo 
após o posto de abasteci­
mento situado nas imedia­
ções do entroncamento, 
de significativas dimen­
sões, contendo as indica­
ções quanto aos destinos 
a seguir para quem transi­
ta no sentido Ribeira Bra­
va-Tabua, efectivamente 
acaba por prejudicar a vi­
sibilidade aos automobilis­
tas que, oriundos do cen­
tro da fréguesia da Tabua, 
pretendem entrar na es­
trada marginal. 

A sinalização dificulta a visibilidade na Tabua, onde também faltam passadeiras. 

Perante esta limitação 
no que concerne à visibili­
dade que os automobilis­
tas que descem a Tabua 
se deparam neste entron­
camento, relativamente 
ao trânsito oriundo da Ri­
beira Brava, muitos des­
tes condutores vêem-se as­
sim obrigados a fazer 
uma "ginástica" para ten­
tar contornar este "obstá­
culo", tentando espreitar 
por baixo da placa em cau­
sa, procurando assim ava:- -

liar se há ou náo condi- troncamento marginal da 
ções para entrar na estra- Tabua, outro dos reparos 
da marginal, ou então, lá apontados pela populaçáo 
vão aos poucos e poucos , local, e não só, é a falta de. 
metendo o "nariz" da viatu- I uma passadeira que per­
ra para além do limite do j mita dar prioridade aos 
"stop" que lhes é imposto, peões no atravessamento 
o que naturalmente taln- desta via. . 
bém representa os seus Uma lacuna deveras im-
perigos, mas só assim é portante, pois até agora, 
que têm entáo a devida vi- todos quantos desejam 
sibilidade da . aproxima- atravessar esta estrada, 
ção, ou não, das viaturas normalmente de intenso 
que circulam ao longo da tráfego rodoviário, ou es-
estrada marginal Ribeira peram e desesperam que-
Brava-Tabua. haja condições dê o fazer 

Também junto ao en- em segurança, Ou então o 

Curso de Apoio na Gestão 
e Manutenção do Sistema 

Illformático numa PME 

Dotar os participantes de fo rmação técnica que lhes 
permita o desempenho eficaz das actividades ine­
rentes a um Técnico de Informática, 

Estágio incluído em Empresas da RAM. 

Duração: 
1.200 horas 

Inscrições: Início: 25/9/2000 

CV, BI, n.º Contribuinte e foto 
entreg ues a: 

Graciete Roseira 

Calçada de Santa Clara, 32 
9000-036 Funchal 

Telef.: 291740320 
-Fax: 291742527 

Curso com o possível 
E-mail: dtim2@mail.telepac.pt apoio do FSE e da DRFP' 

transeunte assim que vê 
uma pequena "brecha" en­
tre os veículos que por ali 
circulam, e que naesma­
gadora maioria excedem 
os limites de velocidades 
determinados. 

A realidade das coisas 
tem ainda contornos'mais 
gravosos, se atendermos 
ao facto do único passeio 
pedonal existente nesta 
estradá marginal situar­
-se precisamente do lado 
exterior da estrada. 

ORLÁNDO DRUMOND 

' Correspondente 
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F A I A L 

Arraial 
no fim-de-semana 

O Faial inicia, neste fim­
-de-semana, as suas 

festas de Verão. Neste sába­
do e domingo a celebração 
é em honra da padroeira, 
nossa Senhora da NatiVida­
de, com as celebrações litúr­
gicas agendadas para as 
20:30 de sábado e as 13 ho­
ras de domingo. No sábado 
haverá novena e missa sole­
nizadas. No domingo, missa 

,- solene, presidida pelo bispo 
da diocese, D. Teodoro Fa~ 
ria, seguida de procissão. 

As particularidades des­
tas festas são várias, algu­
mas delas a reviver tradi­
ções antigas. Uma delas, o 
disparar dos canhões do 
Fortim do Faial, costume 
muito antigo que desde há 
dois ano§> se recuperou. Os 
militares encarregam-se, co­
mo habitualmente, de toda 
a operaçáo, acontecendo os 
disparos por ocasião da pro­
cissão solene. Ponto de inte­
resse ainda, na procissão, 
será uma largada de pom­
bos, a acontecer no adro da 
igreja. 

De relevo, ainda, no pro­
grama, o retorno de duas 
bandas' ao arraial, a exem­
plo do que aconteceu no 
ano transacto, retomando 
um costume que há muito 
não acontecia. A Filarmóni­
ca do Faial, e a Banda Muni­
cipal de Santana estarão de 
serviço nos dois dias. Um _ 
conjunto de ritmos moder­
nos fará a festa pela noite, 
até às 3 da manhã. Dllrante 
a tarde de domingo, o folclo­
re e a música de cordas es­
tarão em palco, com varia­
dos grupos a fazerem as de­
lícias dos apreciadores do 
género. 

No sábado é sempre pon­
to de interesse a abertura 

s. 

da festa, a acontecer pelas 
13 horas. A entoação dos hi­
nos, por parte das bandas 
de serviço, o içar da bandei­
ra da confraria, que fica 
hasteada até ao ' encerrar " 
da festa, sáo pormenores <!e 
interesse. Do mesmo modo, 
a audição do hino nacional 
logo após o fogo da festa,se­
guidá de nova girândola 'é 
de relevar, Acontece na Co­
rujeira, no "Forte da Boa 
Vontade". Esta é uma antiga 
tradição dos arraiais de Ve­
rão que anualmente se recu­
peram. Trata-se de uma das 
zonas altas da freguesia, on­
de uma instalaçáo sonora 
faz festa durante quinze 
dias, iniciando-se antes da 
primeira festa e terminando 
depois de segunda. Pela 
meia noite, será pOSSível 
apreciar fogo-de-artifíci9, 
lançado desde a Penha d'A­
guia. 

Estas festas enquadram­
-se na celebraçáo dos 450 
anos da freguesia que estão 
a acontecer desde Fevereiro 
último e que deverão termi­
nar em Fevereiro 'do próxi­
mo ano, com a deslocação 
da Filarmónica do Faial à 
Venezuela. 

As festas deste ano são 
custeadas por um grupo de 
paroqmanos. São 21 elemen­
tos, todos ligados ao Faial, 
que se organizaram para 
pôr de pé estas festas de Ve­
rão, dos 450 anos da fregue­
sia. Denominados "Amigos 
do Faial", suportam todas 
as desposas inerentes às 
festas, permitindo, deste 
modo, que o dinheiro das 
quotas da confraria não se­
ja gasto, ficando em caixa 
para anos futuros. 

R. 

M . Luis MACEDO 

Correspondente 

ESTADO PORTUGU~S 
MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 
BRIGADA FISCAL 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Concurso Público n. o 0212000 

A NÚNCIO 
1. Entidade pública contratante:. Guarda Nacional Republicana, através do Conselho 

Administrativo da Brigada Fiscal, sito na Rua da Cruz de Santa Apolónia n.' 2, 1149-064 Lisboa. 
Portugal, com o número.de telefone 218112100 e de telefax 218144. 

2. Material a alienar: Viaturas sem documentos. . 
• O material poderá ser apreciado todos os dias úteis, das 9hOO às 12hOO e das 14hOO às 17hOO, 

desde a data da publicação do anúncio até ao limite para entrega das propostas e documentos, no 
Posto Fiscal da Zona Franca, Caniçal, Machico. 

4. Os interessados poderão' concorrer a qualquer lote, mediante oferta feita por proposta em 
carta fechada, desde que da mesma não conste mais do que um lote, com a indicacão exterior do lote 
a que respeita, donde resulta que o concorrente terá de entregar tantas cartas quantos os lotes' a que 

- concorre, sendo a adjudicacão feita ao concorrente que apresentar a proposta de valor mais elevado. 
No caso de haver duas ou mais propostas que apresentem valor igual mais elevado, o desempate será 
em favor do concorrente que primeiro entregou a proposta. 

5. O preço base dos lotes a alienar é o constante no Anexo 1 do presente processo. 
6. a) O processo da alienação encontra·se patente no Conselho Administrativo da Brigada 

Fiscal, sito na Rua dá Cruz de Santa Apolónia, n.' 2, 1149-064 Lisboa e na Secção Administrativa e 
Financeira do Grupo Fiscal da Madeira, sita na Avenida das Comunidades Madeirenses, n.' 13, 9000-
054 Funchal, todos os dias úteis das 09hOO às 12hOO e das 14hOO as moo, onde poderá ser consul· 
tado ou adquirido desde a presente data até ao dia e hora do acto público. 

b) O custo do processo é de 300$00 (trezentos escudos) -
7. Entidades a quem davem ser entregues as propostas: Conselho Administrativo da Brigada 

Fiscal, sito na Rua da Cruz de Santa Apolónia n.' 2, 1149-064 Lisboa, ou Secção Administrativa e 
. Financeira do Grupo Fiscal da Madeira, sita na Avenida das Comunidades Madeirenses, n.' 13, 9000-

054 Funchal 
8. Data lim~e para apresentação da propostas: até às 12hOO do dia 1&'10l2000. 

, 9. Abertura das propostas: O acto de abertura das propostas é público e terá lugar no Grupo 
Fiscal da Madeira, s~o na Avenida das Comunidades Madeirenses, n.' 13, 9000·054 Funchal, pelas 
10!130 do dia 19/10f2000. . 

10. Condições de papamento: são as constantes no artigo 4.' do caderno de encargos. 

Lisboa, 29de Agosto de 2000 

809589 ' 

O PRESIDENTE DO CA 
Carlos Alberto ~ Mala de Loorelro 

Ten. Coronel Cav,' 

" " 
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N O 'CAMINHO D E G A U L A NA TORRINHA 

Fogo d.~s tr,lJ\j»~ji __ "'''''''_~'~'' ' .. '''''~k."" .. , ..... _ .. ",~~VI"", atura V~~!~;'~M~ 
• Um curto­

-circuito 
poderá estar 
na origem 
do incêndio 
que ontem 
destruiu uma 
viatura. 

Na altura . 'em que o 
trânsito estava pra­
ticamente bloquea­

do, entre o Porto Novo e 
Santa Cruz, ontem, devido 
às obras da continuação 
da via rápida, eis que 
aconteceu o inesperado. 
Um jipe, pertencente a 
uma das secretarias . do 
Governos Regional, incen­
diou-sé eni pleno anda­
mento, no Caminho de 
Gaula. . 

Não se sabe concreta­
mente a origem do fogo, 
mas tudo aponta para que 
tenha sido originado por 
um curto-circuito na insta­
lação eléctrica do veículo, 
agora reduzido a uma 
amálgama de chapa a ca-

, minho da sucata. 

C A M I N 

Uma menor de nove 
anos sofreu ontem fec 

rimentos com alguma gra­
vidade, ao ser colhida por 
uma automóvel. ' 

. removido do local. A9. que ' 
rros"informaram, não Mu~> 
ve. vítjmasa registar: :~'~ j 

Árvore caiu 
no sítio do Moreno 

Os bombeiros de Sáúta 
Cruz foram também éna­
mados, já ao fim da tarde, ' 

ao sítio do Moreno, na 
mesma cidade, onde ·Ullla .. 
árvore caiu, obstruindo 
,parte :da faixa. de rodá: 
gel;Il.·, .. :: 

A 6C'orrência, em dia de 
arraia'! naquela localida­

, de, "felizmente não provo­
cou vítimas. .. 

JÓSL M. RIB t lR Ó 

A N T Ó N o 

·eladft·· 

D E 

tinho, vários automóveis 
tem sido forçados, por in­
teressados em pàssear 
em viatura alheia ou, em 
último recurso, em ' furtar 
os rádios, o que nem sem­
pre foi conseguido. 

Cassetes e ODs fazem 
sempre parte . da bagagem 
dos· meliantes, que dei­
xam as viaturas com da­
nos. 

Também na zona do Pa­
lheiro Ferreiro, três auto­
móveis foram abertos pe­
la "calada da noite", tendo 
os larápios, utilizado a 
mesma . táctica que aqui 
não cabe referir.'No entan­
to, não conséguiram levar 
os veículos. 

JMR 

de queda 
o hospital 

ras na caixa da viatura. 
Trata-se de Manuel Ba­

tista Barreto Vinagre, que 
ficou em observações no 
Hospital da Cruz de Carva­
lho, para onde foi trans­
portado pelos Bombeiros 
Municipais. 

O sinistrado queixava­
-se de fortes dores nas 
costas, desconhecendo-se 
3: gravidade do seu esta­
do. 

D E L O B O S 
O acidente registou-se 

num :dos arruamentos do 
bairro da Quinta Josefi­
na, onde a vítima é resi­
dente. 

A menor atropelada, 
que ' identificámos como 
sendo Liliana Filipa Ro­
drigues Silva, recebeu os 
primeiros-socorros no lo­
cal do acidente pelos Bom­
beiros Municipais do Fun­
chal e ' pela EMI~, tendo 
os primeiros feito tam­
bém o transporte da sinis­
trada ao Banco de Urgên­
cias do' Hospital do Fun­
chal, onde ficou em obser­
vações. Nada apurámos 
quanto ao estado clínico 
da criança, que apresenta­
va ferimentos no corpo e 
face. 

. ,,':~~~,~~t~~ça colhida 
;:,~.~, .. ±\';:~·p·cir ~âÍltomóvel 

. ~·M~~~j5:;;ro~e ,c~:~~i~~:~;~~c:;:: 

. A Polícia de Segurança 

A p~p tomou conta da ocorrência e acálmou os ânimos das testemunhas. 

Pública também esteve no 
local e tomou conta da 
ocorrência, tendo trans­
portado' o condutor da via­
tura. atr:opelante só por ra­
zão de segurança, devido,. 
à indignação de ' familia­
res da atropelada e alega-

das testemunhas do aci­
denté. Alguns dos' residen­
tes no local admiíelll' que .. 
a pequena acidentada te­
nha atraves~ado inadver­
tidamente a éstrada, mas. 
mostraram-se indignadas 
com o alegado excesso de 

velocidade com que o au- . 
tomobilista em causa, tal 

·como muito;; outros ·que 
ali circulam, estão perma­
nentemente a pôr em peri­
go os peões, .sobretudo as 
crianças. 

JMR 

. ' J U . D J C I Á ~ I A CONFI'RMOU E M COMUNICADO 

Guarda prisional f()i preso 
A Polícia Jlldiciátia do 

Funchal confirmou 
ontem, num comunicad.o, 
a detenção de um guarda -
p:risional, por suspeita de 
que esteja ligado à entra­
da ilícita de estupefacien­
tes no estabelecimento on" 
de exercia a sua prQfis- '. 
são. . 

A operação, désenca­
deadaJlo, cQrnbate.ao .t:t:áfi~ .. _. 
co da droga, levou à iden-

tificação do referido guar- em quantidade suficiente 
da do Estabelecimento para a preparação de 930 
Prisional' do Funchal, co- .doses individuais de heroí-
mo principal suspeito, ten- na, 74 de cocaína e ainda 
do a operação culminado · 40 de haxixe. 
com a apreensão de uma A Judiciária ~preen-
significativa quantidade deu ainda cerca de 400 
de estupefacientes. contos em notas do Banco 

Segundo ainda o mes- de Portug'al, que a polícia 
mo comunicado, foram 'presume ser proveniente 
apreendidas ao suspeito, do tráfico de estupefacien-

~ de . 3.8 ~aIlOS, aiur:al .do • . _tes:. . _____ • ___ ._~ .. __ 
continente, substâncias N~sta investigação, a 

1 . 

Polícia Judiciária contou 
com a colaboração e o em­
penhamentos'dos respon­
sáveis pela Direcção do 
Estàbelecimento Prisio­
nal do Fupchal. 

Dep<,>is de presente ao 
poder judicial, o suspeito 
traficante viu a sua deten­
ção preventiva confirma­
da, ficando nessa situa- . 

_ çãQ.Aagu.ardfl,Y _QS ult~ri9-_ 
Ores termos do processo.' 

t~m colhidó PQf um':ÇtutQ- ções, foi transportado pe-
. nróveJ;<, eirí-:.' cú·'cuitstân-Ios "Voluntários de Câma-
cias que desconhecemos, ra de Lobos" às Urgên-
na Ponte dos Frades, fre- cias ,da Cruz de Carva-
guesia de Câmara de Lo- lho, onde ficou em trata-
bos. mento e observações. 

D O "POLIVALENTE " 

. Fugitivo' encontrado 
. ·:pelaPSP 

O menOr que se havia bilitação social do conti-
. . ausentado há mais nente, o que, no entan-

de uma semana dó Cen- to, não conseguimos 
tI'O Polivalente do Fun- confirmar, nem junto da 
chal já foi encontrado PSP nem de familiares 
pela Polícia de Seguran- d.o menor, residentes na 
ça Pública. zona do Pico dos Barce-

O pequeno em causa, los. 
Carlos Miguel Fernan- .Uma irmã do Carlos, 
desAbreu, de Onze segundo nos informa- . 
anos, vagueava na cida- ram, também é interna -
de de Câmara de Lobos, no Centro Polivalente 
onde foi detectado pelos . do -FU)lchal, mas 'o me-
elementos da PSP da es- nor em causa evadiu~se 

quadra local. daquele estabelecimen-
Uma fonte . não ofi- to juntamente com ou-

cial, nem familiar do pe- iro da s .ua idade, o Ri- , 
queno, informou que o ,cítrdo Jorge, que não sa-
menor deveria ser a bre- bem os se chegou a ser 
ye. pr~zo_iIlt~Ln~gºJnlJJl _. _Jocªl!~-ªºp R.eJ.i1 p.9líci.a. 
estabelecimento de rea- JMR 

/' 
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Se está far.to deste filme, vei~ como pagar 
sempre a mesma presta,ão mensal • . 

No Crédito Habitação NovaRede não há surpresas no final do 

mês. Mesmo que as taxas de juroaumentem você paga exactamente 

o mesmo todos os meses. Através dos créditos Taxa Fixa ou Ca,sa 

Flexível você evita os sustos da subida das taxas de juro, porque 

NR24 LinhaDirecta 
21 .427.20.30 
22.515 .20.30 
808.20.30:40 
www. 
cidadebcp.pt 

./ 

sabe que a prestação mensal não sofre alterações. E se for um dos 

200 primeiros a subscrever o Crédito Habitação NovaRede fica 

isento da comissão 'de dossier. Informe-se na sucursal NovaRede mais 
. " 

próxima de si e conheça os melhores argumentos para um final feliz. 

À frente nos e u tem p o 
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P E L A PROXIMIDADE D O FIM D O MANDATO ção de um imposto sobre 
as grandes fortunas. 

Sampaio não pode 
dissolver· Parlamento 

Para serem aprovadas, 
as propostas de lei do go­
verno precisam de reco­
lheI' no Ihínimo 116 votos 
(metade dos deputados, 
mais um). O PS tem 115. 
Em caso de empate numa 
primeira votação, esta re­
pete-se e, face a nova igual­
dade, as propostas de lei 
(como o OE) são rejeita­
das. 

• o Presidente da República 
não pode dissolver 
o Parlamento nos últimos 
seis meses do seu mandato. 

O Fresidente da Re­
pública fica consti­
tucionalmente im­

pedido de dissolver o Parla­
mento a partir de sábado, 
pelo que um eventual 
chumbo do próximo Orça­
mento de Estado pode lan­
çar o país na maior crise 
dos últimos 13 anos. 

Uma rejeição do OE pa­
ra 2001 seguido de uma de­
missão do governo coloca­
rá Portugal perante a mais 
grave crise política desde 
1987 (queda do primeiro 
governo de Cavaco Silva 
por aprovação de uma mo­
ção de censura), já que só 
se podem realizar eleições 
legislativas em Maio. 

Por determinação cons­
titucional, o Presidente da 
República não pode dissol­
ver o Parlamento nos últi­
mos seis meses do seu 

mandato - entre 9 de Se­
tembro e 9 de Março do 
próximo ano. A votação fi­
nal global do OE/2001 só 
acontecerá em meados de 
Dezembro deste ano. 

As perspectivas para 
aprovação do próximo ore 
çamento não são, a esta 
distância, optimistas. 

O Pp, que viabilizou (). 
OE/2000, já deu a enten­
der, pela voz do seu líder, 
que dificilmente contribui­
rá (com o voto a favor ou a 
abstenção) para viabilizar 
um orçamento de um go­
verno ao qual, ainda em Ju­
lho, colocou uma moção de 
censura. 

O PSD, seguindo uma li­
nha de coerência, deverá 
igualmente rejeitar as des­
'pesas e receitas que as Fi­
nanças vão levar em Outu­
bro ao Parlamento. Votou 

. E M 2 O 03 

contra o orçamento em vi­
gor, propôs uma moção de 
rejeição ao programa do 

. governo e votou favoravel­
mente a moção de censura 
do CDS-PP. _ 

E, no próximo dia 20, o 
Parlamento vai debater 
uma moção de censura 
dos social-democratas ao 
executivo. 

O PCP vai entrar no de­
bate do OE/2001 em véspe­
ras de um congresso que 
já trouxe a público desen­
tendimentos entre as cha­
madas alas ortodoxa e re­
formadora. 

Todavia, o PCP votou 
contra todos os orçam en­
to~ apresentados pelos so­
cialistas desde que chega­
ram ao poder em 1995. 

O Blocó de Esquerda vo­
tou contra o OE para o cor­
rente ano, mas juntou os 
seus dois votos aos 115 do 
PS para chumbar a moção 
de censura do CDS-PP E 
foi um dos interlocutores 
do governó na lei de segu­
rança social (apesar da 

Torre Vasco da Gama 
vai ter hotel 

Um 'pequeno hotel com 
30 quartos deverá ser 

o futuro do antigo pavilhão 
da União Europeia, na Tor­
re Vasco da Gama, Parque 
das Nações em Lisboa, pro­
jecto cuja conclusão está 

. prevista para finais de 
2003. 

Segundo disse, à agên­
cia Lusa, Manuel Proença, 
responsável do grupo Hoti, 
a ideia nasceu a partir de 
um estudo realizado pela 

Parque Expo'98 para encon­
trar novas formas de renta­
bilizaI' o espaço. 

«Já há uma base de en­
tendimento com a Parque 
Expo'98, mas a adaptação 
do pavilhão está ainda de­
pendente dos projectistas 
que o conceberam», disse. 

Como a área disponível é 
relativamente pequena, o 
novo hotel só deverá ter 30 
quartos, já que a possibili­
dade de acrescentar mais 

um ou dois andares à estru­
tura existente é «pouco pro­
váveb>. 

O facto de o grupo Hoti 
já ser proprietário do Hotel 
Meliá Oriente, localizado 
na zona da Gare do Orien­
te, é também apontado por 
Manuel Proença como uma 
mais-valia. 

O final de 2003 é a data 
apontada para a inaugura­
ção do único hotel dentro 
do Parque dàs Nações. 

informa todos os seus clientes, e público em geral, 
que o Balcão ANADIA estará encel!ado para obras de 

8 de Setembro a 10 de Outubro. 
Para mais informações. dirija-se ao balcão mais perto de si: 
Av. do Mar, o·15-Tel. 291206200 Galerias S.loureoço,lj.5-Tel. 291206262 
Av. Arriaga, 0"23-Tel. 291206245 Madeira Tecoopolo,Cam.da Peoteada-Tel. 291723435 

Av.Mel.Greg6rio Peslana Jr.,no 10·Porto Sanlo·Tel.291982499 

14493 e-mail: sedeout@jfmtours.pt 

Assim, perante um even­
tual chumbo do OE em De­
zembro, seguido de demis­
são do governo, Jorge Sam­
paio não pode dissolver o 
Parlamento e convocar 
eleições antecipadas. 

Face a este impedimen­
to, só o próximo Presiden­
te da República (eleito em 
Janerro de 2001) poderá 
convocar eleições legislati­
vas antecipadas. 

Mas as novas eleições 
só podem ser marcadas de­
pois da posse do novo Che­
fe de Estado (após 9 de 
Março de 2001) e com uma 
antecedência mínima de 
55 dias. 

Um eventual chumbo do próximo Orçamento de Estado 
pode lançar o país na maior crise dos últimos 13 anos. 

Este cenário implica 
também que um novo go­
verno só será empossado 
em finais de Maio e o res­
pectivo .programa discuti­
do em meados de Junho no 
Parlamento. 

Desde 1987 que os go­
vernos têm cumprido inte­
gralmente os seus manda­
tos, que têm a duração de 
quatro anos. O mandato 
deste governo termina em 
Outubro de 2003. 

abstenção) e na lei da dro­
ga (votou a favor). 

que quer ver consagradas 
no próximo OE, para viabi­
lizar a proposta do gover­
no. Designadamente, o fim 
do sigilo bancário e a cria-

O BE já colocou em ci­
ma da mesa, por' antecipa­
ção, algumas propostas 

~ .. ~ . ~ • •• 111. ~ 
UNIVERSIDADE DA MADEIRA 

AVISO 

ADMISSÃO DE DOCENTES 
O Prof. Ruben Antunes Capela, Reitor da Universidade da Madeira, torna 

público' que está aberto, pelo prazo de 15 dias a contar da data da publicação do 
edital no DR, II Série, n.o 202, de 1/9/2000, concurso documental para recruta­
mento de uma vaga para Assistente Estagiário, em regime de contrato admi-

. nistrativo de provimento, além quadro da Universidade da Madeira, para o 
Departamento de Física. 

Funchal, Universidade da Madeira, em 1 de Setembro de 2000. 

14549 

A ADMINISTRADORA 
Maria da Graça Moniz 

A S.OLUÇÃO DA SURDEZ 
.---------------------------------------------------------------. 

i A CASA SONOTONE i 
I I 

~---------------------------------------------------------------~ 

Com mais de 65 ANOS DE EXPERIÊNCIA 
Possui o aparelho mais pequeno 

todo dentro do ouvido 

PoçO'. dO' BorratélT1ll, 33 S/L ...... 00 - 408 Lisboa 
R. Marquês 'do Alegrete, ". :Ii 4 ~Ioco A - 2.2 e "1 :100 Lisboa 

Tels.: 2'18823900 / 2'188239'10 - Fax: 2'1887620'1 
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P A R A o PRÓXIMO A N O 

CGTP reivindica 
aumentos de, 5,5~/o 

• A CGTP exige um aume.nto 
mínimo de seis contos a cada 
trabalhador e quer o salário 
mínimo.de 69.800$00. 

A confederação Ge­
ral dos Trabalha- . 
dores Portugue­

ses (CGTP) reivindicou 
ontem . aumentos sala­
riais de 5,5 por cento pa­
ra o próximo ano. 

O secretário-geral da 
central sindical Manuel 
Carvalho da Silva exige, 
também, que nenhum 
trabalhador tenha um au­
mento salarial inferior a 
seis mil escudos. 

Segundo as propostas 
. apresentadas pela CGTp' 

o salário mínimo nacio­
nal deverá fixar-se nos 
69.800 escudos. 

«O actual modelo de 
baixos salários e mão-dé­
-obra não qualificada es­
tá esgotado», disse, 
acrescentando: «Já não 
há argumentos . convin­
centes para continuar 
com a moderação sala­
rial». 

Para as pensões míni~ 
mas, os sindicalistas 
afectos àquela central 
sindical exigem um au~ 
mento de 5,6 .por cento 
para 36 mil escudos, 
além do compromisso de 
uma actualização média 
anuaf no mesmo valor 
até ao ano de 2003 .. 

Estes valores têm em 
conta a inflação, a produ­
tividade e a evolução dos 
salários e do nível devi­
da em 2000, «sem prejuí­
zo de adaptações a reali­
dades sectoriais e de em­
presa», salientou Ma­
nuel Carvalho da Silva. 

O principal objectivo 
da CGTp, neste caso', é 
garantir que as pensões 
mínimaS de invalidez e' 
velhice atinjam os 40 mil 
escudos até esta data. . 

<dá não há argumentos convincentes pàra continuar com a moderação salarial», 

Ainda em relação a es­
te assunto, a Confedera­
ção GeraLdos Trabalha-: 

G A I A 

dores Portugueses defen­
de que «o subsídio de as­
sistência de terceira ida­
de deve ser valorizado», 
pelo que propõe a cria-

Médico cumpre 
pena de suspensão 

O presidente do Conse­
lho de Administra­

ção do Centro Hospitalar 
de Gaia, Sousa e Silva, já 
está a cumprir a penali­
zação que lhe foi imposta 
pela Ordem dos Médicos 
(OM), disse ontem, à 
agência . Lusa, fonte da­
quele organismo socio­
profissional. 

A fonte referiu que o 
clínico , já entregou ao 
Conselho Regional do 
Norte da OM (OM/Norte) 
a sua cédula profissio­
nal, dando assim início 
ao cumprimento da pena 
disciplinar de suspe~­
são. 

Cédula entregue 
consultório fechado' 

Em declarações à 
agência Lusa, Sousa e 
Silva confirmou que en­
tregoua cédula e que vai 
cumprir a suspensão. 

«Entreguei a cédula e 
fechei o consultório por­
que essa é a minha obri­
gação», disse o clínico. , 

«Vou agora ficar a 
aguardar que me seja da­
da alta>?, acrescentou, es­
cusando-se, no entanto, 
a efectuar mais qualquer. 
comentário à situação. , 

A Ordem dos Médicos 
puniú com oito dias de 
suspensão o presidente 
do Conselho de Adminis­
tração do Centro Hospita­
lar de Gail;t, Sousa e Sil­
va, por comportamento 
«incorrecto e desleal». 

Castigo 
por entrevista 

Aqu~la pena discipli­
nar, que implica a entre­
ga da cédula profissional 
no prazo de 10 dias, foi 
aplicada na sequência de 
uma entrevista publica­
da em Janeiro pelo "Jor­
nal de ' Notíçias". Nessa 
entrevista, Sousa e Silva 
disse que «há médicos 
que passam a vida no 
hospital e ' outros que 
vêm cheios de pressa pa­
ra irem para o consultó­
rio privado» e que «a dis­
pÍicência não é exclusiva 
da classe médica», o qu~ 
levou a Ordem dos Médi­
cos a solicitar-lhe a iden­
tHicação dos colegas a 
que se referia naquela 
entrevista. 

Porém, Sousa e Silva, 
na qualidade de presiden­
te do Co.nseUlO de Admi~ 

nistração do Centro Hos­
pitalar de Gaia, não res­
pondeu à notificação, o 
que levou a OM/Norte a 
instaurar-lhe um proces­
so disciplinar, que culmi­
nou com a pena de adver­
tência por «comporta­
mento violador dos seus 
deveres deontológicos». 

Ordem considera 
médico desleal 

A OM/Norte considera 
que Sousa e Silva foi «in­
correcto e desleal para 
com todos os colegas do 
Hospital de Gaia» ao ·não 
identificar os médicos vi­
sados e «ofendeu o bom 
nome e prestígi9 da Or­
dem dos' Médicos» ao afir­
mar que «a displicência 
não é exclusiva da classe 
médica». 

O administrador do . 
Hospital de Gl;tia também 
não respondeu a três ou­
tros ofícios do Conselho 
Disciplinar da Ordem 
dos Médicos do Nor~e pa­
ra que se pronunciasse 
sobre o teor da entrevis-

. ta ao Jornal de Notícias, 
pelo que lhe foi agora 
aplicada a pena de oito 

. dias de suspenSão. ' . 

defende Carva:lho da Silva. ',., 

ção de três novos esca­
lões nas pensões de regi­
me geral sugerindo as se­
guintes modalidades: até 
5 anos, de 5 a 9 anos e 

de 10 a 14 anos, com va­
lores iguais a 61, 62 e 64 
por cento do salário mini­
mo líquido, respectiva­
mente. 

Juiz toma 
posse nos 
. Serviços 
Prisionais 
O magistrado judicial 

· Carlos Lobo, que foi juiz 
. de iilstrução. de vários pro-
· cessos .mediáticos·, incluin­
do o processo "Leonor Be­
leza/hemofílicos", tomou 
posse como subdirector­
-geral dos Serviços Prisio­
nais. 

Segundo disse à agên­
ciaLusa fonte judicial, 
Carlos Lobo, que traba­
lhou em Macau nos últi­
mos anos de soberania 
portuguesa, esteve na ca­
lha para.uma série de car­
gos de rel(')vo na Justiça, 
acabando por aceitar o 
convite para substituir 
Luís Farinha como subdi­
rector-geral do sistema 
prisional. 

O magistrado judicial fi­
cará responsável pela 
área da Educação e Servi­
ços de Inspecção. 

A contratação de Car­
los Lobo, que tomou pos­
se em Agosto, foi autoriza­
dá pelo Conselho Supe­
rior da ' Magistratura 
(CSM), apesar de este ór­
gão de gestão e disciplina 
dos juízes ter deliberado 

· em Março de 1999 que 
não autorizava mais co­
missões de serviço na se­
quência do chamado "ca­
so Fernando Negrão". 
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CLO N AGEM HUMANA 

Parlamento Europeu ~· .... 
condena ~ e quer<proibir· 

• o Parlamento Europeu é contra 
a cloríagem humana para fins 
terapêut icos e sugere a 
proibição nos Estados-membros. 

O Parlamento Euro­
peu (PE) conde­
·nou ontem a clona­

gem para fins terapêuti­
cos, apelando aos Esta­
dos-membros, para que 
aprovem legislação que 
proíba a sua investigação 
e preveja sanções penais 
para as infracções. 

Sem fazer qualquer dis­
tinção entre este método 
e a clonagem para fins re­
produtivos, o PE instou 
igualmente o Reino Unido 
a reconsiderar a sua posi­
ção sobre·a· matéria. 

Estes princípios cons­
tam da resolução sDbre 
clonagem humana aprova­
da anteontem no plená­
rio, em Estrasburgo, e de­
fendido pelo Partido Popu­
lar Europeu, Verdes, 
União para a Europa das 
Nações, Europa das De­
mocracias e das Diferen- ' 
ças e Grupo da Esquerda 

PUBUCIDADE 

Unitária. A iniciativa de 
condenar a decisão britâ­
nica e de promover a proi­
bição da clonagem huma­
na para fins terapêuticos 
venceu, no entanto, de / 
uma forma "tangencial", 
obtendo 237 votos a favor, 
230 contra e 43 absten­
ções. 

Chumbada foi a propos­
ta defendida pelos socia­
listas e pelos liberais, 
apoiada por deputados do 
PS, (273 votos contra, 196 
a favor e 40 abstenções), 
que apontava para a cons-

. tituição de uma comissãO ' 
temporária de bioética, 
de forma a criar uma pla­
taforma pública «tendo 
em vista um debate minu­
cioso e informado sobre 
esta matéria». 

Tendo em conta tratar­
-se ' de uma decisão que 
viola a legislação comuni­
tária, a resolução aprova- ' 

o Parlamento Europeu aprovou uma resolução condenando a clonagem humana. 

da exorta a Comissão Eu­
ropeia a garantir a sua 
execução através do blo­
queamento de verbas do 
orçamento comunitário 
para as instituições de in­
vestigações que estejam 
envolvidas na ., clonagem 
de embriões humanos. 

O parecer do Parlam~n­
to Europeu insiste ainda 
na existência de uma proi­
bição universal deste mé­
todo científico ao nível 
das Nações Unidas. 

«A clonagem terapêuti­
ca, que implica a geração 
de embriões humanos pa-

, 

ra exclusivos propósitos 
de investigação, coloca 
um dilema ético profundo, 
ultrapassa fronteiras irre­
versíveis ao' nível da inves­
tigação e é contrária às 
políticas públicas da 
União Europeia», susten­
ta o documento. 

1 ~ ANIVERSARIO 
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SOCIEDADE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LDA. 

Referendo 
Rolémieo na 
. ,Alemanha 

A presidente dos demo­
crata-cristãos alemães 
(CDU), Angela Merkel, pro­

" nunciou-se ontem 00ntra n 
recurso a referendos aní­
vel . nacional, . contrariando 
um projecto do governo 
SPD-Verdes de propor uma 
emenda na. Constituição pa­
ra admitir este. tipo de con­
sulta popular. 

"Há muitas questões polí­
ticas que não se podem res- ' 
ponder com um simples sim 
ou não», disse Merkel. 

A polémica surge depois 
de o comissário alemão 
Guenter Verheugen, respon­
sável na Comissão Euro­
peia pelo alargamento, ter 
admitido a possibilidade de 
um referendo na Alemanha 
sobre a admissão de novos . 
países na UE, adiantando 
ainda que a população já se ' 
tinha sentido «enganada» 
pela introdução do euro 
sem consulta popular. 

O chanceler Schrõeder e 
o chefe da diplomacia ale­
mã Joschka Fischer tam­
bém já repudiaram a pro­
posta de um referendo so­
bre o ' alargamento da ÚE, 
mas o secretário-geral do 
SPD, Guenter Muentefe­
ring, anunciou quarta-feira 
que o seu partido vai pro­
por uma emenda constitu­
cional para facilitar o recur­
so ao referendo, ainda na 
actual legislatura, que ter­
mina em 2002. 

Superser KRUPS 

SIEMENS 
II 

PHILIPS (j) InOeSIT 

9 e 10 de Setembro 
" 

i=LAIilA MADEIRA TECNOP LO 
Sala . Çass;ope;a 

Caminho do Rasselo, 82 - A - São Martinho, 9000 * 235 Funchal 
TeL: 29176'163272917634'13 • Fax: 291761640 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA Mu 
D E P O- I ' S DE N O V O ATAQUE • 

, , 

.. Chefe da "secreta"· ,.' 
de "NiIÍo" cóndenad~ ~.; 

João Monteiro, chefe da 
"secreta" do deposto 
presidente guineense 
"Nino" Vieirã, foi 'ontem 
condemido em Bissaua 
12 anos de prisão por 
torturas e outras ofensas 
corporais. 
O tribunal regional de 
Bissau deu como prova­
do que João MOliteiro, 
ex-directo r-geral da 
Segurança do Estado, 
cometeu ofensas corpo­
rais e actos contra a 
liberdade humana duran­
te o levantamento militar 
guineense de 7 de Junho 
de 1998 a 7 de junho de ' 
1999, que levou àdcposi­
ção de João Bernardo ., ' 
"Nillo" Vieira. 
Ficou provado quê João 
Monteiro ordenou nom8a-· 
damente a prisão do . 
cidadão Ansumane Faty, 
acto que veio a resultar 
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eni torturas irí'fÍigid~s' à 
V:ítima~ pel{is quais <> . "., 
tribunal fixóú uma indem­
nização de 200 mil fran­
cos CFA (mais de 60 
contos) a pagar pelo réu. 

• 
Desabamento mata: 
três em Angola 

Três mortos e um ferido 
grave é o balanço final 
do desabamento de ' 
terras ocorrido quarta­
-feira no Bairro ,da Boa­
vista, em Luanda, reve­
lou ontem o gQverno 
provincial. 
Num comunicado envia­
do à agência Lusa, o 
governo da província 
angolana de Luanda 
revela que o aéidente 
ocorreu cerca das 20:00 
e soterrou duas residên­
cias, acrescentando que 
foi constituída uma .. 
comissão de socorro que 

... . . . . 
". ;, vai «apoi~Ta~ fâIriDias 
, das vítíIriãs». '" 

• 
, Explosão em Moscovo, 
provoca 14 feridos . 

'. ' 

Pelo menos 14 pessoas ' 
ficaram feridas, entre 
elas 13 'mulheres, na 
.explosão ocorrida ontem 
numa rua do centro de 
Moscovo, informou a 
policiacítada pela agên­
cia Interfax. Segundo os 
primeiros elementos do 
inquérito, o ataque teve 
lugar na rua Soukhare­
veski cerca das 3:45 
locaiS (00:45 na Madeira) 
quando um homem 
lançou uma carga explo-, 
siva com 'cerca de 200 
gramas de TNT sobre 
um grupo de mulheres, 
presumivelmente prosti­
tutas, acrescentou a 
fonte. O homem conse- . 
guiu fugir num'a viatura. 

Os ataques das milícias em Timor Ocidental deixam preocupados os membros 
do Alto Comissariado das Nações Unidas 'para os Refugiados (ACN:uR). 

• Sérgio Vieira 
de Mello 
pede mais 
tropas 
para Timor 
Ocidental. 

O ad~inistrador da 
, ONU, em Timor­

Leste, Sérgio de 
Mello, defendeu ontem 
que a única acção decisi­
va, contra o "cancro" das 
milícias era «saturar Ti­
mor Ocidental com tropas 
indonésias» sem vínculo 

com a história de Timor-
-Leste. . / 

«Isto é demais. E altura 
de tratá-los pelo que são: 
assassinos e nada mais», 
disse Vieira de Mello, 
consternado com a morte I 
de três funcionários do Al­
to Comissariado das Na­
ções Unidas para os Refu­
giadós, num ataque das 
milícias em Atambua. Viei­
ra de Mello falava aos jor­
nalistas no aeroporto de 
Dili, depois de receber Os 
corpos dos três funcioná­
rios, enquanto alguns cole­
gas 'entretanto evacuados 

. CÂMARA MUNICIPAL 
, OE CÂMARA DE LOBOS 

EDITAL 
HÉLDER PESTANA DE BARROS, VEREADOR NO EXER­

cíCIO DA PRESIDÊNCIA 'DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
CÂMARh DE LOBOS. 

Faz público, para conhecimentó de toda a população, em 
geral, que por motivo da realização da Festa das Vindimas na 
Vila do Estreito de Câmara de Lobos se encontra interrompi­
da a todo o tipo,detráfego automóvel , a Rua João Augusto de 
Grnelas,' no troço compreendidó centre a Igreja e o fim da 
Escola Primári~, nos q]a~ ,e horas á s.eguir indicados: 

Dia 8 de 'Sétembró: 'sextá-feirà das 18 h às 24 h. 

Dia 9 de Setembro: sábado das 8.horas às 24 horas 

Dia 10 de Setembro: domingo das 16 h às 24 horas 

No dia 9, das 8 às 12 horas, o trânsito é também inte­
rrompido em toda a, Rua João Augusto de Ornelas e até ao 
local da apanha dasuva~, junto ' à ' óficina de reparações 
"Pneus Caracàs", na Ruá Antóri'io Prócoro Macedo Júnior. 

No momento da passagem do cortejo os táxis devem 
fazer praça na Rua Dr. Antóniô Vitorino Castro Jorge. 

Para constar se publica este e de igual teor que vão ser 
áfixados nos lugares de costume. 
, ';;. -

p;:;-ço-s ~o conà~l~o, 5 .de .Setembro de 2000' ,,:' ~ ';. -'- , ... ' , . 
,~ . 

r b VEREADÔÁ NO 'ÊXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA 
'fi'!t411t4~l'~'l'; ,"·jJ;<Hélae""pestã'Ãà-Bé~Sd.,.::?.,gc~,j;~~~Ii~; ~', 

relataram a violência do 
ataque. 

Ontem chegaram a Díli 
outros 69 funcionários de 
agências humanitárias, 67 
indonésios e dois interna­
cionais, número inferior 
ao anunciado inicialmen­
te. A ONU admitiu que ha­
via ainda cplaboradores 
do ACNUR por localizar. 
Entretanto, as acções hu­
manit;\rias conjuntas ' do 
Comité Internacional da 
Ci'uz Vermelha (CICV) e 
da Cruz Vermelha Indoné­
sia em Timor Ocidental fo­
ram canceladas. 

PUBLICIDADE 

utu;ro-~ .,Vinhos de excele~te qualidade.' 
SOCIEDADE COMERCiAL OE BEBIDAS, LDA 

'.". , ."., ., 

• Aragonês (AR,M. Monsaraz 1998 
I Bastardo (AR,M, Monsaraz ....... 1998 

• Charneco Res~rva · .. . 1997 
• Garrafeira dos Sócios CAR,M ~ .. 1996 
I Quinta de S, jo~ge ... .... • J998 
• Quinta da Terrugem ..) 996 
I Reguengos Res~rv'á" C.A.R.M, •. . 1997 

• Trincadeira C.A.R,M, Monsaraz . .. 1998 

'. • Borges Alvaripho ., .. ... ...... ..... 1999 
I I Borg~s Louréiro , .. , .. .. ... 1999 

• Borges Trajádura 

~ Borges Avesso ., 

• Quinta de Simaens . .. . 

. • G.atão ' 

1999 
. .. 1999 

.1998 
.... 

r '·E,çço I hil(tt :igiÍfi ri fi 

...... ~ , 

t 
t 
II 
1 I Aliança Particular . . 1996 
[,:.!.. . .... 1997 , I Aliançà Reserva , 
1 ~ I Meia Encosta . . ... . 1997 
W ' I Meia Encosta··Garrafeira .... 1992 

1 , ::~:e:nco~Ga"~eira . . .. 1995 

I : . ~~r~e~~~~~::~~s~~a · .. ...... ~~~~·· I 
I I cpé'rola

l 
DMQUroR-Branco seco .. . .. 11 999996 ' I"""'. 

J I . ape a or eserva ................ . 
1 • For,!1 Grande Escolha .. 1997 ! 
J • Pérola Brânco Seco Reserva .... '. 1995 i ' I I L~"o Garrafeira. . ' 1995 1 
:ê t I Quinta Estremadouro .. . . .... .. 1998 

,::: ' 
{) 

t 

' . I Galeria Chardonay. , .. 1997 
I Galeria Cabernet Sauvingnon .. 1996 

• Quinta da Bàceladas .. 1997 

• Aliança Particular (Palme~a) . 1997 
• ~'Aguiar (Castelo Rodrigo) . 1997 
• Quinta Falcão (Ribatejo) .' 199.9 



18 
DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA • 

Resposta às «asneiras» 
de Carlos Càrvalhas 

Publicou o «Diário de Notícias», 
, edição de hoje, uma entrevista com 
o Senhür Dr. Carlos Carvalhas, per­
sonalidade que, por enquantü, 
preenche a vaga deixada no Partido 
Comunista pelo «histórico» Senhor 
Dr. Barreirinhas Cünhal. 

Porque no seu debitar de muitas 
asneiras, o Senhür Dr. Carlos Carva­
lhas envolve .o meu nüme, limitar­
-me-ei a responder que: 

a) O Senhür Dr. Carvalhas ao rea­
firmar, há pOUC0S dias, a sua fé no 
marxismo-Ieninismo, não me dá ' li­
ções de «democracia», pois é ele 
que defende um regime totalitário, 
de ditadura, responsável no mundo 
por um holocausto de milhões de 
mortüs. 

b) Devolvo, assim, ao Senhor Dr. 
Carvalhas , a acusaçãü de «arrogan­
te» , pois 'quem, isento, conheça am­
bos no seu quotidiano, facilmente 
identificará onde está a arrogante e 
bem marcada «origem de classe» 
burguesa - li talvez pelo menos tan­
tos autores marx~stas cümü .o referi­
do Senhor .. . e quem pretende tratar 
poliCialmente o POvü, como nosregi­
mes comunistas . 

c) E também sei que, por exem­
plo, a droga, é um instrumento tácti­
co para desagregaçãü de ummode­
lo social democrático. 
. Ninguém pretende «prender» toxi­
cüdependentes, e já ninguém, que 
eu saiba, é presü pür issü. Tal suce­
de, sim, nos regimes cümunistas .. 

O que se pretende, é evitar o alas­
tramento da droga, com a sua libe- ' 
ralização, e, a par das medidas efi-

CARTAS DO LEITOR 

ciel!,te.s !leJe.cup{l!,3;çã,o dos toxico­
dependentes, combater. drastica­
mente os «lobbies» da drüga, .os 
quais inclusivamente financiam cüi­
sas muito esquisitas., 

Objectivüs que a lei vigente e a lei 
prüpüsta nãü ' atingem em Portugal. 

d) Quanto à inauguração dü aero- ' 
porto. 

1. Todos sabemos que a püsiçãü 
dü PCP foi sempre contra acüncreti­
zaçãü da obra. Assim, regozijü-me 
com a cínica satisfação do Senhor 
Dr. Carvalhas. 

2. Essa dü «eleitoralismü», 'é má 
desculpa. Até porque venho reconhe­
cendü publicamente o méritü de to­
dos os que para ela contribuíram, se­
ja qual o respectivo Partido político, 
e nada chamei a mimpessüalmente. 

2. 'Como economista, o Senhor Dr. 
Carvalhas devia ter lido o relatório 
que fundamentou a aceleração da 
conclus,ãü das obras, o qual demüns­
tra .os prejuízos que o 'seu protela­
mentü acarretaria para a economia 
da Madeira. Logo, de Portugal. 

Relatór~o que o Governü sücialis­
ta aceitüu. 

4. Como «pessoa com berço», .o Se­
nhor Dr. Carvalhas deveria saber co­
mo se responde a um 'convite, mes-
mü nãü comparecendo. ' 

Não é pelüs jornais. 
o Presidente do Governo Regional da Madeira 

ALBERTO JOÃO CARDOSO GONÇALVES 

JARDIM 

• 
o turismo da miséria 
ou a miséria do turismo? 

Passei pelos ladüs do Complexo 

do .Lido, onde ~stacionei, e" ... ao re­
lembrar os tempos que se alugava 
uma canoa a remos para passear a 
alguns metrüs da Praia do Gorgu­
lho, decidi ficar nessa pequena 
praia de pedras basálticas, que ain­
da não desapareceu, nem nunca, pe­
los vistos, será grãüs de areia, por­
que as "autoridades" dizem estar 
cünstantemente beneficiándü a .orla 
marítima do Funchal, a fim de entre­
gá-la ao Zé Povinho. 

Surpreendidü Jiqueipor deveras 
e contudo cüm o luxo e .o lixo repito 
o luxo e o lixüdü ga, ga, ga, ga, Ga-' 
vinas ... 

O tal e famüso Ocean Park Hütel, 
Monumental Lidü, de mil e uma noi­
tes, logo junto a Estrada Monumen­
tal e o impróprio ga, ga, Gavinas de­
terminado ao abandono, à imundi­
ce,. cujo pequenü calhau .ou praia é 
amplamente frequentado por re'si­
dentes populares e pelos "nobres" 
turistas que o turismo da miséria 
ou a miséria dü turismo faz cá che­
gar! 

Então vamos aos argumentos: o 
ga, ga, Gavinas de hüje, que já füi 
de outrüra, é um autêntico lixo 
pois, ali existe, ao percorrer~se os 
seus meandros, uma espécie de "ria­
cho", onde eventualmente as pes­
soas fazem as suas necessidades fi­
siológicas, que correm a céu aberto, 

, facilmente para a pequena praia do 
denüminadü Gürgulho. 

Pois, pudera, meus senhores e mi­
nhas senhoras, falta inaugurar .o 
ga, ga, Gavinas ... 

Ali ao lado existe um pequeno 
bar que só abre lá pür volta das 
12:00hüras ... E as necessidades fi­
siológicas das pessüas só e somente 

. INQUÉRITO 

• O que espera da presença dos atletas madeifenses nos Jogos Olímpicos? 

Aníbal Lume 
Reformado 

António Pedro Gouveia 
Motorista 

João Sérgio 
Empregado de escritório 

Manuel Góis 
Reformado 

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 
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podem ser programad~s para após 
essas hüras. E, mesmo assim, não 
existe qualquer obrigação do se­
nhür Manuel, fornecer papel higiéni­
co nem água ao preço da gratuitida­
de, a m'enos que seja cliente dü bar 
.ou amigo, se faz favor .... 

Bem, e mesmo ali aú ladü' do ga, 
ga, Gavinas, funciona a partir das 
18:00 húras .o Restaurante Túca do 
Polvo que é igualmente bem frequen­
tadü púr turistas e gente dü búm rei­
nado da Madeira e do cüntinente . 

De .outra forma, colocaram ali per­
tinhü a jóia da cúrúa, um pústú de 
pülícia e um postü de bümbeirüs 
que, naturalmente, elogiamüs. 

Mas, e a linha telefónica, senhor . 
cidadãú, cümü funciüna? E a água 
pütável, senhor cidadãü, que a Câ­
mara Municipal fecha a sete tran­
cas para ninguém utilizar, mesmú 
ao 'serviçú da comunidade? 

E, caro senhor cidadão, se exis­
tem casas de banho, mesmü aú ladú, 
púrque é que a ' Câmara Municipal 
nãü às permite utilizar, pelo menos 
nü Verãü? 

Se eventualmente, tiver dúvidas, 
carú leitúr, vá pessúalmente ao ga" 
ga, Gavinas, constate pessúalmente 
.ou simplesmente faça perguntas, 
aús que ali fazem vida prüfissiúnal 
.ou de lazer do dia a dia. 

Afinal, tal como o ga, ga, Gavi­
nas, perguntamos aos poderüsos e 
ilustres gúvernantes desta terrinha: 
a Câmara Municipal está ao serviçú 
dús cidadãús ou os senhúres cida­
dãüs contribuintes , estãü aü serviçú 
düs senhúres da Câmara? 

Ou então cüntinue-se a pergun­
tar: é a culpa dú turismü da miséria 
.ou é a culpa da miséria do turismo? 

MARTINHO FERNANDES Lufs 

João Gomes 
Empregado de escritório 

«Penso que eles terão uma 
boa actuação, se não existirem 
problemas de lesões. Os atrasús 
no material é mais prüblemático 
dü que uma ameaça de gripe, 

. porque agora a me,dicina está 
muito avançada.» 

«Se eles sãü bons atletas, pen­
so que terão uma boa classifica­
ção. A falta de material e de saú­
de pode ser um prüblema.» 

«Penso que eles terão u,ma 
boa prestação nos Jogos Olímpi­
cos. ~ bom para a Região e para 
o país ter atletas presentes nos 
Jogos Olímpicos. Pode ser que 
os problemas que eles estão a 
ter os afectem, mas tudo depen­
de de cOmo eles estiverem mi al­
tura das provas.» 

«Eu julgo que sim, porque 
eles estão bem preparados e es­
'tão com muita vontade de repre­
sentar a sua terra. O princípio 
de gripe pode ser resolvido facil­
mente, o atraso do material é 
que é mais complicado.» 

«De certeza absúluta que eles 
vãü ter uma boa prestação por­
que os portugueses quandú se 
empenham têm garra. De certo 
modú uma ameaça de gripe po­
de prejudicá-los, porque quando 
são situações físicas os despor­
tistas ressentem-se. Mas, a me­
dicina está tão avançada ,que de­
ve haver medicação própria pa­
ra superar essas situações.» 
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M. A C H , I C O 

Presidente gabarola 
EMANUEL GOMES * 

os polí,tiCOS têm difeito a todo o tipo de " 
argumentação para justificarem as suas 
acÇões,onllssões,opçóes,sucessose 

fracassos. Nenhum, que se preze, faz recurso 
torpe da mentira insustentável, assacando a 
outras palavras que nunca foram por eles proferi­
das. 

Este intróito alude à mais recente conferência 
de imprensa do presidente da Câmara de Machico 
, que, na legitimidade que lhe assiste de defender­
-se (la oposição local, resolveu cometer, porém, o 
enorme desatino de colocar-se sob a capa protec­
tora do presidente do Governo 
Regional e do secretário regional do 
Plano. 

Acusado pelos autarcas do PSD 
de não fazer obras, Bernardo Mar­
tins não ficou pelas meias-medidas. 
Convocou uma conferência de 
imprensa para afiançar, aparente­
mente sem tremer, que a sua equipa 
revela uma capacidade de execução 
já publicamente elogiada por Paulo 
Fbntes'e, imagine-se, até pelo próprio Alberto 
João Jardim. Sic. 

Razão para. matutarmos que andaria tudo do 
avesso em Machico, num filme de ficção política 
'com personagens da vida real a dizerem palavras 
enlouquecidas. Nesta película, o padre, ultrapassa­
do, já não seria opção, nem pára figurante de 
derradeiro plano porque não é este o seu estilo. 

O que levará Bernardo Martins a evocar o 
nome dos seus maiores adversários políticos para 
sua defesa? ' 

Será que, ao contrário do irmão seu anteces~ 
sor, o actual presidente da Câmara .de Machico 
vai desistir de estimular ódios contra o líder 
regional do PSD; servindo-se deste como bengala? 

Será que Jardim deixou de ser o homem a 
atacar, 'porque essa guerra está definitivamente . 
perdida, e àgOra o campo de batalha se configura 
apenas ao terreno concelhio? 

Será que estamos perante a evidência de 
alguma fraqueza intelectual ainda não detectada 
devidamente? Ou será que Bernardo Martins não 
tem a todos por imbecis? 

Poderá ser tudo isso. Mas, acima de ,tudo, há 
, uma enorme incongruência e desonestidade na 
afirmação do presidente da Câmara de Machico. 
Nunca alguéin do PSD e muito menos as referidas 
personalidades elogiaram o trabalho da Câmara 
de Machico, bem pelo contrário. Ambos, Paulo 

contratos-programa com o Governo Regional do 
que o anterior presidente. Isso não é nenhum 
elogio. Até porque mostrar disposição não é fazer 
obras,.não é demonstrar capacidade de execução 
de investimentos. '. 

Alberto João Jardim referiu-se às obras de 
reparação do pavimento de uma rua, no Porto da 
Cruz, que são da responsabilidade da Câmara 
mas financiadas pelo Governo. O presidente do 
Governo pediu à população para compreender o 
incómodo provocado pelos trabalhos, neste 
momento de festas na freguesia, e foi peremptório 
em afirmar que gosta de ver as obras a aparece­
rem, mesmo as da Câmara. 

Tais declarações em nada abonam a 

• o presidente da Câmara não 
insiste apenas em querer dizer 
que é bonzinho ( ... ). Além 
disso, denuncia uma incontida 
carência que os outros 

capacidade de execução da actual 
Câmara. Só um espírito inseguro poderá 
inferir dessas palavras qualquer ilação 
nesse sentido. Só a falta de melhores , 
argumentos a seu favor pode obrigar o 
presidente da Câmara de Machico a 
querer defender-se da oposição local 
deste modo. . 

o reconheçam como tal. 

Fbntes e Alberto J. Jardim, têm sido implacáveis 
na denúncia da incapacidade desta Câmara de 
levar por diante e a bom ritmo o conjunto dos 
investimentos previstos para Machico e que até, 
muitos deles, têm financiamento garantido pelo 
orçamento regional. 

Tem sido assim por várias ocasiões. Denúncia 
e acusação pública de inércia deste e dos ante'rio­
res executivos municipais. Aliás, não poderia ser 
de outro modo. Não por motivações políticas e 
partidárias luas sim porque não há, de facto, obra 
nenhuma para elogiar. Pelo contrário. , 

Paulo Fbntes apenas referiu uma vez, durante 
uma discussão da proposta de orçamento regio­
nal, que o actual presidente da Câmara parecia 
mostrar maior disposição parà aproveitar os . 

Além de demonstrar Uma inadmissí­
vel desonestidade intelectual - O contrá­
rio é desejável para titulares de cargos 

públicos -, Bernardo Martins, com atitudes e 
Qomportamentos deste género, deixa"nos perple­
xos com a disparatada argrnrientação a que 
recgrre. Um baralhanço. 

E que o presidente da Câmara de Machico não 
insiste apenas em querer dizer que é bonzinho e 
melhor que o irmão. Além disso, denuncia runa 
incontida carência que os outros o reconheçam 
como tal. Quando não o fazem, ele próprio lança o 
foguete e apanha a cana. 

- / opiniao@dnoticias.pt 

* Escreve para "Opinião & Debate" de três em três semanas. 
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o passado ensinou 
HhDER SPíNOLA * 

A o longo dos cinco séculos que 
fizeram a História da Ilha da Madei­
ni, a Natureza tem tentado ensinar 

aos Madeirenses que os 'CHI'SOS de água são 
espaços onde a ocupação humana deve ser 
evitada. 

O povoamento da Ilha da Madeira, por 
desconhecimento dos seus intervenientes, foi 
iniciado junto â foz das ribeiras, locais onde 
foram edificados os primeiros templos religio­
sos juntamente com as habitações 
da população. 

A aparente calma do clima 
desta Ilha não deixou adivinhar as 
tempestades que periodicamente 
enfurecem e engrossam os caudais 
predominantemente calmos das 
ribeiras. 

No entanto, a destruição provo­
cada pelos primeiros aluviões após 
a descoberta da Madeira, ensinou aos nossos 
antepassados que seria muito mais seguro 
respeitar as margens dos cursos de água. 

Canalização das ribeiras 

, Actmil~ente, esquecendo os ensinamentos 
que a História nos oferece, e a coberto de um 
desenvolvimento insustentado, estamos em 
pleno processo de canalização das ribeiras 
para ocupação das suas margens. 

A História escreveu com inúmera& vidas 

perdidas a gravidade do erro que é não respei­
tar o curso natural das águas. Mesmo assim, 
as entidades governamentais insistem em 
continuar a desafiar as forças da Natureza, 
mesmo sabendo que mais tarde ou mais cedo a 
desgràça pode voltar a bater à porta dos 
Madeirenses. 

Reserva Ecológica 

A ausência da Reserva Ecológica na 
Região Autónoma da Madeira, devido à não 
adaptação do Decreto-Lei nO 93/90, de 19 de 

• A História escreveu 
com inúmeras vidas 
perdidas a gravidade 
do erro que é 'não 
respeitar o c,urso 
natural das águas. 

Março, é uma Qas causas, associada à falta 
de sensibilidade, que tem levado a uma cada 
vez maior descaracterização das ribeiras. Se 
a criação desta Reserva tivesse sido atempa- . 
damente concretizada, as linhas de água 
estariam dotadas de um estatuto de protec­
ção mais consiste'nte" evitando muitos casos 
hoje em dia consumados. 

Zonas de risco 

As ribeiras são claramente zonas de 

risco que devem ser respeitadas como 
ecossistemas providos de fauna e flora 
característicos. Não podemos olhar para . 
estes espaços naturais como simples canais 
de-escoamento de água. A sua importância 
no equilíbrio ambiental e no ordenamento 
do território é vital. A degradação e desca­
racterização dos cursos de água da Ilha da 
Madeira é uma das situações que comprome­
tem fortemente a :sustentabilidade do desen-. 
volvimento da Regiao. 

Espaços verdes 

A protecção' destes espaços cada 
vez menos naturais deve ser entendi­
da, numa perspectiva de ordenamen­
to do território, como locais privile­
giados para o desenvolvimento de 
zonas verdes. Com o objectivo de 
permitir \J ~rescimento de jardins no 

interior dos espaço..; urbanos, possibilitando 
a existência de zonas de lazer e de renova­
ção do ar da atmosfera citadina, o acompa­
nhamento das margens das ribeiI;aS"-por um 
corredor verde, seria também UJIla importan­
te interface entre o perigo· ocasionado pelas 
cheias e as zonas urbanizadas. 

opi ni aoOdnoticias. pt 

* Escreve para "Opinião & Debate" mensalmente. 

• P O N,T O D E O R D E M 

A (não) despedida 
de João e Marco 

• 

Na próxima 
semana, preci­
samente daqui 
a oito dias, 
têm início, em 
Sydney, os Jo­
gos Olímpicos 
- ali! e tam­
bém será inau-

'gurado o aumento do Aeroporto 
da Madeira. 

Mas, relativamente à compo­
nente ' desportiva, sabe-se que 
na Austrália estarão dois madei­
renses, Marco Vasconcelos e 
João Rodrigues, a defenderem 
as cores nacionais. Embora a 
Região já tenha visto esse núme­
ro de representantes alargado, 
não deixa de ser significativo o 
facto de o "nosso" desporto ter 
dois atletas nos Jogos. Sobretu­
do atendendo ao número de ha­
bitantes da Madeira, a relação 
apresenta-se com sinal (bastan-

" 'te) positivo. Fruto, obviamente, 
da política incrementada ao lon­
go dos anos. Daí também que se 
estranhe que a presença de dois 
madeirenses oos Olimpíadas 
não tenha merecido d aproveita­
mento (?) político que, neste ca­
so, se apresenta(va) como legíti­
mo. Ou seja, uma despedida ofi­
cial e pública não tinha ficado 
mal... Mesmo em tempo pré-elei­
toral. 

DUARTE AZEVEDO 

dazevedo@d noticias .pt 
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Taxas 

Euribor . . , 

aumentam 
N; taxas Euribor au­

mentaram ontem em to­
dos os prazos, em conse-

. quência de receios de 
uma nova subida das ta­
xas de juro do BCE moti­
vada pela fraqueza do 
Euro. 

Isto, apesar de aJirmac 

ções explícitas do BCE, 
segundo o qual interven­
ções no sentido do aper­
to monetário não resol­
vem, no curto prazo, a 
depreciação da taxa de 
câmbio, nem tão-pouco a 
parte de inflação devida 
à subida do preço do pe­
tróleo. 

As taxas de juro a que 
os principais bancos da 
zona Euro estão dispos­
tos a emprestar dinheiro 
no Mercado Monetário 
Interbancário, tendo por 
base 360 dias, eram on­
tem as seguintes:' Pra­
zos (quarta-feira) 1 mês 
4,711 pc 4,671 pc; 3 me­
ses 4,870 pc 4,83~ pc; 6 
meses 5,097 Pt) 5,049 pc; 
1 ano. 5,328 pc 5,272 pc. 

Brasil no 
mercado 
espanhol 

A companhia ~léctri­
ca brasileira Electro­
brás começará a ser ne­
gociada no Latibex, mer­
cado espanhol para em­
presas latino-america­
nas, ' a 14 de Setembro, 
informou ontem a bolsa 
madrilena: 

A Electrobrás ' eleva 
para nove o número de 
empresas do Latibex e 
para 79 mil milhões de 
Euro (quase 16 mil mi­
lhões de contos) a sua 
'capitalização bolsista. 

A eléctrica brasileira 
tem um valor de merca­
dO'de 11,5 milhões de Eu­
ro (2,3 mil milhões de 
contos) e está cotada em 
São Paulo e Nova Ior­
que. 

O presidente da Ele~­
trobrás, Firmino Ferrei­
ra Sampaio,' afirmou on­
tem que o Latibex permi­
tiu à emprf,lsa cumprir o 
objectivo de cotar as 
suas acções no mercado 
europeu. 

ESTUDO D A AIRBUS A T E 2 O :2 O 

Companhias precisam 
de mais 15 mil aviões 

A s companhias de 
aviação vão necessi­
tar de 15.440 novos . 

aviões de passageiros e car­
ga, nos próximos 20 anos, 
segundo estimativas ontem 
diwlgadas pela .construto­
ra aeronáutica Ai..rbus. 

A empresa europeia ava­
lia que estas necessidades 
obrigarão a um investimen­
to de 1,3 mil milhões de dó­
lares (cerca de 295,5 mi­
lhões de contos), entre 
2000 e 2019. 

As previsões da Airbus 
consideram que os novos 
aviões a entregar até 2020 
devem ll1Cluir cerca de 
14. 700 aeronaves de passa­
geiros com mais de 70 luga­
res e mais de 700 carguei­
ros. 

A maior procura será pa­
ra os 7.570 aviões "single­
-aisle" com m8.is de 100 lu­
gáres, no valor de 327,4 mil 
milhões de dólares (cerca 
de 74,4 mil milhões de con­
tos), assim corno para os 
5.164 "twin-aisle" com capa­
cidade até 400 passageiros, 
no valor de 600 mil milhões 
de dólares (cerca de 136,4 
mil milhões de contos). 

Para a Airbus, o cónti-

• As companhias de aviação vão precisar de mais 
15.440 aviões durante os próximos 20 anos. Esta 
é a estimativa da Airbus que prevê um investimento 

- de 295,5 milhõés de contos. 

A Airbus prevê um forte crescimento no tráfego de ~assageiros. 

nuado crescimento econó­
mico e as tarifas reduzidas 
farão com que o tráfego de 
passageiros cresça a uma 
taxa média anual de 4,9 

por cento durante os próxi­
mos vinte anos. ' 

.. O tráfego de carga será 
estirnulado pelo desenvolvi­
mento global do comércio 

electrQnico e pelas tendên­
cias da indústria, com a 
carga a aumentar a uma ta­
xa média anual de 5,7 por \ 
cento. . 

M A C A U DIZ E X - P R E S I :D E N T E 

Casinos' rendem 
·140 milhões de .contos. 
O governo de Macau 

espera poder rece­
ber este ano 5,2 mil mi­
lhões de patacas (140,4 
milhões de contos) prove­
nientes dos impostos co­
brados à concessionária 
dos casinos, disse ontem 
o responsável pela econo­
mia e finanças de Ma­
cau. 

As receitas brutas da 
Sociedade de Turismo e 
Diversões de Macau 
(STDM) , que possui o mo­
nopólio dos casinos, em 
1999 estão estimadas em 
14 mil milhões de pata­
cas, das quais 31,8 por 
cento foram pagas ao go-

vemo com tributação di­
recta. 

O jogo, com os seus 10 
casinos, representa cer­
ca de 42 por cento do 
Produto Interno Bruto 
de Macau e' mais ' de 50 
por cento das receitas 
públicas totais. 

Tam Pak Yuen, que fa­
lava na capital da provín­
cia chinesa de Fujian, re­
feriu igualmente que o 
governo prevê que Ma­
cau depois de uma reces­
são de quatro anos pos­
sa ter durante ocorren­
te ano um crescimento 
positivo entre os 1,5 e os 
2 por cento. 

Petrogal tinha ordens 
. ... para reduzir lucros 
O antigo presidente da 

Petrogal, Ferreira de 
, Oliveira, confirmou ontem, 

no Parlamento, ter rec'ebido 
orientações do ' accionista 
maioritário da petrolífera 
(Estado) para reduzir em 
10 milhões de contos os lu­
cros da empresa relativos 
ao exercício de 1999. 

O gestor falava perante 
a comissão parlamentar de 
inquérito aos actos do Go­
verno relativos à venda de 
uma participação na "hol­
ding" portuguesa de 'ener-
gia à italiana EN!. . 

Em anterior audição da 
. comissão parlamentar, o mi­
. nistro das Finanças e da 

Economia . desmentiu que 
Ferreira de Oliveira tivesse 
sido convidado a apresen­
taI' lucros mais reduzidos 
. que os efectivamente reali~ 

. zados. 
No entanto, Ferreira de 

Oliveira manteve a sua ver­
são dos factos, indicando 
que· tais orientações estive­
ram, mesmo, na base da de­
missão do presidente do 
conselbo- fiscal ' da empresa. 

«Numa empresa como a 
Petrogal, nunca existem 
contas absolutamente cer­
tas, dada a complexidade 
da contabilidade, mas es­
ses erros não podem ser de­
liberados», sustentou. 

Portugal 
mantém 
preços 

o primeiro-ministro, 
António Guterres, reafir­
mou ontem que não have­
ria aumento , dos preços 
dos combustíveis em Por­
tugal até ao final do ano. 

«Até ao fim do ano 
não» , disse o primeiro-mi­
nistro, em Nova Iorque, 
quando foi questionado pe­
los jornalistas sobre o con­
tinuado aumento do preço 
do petróleo nos mercados 
.internacionais e as impli­
cações no preço dos com­
bustíveis em Portugal. 

Os . preços do petróleo 
continuaram. ontem a ba­
ter máximos dos últimos 
10 anos. 

Londres 
aumenta 
gasolina 

O preço da gasolina vai 
aumentar cerca 8,75 por 
cento, esta semana, no 
Reino Unido, em resulta­
do do alto preço do barril 
de petróleo nos mercados 
internacionais. 

O preço do litro de gaso­
lina sem chumbo e da ga­
solina normal vai passar 
dos actuais cerca de 80 
,pence (cerca de 265 escu­
dos) para cerca de 87 pen­
ce (cerca de 282 escudos). 

Os preços dos combustí­
veis no Reino Unido estão 
liberalizados. 

BCP detém 
5,04% 

da EDP 
A EDP anunciou ontem 

que o Banco Comercial 
Português detinha 
151.230.713 acções da em­
presa, o correspondente a 
5,04 por cento do capital 
social, mas, por imposição 
estatutária, os direitos de 
voto estariam limitados a 
cinco por cento. 

Esta operação vinha na 
sequência da troca de par­
ticipações previstas - de 
cinco por cento - e que ti­
nham como objectivo a 
criação de uma "holding" 
dedicada à internet, con­
. forme informaram ambos 
os grupos em Março pas­
sado. 
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Jorge COelho visitou 
porto comercial CARGA 

'. 8 - Vitorino Nemésio, 
português. De Lisboa pa­
ra Leixões. Sai à noite. 
Contentores. (Blandy) . • Jorge Coelho 

visitou 
o porto 
comercial 
'da Figueira 
da Foz, alvo 
de um forte 
investimento. 

O ministro do Equipa­
mento Social exor­
tou ontem o Institu­

to Portuário do Centro 
(IPC) e a autarquia da Fi­
gueira da Foz, presidida por 
Santana Lopes, a colabora­
rem mutuamente, durante 
avisita que efectuou ao por­
to comercial daquela cida­
de. 

8 - Paaschburg, anticua­
no. De e para Lisboa. Che­
ga às 11:00 e sai à noite. 
Contentores e automó­
veis. (Portmar) 
8 - OPDR Cadiz, anticua­
no. De Lisboa para Teneri­
fe. Chega às 6:00 e sai à 
tarde. Contentores. (Mar­
frete) 
10 -llha da Madeira, por-

. tuguês. De e para Lisboa. 
Contentores e automó­
veis. (Transmadeira) 
10 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis­
boa. COl'lÍentores e auto­
móveis. (Transinsular) 
10- Funchalense, portu­
guês. De e. para· Leixões. 
Contentores '.el· automó­
veis. (ENM) «O porto e a Figueira da 

Foz terão de trabalhar de 
mãos dadas para encontra­
rem soluções de requalifica- . 
ção desta área», afirmou 
Jorge Coelho. 

Jorge Coelho disse que ci «porto e a Figueira da Foz terão de trabalhar mutuamente. 

O Presidente da Câma­
ra, Santana Lopes, concor­
dou e salientou que autar­
quias e portos de Portugal 
«viveram durante décadas 
de costas voltadas». 

«E~pero que seja um no­
vo tempo agora», sublinhou 
o autarca. A autarquia sem­
pre contestou a . jurisdição 
exercida pelo IPC sobre ter­
renos de domínio público 
marítimo, os quais conside­
ra essenciais para a cidade. 

As ' instalações alfande-

RUM O A O 

gárias junto à marina cedi­
das pelo Instituto Portuário 
a uma associação da cida­
de e também o arrastar do 
processo à volta da constru­
ção da piscina oceânica 

. são disso' exemplo. 
O ministro do Equipa­

mento; que visitou as obras 
em curso na estrutura por­
tuária acompanhado do se­
cretário de Estado dos Por­
tos, Narciso Miranda, desta­
cou o «investimento signifi­
cativo da mais de 8 milhões 
d$') contos que vai transfor­
mar por completo o porto 

.da Figueira da Foz». 
«É de uma importância 

tremenda esta capacidade 
em servir de elemento dina­
mizador», frisou Jorge Coe­
lho revelando, por outro la­
dei, que_ o investimento já 
realizado . tem vindo a per­
mitir «que·a Soporcel este­
ja a desenvolver transporte 
de papel através do porto». 

Santana Lopes, «satisfei­
to por ver esta obra a avan­
çar» considerou-a também 
como «de i.J:n,portância vital 
para o futuro desta.terra». 

Segundo Ramos da Cos-

ATLÂNTICO N O R T E 

Corveta saiu de Lisboa 
Acorveta "João Roby" , 

da Marinha Portugue­
sa, zarpou ontem da Base­
-Naval de Lisboa para o 
nordeste atlântico, onde 

. vai fiscalizar a actividade 
da pesca na,quela zona du­
rante cinco semanas. 

A missão insere-se nas . 

obrigações de Portugal no 
. âmbito da UE, neste caso a 

comissão NEAFC - North- . 
-East Atlantic Fisheries Co­
missiono 

O navio da Marinha Por­
, tuguesa apoia uma equipa 

de inspecção da ~,chefia­
. da por um inspector espa-

nhol, e integra . mais dois 
inspectores e um técnico 
de informática portugueses 
da Inspecção Geral das Pes­
cas (IGP), nas acções de vi-

. gilância. 
Portugal assume o com­

promisso definido no âmbi­
to da participação na Con-

PUBLICIDADE 

li pessoC.$ + T carro 

. -;·!':l?~c-\l..iite os. facilidades de 
.... -." ~ estodMomeoto qve os nossos 

. , estrítóries (la pMtinno 
(foco! de emborque) 

lhe proporcionem e 
adQuire oi tcmbém 
os seus bilhetes. 

ta, presidente do Instituto 
Portuário do Centro, o volu­
me de tráfego de mercado­
rias no porto da Figueira 
da Foz «alcançará este ano 
O valor limite de um milhão 
de toneladas» . . 

Entre 1995 e 2000 o volu­
me de tráfego qe mercado­
rias aumentou '300 por 'cen­
to, esperando o IPC que até 
2003, com a entrada em 
funcionamento do novo ter­
mínal de granéis e do ra­
mal ferroviárIO, esse movi­
mento se situe 'no milhão e 
240 mil toneladas . . 

venção Multilateral das pes­
cas no Atlântico ·Nordeste. 

A corveta é comandada 
pelo Capitão-tenente Coe­
lho Cândido e, tem uma 
guarnição de seis oficiais, 
14 sargentos e 52 praças, 
10 dos quais niilitares femi­
ninos (um oficial, um sar­
gento e oito praças). 

Tem escalas . previstas ' 
. em . Reiquej.avique, Islân­

dia; e Dublin, República da 
Irlanda, deven,qoregressar 
a Lisboa .a 17 de Outubro . 

PASSAGEIROS 

8 - Lobo Marinho, portu­
guês.Sai às 18:00 para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 22:00. Chega ao 
Funchal às 00:30. (PSL) 

CRUZEIROS 

9 - Vistamar, panamense. 
Chega às 8:00 e sai às 
13:30. (Ferraz) 
11 - Astra II, ucraniano. 
De Lisboa para Tenerife. 
Chega às 7:00 e sai às 
14:00. (Blandy) 
12 - Vistamar, panamen­
se. Chega às 12:00, e sai às 
21:ÔO. (Ferraz) 
17 - Joywave. Chega às 
13:00 e sai às 20:00. (Fer­
raz) 
18 - Arkona, alemão. De 
Lisboa para Las Palmas. 

' Chega às 07:00 e sai às 
16:00. (Blandy) . 
22 - Bolero, bahamense . 
De Lisboa para Lanzaro­
te. Chega às 07:00 e sai às 
13:00. (Blandy) 

NORIESTE BRASILEIRO 
Voos especiais 

to.das as sextas-teiras 
o. 29 de Setembro 
a ade Novembro 
À sua escolha: 

ca~ de Sto. Agostinho . 
João Pessoa 

m · Recife 
~ Gaibu 
~. Rio formoso 
O ~ Porto de Galinhas 

Maria Farinha 

Preços desde 183~355$OO N~= 
_à partida do Funchal + estadia 

Para mais ínformacÕes, diríja-se ao balcão mais perto de si; 
AV. do Mar, 0"15--Tel. 291206200 Galtlrias S.Loumnço,Lj.5-Tel. 291206262 
Av. Afriaga, 0'23-Tel. 291206245 Madeira Tacnopolo,Cam.da Penteada-Te!. 291723435 
C.CAoadia, Lj .2 RlC· TeI.291206255 Av.Dr.MeI.Grng6ilo Pestana Jr., 1{)'Porto Sanlo-Tel.2919824W 

e·mail: sede.out@jfmtours.pl __ _ 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7~ DIA 

Maria Lucinda dos Anjos Fernandes Miranda 
A família, mui reconhecidamente, agradece às pessoas 

que se dignaram acompanhar o funeral da sua sa~dosa paren­
te, ou que de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua al­
ma, amanhã, sábado, pelas 8 horas, na igreja matriz da cidade de 
Machico, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem àssistir.a este piedoso acto. 

Machico, 8 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Anselmo Gomes 
FALEC EU 

. . R.I. P 
Cisaltina dos Santos Gomes, Ana Paula dos Santos Gomes, 

seu marido e filhos, Rui Maurício Santos Gomes, sua cunhada e 
demais família, cumprem o doloroso dever de parti.cipar às pes- , 
soas de suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso' 
marido, pai, sogro, avô, cunhado e parente, residente que foi ap 
Caminho do Terço, n.o 16-B, paróquia do Sagrado Coração de 
Jesus (Boa Nova), e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 15.00 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das An­
gústias, em S. Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de .corpo presente, pelas 14.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 8 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F UNe .H A L E N S . E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÃO 

Lúcia da Mota Lira 
FALECEU 

R.IP 
João Hermenegildo Lira, sua mulher e filha, Armando Te­

odoro Lira, sua mulher, filhos,.genro, noras e netos e demais 
família, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de 
suas relações e .amizade o falecimento da suas .saudosa mãe, 
sogra, avó, bisavó e parente, residente que foi à Rua Bartolomeu 
Dias, n.o 29, freguesia de Santa Maria Maior, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério , 
de Nossa Senhora da Piedade, em S. Gonçalo, para o mes'mo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 8 de Seiembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNC IA FUNERÁRIA 

F 'U N C H A L E N S E 
DE ANDRAD E & LEANDRO, LDA . _ 

R, DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

MISSA DO 30° DIA 

Salita Gonçalves Pereira 
A família da extinta participa que será celebrada missa 

por intenção de sua alma, hoje, pelas 18.~0 horas, na igreja de 
Santa Luzia. , ' . 

. Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem,as­
sistir a este piedoso ado. 

Funchal, 8 de Setembro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Augusta Fernandes Figuei'ra 
FA LECEU 

Idalina Fernandes Rebolo, marido e filhos ausentes, Maria 
Alda Fernandes Rebolo, marido e filhos, José Teodoro Fernandes 
Rebolo mulher e filhos ausentes, Maria Lúcia Fernandes Rebo­
lo, marido é filhos áusentes, Adelino Fernandes Rebolo, mul­
her' e filhos .ausentes, Cidália Fernandes Rebolo, marido e fil ­
hos ausentes, João Fernandes Rebolo, mulher e filhos ausen­
tes, José Elias Fernandes Rebolo, mulher e filhos ausentes, Maria 
Ariete Fernandes Rebolo, marido e filhos ausentes e demais fa­
míl ia cumprem o doloroso dever de participar a todas as pes­
soas de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa 
mãe, sogra, avó e parente, que foi residente ao Caminho do 
Trapiche, n.o 56, freguesiÇl de Santo António, cujo funeral se 
realiza hoje, pelas 14.30 horas', saindo da capela do cemitério 

, municipal de Santo António para o mesmo. 
Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 

na referida capela. . 
Funchal, 8 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AG1lliCIA FUNERÁRIA 

. SANTO ANTÓNIO, 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - St.O ANTÓNIO 

TELEFONES 291743316 E 291743921 

PARTICIPAÇÃO 

Virgínia de Sousa 
(MAIS CONH ECIDA PELA TIA VIRy!NIA) 

FA LECE U 
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos, sobrinhos e 

demais família cumprem o doloroso dever de participar a to­
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, tia e parente, residente que foi 
ao sítio da Achada e Levada do Poiso, freguesia dos Canhéls, e 
que o seu funeral se realiza amanhã, sábado, pelas 11.30 ho­
ras, saindo da casa que foi sua residência para a igreja paro- . 
quial da Nossa Senhora da Piedade, nos Canhas, onde haverá 
missa de co~po presente, pelas 12 horas, prosseguindo o seu 
cortejo fúnebre, para o cemitério da localidade. 

. A família, mu i reconhecidamente, agradece a todos quan­
tos participarem neste piedoso acto, 

Canhas, 8 de Sete,ml;>ro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS' 
. RUA DE S. FERNANDO, 80 

Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTACRUZ 

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 

JDP-M AFIRMA 

Britadeiras 
são contra o ambiente 
A JUVentude Democra­

ta Popular da Madei­
ra promoveu, . ontem, 
uma conferência, desti­
nada a fazer o ponto da 
situação relativamente 
às acções do Partido 
quanto à localização das -
britadeiras na Região. 

Segundo Joana Mar­
tins, ' porta-voz da JDP­
~M, foi sempre a UDP 
quem levantou as .ques­
tões relacionadas com a 

, má instalação das pe­
dreiras e britadeiras no 
leito . das ribeiras da Re­
gião, como é o caso das 

ribeiras dos Socorridos, 
do Porto Novo, de João 
Fz:ino, de João Gomes e 
ainda a r ibeira da Boa­
ventura. 

Para a UDp, salientou 
a porta-voz, as pedrei­
ras são necessárias e ga­
rantem postos de traba­
lho. Todavia, elas podem 
funcionar «danificando 
minimamente o ambien­
te, se seguirem 'algumas 
medidas de , protecção 
que, pelo que verificá­
mos, nenhuma dessas 
instalações está a cum­
prir». 

PARTICIPAÇÃO 

José de Sousa de Freitas 
FALE CEU 

Sua esposa, Encarnação de Olim Gomes, e filhos, Maria 
da Conceição Gomes Freitas, marido e filhas,-Maria Encarnação 
Gomes Freitas Vieira, marido e filho, José Nicolau Gomes de 
Freitas, mulher e filho, Marco Paulo Gomes de Freitas, e mul­
her, Maria Irene Gomes de Freitas, sua mãe, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, avô, filho, irmão, cunh.ado, tio e 
parente, residente que foi ao sítio da igreja,. Ribei.ra S~ca, fre­
guesia de Machico, e que o seu funeral se realiza hOJe, saindo da 
capela do Hospital da Cruz de.carvalho, pelas 13 horas/ para a 
igreja paroquial da Ribeira Seca, Machico, onde ~erá celebrada 
missa de corpo presente, pelas 15 horas, prosseguindo para o ce­
mitério da dita freguesia. 

Machico, 8 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA OLIVAL 
SíTIO DO PÉ DA LADEIRA "TELEF. 291963148 

MACHICO 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Nunes Xavier 
(BAIXI NHO) 
FALECEU 

R.I.P • 
Norberto Tiago Vieira, sua esposa, irmãos, sobrinhos e 

demais família cumprem o doloroso dever de participar a to­
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso tio, irmão e parente, residente que foi ao Caminho do 
Cemitério, n.o 28, freguesia de Santo António, e ,que o seu fu­
neral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do cemi-
tério de Santo António para o mesmo. . , . 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. ' 

A família agradece às ajudantes domiciliárias da Segu­
rança Social, pela forma dedicada e carinhosa como trataram 
o seu ente querido. . 

Funchal, 8 de Setembro de 20ÓO 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

' ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 
FAX 291233248 
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N A c M E I R A D O M L É N I O 

V· IA . . .. T' · · IO··enCla .elD .. ··lIDor 
atraiçoa·Wahid 

• . O presidente 
indonésio 
viu gorados 
os seus 
planos para 
melhorar 
a imagem 
do seu país. 

p. ?-ra o Presidente da 
Indonésia, . Abdur­
rahman Wahid, a Ci­

meira 'do Milénio, que on­
tem terminou em Nova 101'­
que, iria servir para de­
monstrar na prática a no­
va face de tolerância do 
seu Governo. 

Em vez disso, transfor­
mou-se num" desastre diplo­
mático, com líderes dos 
mais diversos países do 
mundo a criticarem-no pe­
la sua inabilidade de con­
trolaI' e desarmar as milí­
cias, que se opõem à inde­
pendência de Timor~Leste. 
Wahid deslocou-se a Nova 
Iorque não só para a Cimei­
ra do Milénio, mas para fa- . 
lar com os dirigentes da 
Austrália, de Timor-Leste 
e Portugal, países que al­
guns .. na Indonésia vêem . 

A Cimeira do Milénio revelou-se um desastre diplomático para os indonésios. 

. ainda com antipatia, se 
não mesmo como inimigos 
responsáveis pelo desmem- . 
bramento do país. ° assas­
sínio de três funcionários 
da ONU, por uma multidão. 

. de milicias, transformou es­
ta operação de relações pú­
blicas de Wahid numa de 
salvamento da imagem do 
seu país; que precisa ur­
gentemente de ajuda finan­
ceira e de um clima de esta­
bilidade para fomentar in­
vestimentos. A Wahid; va-
1eu-lhe contudo o facto do 
seu conhecido humanismo 
e tolerância, aliados à sua 

fragilidade física, terem le­
vado a que as críticas que . 
lhe foram feitas fossem de 
imediato acompanhadas 
de mensagens de apoio à 
sua pessoa e ao processo · 
democrático que ele encar'­
na na Indonésia. ° receio é 
que as milícias timorenses 
estejam a ser usàdas por I 

forças antidemocráticas 
na Indonésia, para fomen- . 
tarem a desordem a forçar 
a demissão do velho e frá­
gil presidente. Embora al­
gumas fontes diplomáticas 
afirmem que os últimos ata­
ques em Timor 'Ocidental ti­
vessem sido causado por 
. disputas entre -as milícias 
e a população local, que le­
varam à morte de um dos 
dirigentes das milícias, ao 
mais alto nível ' acredita-se 
numa conspiração pelo me-

. nos a nívello~al para desa-

creditar Wahid. «É minha 
profunda convicção que 

, um dos a1vos a atingir nes­
ta actividade terrorista é o 
próprio presidente indoné­
sio e os própriosdemocra­
tas indonésios, porque, se 
não, não teriam escolhido 
esta data para o ataque, 
que o embaraçou de uma 
forma extremamente grave 

, nas Nações Unidas», disse 
o primeiro-ministro portu­
guês,' António Guterres, 
que, após o ,seu primeiro 

. encontro com Wahid o des­
creveu como «uma huma­
nista, um homem de tole­
rância». Este ponto de vis­
ta de uma conspiração pa­
ra desacreditar Wahid é 
apoiado Ílelos lideres timo­
renses Xanana Gusmão e 
José Ramos~Horta. «Nós 
acreditamos . que tudo isto 
se está fazer nas costas do 

E M MACHICO 

Feirado Comércio 
entra na "recta final" 

Depois de quase uma 
semana de "portas 

abertas" ao público, a 3a 

Feira de Comércio e In­
dustria de Machico entra 
hoje na "recta final". 

Durante 10 dias, a As­
sociação de Comércio e 
Industria de Machico pro­
curou criar no Largo da 
Praça um pólo de divulga­
ção da actividade empr~­
sarial do concelho e não 
só, e, por esse motivo, do 
leque de cerca de trinta e 
cirico participantes, cons­
taram enipresas de div,er­
sas origens. Algumas de 
Machico, entre as quais a 

Câmara Municipal e a 
'própria ACIM, outras de 
vários locais da Regiã9, e 
algumas até do continen- . 
te, que viram.nesta inicia­
tiva a oportunidade de 
promover os seus servi­
ços e produtos. 

Assim pode ver"se de 
tudo um pouco nesta fei­
ra, desde tapetes a rebu­
çados e doçaria, passan­
do por materiais de cons­
tr.ução, telefones e telemó­
veis, e até instituições 
bancárias, entre várias 
outras coisas. ° nível qualitativo des­
ta edição da FACIM foi já 

classificado pelo presi­
dente da ACIM, Manuel 
da Mata; como «muito 
bom», pelo que fica a cu­
riosidade de se saber 
qual a dimensão que esta 
iniciativa poderá vir a ga­
nhar no futuro; sendo as­
sumido pelos seus respon­
sáveis a intenção de po­
tenciar o seu crescimen­
to. 

Voltando à edição 2000 
da FACIM, refira-se 'que 
para além dos "stands", a 
feira tem ainda animação 
musical diversa, uma bar­
raca de comes e bebes e a 
presença de um parceiro 

.' I' 

presidente ' indonésio para. 
o desacreditar, e nós reafir- . 
mamos, durante o nosso 
encontro, o nosso apoio a 
ele e,ao processo democrá­
tico , na · Indonésia», disse 
Xanana Gusmão. José Ra­
mos-Horta alertou para o 
perigo de medidas da co­
munidade internacional po­
derem ter o efeito de afec­
tar também a governação 
do Presidente Wahid. «NÓs 
dissemos aos líderes com 
que nos avis~amos que é 
necessário fazermos frente 
comum com o Gover.no do 
presidente Wahid, porque 
há forças interessadas em 
subverter a democracia na 
Indonésia e em subverte.r a 
presidência e. o Governo de 
WalÍid.», disse Ramos-Hor­
ta. . 

JOSÉ PESTANA, da· agência 

Lusa 

empresaria convidado pa~ 
ra cada dia. Depois de te­
rem já passado por Machi­
co representantes de as­
sociações regionais como 
a ASSICOM, Jovens Em- . 
presários, Jovens Agricul­
tores Madeira e Porto 
Santo, Comércio e Servi­
ços, Agricultores Madeira 
e Transportes de Merca­
dorias, para hoje está 
agendada a .presença da 
Associação dos Armado­
res ' de Tráfego e Auxilia­
res . 

Amanhã será a vez das 
Mulheres Empresárias, a 
última associação convi­
dada a marcar presença 
neste evento, uma vez 
que no domingo, dia de 
encerramento, não está 
prevista qualquer activi­
dade deste género, sendo 
o programa preenchido 
com animação diversa. 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 
J •• f\' ., 
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BAZENGA N A P. D O S O L 

Cooperativas:jllntas 
, dentro' de. um mês ' 
. O ;~~cesso d~ ' tu-« são, tudo [).ponta. 

que se verifique dentro 
de um mês»,' garantia da­
da ontem na Ponta do Sol 
por Bazenga Marques, ~ç~ 
lativamente à questão da 
·fusão das cooperativas 
de produtores ' de bana­
na. 

A pretensão do secre­
tário regional da AgricuJ­
,tura foi manífestadi:j. logo 
, após ' à inauguração de 
uma Feira de Produtos 
Agrícolas da Ponta do 

. Sol, antecedida de Uma vi­
sita a diversas explora­
ções ag1'ícolas localiza- . 
das no Município. . 

Confrontado na oca­
sião com o "dossier" bana­
na, Bazenga Marques 
apontol:l. que «dentro de 
um mês, possivelmente 
esta situaçáo estará em 
certa medida soluciona-
da»; 

Visita a diversas 
explorações 

.. ~ , 

De- resto, e relativa­
mente à visita efectuada 
a diversas eÀrplorações 
agrícolas, o secretário re­
gional sustentou que esta 
habitual visita por oca- ' 
sião das fesias doconce­
lho, visa prestar «o' reco­
nhecimento pelo empe­
nhamento das pessoas 
em desenvolver projec­
tos, quer na área da flori­
cultura, quer da horticul­
tura, quer mesmo, da pro-

: dução d'e plantas para ex­
portação». 
" , Outro .dos aspectos res­
salvados, pelo secretário 
é de. qlle. «boje em dia os 
salários ,no sector primá-

'xio são mênticos, ou nal­
guns Cás'O$, .mesmo supe­
riores a" outros. sectoref> 
de aGfi.vidade», daí que le· . 
nha . sustentadot"ambém, 
a importância que o sec· 
tor primário detém. 

No caso concreto (;" 
Ponta do Sol, mostrou-s 
satisfeito com «a pro 1 

ção de qualidade dos aw 
cultores de cá», 'dis", 
sustentando que é prp 
so «continuar à peni; 
que a agricultura neSl ' 
moldes é aquela que 
subsistir», frisou. 
, A finalizar:, realç:o 
que os «grandes exe 'I 
pIos nestas áreas, s. 
exactam~nte bons exem 
pIos para aquilo que há­
-de conduzir a incentivos 
para outros agriculto­
res», não deixando contu­
do de contestar algumas 
afirmações de partidos 
políticos 'que têm vindo a 
público. Alega o gover-

. nante que é <<frequente 
ouvir afirmações infeli­
zes que dizem que a agri­
cultura de agora é igual 
há de vinte anos, isso é 
uma desconsideração pa­
ra aqueles que se dedi­
cam à agricultura é para 
aqueles que já produ­
zem», disse. 

ORLANDO DRUMOND 

çorre'spondente 

c O M. P R O M I S S. O 

CDU-M apresenta 
"carta sócio-laboral" 

A CDU-M esteve, na 
tarde ·de ontem, no 

Largo do Pelourinho, 
onde desenvolveu mais ' 
uma iniciativa pqlítica. 
Dirigida fundamental­
mente aos' trabalhado­
res, a coligação aprovei­
tou a ocasião' para apre­
sentar a "càrta sócio-la­
boral". 

Segundo o dirigente 
Leonel Nunes, ao longo 
destes quatro anos, o 
nome e os problemas 
dos trabalhadores não 
estiveram na Assem-

. bleia Legislativa' Regio­
nal «tanto quanto que­
ríamos», mas a verdade 
é que foi a Coligação 
Democrática Unitária 
quem mais vezes impul­
sionou a luta dos traba­
lhadores. 

Segundo o porta-voz, 
não, é importante «afir­
mar que existe 3% de 
desempregados na Re­
gião Autónoma da Ma­
deira», o que é ünpor­
tante é que. se vejam as ' 
condições em que aque­
les que estão empréga­
dos trabalham: «Quan­
tos se alimentam com o 

, ~II " 

salário mlmmo, quan- · 
tos trabalham mais do 
que as 40 horas que ho­
je são permitidas na 
lei?», questionou o diri­
gente e actual deputa­
do da CDU na Assem­
bleia Legislativa Regio-
nal.. . 

Proposta 
abra~gente 

Para a CDU-M, é difí­
cil entender uma autó­
no mia que salie que há 
acidentes de trabalho, 
que sabe há mortes, 
porque «é preciso fazer 
as obras à pressa para 
as inaugurações». 

Na carta que a CDU­
-M exibiu, a coligação 
assumiu o compromis­
so de apresentar uma 
proposta concreta, on­
de os trabalhadores pa­
guem na Região menos 
20% no IRS, onde se ve­
rifique um · aumento de 
dez contos nas pensões 
de reforma e onde o sa­
lário mínimo tenha um 
acréscimo de 5%, em 
vez de apenas 2%. 

---- . 
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GUERRA D E A U DI Ê N C IAS E COMUNI C ADOS 

SIC incomodada 
com "êxitos" da TVI 

Asémana foi louca na 
, televisào portugue­

sa. Há muito que 
não se via tamanha concor­
rência, tanto ao nível das 
audiências como em termos 
de aproveitamento dos nú­
meros fornecidos pela audi­
metria. 

A entrada em cena das 
novas grelhas revolucionou 
o sector. Tudo começou 
com a estreia do polémico 

, concurso "Big'Brother" que 
na noite de domingo deu à 
TVI, pela primeira vez a li­
derança no "prime-time" te­
levisivo. 

Na segunda-feira de ma- . 
nhã o director-geral da TVI 

, fazia saber que entre as 
20:50 e as 23:20, o horário 
em que estreou o mais ba­
dalado concurso da história 
da televisão, a TVI foi o ca­
nal mais visto em Portugal, 
com uma audiência média 
de 14,9 por cento, ,corres­
pondentes a 1.335 milhões 
de telespectadores. 

O canal 4 obteve um "sha­
reli máximo de 42,3%, mais 
três pontos que o obtido pe­
la SIC (39,7 por cento de 
"share", 13,9 por cento de 
audiência média, correspon­
dentes a 1.251 milhões de 
espectadores) . 

Os analistas ousaram 
sublinhar que os estudos 
de audimetria confirmavam 
a expectativa do director 
de programas e informação 
da TVI, José Eduardo Mo­
niz, que prometeu uma tele­
visão competitiva e vencedo­
ra, capaz de lutar pelas au­
diências. Este não fez por 
menos e lançou sucessivos 
"spots" promocionais dando 
conta do êxito alcançado. 

Emídio Rangel não apre­
ciou a provocação; acusan­
do a TVI de «campanha de 
desinformação». No finàl do 

, , dia, em comunicado trans­
mitido no "Jornal da Noite", 
a SIC revela os valores for­
necidos pela Marktest, «a 
única empresa de audime­
tria em Portugal», os quais 

, mostram que, durante a ga-
la de abertura do «Big Bro­
the1'», este obteve mll "shà­
reli de 42,4%, contra os 
42,7% alcançados pela tele­
noveia da SIC "O Cravo e a 
Rosa", 

A SIC acusa a: TVI de ter 
lançado uma «campanha de 
desinformação (oo .) que de­
sesperadamente procura es­
conder o dádo essencüil 
das audiências de ontem». 
Segundo o canal televisivo 

. sedeado em Carnaxide, du­
rante todas as 24 horas de 
domiI1go, a SIC obteve um 
share de 41,7%, a TVI 
26,6% e a RTP 1 24,5%. A 
SIC ,reclama ainda ter sido 
a «única estação, ao nível 
europeu que, em competi- . 
ção com o programa "Big 

A audimetria dá para tudo. A TVI explora o "prime-time" e a SIC a audiência diária. 

.,Brother", -registou u~ au­
mento de "share", pois obte­
ve audiências superiores à 
média daquele horário nos 
últimos,dois meses». 

- Desapaixonadamente, 
dois dias depois, os est.udos 
de audimetria da Marktest 
mostravam que apesar . de 
muito próximas, a batalha 
entre SIC e TVI, teve, no 
dia de estreia do "Big Bro­
ther", e durante a sua emis-

, são, um 'vencedor: a TVI. 
Das 20:50 às 23:15 horas 

do último domingo, a TVI 
exibiu o "Big Brother" alcan­
çando uma audiência mé­
dia de 14,9%, e um "share" 
de 42,4%. Nessa mesma noi­
te, a SIC punha no ar (das 

20:48 às 00:12 horas) a ·no­
vela "O Cravo e a Rosa"», in­
tercalada ·por apontamen­
tos de reportage.m sobre o 
miserável estado da saúde 

'em Portugal. Durante estas 
três horas e vinte e quatro 
minutos, a estação de Car­
naxide atingiu 14,1%de au­
diência média e 42,7% dé 
"share". 

J).ssim, do ponto de vista 
do critério da audiênciaJné­
dia (percentagem de pes­
soas que, tendo um televi­
sor, se encontra a ver um 
determinado programa), a 
TVI esteve à frente da SIC . 
Por outro lado, quanto ao 
critério do "share" (percen­
tagem de telespectadores 

de um canal, no universo 
das pessoas que está a ver 
televisão), a SIC ultrapas­
sou a TVI. 

Tensão indisfarçável 

Estava ' assim ·aberta a 
guerra dos números das au­
diências entre as televisões 
privadas. 

Um especialista na área 
da comunicação social que 
preferiu o anonimato, dado 
os interesses no meio, em­
bora não pertença a qual­
quer estação de televisão, 
refere, ao D1ÁRIO, que Emí­
dio Rangel não consegue 

. disfarçar os efeitos da pres­
são movida por José Eduar-

., --------------~~---------

T RÊS JO R N A I S À M E S M A H O R A 

Competição 
. chega à informação 

" A s 19:57 (trêsmínutos antes da hora) 
, de segunda-feira, a frase "Boa noite, 

. eu sou a Manuela Moura Guedes" abriu o 
novo "Jornal Nacional" , pela primeira vez 
em competição geral com os principàis no­
ticiários da concorrência: 

A regressada jornalista, apesar de ter 
ficado em terceiro lugar, na luta com José 
Rodrigues do Santos (RTP) e Rodrigo Gue­
des-de CarValho (SIC), conquistou pontos, 
sobretu.do, à televisão pública. 

O "Telejornal" da RTP ficou-se pelos 8,2 
P9r cento de audiência média: (25,9 de "sha­
reli), um número significativamente abaixo 
do habitual. 

O "Jornal Nacional", da TVI, faziá 5,2 

por cento de audiência e 16,8 de "share", 
enquanto o "Jornal da Noite", da SIC, que 
teve a, ministra da Saúde, Manuela Arcan­
jo, em estúdio, registou 15,9 por cento de 
audiência fi 5.0,9 por cento de "share". 
, Na terça-feira, o domínio da SIC conti~ 
nu ou em matéria do "prime-time" noticio­
so. O "Jornal da Noite" teve uma audiência 
média de 15,8 por cento (47,9 por cento de 
"~hare"), enquanto o "Telejornal" atingia a 
marca de 10,4 por cento de audiêl).cia mé-

,dia (30,4 por cento de "share"). 
O novo "Jornal Nacional" subiu de au­

diência, mas ainda ficou muito distante da 
concorrência (6,2 por cento de audiência e 
18,5 de "share"). 

do Moniz, cujo objectivo 
imediato passa pelacon­
quista da franja de telespec­
tadol'es que torna a SIC eco­
nomicamente viável. 

O que realmente parece 
preocupar Rangel não são 
só as oscilações nas audiên­
cias. O mais dramático, con­
ta o nosso 'interlocutor, é o 
homem forte da SIC come­
çar a sentir que tem de iIÍ-

, vestir mais na programa­
ção, o que lhe vai encarecer 
as emissões. 

Numa altura ,em que há 
, menos gente a ver televisão 
portugue~a, dado o decrés­
cimo de qualidade e diversi­
dade de opções no '''Cabo'', 
'as manobras da TVI, que 
. hoje não é mais do a SIC no 
seu início, podem terefei­
tos nefastos em Carnaxide, 

Dias frenéticos 

Neste cenário, a luta rija 
do dia das estreiÇts, poderia 
atenuar investidas. Puro en­
gano. O primeiro dia da no­
va grelha dava à TVI o se­
gundo lugar no ,"ranking' 
nacional de audiênciàs, ba­
tendo claramente a RTP 
mas ficando a 20 pontos 
percentuais do "share" diá-
rio da SIC. ' 

As estreias de "Dinheiro 
à Vista" e "Jornal Nacional" 
e o segundo episódio de 
"Big Brother" permitiram 
ao canal de 'José Eduardo 
Moniz ultrapassar categori­
camente a RT~ mas' foram 
insuficientes pára "abafar" 
a liderança da SIC, que es­
treou Carlos Cruz' com nú­
meros animadores. 

No "share" diário, a SIC 
obteve a primeira posição, 
com 46,6 por cento; seguido 
da TVI, com 25,8, e da RT~ , 
com 20,8%. 

Na terça-feira, a primei­
raedição semanal eêm di­
recto do concurso "Big 131'0-

ther", "bateu o pé" às duas 
novelas que a SIC apresen­
tou , em horário nobre, mas 
na a:udiência média diária 
o canal de Carnaxide conti­
nua muito à frente da con­
corrência .. 
. O programa apresenta­
do em directo por Teresa 
Guilherme, onde foi expul­
so o primeiro concorrente 
da casa mais mediática de 
Portugal, obteve uma au­
diência média de 15,4 por 
cento e um "share" de 41,1. 
"Laços de Família", a pri­
meira das duas novelas bra­
sileiras apresentadas pela 
SIC, registou 16,4 por cento 
de audiência média (supe­
rior à do polémico concur-
so) e 40,8 de "share", . 

Os números dão para tu­
do. A TVI insiste nos 
"spots" promocionais. A SIC 
fecha: os noticiários com a 
sua leitura das audiências. 

*com LUSA 
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TV Cabo 
lança 

TV 
Interactiva 

A TV Cabo Portugal vai 
arrancar com a comerciali­
zação da televisão digital 
interactiva 'no segundo tri­
mestre de 2001, altura em 
que prevê ter já um milhão 
de casas equipadas com bi­
direcionalidade, revelou 
Mota C'armo, director co­
mercial da empresa. 

A operadora da Portu­
gal Telecom, que quer ser 
pioneira no lançamento da 
televisão digital interacti­
va na Europa, vai iniciar 
um projecto piloto na zona 
da grande Lisboa em fi" 
nais de ' Setembro deste 
ano, uma experiência que 
envolverá 1.000 casas. 

• As metas de angariação 
de clientes já estão defini­
das: 100 mil no final do pri­
meiro ano e um milhão 
quatro a cinco anos após o 
arranque da comercializa­
ção. .' 

O projecto de TV Inte­
ractiva da empresa do gru­
po PT, que está a ser de­
senvolvido em parceria 
com a Microsoft, será apre­
sentado na IBC'2000, uma 
das maiores feiras ao nível 
mundial de tecnologia liga- . 
da à radiodifusão, a de cor- , 
reI' entre 8 e 12 de Setem­
bro em Amesterdão. 

Em declarações à Lusa 
à margem de um encontro 
com jornalistas, Mota Car­
mo, afirmou que a TV Ca­
bo prevê alargar a bidirec­
cionalidade a 600 mil ca­
sas até ao final deste ano. 

Além de permitir usu­
fruir das potencialidades e 
convergência da televisão 
digital interactiva, a bidi­
re.ccionalidade possibilita 
o acesso à Internet atra­
vés da televisão. 

As previsões da TV Ca-. 
bo apontam para a existên­
cia de 1,2 milhões de ca­
sas com bidireccieinalida­
de em finais de 2001. 

Em 2003 toda a rede da 
empresa. deverá já ter dis­
ponível esta tecnologia; 
prevê Mota Carmo. 

Actualmente, a TV Ca­
bo tem cerca de 10 mil 
clientes na NetCabo (Inter­
net via cabo), número que 
deverá aumentar para 30 
mil nó final deste ano. 

A zonas geográficas 
equipadas com bidireccio­
nalidade. são, neste mo­
mento, Lisboa e Almada. 
Recentemente, a TV Cabo 
arrancou com a iIhplemen­
tação da bidil'eccionalida­
'de na zona do grande Por­
to. 

A operadora do Grupo 
PT ocupa o nono lugar do 
"ranking" europeu em nú­
mero de subscritores, ga­
rante Álvaro Peixoto, admi­
nistrador-delegado da re­
cém-criada TV Cabo Inte­
ractiva, subsidiária da TV 
Cabo para o novo serviço, 
no encontro com jornalis­
ta. 

Neste momento, a TV 
,Cabo tem cerca de 850 mil 
clientes e dois milhões de 
casas cabladas. 
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ENCONTRO C O M JORNALISTAS 

AACS velll explicar 
, " 

a lei que suspendeu 
AAlta Autoridade pa­

. ra a Comunicação 
Social (AACS) vem 

hoje à Madeira encontrar­
-se com os jornalistas lo­
cais. O encontro visa 'eluci­
dar os profissionais madei­
renses sobre as ,alterações 
introduzidas pela lei 
nOlO/2000, de 21 de Junho, 
que altera substancialmen­
te a difusão de sçmdagens. 

A intenção da AACS é , 
louvável mas contrasta com 
algum desleixo da mesma 
entidade, já que a entrada 
em vig<;>r desta lei, que acon­
teceu formalmente no pas­
sado dia 20 de Agosto, foi 
suspensa. 

Notícias vindas 'a públi­
co, em finais do mês passa­
do, dão conta deste "embar­
go" legal, motivado pela 
não produção de um mode­
lo de ficha técnica que deve 
acompanhar as sondagens 
e inquéritos, que as empre­
sas devem depositar naque­
le órgão regulador. 

Assim, enquanto essa fi­
cha não for feita, o que po­
de demorar um mê~, perma­
nece em vigor a lei anterior, 
a 31/91 de 20 de Julho. A si­
tuação é, no minimo, carica-,\ 
ta. 

Os jornalis~as foram convidados pela AACS para ouvir os contornos 
de uma lei que a própria entidade suspendeu. 

I 
Resta aguardar por no-

vos desenvolvimentos até 
porque com a nova lei, os 
resultados de' sondagens 
eleitorais passam a poder 
ser publicados até ao últi- . 
mo dia das respectivas cam~ 
panhas. Esta alteração le­
gal devia abranger as elei­
ções legislativas regionais 
para os parlamentos açoria­
no e madeirense; agenda­
das para 15 de Outubro pró­
ximo. 

Na prática, a Lei 
10/2000, aprovada .a 21 d~ 
Junho passado, permite, 

aos órgãos de comunicação 
social, a divulgação de estu­
dos de opinião próximos do 
acto eleitoral, que no caso 
das Regionais deste ano, po­
dem surgir até ao dia 13 de 
Outubro., 

A publicação de sonda­
gens apenas será interdita 
no dia de reflexão, que ante­
cede os actos eleitorais, em 
vez dos sete-dias anteriores 
às eleições, como estipula­
va a legislaçãQ agora revo­
gada. O número 1 do artigo 
10° da nova lei deixa claro 
que «é proibida a publica­
ção e a difusão bem como o 

comentário, a análise e a 
projecção de resultados de 
qualquer sondagem ou in­
quérito de opinião, directl). 
ou indirectamente relacio­
nados com actos eleitorais 
ou referendários desde o fi­
nal da campanha relativa à 
realizição do acto eleitoral 
ou referendário 'até ao en- . 
cerramento das urnas em 
todo o País». 

A nova legislação, respei-
, tante a sondagens e inquéri­

tos de opinião, introduz ain­
da outras , alterações consi­
deráveis, nomeadamente 
em termos de abrangência, 

QUEIXA N A INSPECÇÃO 

PEF clificulta acesso 
de delegado ao trabalho 
O DIÁRIO apurou que 

a Inspecção Regional 
de Trabalho tem, em sua 
posse, nova queixa rela­
cionada com o Posto Emis­
sor dó Funchal (PEF). 
Desta vez, uma missiva da 
Direcção Regional da Ma­
deira do Sindicato dos Jor­
nalistas, também enviada 
à directora daquela esta­
ção emissora, dá conta de 
algumas anomalias que 
pódem pôr em causa o 
cumprimento das obriga­
ções laborais do delegado . 
sindical do FEF e jornalis-

ta desta rádio, Dionísio 
Andrade. Pelo que apurá­
mos, a 17, 23 e 29 de Agos­
to passados, o jornalista 
em causa enfrentou algu­
mas dificuldades para con" 
.seguir entrar a tempo e 
horas no seu local de tra­
balho, quer no período re­
servado ao lanche, quer 
no início do seu turno de 
trabalho. Os impedimen­
tos, alegadamente preme­
ditados, resultavam da 
não abertura da porta por 
Parte de uma funcionária 
daquela estação. 

Os atrasos oscilaram 

entre os 4 e os 10 minutos 
e num dos casos -só não 
foi maior porque os cole­
gas, estranhando a falta 
de pontualidade de Dioní­
sio Andrade, o que não é 
habitual, evitaram males 
maiores. 

Uma vez que o jornalis· 
ta em causa é responsável 
pela apresentação de blo­
cos informativos que são 
emitidos pouco tempo 
após 'a sua entrada ao ser­
viço, os entraves, a persis­
tirem, poderão gerar in­
cumprimentos e eventuais 
sanções, penalizando este 

pois destaca-se o alarga­
mento das áreas de activi­
dade política abrangidas pe­
las sondagens ou inquéri­
tos de opinião. 

Enquanto no diploma an­
terior tinha como objecto 
apenas actos eleitorais ou 
referendos, a nova Lei 
abrange exaustivamente, ' 
praticamente todas as ma­
térias de cariz político, mes" 
mo que inicialmente as son­
dagens não tivessem sido 
produzidas para divulga­
ção pública. 

RICARDO MIGUEL OLIVEIRA 

rmoliveira@dnoticias.pt 

profissional da comunica­
ção 'social, por razões 
alheias à sua vontade. 

Este clima de bostiliza­
ção surge após as denún­
cias que Dionísio Andrade , 
teceu em entrevista ao 
DIÁRIO, nas quais referiu 
o mal-estar rf!inante na re­
dacção do PEF e o incum­
primento de algumas obri­
gàções por parte da em­
presa. Pouco tempo de­
pois, o Bispo do Funchal, 
pediu moderação nos pro­
testos mas não escondeu 
as dificuldades financei­
ras da rádio na qual a'dio­
cese é sócia maioritária. 
Os jornalistas acataram a 
recomendação episcopal 
mas algumas medidas per­
secutórias internas terão 
feito estalar o verniz de 
novo. O delegado sindical, 
convidado a esclarecer 
mais este caso, preferiu 
remeter-se ao silêncio. 

• 
• 

BREVES 

Portugal respeita lei 
dos "média" 

Portugal é um dos 11 
países dos 41 do Conse. 
lho da Europa querespei­
tou a liberdade de im­
prensa entre os anos de 
1998 e 1999, assinala o 
Instituto Internacional de 
Imprensa (!PI). Os restan­
tes dez são a Dinamarca, 
o Liechtenstein, Malta, os 
Países Baixos, a Islândia, 
a Noruega, a Polónia,' a 
Eslovénia, a Suíça e o 
principado de Andorra. 

• 
RTL compra 10% 
da Antena 3 

A RTL, o maior grupo , 
europeu de televisão, vai 
comprar 10 por cento da 
cadeia de TV privada 
espanhola Antena 3 e 
cinco por cento da Via 
Digital, consórcio que vai 
operar a plataforma 
digital em Espanha. 
As duas operações foram 
aprovadas anteontem 
pelos accionistas da RTL, 
em Assembleia-Geral. 
As aquisições serão 
efectuadas depois de um 
aumento de capital da 
RTL, no montante de 3,57 
milhões de Eúro (714 mil 
contos) res~rvado ao 
grupo espanhol de comu­
nicação social Recoletos, 
filial do grupo britânico 

. Pearsons. 

• 
Fotojornalistas 
em exposição 

Retrato é o tema :de uma 
exposição de fotojornalis­
mo português, patente ao 
público em Lisboa com­
posta por 44 fotografias 
tiradas em áreas de 
exclusão social, conflito 
ou catástrofe como a 
Guiné-Bissau, Timor-Les­
te, Angola ou Moçambi­
que. 
Promovida pela organiza­
ção não governamental 
Médicos do Mundo, e 
comissariada pelo médi­
co e artista Luís Campos, 
a mostra reúne trabalhos 
recentes de 14 fotojorna­
listas. 
Alguns dos trabalhos 
foram Í'ealizl).dos em 
zonas onde a Médicos dei 
Mundo desenvolve a sua 
acção, como a ,Bósnia e a 
Palestina. 
Armando França, da 
Associated Press, Augus­
to Brázio, do Diário de 
Notícias, António Pedro 
Ferreira, Jorge Simão e 
Luiz Carvalho, do Expres­
so, Luísa Ferreira, "free­
-lancer", Alexandre 
Almeida e João Francis-, 
co Vilhena, de O Indepen­
dente, André Kosters e 
Tiago Petinga, da Lusa, 
Fernando Veludo e Ma- _ 
nuel Roberto, do Público, 
José Manuel Ribeiro, da 
Reuters, e Filipe Catari­
no, da ['evista Volta ao 
Mundo, são os jornalistas 
autores das fotos em 
exposiçã.o. ' 

.-... _l.' ... ·_ . -. 

• 
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N O F O R .T E D E SÃ O 'T I A G O 

Desenho:dadécada . ,.., 
em.expOSl~ 

M uito interessante, 
. sem dúvida, a ex-, 

· . posição de dese­
nho "QGénio do Olhar", pa­
tente desde ontem no Mu- ' 
seu de Arte Contemporâ­
nea (Fortaleza de São Tia­
go) apresentando obras ' 
de Rui Chafes, Rui San­
ches, João Queiróz, Jorg~ ' 
Queiroz, 'José Pedro Oroft, . 
Pedro Sousa Vieira e Antó­
nio Poppe. 

A poesia começouno Porto Santo e terminou noFUJlchal. 

"POESIA ' NO PORTO SANTO" 

Poema colectivo 
lido no Funchal 

, 'T erminou, ontem,. n.O 
Teatr.O Municipal, .O 

enC.Ontr.O "P.Oe~ia n.O P.Or­
tq Sant.O", c.Om a leitura 
de ,um p.Oema c.Olectiv.O 
elab.Orad.O . pel.Os d.Oze 
p~e~~~ de várias ,I).aci.O­
nalidades que fizeram, 
durante alguns dias, da 
Ilha D.Ourada .O seu "gabi-

' nete de trabalh.O", 
Cadá p.Oeta participan­

te neste event.O cri.Ou um 
p.Oema, TOdas juntas, es-

Numa organização con­
junta, do Museu de Arte 
Contemporânea do ' Fun­
chal e do Instituto de Arte 
Contemporânea, esta moS­
tra reúne trabalhos de 
qualidade evidente, mes­
mo a.O olhar rápido do jor­
nalistaque teve de "desdo­
·brar-se" entre esta inaugu­
ração e a apresentação do 
poema colectivo no Teatro 
Municipal (ver restantes 
peças nesta página), Não 
podemos deixar delanien­
tal' a contínua marcação 
de diversos eventos cultu­
rais no mesmo dia e à mes­
ma hora; nesta nossa Ma-

'" SUiS criações resultaram 

. deira, Dir-se-ia que temos, 
de facto, um grande públi­
co interessado em Cultu­
ra, para nos podermos dar 
ao llixo de ter leituras de 
poemas olJ inaugmações 
de , . ~xposições !làs mos­
cas", a decorrer' à mesma 
horà- em ' lugares ' diferen-

, tes, Aparentemente, as di­
ferente~ entidades . qu~ 
promovem eventoscultu­
rai~nesta ilha não conse­
guem; mesmo, "acertar as' 
agulhas", o quejá deuori­
gemi,inclusive, a várias si- ' 
tuações caricatas, 

. Tódavia,- para o ,qirec- . 
' tor do Museu, Francisco 
CIo de, b mais importante: . 
é que híl,ja réal~enté vis i- . 

Obras .d,e Rui Sanches à apreCiação do público, 
1.· - , 

tantes à. exp~~içã:o ; "qriefi~: 
cará/ patente até meádós 
de Outubro, do que públi­
co presente no acto de 
inauguração. 

' Esta: ' ~ a segunda 'mos-
t - ', • 

. tra da exposição inaugura­
- da . no Diá . Internacional 

dos Museus (18 :,de Maio) , 
nO MUSeU de Aveiro,e a se­

H g.ufida~ docfclo "DesenllO: 
'. em Portugal no SéC, XX"; . 

n.O p.Oemac.Olectiv.O "Au­
t.O da Barca d.O C.Oraçã.O", 

cicl.O 'este inàugurado n.O qud c.Ontou também c.Om 
, ano transacto com,a eXl'!o- as ,c.Ontribuições de Casi-
sição "Desenhos SurreaHs-' miro de Brito, presiden-
.tas"no'Museu Soares dos te d.O Pen. Clube P.Ortu-
'Reis, na "Cidade Invicta';"- , guês (que,. juntamente 

O comissário da mostra c.Om a DRAC, .Organiz.Ou 
. patente na Fortaleza de este event.O), da d.Ocente, 
Sãó Tiágo é Manuel Cas; ip.Oetae,en.saístaÀna fia-; 
tI'O Caldas; que seleccio- t:ti:e.rly e' ,d.O p.Oeta e edi­
nou divei'sos trabalhos, na . t.Or Egit.O Gonçalves, 
área do 'desenho, de " al- ' • A qUàlÚlilde literária 
guns dos mais déstacados , . Qosvári.Os poetÇts _partici­
artit~tas · 'portu@e'ses, que " , pantês fic.Ou 'bem, pateri­

, .os gerar;trp UO,s .anos com- ,tê' pu ,apresentação que . 
: pr~éhdidos ~ntr:e' 1991' e,' ~: teve lugar a.O ,fimda tal'- ' 

. ~999: ·,.· i' . "de de"Qnteln: o" . . 
'. ' A perspecÍiyaecléética Realmente,! f.Oram es-

pr.Oporcion,ada pOI' está ex-
, p.Osição do desenho mais 

recmite no nossópaís exi, 
ge, sem dúvida, "ü:na~visita .. 
atenta'e demorada, 

. ~urs RochA " 

N., ,0\)' A I P E ' j,. A . PA 'g A '. c. O N ,e R E T IZ A ' R samente para, q~e as 'C9n" 
- .; - ,. - ,- clu~õesresultantes do ébn-

Antologia,poetlca . S:~n~:~~~::~!s1~ · 
. '. , , .' , . objecto .JI~pubÜcação em ~, . 

80 bre -OP6btO:,~~:S-ant~O'l'::~:":.!,., . liVI'~~fe~\l~IÍd9?Q:{' . 
, ... . :: '''\1'. X 'i" '-, ,;:,;,:.- ...• . . \·<.·t:;~!;;~ ''''', > ir~s~ti1~~~~~~r c'(' to 

O· Pen Clupe pretende, ' ,sia no p6pt~;si~t~: i§ ~i 'dO~ '; ' ~tL :f~ii~' dentro '.a~ d.Ois realç.Ou <iíie:'f.(3alfia-ii em 
· ,·em c.Olaboração com "ze da edição: di1sté'"anú':f) ,' :âI)P'S, <Fiâ:p.dd~ 40 hríi io do Portugal e ri'Q;~~~k:i?1g~iro, 
a DRAC, lançar uma ant.O~ os doze'dà,edição ~hterior ".' pr,pXi~o ', eitcDritro-~,~; mas «No Palá:(jio]de' Mateus 
logia de "poesia do Porto ' - com referências- directas ' sim publicar, numa' antolo- fazem-se coiSí1ii:igUalmen-
Santo". A informação ' foi ' à ilha e publicá-los em an- gia própria, apenas, oS'p.Oe- te interessantes, é'ill que 
adiantada por Casimir.O tologia. :;«Pogér!'lW9S, aip." . , mà~ ,; que , ~igaIIí, 4i:l'ecta- as pessoas 'êstão, a.O .longo 
de Brit.O;'presidente:da sec- da., pedir '.a:ou{ros poeta.s mé~t€l.,.· -respeito 'ã' 'íJlhíj. ' de umà 's'eillifria, sozinhas 
ção · portuguesa daquele 'q'n,eescrevam sobre o Por- . Douraà.a", . " - . . a trabalhar. ::' Eh parto de-

. clube literári.O 'internacio- to Santo», acrescentou'Ca- Menos tempodem.Or1j.rá , pois de amanhã para um 
nal, aos jornalistas presen- simiro de Brito. a · publicação d.Os debate~ . casteló na Baviera, onde 

· tes ontem no .Teatro Muni- Assim, conforme escla- realizados no decorrer d.O estão 15 poetas que traba-
cip aI; após a apresentação recem.Osjunto do presiden- enc.OntrO "Poesia no P.Orto lharã.O juntos, com o objec-
,do poema colectivo (ver pe- te do ' Pen Clube Portu- Santo" que .Ontem. 'findou, tiv.Ode produzirem cinco li- . 
çaao lado). O objectiv.O, es- . gIlês, o que se pretende Recorde-se que os . deba- vros ... Mas no Port.O Santo 
pecific.Ou este responsá, nã.O é apenas publicar os tes, realizados ao long.O de , nós c.Onseguimos, de al- : 
vel, é-reunir poemas elabo- poemas· escrit.Os no decor- três manhãs sucessivas '~m m.Od~, cr~a~ ~ondi- \ 
rados pelos já 24 partici- reI' 'do encontro pelos poe- em hotéis porto-santen~ ' ' çoes que sao Ol'lgmalS». 

crit.Os p.Oemas bastante 
interessantes e chei.Os 
de c.Onteúd.O durantê .O 
curt.O períod.O de perma-

. nência na ilha vizinha, 
Pena f.Oi que tã.Op.Ouco ' 
públic.O tivesse estad.O 
presente, Eram cerca de 
trinta e cincO- pess.Oàs 
na sala a.O t.Od.O, incluin­
d.O .Os d.Oze p.Oetas de vá­
ri.Os países, .Os poetas 
madeirenses que c.Olab.O­
raram n.O ac.Ontecimen­
t.O, e ainda outr.Os ele­
ment.Os ligad.Os à sua 01'­

ganizaçã.O. 
Casimir.O de Brito acei­

,tou éstareaudade com fi­
. l.Os.Ofia: «Tem.Os ' c.Onsciên­
cia que .O públic.O ' nem 
sempre ac.Orre c.Omo 'gos­
taríamos a um enc.Ontr.O 
de p.Oetas realizad.O em 
zQn;;ts .Qnde a .p.Oesia nã.O 
é muit.O 'difundida,( .O que 

',não 'tem a ver só, com as 
ilhas, porque em P.Ortu­

. gaUambémé um 'p.Onc.O 
assim), Apesar disso, pa­
.ra, mnepc.Ontro deste ti­

, 'po, o. P.OJ:'t.O Santo .Ofere­
ce condições únicas". 

. Luís J:(,OCHA 

pantes no enc.Ontr.O "Poe- tas participante~ - iss.O se- ses, f.Oram gravad.Os preci- : L u I S R o C H A 

:~.'it·l.l-V.·ir: ..... r;;, ... ,;'''-:i!:t9.:,,~'f: .. f~~<!, j, ~ '-,..l'..... iI$'!f}p"Atl·~,· "~Jlq" '(lo:~.'t;l1~· l~'i"~~ ?i';''1~t.' ,~l'*~~.l'~ 't~i I '~';, f/:,jill/iJtl.f f.l,tl~t}~\;. ~·li"~t.~~fl>"'l~~~~:~~~'~~~}14,;~.i~r~:;". 
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Ontem 

Santana oi " 
Areeiro 
Santo·da Serra o.á-
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DE 2000 

ESTRADA E N' T R E NOVO E SAN T A C R .. U Z 
"-

Obras dificultatn· trânsito 
Mais um reparo à for­

ma como estão a decorrer 
estas obras, que, recorde­
-se, têm sido alvo de mui­
tas críticas oriundas dé di­
versos quadrantes, moti­
vadas essE)ncialmente pe­
la falta de previsão e cui­
dado da empresa que está 
a realizar os trabalhos. 

• o atraso foi 
fatal para 
alguns dos 
que tinham 
viagem 
marcada. 

Durante todo o dia 
de ontem, devido 
às obras da via rá­

pida, o trânsito entre 'São 
Pedro e o Porto Novo fez-

-se todo através da antiga 
Estrada Regional 101 de 
Gaula, e a confusão aca­
bou por ser geral. 

A estrada em causa, es­
treita e sinuosa, torna difí­
cil o .cruzamento de viatu-~ 

ras, especialmente de pe­
sados. Como tal, particu­
larmente nas horas de 
maior movimento, cum­
prir este trajecto foi, para 
muitos condutores, uma 
autêntica "via sacra". 

-;.. 

[·l) ··tJ·····l)·····lJ\ 
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Grande ARRAIAL LARANJA 
na cidade de SANTA CRUZ 
A 9 e 10 de SETEMBRO, 

a partir das 13 horas, 
continua a NOSSA FESTA, 

a FESTA DA MADEIRA. 

. • . Animação musical pelo conjunto "Galáxia" 
• Actuações ao longo QO dia de Bandas 

de Música e de Grupos Folclóricos 
• Barracas de comes-e-:bebes . 

Quase uma hora na fi­
la, cujo ipício chegou a es­
tar à saída de Santa Cruz 
no sentido Aeroporto-Fun­
chal, ,e pouco depois do 
viaduto do Porto Novo no 
sentido inverso. Isto nas 
horas de maior movimen­
to, o que apanhou comple­
tamente desprevenidos ' a 
esmagadora maioria dos 
automobilistas. 

Num corÍmllÍcado envia­
do à nossa redacção, a 

Protecção Civil informava 
"a pedido. da Direcção Re­
gional de Estradas" que, 
uma vez que estava a de­
correr . "a compatibiliza­
ção do piso do troço da 
via rápida do Aeroporto 
entre Gaula e Santa 
Cruz", por "razões de segu­
rança" havia sido encerra­
do o trânsito automóvel 
naquele troço. O comuni­
cado alertava ainda "os se­
nhores automobilistas 

( .... !J· .... · .... · .. · .......... · .. ·P~i'rticio .... soc·i·af···\\ 
: . Democrata : 
t ...... . PSD - PPD/PSD - Mad~ira ... ) 

. ... ............... ... .. , ........ .. ....... ......... .... ............ ; ................................ . 

ARRAIAL LARANJA . 
EM SANTA CRUZ 

E NA RIBEIRA BRAVA 
. A V I 'S O 

o Partido Social Democrata, PPDIPSD da Madeira, 

promove nos próximos dias 9 e 10, em Santa Cruz e 

na Ribeira Brava,. os denominados ARRAIAIS LARAN­

JAS, inseridos no âmbito das suas actividades eleito­

rais. 

O Secretariado da Comissão Política informa todos 

os interessados na montagem de bartac~s para 

comercialização de qualquer tipo de produtos, du(an­

te aqueles eventos, para a nece~sidade de formaliza­

rem a prévia obtenção das licenças, directamente 

junto das Câmaras Municipais respectivas. 
I 

_ Os interessados deverão contactar os serviços do 
, ;' . 

PPD/PSD da Madeira a fim de se informarem -dos 

locais e das datas dé ,realização das iniciativas seguin- . 

tes para quê sejam tomadas idênticas diligências. 

, Funchal, 4 de Setembro de 2000 . 

o SECRETARIADO REGIONAL 
~ -DO PPDIPSD DA MADEIRA 
;! 

que pretendem dirigir-se 
para o Aeroporto que de­
vem ter em consideração 
esta alteração e deslQcar­
-se atempadamente". 

Um aviso oportuno, 
sem dúvida, mas demasia­
do tardio para muita gen­
te, que por via desta demo­
ra, acabou ontem por per­
der o seu voo, o que origi­
nou grandes críticas à "fal­
ta de consideração e de 
respeito pelas pessoas". 

':,,' .-
-. ~--

Resta acrescentar que, 
ainda de acordo com o co­
municado, esta é uma si­
tuação que se irá manter 
até às 21 horas de sábado, 
pelo que, se vai passar 
por ali, num ou noutro sen­
tido, deve iniciar a sua 
deslocação de forma atem­
pada. 

. SATURNINO SOUSA 

Co rre spo nden t e 

. _t ~· i i t " . \ • 
" . ,' \. IA \t ,A 

.. "' ARRAIAL" 
.\ 

LARANJA tt 

' RIBEIRA BRAVN 

~ 
, 

Dias 9 e 10 de Setembro, 
festa a partir das 13 horas 

• Bàrracas de comes-e·bebes 
• Anlm. açio musicai com o conjunto 

"Galáxla" . 
, Actuação de bandas musicais e 

grupos folcl6ricos 

Domingo~ dia 10de 
Setembro 

Intervenção política de 
ALBERTO JOAO JARDIM 

' . ' '(18 horas) e actuação de 

' m M CO%PAULO (19 bar I \ . . . .. '~ . . 

U" +,,,.< • 
PUBUCIDADE 

'Â~a,TOMATISM'OS . DE PORTA 

~I 
. INSTALADORA ntoRICA hUOElREHSE, LDA.. . . 

, .' 

- Portas Automáticas ' 
-'Portas Corta-fogo ' 
- Portas Seccionais 

. - Portas de Fole 
. - Grades de Enrolar . 

- Portas Basculantes 

. ~ - Portas Super Rápidas . L!Iiiii . Barreiras de Estacionamento 
6UIDWAY - Sistema de Controlo de Acessos 

de Estacionamento _ 
- Portas Rotativas 

' . Grades de Segurança 

~PORTIN L 
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o almoço entre a equipá técnica da selecção e os responsáveis do Marítimo. Nelo Vingada e António Oliveira sentados à mesa de trabalho. 

S E LEC C IO N ADOR PO R TUGUÊS VI S ITOU O MAR fT IMO 

Oliveira quer selecção 
a jogar'na Madeira 

O seleccionador nacio­
nal de futebol, Antó­
nio Oliveira, acompa­

nhado pelos seus adjuntos, 
José Romão e Rui Caçador, e 
pelo assessor de imprensa 
da Federação Portuguesa de 
Futebol, José Carlos Freitas, 
estiveram ontem na Madei­
ra, onde reuniram com técni­
cos e directores do Marítimo. 

Uma visita que surge na 
continuidade de outras já 
efectuadas junto de alguns 
clubes da I Liga e que, de res­
to, irão se alargar a todos os 
participantes no campeona­
to português. 

António Oliveira e seus 
acompanhantes desembarca­
ram no Aeroporto da Madei­
ra a meio da manhã, tendo a 
aguru'dá-Ios o secretário téc­
nico do Mru'ítimo, João Ca­
macho. Depois seguiu-se um 
almoço num restaurante do 
Fullchal, onde participaram, 
'pru'a além dos elementos re­
feridos, o presidente do Mru'í­
timo Carlos Pereira, os cliri­
gentes João Luis Lomelino e 
Jacinto Vasconcelos, e os 
treinadores Nelo Vingada e 
'João Santos, este em repre­
sentação da equipa B. 

À tarde, Oliveira;deslocou­
-se a Santo António, uma ca-

• António Oliveira e os seus adjuntos estiveram ontem 
na Madeira,. para reunir com os responsáveis do 
Marítimo. O seleccionador nacional confessou o desejo 
de ver a selecção portuguesa a jogar no Funchal. 

NÉlIO GOMES 

O reencontro entre Cados Pereira e António Oliveira, com Romão e Mâncio a assistir. 

sa que bem conhece, tendo 
na oportunidade aproveita­
do pru'a rever velhas runiza­
des e, igualmente, pru'a con­
versar com alguns jogado­
res, particularmente com o 

"capitão" Carlos Jorge e Por­
firio qu~, recorde-se, esteve 
no Europeu de Inglaterra ... 
com Oliveira como seleccio­
nador. 

Depois, António Olivei-

ra, em conferência de im­
prensa, falou desta visita 
ao clube "verde-rubro~', ex­
plicando que a mesma se in­
sere numa política de diálo­
go com todos os treinado-

- res da I Liga, «que não te­
ria sentido se não criásse­

, mos um espaço aberto, se 
' não ouvíssemos as opi­
niões dos treinadores, as 
suas impressões e se não 
as registássemos». 

Pedida colaboração aos 
treinadores 

Explicitando, o selecciona­
dor português acentuou ha­
ver a consciência na sua 
equipa de trabalho de que 
,;as selecções vivem essen­
cialmente da alta qualidade 
'dos clubes e do trabalho que 
os seus treinadores ejogado­
res desenvolvem no clia a 
dia». Dai a opção por manter 
estes contactos com os trei­
nadores da I Liga, no sentido 
de, no futuro «podermos alar­
gar estes nossos contactos», 
reforçando-os e aprofundan­
do-os. 

E isto porque, segundo 
Oliveira, «quem mais do que 
'os treinadores dos clubes, 
que trabalb,am diru'iamente 
com os jogadores profissio­
nais, podem nos dar uma in­
formação e uma opinião, não , 
só em termos dos jogadores 
sob o ponto de vista indivi-

dual, mas também sobre ou­
tras questões que nos pare­
cem importantes, mas que 
não vamos tratar nesta altu­
ra». 

Questionado sobre a con­
vocação de Rui Óscar, agora 
como jogador do Boavista, 
para a selecção "BB", o que 
não aconteceu enquanto atle­
ta do Marítimo, e sobre as hi­
póteses de Porfirio ser selec­
cionável, Oliveira retorquiu: 
«Na época anterior a. selec­
ção "BB" não existia. Em re­
lação ao Porfirio e aos ou­
tros jogadores do Marítimo, 
a única coisa que posso cli­
zer é que vamos continuar a 
olhru' para o Marítimo, como 
olhamos para todos os clu­
bes». A possibilidade da se­
lecção "M" fazer jogos na 
Madeira é vista com bons 
olhos pelo, seleccionador por- , 
tuguês: «E uma hipótese em 
aberto, como todas as cida­
des que têm estáclios magnifi­
cos e uma massa associativa 
calorosa e apaixonada pelo 
futebol. Pessoalmente ficru'ia 
muito satisfeito se pudesse 
vir aqui jogar, no local onde 
iniciei a minha cari'eira de 
treinador». 

Vingada louva 
esta iniciativa ' 

O treinador do Mru'ítimo 
Nelo Vmgada também falou 
no decorrer da conferência 
de imprensa, começando 
exactrunente por «exaltar es­
ta decisão, que em boa hora 
tiveram, de fazerem visitas 
aos clubes e apalparem um 
pouco a sensibilidade, de 
uma maneira mais forte ain­
da, daquilo que é o jogador 
português». 

Oliveira, José Romão e Rui Mâncio em conversa. , ' . O seleccionador dialoga: com Porfírio . '. • I , 'Carlos' Pereir,a e 'AntónioOliveira à mesa. 
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PREOCUPAÇÃO N O MARíTIMO 

Quim não· treinou 
. t . • • ,.., 
por precauçao 

-No,M~,rítimo as prin­
CIpaIS preocupa­
ções ' prendem-se 

corri as indisponibilidades 
de algumas pedras, tidas 
por influentes no xadrez 
da equipa, todas por le­
são, E, tendo em vista o jo­
go com o Salgueiros, que 
se segue na I Liga, Nelo -
Vingada continua sem po­
der contar com todos es­
ses elementos, Jorge Soa­
res, Eusébio e Porfírio são 
cartas fora do baralho, co­
mo é já conhecido, 

Agora é Quim a juntar­
-se ao lote das preocupa­
ções da equipa técnica ma­
ritimista, O ponta-de-lan­
ça, autor do único golo 
que valeu a vitória sobre o 
Gil Viéente, não treinou on­
tem, em virtude de um pro­
blema num joelho, surgido 
na quarta-feira, Contudo, 
e de acordo com José Antó­
nio Pereira, médico do Ma­
rítimo, Quim não se jun­
tou; ontem, ao grupo de 
trabalho apenas como me­
dida de precaução, deven­
do retomar os treinos esta 
manhã e constituindo uma 
opção para Vingada para 
o jogo de domingo, 

Eusébio recupera bem 
Musa regressou 

De salientar, contudo, a 
evolução positiva de Eusé­
bio, da lesão contraída no 
joelho, O defesa madeiren­
se já faz trabalho de cam­
po, com corrida contínua 
sob a orientação de David 
Gomes, mas ainda não é 
conhecido quando poderá 
integrar, sem reservas, o 
grupo de trabalho, 

De salientar, ainda, a in­
tegração de Musa Shan~ 
non, regressado da sua se­
lecção, Contudo, o liberia­
no apenas fez a parte' ini­
cial do treino, sendo, poste­
riormente, dispensado, 

De resto, ontem foi um 
dia agitado no Campo de 
Santo António, com a visi­
ta do Relcecionador naóo­
nal, Anlúnio OliV<'ira, (' d('­
mais ('quipa [{'('lIi('a, OU(' 
aillda pUd('nllll OhS('I'\'Hr 
pari<' do U'('iIlO ,11I1('s d(' 
rUllla 1'1 'III pa ra o ,1<'1'0(101'­
to, .1 filll d(' "11<'1'1 a 1'1'111, ,I 
\'iag'('11I d,' n'gn'sso .10 ('011-
[iIH'III,', 

La/.{orio em evidência 

/.{oleador no irei.no 

Ndo Villgada, I)I'OSS('­
g'uilldo a PI'('pllI'a<.;{1O do jo­
g'o ('0111 o Salgm'iros, I'('ali­
zou , na tard(' dI' olll('II1, 
ull1a S('SSÚO d(' tn'i llo, a 
úni('a r\'alizada . COIl1 al)('­
lias UI jog'a,dol:c:;; disponj-

• No Marítimo, Quim não treinou ontem, em virtude 
de uma pequ.~na 'Ie~ão num joelho. Uma paragem 
acontecida' comq ~~dida de precaução, de acordo 
com a inf.ormaçãodo Departamento Clínico do clube. 

EMANUEL ROSA 

Quim não treir1Qu ontem; mas apenaR por pl'ecaução, 

veis, já contando com os 
três guarda-redes, 

Depois de um período 
de aquecimento, seguiu-se 
um trabalho de ordem téc­
nico/táctica, para, depois 
o treinador "verde-rubro" 
levar a efeito, em pouco 
mais de meio campo, um 
miniconjunto, com duas 
equipas assim constituí­
das: 

"\Terdes" - GiJmar; Bri­
gueI, Carlos Jorge, Zeca, 
Lino, Bruno, Bakero, Ma­
riano, João Pinto e Sumu­
dica, 

"Vermelhos" - Nelson; 

Albertino, Jokanovic, Chin­
guila" Paulo Sérgio, .Joel 
Santos, Iliev, Dani 'Diaz e 
Lagorio, 

Umas das cquipaR jo­
gou, altcl'lladamcnle, em 
infer'ior'idade numcl'lca 
(10 jogadores), numa "pe­
lada" muito animada e 
com muitos golos, E com 
Lagorio em plan,o,dc parti­
cular evidência, aulo l' de 
quaü'o golos, alg'llns dc be­
lo efeito, quc fizeram ar­
rancar aplausos dos asso­
ciados mal'itimislaH pro­
sentes nas baneadas de 
Santo Anlún io, Os l'cHlan-

tes golos dos "ver'melhos", 
na vitória (7c2) sobre ' os 
verdes, foram apontados 
pOl' Qani Diaz'. (2) e lliev, 
enquanto Sumud ica e Ma­
l'iano mal'camm os, do,is 
golos dos "ven:les'!, ,:, 

O Mal'íUmo,voLLa atl'ci­
nal' hoje, de manhil e ü lal'­
de, ambas (J,S HCSSÜCS no 
relvac(o de Santo Anlónio, 
O que voltl;\.rá a aconteceI' 
amanhã, , 110 dermdci l'o 
apr'úmo àntes da pal'tida 
pam o ,POI'to, altum .cm 
que Nelo. Ving'uda divulga· 
I'á a lista dOR jogadol'C.s 
co 11 vocad o~, . ----~~--------------~----

"CAPITÃO" CO NFIANTE 

«Temos valor para 
ganhar ao Salgueiros» 

C <I rios ,Jorg',·" 110 illi('io (ksla lempora­
da, I'I{OIIlOU a sua ('olHlil,ião de tilu-

1<1 1' I' dI ' ('apiti'lo dI' ('quipa, Uma RiLLlal,iiLO 
«IH' o ddl's1l lI1 ad(~il'l'nsc rotula dc 1101'- ' 
1I1l11 , «'lIll1rando quc «scmprc fui lilular 
110 Marítimo, ao .longo dc 10 épocaH ao 
Sl'í'vi<.;o do elubo>'; accntuando aH «gl'ê11I­
d('s ('potas fcitaH ao sCl'viço do elulll' (' a 
ajuda dada, nos bons l'cHulladoH aleêlll <.;a­
dos», 

eal'los .Jorge, ' rontudo, l'eeollh l'K'(' «a 
1.I'IllPOI'1Ula 111('110:-; ('OIlS('g'llidêl no alio pas­
sado», Illas 1I'II1111'ando que «sofri uJm! 11 '­
SilO 110 iui(' io do ('alllpeonato passado, 
«II<' IIH' d,'i'\oll (Iarado durante ('t'I'eiL}k 
6111'0 III('S"S», :\gora, «as ('oisas cslúo a 
('Oll]('<.;al' 1 ~(' 1I1 (' vou conti nuai' a 1mbalhar 

da IIll'srna nlHlH'il'a, dalldo S(' II I(1 I'I' o II]('U 
,,' I1]('lhol' ('111 pl'Ol da ('«llip" '. ', 

()\' 'I'('slo, li ,'«uipil- 'll,l'IlIlI,"1I1 l'OIlH'~:OIl 
1)('111 . IlI lIS ( 'arlos ,J'Irg'(' aJj: rll1 \II'" "ils \'('­
Z\'S, ('OIlH'~'1.I pl)(, 1II II ÚO S-i~'lIifil'a lil'abar , 
,1)('111 », ('111,h;,hí lIS~W\,(; I 'i ' 'lU'" ~ o '{'~llIdo d\' 
(',;piriloí:I(" gl'l l(H' ,', 1'01'11', ,'0111 os jog'ado­
I'I'S 11101 i\:,uí,;s», ' 

SI'gll('-SI' () S,lIg'l,,'iros, l '11111 ('«uipa 1110-

!'lIli/,I HI<I "III 1'<1,'" das dll<ls \'ilúrills lI('('an­
~:<ldas I.j()S dois prillH'iros jog'os, « 1 ':sta l1lt'l ~ 
(I1 '('I',I\'idw,q')'<lI'iI " 'lIfn'lllar 11111<1 ('«Uipl1 di,c 
fil ", iJ " IIlol',lIi 'l.ad1l, IlIas «'IIIOS ",1101' plll'a 
g'1llIlI<lI'», ass('\'('ra , 

:\p, 'sa r <-I<lS lIai'\as 110 'plalll"1. ('lIl'1os 
,Jorg'(' IIIOSII'(\-HI' Optilllislll , j<i «UI' "«' IIIOS 

,UI1l (Jlalllt'1 va lioso (' ('0111 \'<irias 0P<';Ú('S», 

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO.DE 2000 

Ramos ou Ed 
em vez de Basílio 

Os dois cartões amarelos vistos por Basílio na p 
ronda do campeonato, frente ao Campomaiorense, 
receram ,a suspensão por um jogo, pelo está 
do encontro com o Marítimo, A ausência 
avançado é a grande dor de cabeça do­
Manuel, que neste momento estará a 
zação de Ramos ou de E'du no lado esq 
ofensivo salgueirista, O primeiro tem a seu " 
lência - tanto actua na esquerda como na' 
uma mÇlior experiência do escalão maior, pois 
do Salgueiros já representou o Farense; o seg 
tratado na pré-época ao Vi.lanovense, da III 
um jogador muito rápido, irreverente, e 
ca apurada, 

Esta mexida na ala esquerda 
alteração na equipa relativa 

, ~éÍior. Jorge Silva ocupará a 
I Paulinho e Ricardo formarão 

meio-campo, estarão Rui 
reira, Mais à frente, o "artilheiro 
sua habitual posição na ala di 
ficando Paqu ito mais adiantado, Para o lado 
Vítor Manuel mantém a dúvida, mas a opção 
bre Ramos ou Edu , 

Entretanto, Vítor Manuel dispõe de mais 
pois o defesa-central Trotta tem o seu 
ção regulari zado, na Liga de Clubes, o 
ce com o jugoslavo Litera , 

Ontem, o plantel sa lgueirista partici 
mátutino que incidiu em aspectos técni 

Carlos Jorge aposta 
na vitória do Spo 
Carlos Jorge, o convidado desta 

vê uma jornada positivá para os três g 
acredita que o Boavista ganhe. Tal como o 
Sp, Braga· Sporting (hoje) - Duas equipas 
encontram bem, Os bracarenses jogam em casa, 
fiantes, mas que dizer do Sporting? AcreditQ na, 
campeões nacionais, 
FC Porto - Paços de Ferreira (sábado) -
crise do FC Porto mas, neste jogo, ' outro 
que não seja a vitória dos U 

coisas ficam feí,;ls flas Antas,,,~ 
U, Leiria - Ilenfitá (s~bado) ~ 
cada par;rac~ duas equipas, maS 

mos dos grandes e 
çou mal e, julgo, ,não 
nhar, 
Alv~r(a . V, G 
para a equipa de 
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N A C o N A L E M P E N A FIEL Penafiel 
contesta 
Elmano · Ristovski e Joãozinho " 

o sorteio do árbitro Elma­
no Santos para o Penafiel­
-Nacional, do próximo do" 
mingo, está a levantar uma. 
onda de contestação .por 
parte de dirigentes e asso­
ciados do clube duriense, 

deveIn ser'titulares 
- ;. " . - . . ~ 

António Gomes, presiden­
te do Penafiel, lamentou a 
«falta . de sensibilidade do 
Comissão de Arbitragem da 
Liga» por mapter um juiz da 
Madeira num jogo onde in­
tervém uma equipa da ilha, 
comentando que a situação 
poderia ter sido «evifada», 
«Não quero colocar em cau­
sa o sorteio e muito menos a 
capacidade do árbitro, mas 
não me parece conecto por­
que, na minha opinião, o se­
nhor Elmano Santos "ai 
apresentar-se condicionado 
e o dever da CA era e\itar 
que isso venha a acontecer. 
Um árbitro do continente ac- . 
tuar num jogo da equipa da 
sua cidade é diferente de 
um árbitro da Madeira inter­
vir num jogo em que uma 
das equipas é da suá ilha», 
desabafou. Ao terminar, An­
tónio Gomes ameaçou que 
«caso o Penafiel venha a ser 
prejudicado, alguém terá de 
ser responsabilizado» e ex­
pressou o desejo de «o jogo 
não ter casos», 

À margem destas ques­
tões, o plantel do Penafiel 
efectuou um treino ontem à 
tarde. O grande ausente pa­
ra o jogo com o Nacional é o 
defesa-central Bruno Duar­
te, CLue sofreu um traumatis­
mo no joelho direito. 

RU I NIC O C IANO 

SÃO 

Na tarde de ontem, o 
plantel do C, D, Na­
cional deu continui-

. dade ao plano de prepara­
ção; visando o confronto 
de domingo, diante do Pe­
nafiel. 

Depois algum tempo na 
cabine, onde aconteceu 
uma longa conversa entre 
todos os elementos que 
compõem o grupo de tra­
balho dos "alvi~negros", os 
jogadores subiram ao ,rel­
vado para a realização de 
mais uma sessão de traba­
lhO, 

O técni co, .José Peseiro, 
e após o habitual aqueci­
mento, dividiu os elemen­
tos disponíveis em duas 
equipas . oonstituídas da 
seguinte maneira: 

Camisola azul - Nuno 
CarTapato, Fidalgo, João­
zinho, Ivo, I Valente, Ris­
tovski, rco, Luís Loureiro, ' 
Luís Alves, Herivelto e 
Serginho, 

Colete amarelo - Ziva­
novic, José 'Carlos, Pedro 
Pereira, Tiago, Jorge Cor­
reia, Cleomir, ,Jovo, Hugo 
Freire, Rosário, Nogueira 
e Fabrício: , 

Durante quase 90 minu­
. tos, foi realizado um &ei­
no de conjunto, com o téc­
nico dos nacionalistas a 

VICEN TE 

Lino Gonçalves .conta 
com mais três opções 

U ltrapas­
sado o 

descalabro 
acontecido 
em Mafra, o 
São Vicente 
prepara, ago­
ra,' a desloca­
ção ao terre­
no dos Oli­
vais e Mosca­
vide, a contar 
para a primei­
ra elimimitó­
ria da Taça 
de PortugaL Uma partida 
de gr'ande importância, 
tal como referiu Lino Gon­
çalves, pois «vai servir pa­
ra emendar a má imagem 
deixada no primeiró jogo 
do campeonato». 

Nesse sentido, o plantel 
realizou na tarde de on­
tem, mais uma sessão de 
trabalho, onde na parte 
inicial foi privilegiada a ve­
loeidade de aeeleração e 
reacção. Depois os vicenti­
nos deram ênfase à finali-

. zação, pam posteriormen­
te a equ ipa técn iea dividir 
o pla.ntel em dois para a 
efectivação de um treino 
de competição. 

Em relação ao encon-

tm da Taça 
dt! Portugal, 
tino Gonçal­
ves já poderá 
contar eomo 
mais recente 
rcfor'ço vicen­
tinol~lvis e 
tam bém eom 
Hélder Agre­
la, que este­
ve ausente 
dos relvados 
devido a uma 
pubalgia. 

De r egresso à equipa 
está igualmente Dani, 

- após ter' cumprido um jo­
go de suspensão, Será as­
sim, mais uma opção para 
a equipa técnica na frente 
de ataque, 

De fora ficará apenas 
Rui Pereira, por se encon­
trar ainda em fase de recu­
peração da rotura de liga­
mentos, acontecida ainda 
na pré-temporada, 

Sandro, o último refor­
ço da equipa, também es­
tará de fom, uma.vez que 
ainda não tem a sua fiitua­
ção bu rocrát icÇl r'(!solvida. 

O São Vicente vo lta .a . 
tr'einar esta tarde, 

FERNANDO CA TA NHO 

• Os nacionalistas ensaiaram, na tarde de ontem, 
a estra~~gia a apresentar em Penafiel, diante 
da turma local. Pedre;> Paulo e Ferreira, lesionados, 
continuam no lote dos indisponíveis. 

Ristovski, em primeiro plano, deverá jogar de início em Penafiel. 

. aproveitar para ensaiar a 
estratégia a apresentar, 
no próximo domingo, en) 
Penafiel, ante a formação 
local. . 

Segundo ilações tira­
das no decorrer: da sessão 
de tr'eino, é provável que 
.José Peseiro pr'oeeaa a al­
gumas alterações, 

Relativamente ao onze 
que alinhou de iníeio na 
pretérita jornada, frente à . 
turma de Mareo de Cana­
vezes, Ristovski deverá 
alinhar inieialmente em 
detrimento de Jovo. 

Outra alteração que po­
derá bem acontecer é no 
eixo. da defensiva, com 

Joãozinho a vir ocupar o 
lugar do argentino Iriarte, 
No final do treino, osavan­
çados do conjunto "alvi­
negro" foram submetidos 
a trabalho específico, vi­
sando a finalização, 

Para o confronto com o 
Penafiel, marcado para as 
16 horas de domingo, há a 

N A CAMACHA 

registar a plena recupera­
ção do lateral esquerdo 
Valente, que ontem inte­
grou os trabalhos sem 
. quaisquer limitações, 

Quem não vai deslocar- . 
-se a Penafiel é Pedro Pau­
lo, O médio nacionalista 
vem recuperando da lesão 
nos gémeós, que o tem 
mantido afastado da com­
petição, 

O mesmo acontece com 
o guarda-redes Ferreira, 
vítima de uma fractura do 
polegar da mão direita, O 
ex-camachense já iniciou 
o trabalho de campo, em­
bora de forma condiciona­
da, 

João Vicente reforça 
departamento clínico 

O professor João Vicen­
te é o novo fisioterápeuta 
do O, D, Nacional. 

Radicado há alguns 
anos nos Estados Unidos, 
onde pertenceu aos qua­
dros de algumas colectivi­
dades americanas de no­
meada, João Vicente veio 
reforçar o departamento 
clínico dos nacionalistas, 
ficando responsável pela 
área de fisioterapia, 

M. F. 

Reforços · brasileiros ainda sem 
certificados internacionais 

" Ainda com a situação 
dafi inficr'içfJes dos jo­

gadores bmsileiros Lindo­
mare Evemldo por resol­
veI', POifi a Confederação 
Bras ileir'a de Futebol ain­
da não enviou Ofi eertifica­
dos intel'nacionais dos 
dois rerol'Ços "azu is e 
brancos", pam os servi ços 
administl'ativofi da Federa­
ção Portuguesa de Fute­
bol, Rui Rod /.'igues (.Iuta) 
debate-se com alg'un fi pro­
blemas para form al' () "on­
ze", que düfT'Ontará o Lusi­
tano de l~vom no prúximo 
domingo. 

Um jogo aguar'dado 
com gmnde cx pcd at iva 
pelos r'efiponfiáveis c atle­
tas da Afis(jciação Defipor­
tiva da Cama(:ha, 

Isto porqu(!, ap<'Js a pc­
fiada (Jr!rl'ota (0-:\) sofrida 
frente ao Bal'f'( :il 'cnfiu, afi­
filjm'c maior importância 
alcan<.;ar IJ m bom J'(!sulta­
do no AI(!ntl:jo , qlJ(:r pam 
o fiomatú rio de pontofi 
quer pam c1(!val' Ofi níveifi 
di; con riança dOfi, jogado­
r'es camaehenses. 

Duarte Manuel não jogará em Évora, 

Para além de incógnita 
de poder' ou . não contar 
com ·Li.ndomar e Everald() 
- o prazo para a l'egulari­
zação das suas inseriçfJes 
termina às 12 horas de ho­
je - a equipa téeniea da 
Camaeha, viu-se privada 
de' Dual'te Manuel, impos­
sibilitado de alinhar na 
prúxima jornada devido a . 
uma lesão muscular sorri­
da na jor'nada inaugural. 

Ao capitão dos eama-

ehen ses juntam-se Hug'O (: 
Marco A UI'élio, ambos a. 
contas com pl'Oblemas fífii ­
eos e Tozé, ainda· a eum­
pril' suspensão po/' um jo­
go, castigo que tranfiitou 
de fados OCOITidos na épo­
ca passada. 

Pese embo/'a estas fii­
tuaçôes, o plantel da AD 
Camaeha continua a p/'e­
pal'a/' com g'rande euida­
do o próximo eonrl'Onto, 
que será contra () Lusita-

. no de Évora, 
Ontem foi dia da reali­

zação do denominado trei­
no de competição ou "trei­
no .de conjunto", como é co­
nhecido na gíria futebolís­
tica, tendo Rui Rodrigues, . 
dividido os 22 jogadores 
disponíveis em duas equi­
pafi de onze elementos ea­
da qual. 

Na eqll ipa ('nt( ~ndida (:0-

11IO Clfi p/'illleil'as Opr.;ÚCfi 
pa/'a o jogo d(~ dornirrg'O, 
alinha/'am: 

Luís I'úvoa, IIr:ld( ~ /' .l\n­
d/'adl:, 1<'(t1lio, Cc!fiO, .!arT('­
to, .José l'aulo, Lindolllal', 

. AntÍlnio Mjguel , ,Jol'ge l,l~­
(; 1'1, EV( !l'a.Jdo e ,João Paulo. 

Na olltra, equipa jog'a-
I'atll: 

Pai va, Itica/'do, Ag'/'da, 
Lad(~ il'a , Calar.;a, I'cl!l'O, 
'I 'oz{:, Ludg'cl'O, l'/'iofitc, 
Ai>tdllin llil (' 111:ldl:1' Fl'e i-
tas . 

Na fiegwlda 'metade do 
tl'(:!IlO, Lilldolllal' e Evel'al­
do trO(!<lmm de equipa 
com Ladeira e Abelhinha 
r'efipedivamente, 

MAR C HINO ROD R.l G UES 



DIARIO DE NOTfcIAS-MADEIRA . DE 
N o CÂMARA D E L O B O S 

MotivaÇãoelevada 
para o "derbi" 

A equiPa do Câmara 
de Lobos prosse­
guiu, ontem, os tra­

balhos de preparação pa­
ramais um "derbi" a dis­
putar-se no próximo do­
mingo, ante a AD Machi­
co, com o já habitual trei­
no de conjunto, 

Assim, a sessão iniciou­
-se com exercícios técni­
cos de, passes, realizados 
em grupos de dois elemen­
tos . e a curta distância, 
passando- posteriormente 
para distância mais longa 

- requerendo, deste modo, 
mais precisão no passe, 

A equipa, depois, foi co­
locada perante um mini-jo­
go, com duas equipas de 
cinco jogadores cada num 
limite de um quarto de 
campo, em que cada um 
dos jogadores só podia 
dar dois toques no esféri­
co, sendo o objectivo a ma- ' 
nu tenção da posse de bo­
la; à outra equipa pedia­
-se pressão sobre o porta­
dor do ~sférico, 

Na continuação do tra­
balho foram, em seguida, 
aperfeiçoadas as combina­
ções tácticas executadas 
em velocidade, utili~ando 
os flancos e procurando 
os cruzamentos para a 
área, de modo a que os 
avançados concluíssem 
da forma mais desejada, 
ou seja, obtendo golos, 

A parte seguinte do 
apronto foi destinada ao 
jogo de conjunto, em que ' 

• No Câmara de Lobos o 'plantel encontra-se todo 
operacional e trabalha afincadamente com vista , 
ao "derbin com Machico. O objectivo continua a ser 
a vitória/ aliada a uma excelente exibição . . 

JORGE FERNANDES 

Câmara-Iobensesprep~ram o "derbi", 

de um lado posicionou~se 
a equipa de possíveis titu­
lares do outro ficaram os 
restantes jogadores, sen- , 
do em número de dez, 

Apesar do imenso calor 
que se fez sentir, os joga­
dores entregaram-se ao jo­

, go de uma forma jntensa 
, idêntica às sitúações en- ' 

contradas em competição, 
Assistiu-se a um jogo 

de duas partes de trinta 
minutos em que a bola foi' 
bem tratada indo de pé 
em pé ao primeiro toque, 
tendo sempre como objec­
tivo o go!(), Notou-se ao 
longo do treino a preocu­
pação do. treinador dar in-

N A ' A , D M .AC H I C 'o 

dicações individualizadas 
aos seus jogadol'es, I'elati­

',vaniente a situações I'ela­
cionadas com a prestação 
técnico-táct ica, Ainda ,;i­
ram-se ' l'epetiçües das si­
tuaçües de bol.a pal'ada, 
nomeadamente os cantos 
e os livl'es, eOI'l'ig-indo as 
posiçües d(!~ j!)g'adol't's, 

Rebordão ,rescinde 
Valdei volta a · ressentir-se, 

'u m jogo-~reino com o ~ () 
'de MalO, qU8' servIU 

para afinal' a estratégia pa­
ra o derbie de .Câmara de 
Lobos, preencheu a tarde 
de trabalho da AD Mach ico, 

lnieialmenle agendado 
pam aI' t S homs, o encon­
ll'o I'Ú -st' i n ieiou cCl'ca de 
uma hora mais larde, Tudo 
dt'\'ido ao "t'llg'<trrafamento" 
v(' I'iril"ado I'nll'l' o Pol'!o No­
vo p :-;anl<l ('I'UI., qut' alm­
sou dl' sohn'm<l.Ill'ira <I 1'01'-
111 llI.;ÚO do I 'allH'il'\) 1'i,'I'l'I'il'O, 
(' ('Olls('qlll'nl.('nH'IlI(' o iní-
('io <lo I.n'illll .' ' . 

Na prinll'il:a nH'lit<l(" qUI' 
<Iurou· ('('I'('iI <1(, 11111<1 !to 1'<1 , 
l l li s~l's !\1 01'< I is 1'('1, illin!tm o 
poss in'l 011/,1' hils(' P,ll'iI ('ú-

1I1i1I;iI dI' I.ollo,s, I('u<lo I'slil 
rOI'llIill:;1O 1'l'Yl'l,ulo jú alglllll 
1'lIll'Osallll"l"o, I'ollsl'gllilldo 
sllp(' l'iori /,al'-sl' l'Iarallll'lll,' 

,au S('U ,1It1ag'ollisla , 1'01110 o 
n'\'('la o 1'('SlllIa<lo dI' ;\-(), 1'1'-

Ulisses Morais ('slH'i'a por III1HI hoa pl'I'sl,u,:üo da ('qliipa, 

g'isl ado Il<'sl a ra sl' do jogo, 
.. \11' \, I'alllo ('alllpos, por 
<Illas n"I.I'S, fo I'a, II I o,.; alllo­
I'('S \Ios .golos, 

,\po ,.; ,o 1'111'10 illll'l'\ ,lIo, o 
1I''('lli('o 1II ,Il'!tiq ll('II S(' lall­
<';011 no jogo lodos os 1'l'sIa 11-

I('s joga!lol'('s, llill'a IIll1a 
nl<'ia IlIInl !I(' jog'o IlIai s 
('qllililll'<lda, Illas a qll(' 1',11 -
lal'alll os g'olos, 1( 'I' llIill allllo 
pois o ('11('01111'0 1'01110 I'I'SIII ­
lado final d(' ;\-0, 1',1\01';1\(:1 
aos 1I111l'!tiqlll'nst's, 

Em mell'L' til' azar conti­
nua Valdl' i, nl'pois de tel' 
vi::;(o a I'ua pl'é-temporada 
condicionacla 1.101' um 1.11'0-
blelllallluscu lal', o avança­
do bl'asilcil'O \'olla a deba­
tel'-sc eOIll pl'oblclllas dessa 
ol'delll, 

Onll'llI 1'l'1. ullla cl'og'ra­
fia: qUl' dl'il'('lou UIII cll'l'I'a­
n1(' l1a co\:a, sil ua<,;úo qut' o 
podcl'e'! · lIlaill('I' afaslado ­
dos 1'l'luI(tos por Illais 11 1-
g'l1111 1('llIpO. Ih', saída ('slii 
lichOl'l lúo, :-;('g'lIlldo apllrit­
IIIOs, o jog,ldol' ol'illlldo do 
1,'( '- 1'01'1011;111 SI' il'l'a ad;ip~ ' 
lado úli('gi,lo, 1I'IIdll por is­
Sll 1'!tI'g;l\lo a ;I\'o l'd,) par;1 ,I 
I'I'SI'i.<IO do 1'01111';110 qlll' o 
lig';I\" ;'1 1',dl'I'li,·id;ldl' 111;1 " 
l 'lliqlll'll sl' 

.\ "qlli l) ;1 "dl;I ··;1 11 'I'ill;II' 
!tojl' I' ;1111;11111;1 di' 111;111!t;1, 
;111111;1 " ;IS 'I '/ ,'S II" , ,'II 1.:,, 1;1 -
dio. 
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c O M A C A S A À S 

e 
COSTAS 

1 O Maio treinou 
em Machico, 

acabou por 
ser algo de 
muito benéfi-
co, 

O técnico 

D efinitiva­
'mente o 

l tí Maio está 
a atravessai' 
uma fase me­
nos boa, À es­
pera de ver 
arrancar as 
obras de im­
plementação 
de · um piso 
sintéticb no 
Palheiro rer­
reiro, Luis 
Teixeira tem 
sido obl'iga­
do a 'andaI' 

António não pode ' 
actual' no próximo jogo, 

, aprowitou as­
sim a oportu­
nidade para 
I'odal' todos 
os seus joga­
dOl:es disponí­
veis, e ape­
sar -do ['esttl­
tado final ter 
registado 0-3, 
favorável aos 

com "a casa às costas", 
Como se já não bastas­

sem as gl'anéles dificulda­
des sentidas pal'a encon­
traI' um campo para tl'ei­
nar, pois a hOl'a a que o 
IDRAM disponibiliza o sin­
tético da Camacha -21 ho­
I'as - é cons ider'ada des­
pl'opositada pará um cJil~ 
be amador, o engat'l'afa­
mento ontem registado CIl­
tI'e Santa Cruz · e o Porto 
Novo levou a que a maio­
ria dos jogadores tivesse 
chegado a Machico com 
uma hora de atraso, 

Assim , o progl'amado jo­
go-treino com a Associa­
ção Despol'tivà local SQ­
fl'eu também um grande 
,atl'aso, Pai'a quem está ha­
bituado a treinar nas leva­
das, a ::;essão de ontem 

machiquen­
ses, Teixeira considerou a 
sessão produtiva, 

De fora ficaram apenas 
os lesionados Nuno GI'eg'Ó­
l'io, Ricardo 'Teixeira e 
Dual'le Luciano, Como llO 
pl'óxilllO filll-de-semana o 
1 () de i\laio não joga, pois o 
seü ad\'el'sáriona Taça de 
Portugal nào é ainda co­
nhecido, estes jogadores 
terào mais uma semana 
para recuperar das suas 
mazelas, tendo em vista o 
embate frente ao Fanhões, 
de domingo a uma sema­
na, Uma partida onde não 
irá por certo alinhar o cas­
tigado António, expulso 
frente ao LoureI. 

A equipa volta a treinal' 
hoje e amanhã, A g'l'ande 
dúvida sel'ú saber-se 011-
de, 

SATURNINO SOUSA 

NO PORTO-SANTENSE 

Três baixas 
confirmadas 

A pl'o\'ei - tónio Carlos 
d ebàte -se 

, com alguns ' 
. lando a 

pal'àge1i1 do 
Campeonato 
Nacional da 
III Divisão, 
por \ria do jo­
go da se lec­
ção nacional. 
no último l'illl­
-de-semana, o . 
Porto-santen­
se ti'Clbalha 
afincadallll'n ­
te, no inluilo 
de I'eunil' o 

Orlando l'slc'! 

pl'Obll'lII ~IS clí­
nicos no seio 
dogl'upo, Re­
lIalo, 1\'0 e 01'­
lündo são, 
"cartas , fora 
do bal'alllo", 
por \'ia dI' le­
SÚl'S eonlmÍ­
elas durante 
esla Selllana, 

lesiollado, l'a I'a eolma­
la I' eslas au­
~('lIl'ias, o léc­

nico do,.; jllH'Us jú podel'iI 
('olllar ('0111 os ('ollll'iblllos 
<1(, ('ollll!oio, 1 ~ I'lI n() C'arlos l' 
'1'1'11110, 11'("" IIO\'OS l'l'lúr\·os 
lIlll' d:ll';'to IIll1a Ilm'a cOIIsis-
1(\ III' ia ,.1\1 Illt 'i lH',llllPO, 

'melJlOl' l'n( 1'0-
samenlo da cquipH, pill'H ('n­
cal'al' (i eHlllp('OnHlo ('Olll a 
tranquilidadt' deseja<la pOl' 
(oclos, . 

,Jú .i1I'sil' dOlllingú, O~ PII­
pilos dl' ,-\nlúnio ('mlos 1('111 
pela rl'l'lIle 11111 Sl'I'io 1('sl(', 
na .sua (il:slol'a~:ito ,lO 1('1'1'1 '­
no do ,\llllada, 11111 (' lll 'O IIII'O 
a ('onlal' pal'<I a pl'irtll'ira l'li ­
III i n<llú'l'iit da 'l'al.;a d('I'OI'III-
0',,1 
,.. \l lIlIa Sl'l'it: I': 1' 111 qlll' ja 
SilO ('llllli('('id<ls as tliri(,llldn ­
dl'S, 1H'la ('OIIlIIl'lili\ld<ld(' 
qlll' lodos os ;IIIOS ,lpl'('SI'II -
1:1 , o ,\IIII<I,da 11;'11) SI' I':I d,' , 
I'I'I ~ II'!.;I "pI"l'a dOI'(''', pal';1 
11111 l'ol'lo-Sallll'IISI' iI pl'OI'II ­
l';1 do 1111'.11101' ('IIII'OSaIIlI'II10 
dI' 11111 ,'oll'I'li\o IOI ;t!III1'IIII' 
1'\'lllodl'I,i(lo pal':I l'sl:I ('PO-
(',i. 

I 'a ra \'sl\' ('onrl'OlIlo, .. \n-

\0 (',q)llllIl) do Il'allalho, 
\1!1'>llill ('al'llI '; II;'tO 11'111 <Ia­

dll d,'SI';111'SII ;IUS ';I'I IS ,111(,-
1:1'; , 1I1illi"II';111I111 ~,'~"i)('s lli­
di:II'i;I ';, IHldl' 1,'111 ·· plI'\atl o" 
Pl'lu fl"i,'" d,,,, itl!:!·;ld'II'I'S, 
( 'Ul lllldtl, ;1 1:1'1'\11' d, ' 11111(' 111 , 
Sl'I', iii P;Il';1 d,'l illt';!I' o l'1'­
qll"IIl;l di' 1,' .~tI;1 ;ldoplHI' 110 
plw,illltl dtll lli llgú 1)1' sa lit'n-
1;11' II" ,'ulljlllll u ,'fl'I'I'lla<lp, 
II ",('('11'1111' g·,du di' 1'I'tl l'O, 
11111 I',-jlllliol', IJlIl' IIll'I'('('('U 
;lplallSlIs d(' IlIdos, 

lIujl' u 1\II'\o-sanll'nse 
I'\'aliw o IlIlilllO 1I'(' ino, HIl­
I('s (" I pal'lida para Li:-;hoa, 

JULIO RODRIGUES 

\. 

\. 



fi 1-"'\12 DE NOTICI -ÀS-~1ADEIRA 

N O RIBEIRA B R A V A 

Brasileiro treina 
, • 1\ • 

aexperlenCla 
que «uma 
equ ipa ' que 
quer i!'anhar 
o campeona­
to, só pode 
pensar elll ga­
nhaI' este jo­
go da Taça», 
asseyera, 

A parte 
destes "so-
nhos", a equi­
pa voltou a 

A~ 1'( 'l'~IPP­
, 1'11 <,:(1e , 
de Bl'un(i E' 

19o1' a~~u­
menH';(' C'OJ1]O 

as prilll'ipai,.; 
noyidack,; no 
seio do plan­
tei do 11ibeira 
Bra\'a, ' em 
Yéspel'as da 
longa desloca­
ção al é ao dis­
trito de Beja, 
para defron­
taI' o .lldeno-

Bruno deve estrear-se treinar duran-
)10 campeonato, te a tarde de 

vense; em jo-
go da primeira eliminatória 
da Taça de Portugal. De fo­
ra continua o venezuelano 
Castellanos, 

Apesar ' de defrontar 
uma equipa que actua no 
campeonato Distrital , adivi­
nha-se uma deslocação difí­
cil, nào só p elo facto de ter 
que actuú' fora e em cam­
po ,:'pelado", mas também 
por ter que fazer uma lon­
ga e não menos desgastan­
te viagem, logo ao princípio 
da manhã de domingo, até 
quase a fronteira com a vi­
zinha Espanha, Muitos qui­
lómeÍl'os para tentar conse­
gujr ir em frente na Taça, 
até porque esse é o objecti-

' vo que o adjunto de Nuno 
Jardim, Dru1Íel Quintal, não 
esconde, Aliás, o próprio é 
peremptório em afirmar 

oJ1lem, debai-
xo de UJ1] sol 

bastante desgastanle, Es­
quemas tácticos de bol a pa­
rada e aspel'ws , orl'nsi\'();.; 
técnico-lácticos, Pl'l'L'l]('h i­
dos depois com uma anima­
da peladinha, pl'l'C' lwhel'am 
a sessão d'e trabalho, onciL' 
se destacou a plc'na integ1'a­
ção de Bruno p I g'o 1', atl' à 
pouco temp0 tocl1dos, ,Con­
dicionados estão \la1'C'o. Au­
rélio, a C'on tas cum uma 1'0-
tura nUlil'a coxa, e l'arlitos, 
com problemas num ;;Idu­
tor, apesar de ambos serem 
dados como l'ecupel'áyeis 
para o jogo do próximo do­
mingo, pelo que o único ino­
pel'acional é Castellanos, 

Saliência ainda para a 
presença de um atleta bl'a­
sileiro, de nome Edú dos 
Santos, que tem .vindo a 
treinar à expel'iência, 

PONTASSOLENSE 

Sérgio I continua 
de fora 

O defesa 
central 

Sérgio I , a 
cumprir o se­
gundo jogo 
de castigo fe­
derativo, con­
tinua a ser a 
única baixa 
no seio do 
plar)tel do 
Pon tassolel,l­
se, Contudo, 
e a juntar a 
este, os mé­
dios Ricardo 
Luís e José 

Ritardo Luís não deve 
viajar até Silves, 

tl'itais , ,..I, inda 
assim, o 1(" ( ' -

11 iC'o não n('­
ga ljUl' a SUi1 
eljuipa \ai 
ten tar sl ' ~'uil' 

cm fl'l'!1l L' na 
Taça, 111 as 
ac:n'Sl'( ' 11 t a, 
acima d( , tu­
do, lju e «esta 
é uma hoa 
oportunid a­
de ,da cljuipa 
proporeional' 
um bom es-

Luís, também não deverão 
integral' o lote dos eleitos 
para o jogo da Taça, por 
opção técnica, 

Após o interregno no 
campeonato, a competi­
ção é retomada com a pri­
meira eliminatória da Ta­
ça de PortugaJ: Ao Pontas­
solense, coube uma deslo­
cação até Silves, Uma via-' 
gem encarada como «uma 
boa oportunidade para ex­
perimentar ' outras op­
ções», ' conforme susten­
tou ao DIÁRIO o técn ico 
Hel1l'ique Teixeim, que 
ael'escenta mesmo ser pro­
púsito da equipa «fazer 
um bom tl'cino para o cam­
peó ri'a to», disse, rejeitan­
do qualquer favoritismo, 
apesa r de defrontar uma 
equipa que actua nos Dis-

pectácu lo, iIi­
dependente do r esultado», 

À margem desta preten­
são, a equipa está quase 
toda operacional. Sérgio I 
a cumprir o último jogo de 
castigo, fica forçosamentc 
de fora, enquanto que Ri,­
cardo Luís e José Luís, 
ambos ligeiramente toea­
dos, serão poupados, 

A equipa cont inua 11 
treinar no sintético da I{ i­
beira Brava, 

A equipa \'olta a t l'! ' in i11' 
na tar'dc dl' hojl ' na l{i!J( ' i­
ra Brava, \'iajandl) ao jJl'ill­
cípio da madl'ugwJi1 Jl i1 I' (:I 
Li sboa, ,J á CIll Si"( ,s, I) 

Pontassl)lc:nsc fell'<J (J lJ II i­
mo apl'olllo na teJI"d(' d(' 
amanhã, no ('amjJo do S(' ll 
ad"c l'sál'i o, 

ORLAI~DO DRUMOND 
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N O U N Ã O 

Lesão lDuscular 
afasta Tholllas 

O l'nião continua a 
pl'epal'al' com todo 
o C'uidado o encon­

tI'O C'om o Casa Pia, que te­
rá C'omo palco o Estádio 
dos ,JunC'os, em São Vicen­
te, ' 

Para esta partida, Vítor 
l'l'bano não 'poderá con­
taI' C'om o C'oníributo de ' 
Thomas, q UL' lesionou-se 
com algu ma gl'avidade 
num tl'ci no e1 es ta semana, 
O jogador francês ao servi­
ço elos llnionista~ C'o lÚraiu 
uma lesão mu scular, quc o 
manterá afastado elos I'e l-

'nídos durante, pl'lo Illl'­
nos, três sem H nas, (; a ti n i­
C'a baixa para o L'IH'OIlII'O 
com os lisboetHs, () I'l'stan­
te 1)Ian telestú todo 0IWI'H­

, C'ional. 
Conludo, a gl'an(k Ilo"i­

dade de ontl' lll, no l 'nião, 
foi a confC'l'(] n('ia de im­
pl;ensa rea lizada na Sl'd(' 
da SAD, quc l'ontou ('om a 
presença de Rui 1\1al'otl' .l' 

Roberto Silva, dirigentes 
da SAD "azul-amal'cla", 
Horácio re l'I'eim, módico . 
do clube e Vítor Urbano, o 
técnico, 

Serviu para inl'or'mar a 
comunicação social do 
ponto da situação do plan­
tel. Cma medida que é pa­
ra manter, Assim, e às 
q1Jintas-feiras, haverá um 
('onta'cto permanente com 
(J'-; jornalistas, para que o 
\'l,íC'u lo ele informação se­
il1 o oficial. 

Ih's\(' pl'inll'il'O contac-

• O médio francês Thomas, a contas com uma lesão 
muscular, vai estar aus~nte dos relvados pelo menos 
durante três semanas. É o único impedido para o 
encontro de'amanhã, em São Vicente, com o Casa Pia. 

FIL IP E SOUSA 

Dirigentes, médico e treinador cio L'nião dl'I'alll iíllol'ma,c;ões em conferência, 

to de I'C((; I' o faeto da S,-'\ I) 
e da equipa tócnica esta­
r'cm a envidal' cs forços pa- , 
m a contratação e1 c mai s 
dois jogadores, para jog-ac 

r elTI como médios-ala, 
A equipa de trabalho 

treinou ontem na Cama­
cha, depoi s de ter'realiza­
do, no dia anterior, um 

, treino ele ('onjunto, no rel­
\'aelo dl' São \ 'icl'nlL', ondl' 
se dL'sL'nl'~) lal'ú a partida 
eOIll os ' lisbol'tas, L' llla 
a ela Jlta~ü o qU(' roi do ag'I'a­
elo de \'ítOI' L' !'ilallo" 

l)uanlo il s('~s illJ d(' on­
tL'Ill , Il'H' P(II' ilas(' os l'Xl'!'­
l:Ícios .(l-l'n i(,o-\ú('\ i('os, tl'n­
do lC' I'minado COIll lima 

N O MARíTIMO B 

"peladinha" de sete contra 
sele, 

A equipa técnica tenta 
encontrar o melhor "onze" 
par'a levar de vencida o 
Casa Pia, o único objecti­
vo da equipa para o encon­
tI'o de amanhã, 

Hoje o União r ealiza o 
último treino da 'semana, 

Pedro Moutinho queixoso 
em dúvida para Olhão 

, o .\Ial'ítilll!l I; pl'l'pal'H a 
d('slocal:~t(J a Olhão, 

no jo~'(J da :! " jornada' do 
Cam p('Onl1to \(:I('ioI1<-J I da II 
])i\ 'isão I; .\ l(:1 s, ,João Sa n­
tos, para estl1 difíc il deslo­
c:a(;ão, debatl' -s(' ('Olll alg'u-
01as 1('s()( 'S, qU(' ('ondic:io­
nam a { 's trat('~'i a pam o jo­
g'o 'eom o Olhanen se, (Js 

dois a\'i:int;ados, I'edro .\1ou­
tinho c ]{onaldo, estão cm 
dú\'ida, se bem que, no ca­
so do brasileiro, apenas 
a~'(Jra t i\'('ss{'m l'l'UJmCça­
do (J S tl'c'inos, aprJs uma le­
sã o num p(', qu e'o fez pa­
I',JI' dUl'allt{' alg'u mas sema­
nw;, I>('dro .\loutinho, por 
S('U tUl'no, para além de an­
daI' queixoso de uin ombro, 
<,ofn'u uma contractura 
muscular na face interna 
d,J ('oxa, Os últimos dias de­
tl' l'Ininal'ão a evolução do 
('stado clínico dos dois .io­
g'adol'es, de forma a pode-

Pedro Moutinho é uma dúvida pal'a João Sanlos, 

rem consti.(uÍ!', ou não, 
duas opções para a equipa 
técnica maritimista, 

T<;tmbém Luís Olim recu­
pel:a de Lima lesão num joe­
lho c, apesar ele uma boa 
1'('cupel'3.ção, não deve, ain- ' 

da, constiturir opção para 
Olhão, 

Ontem, ,João Sanl()s e/l­
cetou um tl'ein () dl' ('()mpdi­
ção, tendo em vista a estm­
tégia a co loca r em campo, 
no e1omingo, E, em pl'escn-

ça dos dados apurados, o 
treinador maritimista pode 
apresentar, ante os algar­
vios, este "onze": Figueira; 
MÚ l'cio Ab l'c'u , Guido, Pau­
lo I'l'rl' ira l' Miguel Costa; 
FC' I~na /ldo , \1úl'(' io Cama-

'c:ho, ~111UI'O (' Hui ('('sal': Au­
g'usto L' .\1ig'lH'1 ,\l1g('\O, 

!\'atu l', liI1H 'l1ll' qll( ' I'{ 'dro 
Moul inho (' 1{()l1aldo po­
dem il1!'llIil' l'S((' "()I IZ{''' , S(' 
('v()luíl'('1lI r1l\() I';J\'('IIII{'lIte 
das les()('s qlH' ()~ ('olldi( 'io­
nalll , pl'l() qlH' (J S d()is dias 
d(' traba lho, lia '\1<I d{'il'a , 
<l111('s d,l pal'tida pal'il o :\Ic 
g'a l'V(' , S(' I';IO d('II' I'llI i llêln­
ll 's, 

1)(' ,~, Jii( ' III ,I I ' 4lll ' .\li g'lll' l 
l ~al'l'(J~, a (' \ IJI'I 'il"'IJ('ia II(J 
.\ lal'íl i III( J Il , II'! ,i II(JII () I ii ('III , 
S('1lI g'n llldl '~ illdi(';(I,:(J('S, 
p( 'lo qlll' ('0111 illllal'ú ,I II'a­
lJa lhal' sob as ol'd(' lI s dl' 
.J oã() Santos, 

EMANUEL ROSA 



DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA 

A J N Ó -B R E G A CONVIDADO 

a Lusa quer 
. "nova vida" 

O G, D, Alma Lusa, 
colectividade com 

, história significati­
vano desporto madeiren­
se - nomeadamente por­
que introduziu, na Região, 
a prática de algumas mo­
dalidades - quer voltar 
aos "bons velhos tempos", 

É isso, pelo menos, o 
que se depreende do convi­
te feito pelo carismático lí- ' 
der da colectividade, Antó­
nio Faria, a um conhecido 
"homem do desporto", An­
tónio José Nóbrega, para 
dar novo fôlego à vida do 

, " ' Mma Lusa-, ' , , , , 

Rentalizar 
o clube 

Contactado pelo DIÁ­
RIO, este antigo dirigente 
do União confirmou o eon­
vite, não escondendo ser 
objectivo «revitalizar um 
clube que está situado nu­
ma zona que tem 4,000 ha­
bitantes, cerca de metade 
são jovens», Embora ain­
da indeciso acerca da pos­
sibilidade de responder 
afirmativamente ao desa­
fio, António José Nóbrega 
não nega que o mesmo «é 
aliciante», «É uma propos­
ta de um velho amigo e, se 
de facto, conseguir reunir 
quatro a cinco pessoas pa­
ra pôr em prática algu­
mas ideias, poderá ser fei­
to um bom trabalho», Mas 
António José- alerta, de 
imediato, que não serão 
postas em actividade mo­
dalidades, que já têm re­
presentantes a nível nacio­
nal. 

Neste sentido, o possí­
vel futuro responsável pe­
lo Alma Lusa anuncia ser 
ideia «movimentar modali­
dades puramente amado­
ras», exemplificando com 
o futebol de 5, masculino 
e feminino, propondo, des­
de já, a realização «de um 
torneio entre equipas re­
presentantes de cada uma 
dás ruas do Bairro da Na­
zaré», 

«O essencial 
já existe» 

I 'ara ,t1{'m d(~t-ita iniciati­
va, ilú outl'at-i que üt-itiw na 
II I!' II 1,(' d('sl(' provável no­
vo \'('spolisúvl'i pelo Alma 
LlIs,l. «Nllma vit-iúO mait-; 
adll<ll, qlll'l'(~mot-;, no ealll­
po das 1I0vas tC('lIúlog'iat-i , 
faz('r UIII (TlIlro qlle já es­
lú. mais 011 1IH'1I0S idd\.liza­
do: ('('lIll'O ('St-i(' qll(' ('sl('jil 
ao s('I'vi,o dil jllV<'lIrlld(' 
d,1 ZOllll», 

M (,(I i 11:11 1.( , I.odli 11111 1'01 
d(' id('i,ls, !\ lIlúllio ,IIN', N()­
hrq.!,'a redama, «Ot-i apoios 
1II'('l'ss}triot-i» , eonquallto 

• O Grupo Desportivo Alma Lusa, com sede na zona 
da Nazaré, quer revitalizar a sua actividade. 
Para isso, foi convidado um experiente 
"homem do desporto", António José Nóbrega. 

DUARTE AZEVEDO 

António José Nó~rega convidado para o AlmH LlIt-i(1. 

note que o essencial «já 
existe», 

António Faria 
pode continuar 

Isto referindocse «à 
massa humana que ali 
existe em gmnde núme­
ro», «Tenhamos nós capa­
cidade de ol'g'anizar o que 
essas mesmas pessoas ne~ 
cessitam, se [01' possível 
avan<,;armos», junta, 

A propósito, António.Jo­
sé Nóbrega esclareee, qlll' 
o convite que reeebcu telll 
em vista «liderai' o e1ubc», 
Contudo ist-;o não o preo­
cupa, «O António FHria 
até poderá eonlilllll:u' eo­
mo pl'esidente», t-;alienta 
ao mesmo tempo que I'ere-

to pl'azo, t-;l' avançat'emos, 
ou ni\.O, pam este pl'qjec­
lo», l'ollclui António ;José 
Núbreg'a, 

De qltalquel' modo, cer­
to parece seI' a vontade do 
Alma Lusa em voltar à ri­
balta do desporto madei­
rense, Sedeada na zona 
da Nazaré, com um vasto 
campo de recrutamento, a 
verdade 'é que o clube ver­
de e vermelho tem tudo pa­
ra .. , dar certo, 

. r'e «não t-;el' o eal'go o mais 
impol'tanie, Illas sim a ta­
refa», «Fundamental, mes­
mo, é que as coisas funcio­
nam e, pOl' isso, vamos 
ponderar e verificar,. a cur~ dazevedo@dnoticias.pt 

• 
C L U B E E S T Á BEM S E, R V I D O 

«Sempre disponível 
para o União» 

Conhecido como indefectível do 
, União, António .José Nóbr'ega não 

nega essa liga<,;ão, «Det-;de t-;empl'ü que 
a minha adividmk foi liga(ja ao 
Uniúo», confil'llla, enquanto ('.ollfidl'll­
citt que «t-;ou t-i{wio do c, I·: Ulliil.O (' a('­
eiollit-i.!.at!o li 11 iã.o S,\Iln. "I·: assilll ('ollti ­
IHlun'i, IlÜO VOII , ('"id( ' lIt('IIII'lIt(', d('sli ­
g<lr-III(' do !'I 111)(' "azlI 1-<1 111<1 ITlo"n .. g·<I 1';1 11 -
1.(', 

.. \illd'l fa!; IIHlo do S('II \'('I'dild('il'o 
ii 1.\101', .. \III(;llio .Ios(', 1101;1 qll(' «o l ' lli;lO. 
lH'sl!' 11101111 '1110, ('sl;i (' :\('('I('III('lIl('lIt( ' 
S('I'\' ido 1I0S S(' IIS qlladl'os», ,\('('II I I1;llldo 
('t-il.a id('ia «pelo t-ilIeCt-iSO IllI.t-i ('H1l1adat-i 

jovent-; do fllt.dlOl (' 1111111,1 IlIodalid;ldl' 
amadora d(' gnllHI(' (':\Jl'I'(''';<((I, ('01110 (' 
o ('.at-io do lmsqlll'll'llOl». 

COllqllallto a ('\"('lItll;ili(Ltd(' d(' "ir <I 
S('I'\'il' o .\lllIiI I .IIS<I, .\II(lIlio .I!ls(' \0-
lin'g'<I <I fi<l 11l.:<I qll(' ('sl<lr<l S('IIIJlI'(' di";Jlo-
111\"('1. «tJ('sd(' qll(' soli('i!<ldo >l, 1';11';1 ('01<1 -
hOI'<l1' ('01110 l Ili;IO. 

«.\Itls , 11<10 II\(' S.('I·I( i ri <I IH'III d(' OIl(.!'<I 
1I1;11(('iLI 11111;1 \"(' "/. qll(' IIH' lig'<l111 1'''\''(('''; 
1;1(.:os ;lO ('IIIIll' qll(' ('II j;l (i\ (' o 1'1'<1 "/, ('1" 
di ' .-;l'l""il' (' 1'<11'<1 o qll;iI (''';((111 . -;('lllIlI'(' , 
pl'olllo <I 1'<1 7,,'1" (I qll(' ql(('I' qll(' .-;('j<l 11('­
('!.'ss<ll'io Jl;lI';I o ('llg'I';llld('('illl('ldo do 
IIH'SIIIO», n'III;II ;1. 
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c p CAM A C H A 

Secção desportiva 
comemora 30 anos 

A- secção Desportinl 
da Casa d()" Po\'o da 

Ca macha comemol'à no 
pró x imo domingo, o seú 
30," aniversário. L:ma 
secção c1'Íada em Setem­
bro de 1970, que ao lon­
go das tl'ês décadas de 
existência , mui to tem 
contribuído, com I'ea liza ­
ção de inúmeros en~n­

tos desportivos, para a 
ocupação dos tempos li­
vres de uma impol'tante 
camada da população, 
mormente aquela al'l'e­
dada da competição fe­
derada, 

Um almoço 
para todos 

Para marcar esta efe­
méride, os elementos da 
Secção D'esp0l'tiv'â -Aa 
Casa do Povo da Cama­
('IUI, l'e.alizarão um almo­
ço/convívio na Quinta 
da Camacha, onde parti­
ciparão todas as pes­
soas envolvidas no tor­
neio de Futsal Ve-

. rão/2000, recentemente 
l'ealizado no pavilhão 
gimnodesportivo local. 
Presentes nesta con·fl'a­
temização estarão 
igualmente autarcas de 
Fel'não Fel'ro, localida­
dE' continental com a 
q lIal a J mlta de Fregue­
sia da Camacha man- ' 
tém um acordo de coopé­
mção, Al'l'enquer (Sei­
xal) e Relvas (São Mi­
guel, Açores), Todos 
eles pl'esentes na Madei­
ra para participarem 
nas comemorações do 
6," Aniversário .da eleva­
ção da Cam acha a Vila, 
que se realizam a 10 de 
Setembro, 

CANICENSE 

,\0 elll'io ela Ca:>a do 
Po\"o da Cci mal'ha está 
pat ent e lima e:.:po:>içüo 
fotog'l'áfica e docu melÍ­
tal sobre a acti"idade 
da Secção Desportinl. 

"Madeirense" 
venceu torneio 

Apl'Oveitando esta da­
ta , a Secção Desportiva 
da CP Camacha, proce­
derá à entrega de pré­
mios do tomeio de Fut­
sal Verão/2000, Uma ce­
rimónia que decol'l'el'á 
no Larg'o da Achada e 
que tem começo marcQ­
do para as 111145, de do­
mingo próximo, com a 
actuação do Grupo Fol­
clórico da Boa Esperall­
,ça: . Segue~se ã' entrega 
de prémios e a realiza­
ção de um jogo entl'e a 
equipa vencedora do 
evento (Madeirense) ' e 
uma selecção do tor­
neio, 

Um torneio disputado 
por 16 equipas e que foi 

, conquistado pelo ' "Ma­
deirense", Na segunda p 

terceira posições qupda­
mm-se as equipas dos 
"Donos da Bola" L' da 
"Rl'iosa" , resrectinlllll'll­
te , 

À equipa do "Madei­
rense" pertenceu igual­
mente a defesa Menos 
Batida e o Melhor Mar­
cador da prova, Joa­
quim Jesus, de seu no­
me, Admoestada com 
apenas um cartão ama­
relo, os "Amigos" con­
quistaram a Taça de Dis­
ciplina. 

MARCELINO RODRIGUES 

ORGANIZOU 

Bayern venceu 
torneio do Caniço 

'e 11l'g"ou ao fim o Tor-
neio <1(' Fut!'lJOI d(' li 

do Cl'llpO Ik('I'('ali\o C\,II­
zado Calli('('IIt-i(', l ' lIl<1 
p\'o"a <]11(' d('('OI'l'('1I IlO 
polid('spo\'li\o da I':s('ola 

"<ln \'al'g"('1I1 (' ql\(' ( '\"(' ('0-
1110 gy,lIld(' ('qllip,1 \('IH'('­
dol'H ;1 11I\'lIla do "lla.\"('I'1I 
\11111('11(,11", l ' lIl f('ilo dig-
110 di' I'l'g'is(o, pois os IIO~ 

'os (';IIIII}('!I('S do ('alli,o 
d('sll'()lta\,<l1I1 () "(':\11<1-
111(111", 11111 ('onjllll(o (11/(', 
11;1 qll;l(ro ;IIIOS ,I ('t-i[a 
P;l\,(', ('OI1l1lIis(OIl OIlII'Ot-i 
(a II (O,.; (I (1Ilos, fi(,êlndo 
('olHlldo, d('sla f('ila, l'm 
S('g'lIll1lo IlIg·<I\'. Nat-i pot-ii­
(:(1('''; illll'di<l(as, <]lIl'da-

d'; IIII -SI' ;IS ('qllip~ ls" dOt-i 
!' .\I~I .~·ri~:()~'T rL") l' "I{pal · 
liilH'il'<I" (1."). 

\0"; I'l'SI;llIt('S pn"lIIio.t-i 
;I( l'iI li I Idos p('I<I ol'g'alliza,­
(:;10 (1";1 PI'O\<l, d!'slaqll(' 
pal';1 ('I;llIdio .\I,(',,!'do 
(( ':\ 11 ;1111(11) - i\ ldlw\' ~Ia\'­
('ado\' do 1(II'III'io, ('0111 :1 t 

g'olot-; apol1tadot-;: "Fig'uei­
\'il1ilat-i" - l'quipa menos 
b'l ti<la , ('Olll t t golot-; so­
fl'idos ('III 110\'(' jogot-; I'ea­
lil.adot-;: ",\lIIig-o's" - Taça 
dl' Ilit-i('iplina l' Flallll'll­
g'os - Ta,a Fail'-l'la,v. 

"Masel Otis" 
cOllquista Taça 

,\ III,n'g"('1II do tO\'I1l'io 
d(' ful!'l)ol d!' sl'is, ol'g"al1i­
zado p!'io Cl'llzado l'ani­
('('I1t-i(" dl'('OI'I'l'1I ,I Ta<.:a 
do ('ani<.:o, 1111 <]lIal parti­
('iparalll êlt-i dl'zat-it-il'Ís 
l'qllipat-i int-i('I'ilil.t-i 110 to.\'­
l1eio dl' Vel'iLO, 

Na final dit-iplltada ('11-

t\'e at-; equipat-i do "Ila­
Yl'rn MUl1eilel1" (' "l\lafiel 
Oiit-;", a vantag"l'lIl eoube 
a esta última equipa, 
que, assim, cOllquistou a 
Ta<,;a do Cani<,;o em Fute­
bol de Seis, 

MAR CE LINO RODR IGUES 

. ,'-
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Braga recebe Sporting 
esta noite 

A s chamadas dos jo­
vens Rui Rego e Ri­

cal'do Rocha são as noyi­
dades na convocatória do 
Sporting de Br'aga, ontem 
divulgada, para o jogo de 
hoje (21.00 horas), em ,ca,­
sa, com o Spor'ting, da 'tere 
ceira jornada da Primeirà' 
Liga de futebol. 

O técnico Manuel Cajú­
da teve de recorrer à equi­
pa B para co lmataI> as au­
sências de elementos im­
portante;5. na equipa. As­
sim, o guarda-redes Rui 
Rego substituirá o habi­
tual suplente Paulo Mo­
rais (les ionado) , enquanto 
o defesa central Rui Ro­
cha vai actuar ao lado de 
Odair, devido ao castigo 
aplicado a ArtUI> Jorge e à 
lesão de IdaJécio. 

Ricàrdo ' Rocha dever'á 
mesmo fazer a mal>cação 
ao argentino Acosta, "pon­
ta-de-lança" da equipa 
campeã nacional, que mar­
cou três golos na vitória 

dos "leões" sobre o Guima­
rães (4-1). 

A li sta dos convocados: 
Guarda--r'edes - Quim e 

Rui Rego . 
. D:efesas - Zé Nuno, 

Odair, Riçm>do Rocha, Sou­
sa e Andrade, 

M'édios - Mozer, Barro­
so, Luís Miguel, Castanhei­
:rao, Britez e Ti&go. 
·-Avançados - Edmilson, 
Luís Filipe, Riva, Deus e 
Féhcl' . . 

Po]' ~eu tur'no, o Spor­
ti ng'. eoro as nm'idades de 
Rodl'ig'o Fabl'i c Bl'uno Cai­
!'l'S. tcm L'sIL'S ('ol1\·o('ados: 

(;ual'da- l'L'd es - S<:he­
mei<:hel L' \ uno Santos. 

Dl'fesas - H ug'o, Beto, 
Ru i ,Jol'g'e. César Prates e 
AnO l'é Cru z. 

!\1édios - Bruno Caires, 
HOl'vath , 'ronito: Paulo 
Bento, . Bino, CaJ>los ' Mar­
tin s e Mpenza. 

Avançados - Sá Pinto, 
lordanov, Edmilson, Acos­
ta, João Pinto e Rodrigo. 

Á HÁ ACORDO 

Dani nO Benfica 
por quatro anos 

D ani, jogador, que de há 
muito era pretendido 

pelo Benfica, vai , na verda­
de, ingréssar nos "encarna­
dos". Os pormenor'es que se­
paravam Benfica e Ajax fo­
ram ultrapassados ontem, 
em Amesterdão, para onde 
se deslocou o presidente .do 
Benfica, Vale e Azevedo. \ 

Pela transferência, o clu­
be português vai pagar :100 

mi l <:ontos, tendo o jogador 
assu mido um compromis­
so <:om os "encar'nados" paé 

I'a as próximas quatro épó­
caso Oani tem prevista a 
sua apresentação na Luz 
para .a próxima segunda­
-feira. 

Recorde-se que o joga­
dor ficava ,livl'e de compro­
missos no fin al da COI'l'ente 
temporada. 

TR ANSFERÊNCIAS 

Ligas e UEFA vão 
elaborar documento 

A s Ligas nacionais de 
futebol dos quinze e 

a UEFA tel'ãQ de apresen­
tar', até :11 de Outubro, à 
Com issão Europeia, um 
docum en to com p !'Opostas 
conc/'etas sobre o sistema 
de tmns fel'ôncias dos joga­
dores. 

Esta foi a pr'incipaJ deci­
são tomada ontem numa 

. reunião realizada em Es­
tmsburgo entr'e os repre­
sentantes da associação 
das ligas de futebol profis­
sional , que a Liga Portu­
guesa de Futebol Profis­
sional integra, e a comis­
san a responsável pelo 
desporto, Viviane Reding. 

Do encontr'o, no qual 
pa/'ti ci pou um responsá­
vel da UEFA, saiu a defini­
~:ão el e um calendário de 
trabalho, em que os "pa_ 
tJ'()es" do futebol assumi­
mm o compromisso de 
apresentarem propostas 
concretas que r'espeHem o 
direito com unitário, deven­
çlo ~,s Ilçg9çiaçõg'siprosse- . 

guirem até ao fim do ano, 
para que o consenso seja 
alcançado. 

"Dissemos à comissá­
ria Reding que tivesse cm 
atenção a especificidade 
do futebol, nomeadamen­
te a necessidade de haveI' 
uma recompensa para 
quem faz fo/'ill ação, não 
havendo ü'ansfer'ôncias in­
temacionais pam meno- . 
res de 18 anos, exist ir um 
período em que o clube 
formado!' tenha direito a 
uma compensão e que os 
contratos sejam cumpr i­
dos», destacou o presiden­
te da LPFP 

"Um contrato de traba­
Ího com um jogador não é 
um contrato de trabalho 
com outra pessoa qual­
quer, Um jogador não po­
de mudar de clubes quan­
do quer, como outros tra­
balhadores mudam de em­
prego. É· isto que vamos 
agora t!'abalhar e que pen;­
so não ferir as leis comuni­
tár'ias», a,opescp1}to).L!:' .. :; 
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Liga espanhola 
arranca aIIlanhã 

Apresentando o por­
tuguês Luís Figo 
como um dos granc ' 

des trunfos da época, o 
Real Madrid, mergulhado 
numa enorme crise econó­
mica, poderá enfrentar o 
Valência sem qualquer 
,9,0& , ,três jogadores que 
marca'ram os golos da vi­
.tória sobre o Valência 
(3-0) ria final da Liga dos 
Campeões. Este é um jogo 
da jornada inaugural da 
Liga Espanhola. 

Amanhã, estreia-se 
também o Deportivo da 
Corunha, campeão em . tí­
tulo, que recebe o Atlético 
Bilbau, agora sob O co­
mando de Txetxu Rojo, 
enquanto Sen 'a FerTer, 
após a em Van Gaal, se es­
treia ao comando do Bar'­
celona com uma recepção 
ao Málaga. 

Chelsea em Newcastle 

Em I nglate r'l'a, ainda 
no r'escaldo el a ronda dis­
putada a meio da sema­
na, o in icio da quinta jor­
nada está agendado para 
amanhã e apresenta co­
mo maiOl' atract ivo a des­
locação do Chelsca ao ter'­
r'eno do Newcastle; líder' 
isolado do campeonato, 
com um ponto de ayanço 
sobr'e o·campeão, o Man­
chester Uniteel. 

O Manchester United 
que, depois de golear' o 
Bradford por' fj-O, r'ecebe 
o Sunderlaod, enquanto o 
Arsenal se desloca, preci­
samente, ao terreno do' de­
bilitado Bradford. O Liver­
pool, que bateu o Aston 
Villa (3-1) , com "hat-trick" 
de Michael Owen, quer 
confirmar a sua condição 
de candidato perante ,.o 
Manchester City ~ Ó ' sexto 
posto é ocupado pelo Tot­
tenham, que na segunda­
-feira recebe o "vizinho" 
West Ham, último classifi­
cado. Os anfitriões são fa­
voritos, mas os visitantes 
já mostraram que se agi­
gantam perante adver sá- . 
. r'ios complicados, como 
com o Manchester United, 
a quem impuseram . um 
empate a ll>ês, depois de 
estarem a perder' por :1-1. 

Líderes jogam fora 

Na AJemanha, o Ba­
yern Munique ~ o Schalke 
04, únicas equipas com vi­
tÓI'Ías nas tr ês jor'nadas 
já disputadas, têm saídas 
difíceis na qual'ta -ronda. 
Os bávaros deslocam-se 
ao terreno do Estugarda 
e o Schalke ao recinto do 
Munique 1860, terceiro 
cla$s i ficado. 

Sellf í~~l'!-ln~"Et;!eJ,1plgl'gl 

.0 campeonato espanhol de futebol" arranca amanhã 
e com uma reedição da final da última edição 
da Liga dos Campeões, já que a primeira ronda 
coloca em confronto Real Madrid e Valência. 

Figo, ~strela do Real Madrid, 

.leremies, Élbel' e Zickler, 
o Bayení, detentOl' do títu­
lo, deverá passar por difi­
culdades no terreno da 
equipa com que perdeu 
duas vezes na época pas­
sad íl;! :~. 

agora o seu valor perante 
um adversário mais forte 
do que aqueles que de­
frontou até aqui, dois dos 
recém-promovidos (Coló­
nia e Cottbus) e o Hansa 
Rostock, último classifica­

Colónia, onde surge na' 
condição de favorito. 

Supertaça em Itália 

. Em Itália, onde o cam-
peonato começa apenas a 
1 de Outubro, a Superta­
ça disputa-se hoje, no es­
tádio Olímpico de Roma, e 
coloca em confronto a 
campeã Lazio e o Intel' Mi­
lão. 

do. 
Schalke 04 à prova 

Por' seu Lur'no, o Schal­
ke, que esteve à beira da 
descida, terá de provar 

O Bayer Leverkusen 
(7°), vice-campeão e ou­
tro dos adversários do 

, Sporting na Liga dos Cam- . 
peões, visita o r'ecinto do . ~--------------------------

D .. 1 Z " D I, ,R 1 G E N T E D A J U V E N T U S 

Transferência de Figo 
foi o pior negócio 

O direcior'-geml do clube italiano .lu­
ventus, Luciano Moggi , considera 

que a contratação do fu tebol ista pol'iu­
guês Luís figo pejos espanhóis do Real 
Madrid foi «o pior negócio do mercado», 
dada a verba despendida. 

Numa eotr'evista ao semanár'io "Rigo­
J>e", que será publicada hoje e da qual se 
adiantou ontem um extracto, Moggi, consi­
der'ado "o rei do mercado futebolístico", in­
dica, por outro lado, que o FC Barcelona 
fez "o melhor negócio do ano", ao encaixar 
12 milhões de con'tos com a saída de Rigo. 

O r esponsável da ",l uve" pensa ainda . 
que a transfer'ência do argent ino Gabriel 
Batistula da Fiôrcntina pam a AS Roma. 
foi «um grande golpe de mel'cado». 

Sobre a vontade da União l~uJ'()peia dI! 
abolir os contratos plul'ianuais e as dáu­
sulas . de rescisão, . Moggi al'irma que 
«quando a política se~ ocupa do [u tcbo,l sai , 
S.~..f1T~ J?~linI'~Lfl~ilJ~fIi\ p4g:iawis, iln;~::;i1~i ri:S, I, 

co é gmnde,.já que quem gel'e o IJ!'oblema 
são pessoas que niio con heeelll as leis do 
futebol». 

o melhor do EURO 2000 

Enquanto isso, LLiís Figo, rcechml 011-

tem o prémio atribuído pelo "site" de Inter­
net Futvol.com, que o distinguiu COlllO m('­
lhor futebolista do Euro' 20()(). 

"Portugal f'eal izou uma grande campa­
nha no Europeu e todos tínhamos o pensa­
mento e a il usão de chegaI' até à final, ain­
da que, l'inalmente, não o possa ter feito», 
disse Figo. O jogador português referiu 
ainda a sua adaptação ao Real Madrid, 
afirmando que esta dCCOl'l'C a «pouco e 
jJoueo» e que o clube é completamente no­
vo pum de, notando quc a Liga efipanhola 
«es tá cada vez llIais difícil ; porquc as equi­
pas .Se reforçam rnuito e conLl'atam mclho-

x. J..q~~ogiader;<t>>> ··'HllÍ, ,~,';~itil ' I.) Hill' ,\i 
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Os "Optimists" ficaram. em terra devido à falta de vento. 

" N A C o N A L D E ESCOLAS DE V E ~ A 

TUdo em ·· terra 
por falta de vento 

O· Clube Naval da Ca­
lheta está a organi­
zar o XIV Encon­

tro Nacional de Escolas 
de Vela, que decorrerá até 
domingo próximo. 

A ausência de vento no 
primeiro dia de competi­
ção deixou as quarenta e 
oito embarcações, e res­
pectivas equipas, em ter­
ra e à espera que as condi­
ções atmosféricas se alte­
rassem. As temperaturas 
elevadas que se fizeram 
sentir nos dois últimos 
dias não foram favoráveis 
ao aparecimento de vento 
suficiente, capaz de fazer 
os pequenos "Optimists" 
deslocarem-se no mar. 

No dia de' ontem aconte­
ceu a abertura oficial do 
XIV Encontro de Escolas 
de Vela, pelas dez hóras 
da manhã, seguindo-se 
um "briefing" com treina­
dores. A primeira regata 
estava prevista para as 14 
horas mas, pelas razões 
já salientadas, acabou por 
não ter lugar, como tam­
bém a segunda regata, 
que, em condições nor­
mais, teria acontecido às 
15 horas. Todavia, são si­
tuações a que os amantes 
da modalidade estão habi­
tuados e, por isso mesmo, 

. nos três dias que se se­
guem estão previstas 
mais cinco regatas, para 
além das duas regatas 
adiadas. Acredita-se que 
num dia ou noutro surgirá 
o vento. 

Três regatas 
para hojé 

A meio da tarde, contu­
do, Rita Gonçalves, direc-

• O XIV Encontro Nacional de Escolas de Vento não 
. come~ou da melhor forma. A ausência de vento 
no primeiro dia de competição deixou as quarenta 
e o ito embàrcações, e respectivas equipas, em terra . 

j 

NtLlO SO USA 

Os velejadores aguardam por melhores "ventos". 

tora da prova, esperara 
que pudesse «correr uma 
brisa» com o arrefecimen­
to ao fim (10 dia. Se assim 
tivesse sido, a regata reali­
zar-se-ia mesmo sem as 
condições ideais. Uma re­
gata acabou por ser adia­
da para a manhã de hoje 
(11 horas), a juntar às 
duas já previstas para a 
tarde (13 e '15 horas). Por 
razões de regulamento só 
podem ser realizadas, no 
máximo, três regatas por 
dia. Como disse a directo­
ra de prova, as dezasseis 
equipas, formadas por jo­
vens entre os 10 e os 12 
anos, «passaram bem o 
dia» na praia da Calheta, 
porque até se desenvolve 
um convívio entre crian­
ças de diferentes partes 

do país, Portugal continen­
tal e ilhas. Hoje; a partir 
das 17 horas, na praia da 
Calheta, haverá ainda um 
período de animação a 
cargo da Animadeira. No 
sábado, contam-se fazer 
mais duas regatas (13 e 

·15 horas) e, talvez, recupe­
rar uma das provas adia­
das ontem. No domingo, 
realiza-se a última regata 
às 13 horas, seguindo-se 
uma visita ao Município lo­
cal e, por fim, o jantar de 
entrega de prémios num 
hotel da zona, cerca das 
20 horas. 

Se o Clube Naval da Ca­
lheta tem «um papel fun­
damental» ao ser respon­
sável pela organização e 
logística subjacente a este 
evento desportivo, o apoio 

técnico, já que se trata de 
uma prova nacional, . é 
prestado pela Associação 
Regional de Vela, Canoa­
gem e Remo da Madeir·a. 
A logística envolve um 
grande número de jovens 
participantes, para além 
de um treinador por equi­
pa, elementos da comis­
são de regata, juízes e or­
ganizadores em geraL Es­
tão envolvidas aproxima­
damente oitenta pessoas, 
para não contar com os co­
laboradores ao nível dos 
barcos de apoio às rega­
tas. Para além disso, refi­
ra-se a presença e assis­
tência por parte dos Bom­
beiros Municipais da Ri­
beira Brava, bem como do 
Sanas Madeira,responsá­
veis pela segurança. 
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" N AC I ONA L " DE GO LFE 

Quatro madeirenses 
estão nas finais 

Quatro 
jogado­

res madei­
renses do 
Clube de 
Golfe do 
Santo ,da 
Serra quali­
ficaram-se 
para as fi­
nais das 
suas catego­
rias no Cam­
peonato Na­
cional de Jo- . 
vens de Gol­
fe, que se es-
tão a realizar no' Estela 
Golfe Clube, na Póvoa de 
Varzim. 

De facto, João Pedro 
Sousa, Lara Vieira, Caro­
lina Catanho e Sara Ca­
macho Sousa vão dispu­
tar, hoje, os respectivos tí­
tulos de campeões nacio­
nais, facto que cõloca o 
Clube de Golfe do Santo 
da Serra como a colectivi­
dade com melhor presta­
ção global entre as 18 pre­
sentes nesta competição. 

Nos masculinos, no es­
calão de sub-16, João Pe­
dro Sousa teve pela fren­
te o seu colega de equipa, 
Domingos Silvério Mar­
ques. Num jogo muito dis­
putado, ' Sousa acabou 
por se impor a três bura­
cos do final do jogo. Na fi­
nal, hoje, o madeirense 
defronta Nélson Ribeiro, 
do Porto. 

Nos juvenis, Pedro Fon­
tes não conseguiu repetir 
a brilhante prestação do 
dia anterior, perdendo 
com Tiago Pinto (Amaran­
te), igualmente ri, três bu­
racos do finaL Idêntica si­
tuação sucedeu, de resto, 
com Nuno Henriques, que 
acabou por baquear pe­
rante José Furtado (Por-

to) . Nos in­
fantis, Gon­
çalo Brito te­
ve uma 
me ia -fi n a l 
equilibrada 
perante Pe­
dro figueire­
do (Quinta 
da Barca), 
acab.ando 
por ceder 
na derradei­
ra pancada. 

Nos femi­
ninos, Lara 
Vieira atin­

giu a final dos sub-16, ao 
superiorizar-se, facilmen­
te, a Maria Ana Silva, a 
cinco buracos do fim. Ago­
ra cabe-lhe a vez de jogar 
com Carla Cruz (Estoril) 
na final da competição. 

Carolina Catanho tam­
bém garantiu um lugar 
na final de juvenis - onde 
defrontará Margarida Ro­
cha (TAP) - após ter ven­
cido Clara Osório (Porto), 
também a cinco buracos 
do finaL 

Finalmente; nos infan­
tis, Sara Camacho Sousa 
joga hoje os últimos nove 
buracos da final, diante 
de Maria Silva (Mira­
mar) . Após a disputa da . 
primeira metade do jogo, 
a madeirense dispõe de 
uma vantagem de três bu­
racos sobre a sua oposito­
ra. 

Referência final para o 
facto de o nevoeiro ter 
marcado presença ao lon­
go desta jornada, o que 
motivou q~e grande parte 
das partidas relativas às 

. posições inferiores, onde 
também estão envolvidos 
jogadores madeirenses, 
fossem canceladas. 

Nt LIO GOMES 

ngomes@dnoticias.pt 

HOJE NA F.P.V 

Três madeirenses 
tomam posse 

J osé Manuel Oliveira, 
José Coelho e Jorge 

Morgado v&,o estar hoje 
nas instalações da Federa­
ção Portuguesa de Volei­
bol, a fim de tomarem pos­
se dos seus novos cargos 
directivos. 

Desta forma, o ex-presi­
dente da Associação de Vo­
leibol da Madeira, José Ma­
nuel Oliveira, vai tomar 
posse como secretário da 
Mesa da Assembleia-Ge­
ral, José :Coelho assumirá 
o cargo de Vogal do Conse­
lho de Voleibol de Praia, 
enquanto Jorge Morgado 
ficará como Vogal do Con" 
se1ho Jurisdicional. 

O recém-eleito presiden­
te da Associação de Volei~ 

boi da Madeira, Gastão 
Jardim, também estará 
presente na cerimónia de 
tomada de posse. 

À margem destas notí­
cias, registe-se, pela nega­
tiva, o falecimento de um 
antigo dirigente da Federa­
ção Portuguesa de Volei­
bol. Conhecido pOI' todos 
os voleibolistas como prof. 
Martins, este amante da 
modalidade acabou por fa­
lecer na madrugada de on­
tem. 

Voleibol madeirense 
de luto 

Martins era um apoian­
te incondicional do volei­
bol madeirense, e frequen- . 
temente deslocava-se até 
nós, para dar o seu contri-

. buto a eventos, como é o 
caso do Torneio Interna­
cional de Minis e Inicia­
dos. ' 

TÂ NI A (AIRE S FAR IA 
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JOGOS OLíMPICOS 2000 " 

ados alvo 
de "controlos" 

Desde domingo já fo­
ram efectuados 20 

. controlos para de­
tectar a presença de eri­
tropoietina (EPO) em des­
portistas que já estão em 
Sydney, segundo uma in­
formação do presidente 
da Comissão Médica do 
COI, Patrick Schmasch . . 

«Foram efectuadps 20 
controlos de EPO e 40' anác . 
lises à urina até agora, 
mas oSJesultados aInda 

," nãó são cUnhecidos», reve~ 
" lou Schmas.ch . 

. 3.200 testes 'previstos ' 
durante a çompetlção 

o programa geral dos 
Jogos no que diz respeito 
·aos controlos "antidoping" 
prevê a realização de um ' ~ 

total de 3:200 testes, entl'e 
'os quais 400 testes de deS­
pistagem da EPO. 

Os "atletas que compe­
tem em desportos de resis­
tência serão controlados 
a fim de se detectarêIl} tra­
ços de EPO, uma substân­
cia que acelera o transpor-
te de oxigénio no sangue, 
permitindo aumentar a ca­
pacidade de resistência 
ao esforço. 

«Não nos contentáva­
mos em fazer controlos 
por sorteio e, por isso, au­
mentámos a eficácia dos 
testes», explicou o direc­
tor médico do COI. 

Contudo, os controlos 
de sangue para a detec-

". Os desportistas com possibilidade de subirem 
ao pódio nos Jogos Olímpicos serão os mais visados 
pelos controlos "antidoping", numa lista estabelecida 
pel? Comité Olímpico Internacional (COI) .. 

À parte os, "éontrólos'~ a Organização preocupa-se com a Cerimónia de Abertura. 

ção da EPO serão todos 
realizados em Sydney, en­
quanto os outros testes po­
derão ser feitos por todo o 

'país onde se encontram 
alojados atletas. 

O desportista que se re­
cusar a realizar o contro­
lo será considerado como 
dopado e sofrerá as san­
ções correspondentes. 

Entretanto, o treinador 
da equipa norte-america­
na masculina de atletis-

mo, John Chaplin, criticou 
os procedimentos dos con­
trolos de surpresa pratica­
dos pelos australianos. 

A cólera de Chaplin é 
contra a Agência Austra­
liana Antidoping (AS DA) , 
que pretende realizar con­
trolos de surpresa aos 
atletas norte-americanos 
durante uma competição 
de preparação para os Jo­
gos a decorrer em Brisba­
ne. 

Segundo o treinador, os 
testes deverão ser efectua­
dos de forma oficial, o que 
significa que, em cada pro­
va, seriam controlados o 
vencedor e um atleta por 
sorteio, e não apenas os 
norte-americanos . . 

A ASDA vai efectuar 
cerca de 4.500 controlos 
"antidoping" nas próxi­

'mas frês semanas, a to­
das as selecções presen­
tes em Sydney. 

PROBLE ,MAS NACEITÁVEIS , 

Os (maus) transportes 
continuam na ordem do dia 

os problemas regista­
dos nos transportes 

para os Jogos Olímpicos 
de Sydney'2000 são inacei­
táveis, considerou ontem 
John Coate's, presidente 
do Comité Olímpico Aus­
traliano. 

Coates indicou que será 
realizada uma reunião 
com os organizadores dos 
Jogos ' para resolver a . 
questão dos transportes 
em Sydney, que é, segundo 
ele, o «principal proble­
ma» que terá de se enfren­
tar durante a competição. 

Composta por Coates, 
por outros elementos do 
comité organizador (SO­
COG), por Michael Knight, 
ministro australiano en-

_~"'_" '~_~~"".M_.,._··4 

Os transpor;tes em Sydney estão um "caos". 

. carregue do evento, por Pe" 
ter Ryan, chefe da polícia 
do Estado. de Nova Gãíes 
do Sul, e por representan-

tes da 'ORTA, a ,agência 
, gueêVPervisionaos tra:ç.s­
portes, a comiSsão dosJo­
gos reúne-se todas as ma-

nhãs para seguir todas as 
decisões da organização. 

John Coates indicou 
que a selecção australia­
na teve problemas de 
transportes e que outras 
equipas também foram 
confrontadas com dissabo­
res dess'a:.ordem. 

«Os atletas ' devem ser 
uma pl'iofidade:Recente-

, mente ôs· noSsos atirado­
'res e,posteri:ormente, os 
jogadores de pólo aquáti­
co sentiram ·problemas. É. 
inaceitável e vamos infor­
mar o SOCOG», indicou 
Coates, fazendo alusão ao 
atraso dos autocarros que 

. deviam transportar os atle­
ÚLS para os seus locais de 
treino. 
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A emoção" :~ . 
t-' 

de ouvir 
o hino 

Marco Jardim esteve, 
recentemente, em con­
tacto com o vol~ibol por­
tuguês, nomeadamente 
quando a selecção lusa 
esteve no Brasil, realizan- . 
do dois jogos amigáveis 
com o seleccionador bra­
sileiro. Foram momentos 
de rara emoção; como o 
próprio confessa: «Na ho­

, r? que tocou o hino de 
Portugal, fiquei extrema­
mente ,em,ocionado» . . 

Já sobre a qualidade 
da equipa de Portugal, ' 
Marco salien(a o traba­
lho desenvolvido «pelos 

. técnicos e pelos dirigen­
tes», perspectivando a 
continuidade «da evolu- ' 

" ção da modalidade». 

Qualidade 
lusa 

ComO se pode I~r na 
peça principal, Marco Jar­
dim esteve ligado, já, ' ào . 
voleibol de praia. Daí um 
particular conhecimento 
acerca 'das potencialida-
des das duas duplas por- , 
tuguesas que estarão em 
Sydney. Acerca do duo 
feminino, Maria- José 
Schuller/Cristina Pereira, 
o madeirense elucida 
que esteve em estágio 
no Brasil «juntamente 
com a dupla que eu trei­
nei», enquanto relativa­
mente à dupla masculi­
na, Maia/Branha, Marc-o 
Jardim refere ter referên­
cias sobre a sua valia, ten­
do «torcido bastantf! por 
eles nos últímos Jog05 e 
penso que será possível 
chegarem a uma meda­
lha agora. Têm muita · 
qualidade pois tive opor­
tunidade de os ver jogar 
no Brasil». 

Satisfação 
pela 

·Madeira 
Marco Jardim mante­

ve um primeiro contacto 
com o voleibol madeiren­
se há alguns anos, quan­
do os brasileiros Vagner 
e Wagner vierartt jogar 
para o Nacional. «Tive 
um contacto c:om ele~ e 

. Çl partir daí conhecí algu- • 
m às pessoas ligadaS'Bo 
desporto, como o prof. 
Jaime Lucas e o prof. An­
tónio Jorge Andrade, 
que me fizeram b favor 
de apresentar algo '. do 
desporto madeirense. E 
fiquei muito satisfeito 
por vt!rificar que a Re­
gião está bem dotada de 
instalações» . 

prepara 
selecção do Brasil 

Aselecção brasileira 
. de voleibol masculi­

na é preparada por 
um madeirense. Candidato 
a um lugar no pódio olímpi­
co, mesmo constituindo um 
dos favoritos ao ouro;'o con- > 

junto dó Brasil tep! ém~Mar­
co Jardim - o tal madeiren­
se - o responsável pela saú­
de física' dos atletil"S. Um . 
cargo altamente prestigiah- ' 
te e de enorme responsabi­
lidade que atesta a qualida­
de técnica deste ilhéu, nas­
cido há 30 anos na Madeira 
e que, aos cinco, na compa­
nhia· dos pais, rumou até 
terras de Pedro Álvares Ca­
bral. Os fa~iliar~s, anos .de­
pois, haveriam de regres­
sar à região que os viu nas­
cei', mas Marco ficou no 

. Brasil para concluir o cur­
so de educação física. ' De­
pois, as oportunidades de 
trabalho e o êxito da sua 
actividade, até ao casamen­
to, há três anos, cimenta­
ram a sua ,estada em terri­
tório brasileiro. Sem nun: 
ca, porém, renegar o estatu­
to de português e de madéi­
rense, em particular. 

Sempre ligado ao despor­
to, nomeadamente ao volei­
bol, Marco Jardim foi atle­
ta do Flamengo, colectivida­
de onde se estreou como 
técnico. Após uma passa­
gem pelo rival Fluminense, 
o madeirense, sempre em 
sentido crescente, orienta 
a dupla feminina brasileira 
de . topo . no voleibol de 
praia, Adriana Behar/Shel­
da. De há três anos para 
cá, abraçou o "projecto 
olímpico" da selecção brasi­
leira masculina. Uma das 
. equipas de maior renome a 

N O 

• É madeirense, chama'-se Marco Jardim, e tem à sua responsabilidade 
a preparação física da selecção brasileira de voleibol masculino. 
Um papel importante num conjunto que se apresenta candidato 
à conquista de uma medalha nos Jogos Olímpicos de Sydney. 

nível mundi31. «Graças a 
Deus, esta tem sido uma 
carreira ascendente», con­
corda Marco Jardim, em de­
clarações ao DIÁRIO. 

Ultimamente ligado ex­
clusivamente ao voleibol, 
Marco chegou a acumular 
o trabalho na modalidade 
com o de professor. «Não 
conseguimos sobreviver 
unicamente como profes­
sor, é necessário ter mais 
um ou dois empregos», in­
forma. Mas a entrada na se­
lecção brasileira «eXlgm 
responsabilidade exclusi-

Marco Jardim na selecção brasileira de voleibol. 

va», para mais tratando-se 
de uma equipa representa­
tiva de uma modalidade 
«onde o Brasil tem muita 
tradição, medalhado olímpi­
co, vice-campeão mundial, 
vencedor da Taça do Mun­
do ... ». 

A propósito, Marco Jar­
dim não tem dúvidas de 
que os brasileiros partem 
para estes Jogos no grupo 
dos favoritos. «Viemos pa­
ra a Austrália para dispu­
tar uma medalha, embora 
saibamos que as equipas 
são muito equilibradas. Vie-

mos para disputar uma me­
dalha mas podemos termi­
nar no quinto lugar», adver­
te, ao mesmo tempo que sa­
lienta a qualidade de ou­
tros seleccionados, tais co­
mo «a Rússia, Itália, Cuba 
e Holanda». 

No que toca ao Brasil, sa­
lienta o preparador físico 
madeirense, o trabalho divi­
de-se, neste momento, por 
treinos bidiários, de tr~s ho­
ras de duração cada um. A 
parte que lhe compete, em 
princípio, é aquela menos 
apetecível para os atletas. 

BRASI L E ' N A AU STRÁ L IA 

Contudo, Marco Jardim 
realça que, a este nível de 
profissionalismo, «o atleta 
percebe o quão importante 
é estar bem fisicamente pa­
ra não se apresentar me­
nos forte que os outros, 
nem lesionado». «Não exis­
te, portanto, esse problema 
de menor disposição para o 
trabalho físico. Antes pelo 
contrário, . os atletas que­
rem, cada vez mais, se 
aperfeiçoar em todos os 
campos, principalmente no 
físico, onde podem fazer a 
diferença», explica. 

«Sei tudo sobre a Madeira 
a vida madeirense. «To­
das as semanas converso 
com os meus pais e todos 
os dias leio o DIÁRIO», es­
clarece, notando a impor­
tância que apresenta a 
edição "on line" deste ór­
gão de informação. Uma 
leitura, aliás, também 
possível na Austrália, já 
que a delegação brasilei­
ra está "ligada" à Internet 
por um dos patroçinado­
res da delegação brasilei­
ra ser um "portal". 

/ 

lendo o DIARIO"on tine"» 
A pesar de ter saído 

da Região com 5 
anos de idade e estar ple­
namente integrado na vi­
da brasileira, onde ocu­
pa, desportivamente , fa­
lando, um lugar d~ topo, , 
Marco J al'dim é um ma­
deirense p(;)rfeitamente 
assumido. Em cada ins­
tante da ·conversa manti­
da com o DIÁRIO, o con­
ceituado técnico destaca 
as suas origens. Senti­
mento, de resto, bem ex­
presso nestas palavras, 
proferidas desde Camber- o madeirense cuidando do físico dos craques. 

ra, onde a selecção do 
Brasil estagia: «Não me 
vejo a viajar pelóMundo 
por conta ,própria sem 
passar pela Madeira. Vou 
aí habitualmente, .sempre 
que. a disponibilidade de 
tempo (e de dinheiro) o 
permite. Estou ansioso 
pela jnauguração do aero­
porto para ver se é possí­
vel ter uma liliha directa 
entre o Brasil e a Madei­
ra». 

Para além disso, Mar­
co mantém-se permanen­
temente actualizado com 

E reforçando a sua 
qualidade «de muito ma­
deirense,;, Mal~co nota 
que o Brasil «é , apenas 
um país que me recebeu 
bem, que nunca me discri­
minou, e o meu passapor­
te é português. O Brasil é 
a minha nação, mas Por­
tugal a minha pátria» . . 

DUARTE AZEVE DO 
d a ze ved o@dnotici a5.pt 

-:,. 
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A S MARCAS E S TÃO D O LIMITE? 

Recordes em. "extinção" 
os atletas de alta 

competição estão 
prestes a atingir o 

limite do possível em ma­
téria de marcas, segundo 
alguns investigadores, 

"OS progressos são 
reais, mas na maior parte 
das disciplinas a tendên­
.cia é para a estagnação», 
afirma François Peronnet, 
um fisiologista do despor­
to da Universidade de 
Montréal, Canadá, citado 
na' última edição da revis­
ta britânica New Scien­
tist. 

Isto não signilica que 
deixem de haver novos re­
cordes mundiais; mas que 
deixaremos de os ver tom­
bar ano após ano, e a teo­
ria aplica-se particular­
'mente às corridas a pé, on­
de os_Ínelhores desportis­
tas têm cada vez mais difi­
culdade em ultrapassar 
as melhores marcas dos 
que os precederam. 

Primeiro os recordes 
passarâo a ser batidos iso­
ladamente, tal como na 
meteorologia se toma co­
nhecimento de precipita­
ções ou de períodos, de se­
ca excepcionais. ' 

No caso dos 1.500 me­
tros masculinos, por exem-

• Os atletas, que ao longo do século XX não cessaram 
de pulverizar recordes, estão prestes a atingir o limite 
do possível em matéria de marcas, segundo alguns 
investigadores. 

Os recordistas terão os dias contados? 

pIo, o recorde mundial de 
3.26 minutos foi estabele­
cido somente há dois 
anos. 

Mas nos últimos 15 
anos a prova deu lugar a 

marcas aleatórias e a par­
tir do estabelecimento da­
quele registo, segundo 
François Peronnet, os me­
lhores tempos deverão an­
dar à roda dos 3.26, por 

vezes mais, por vezes me­
nos, sem que se desenhe 
uma tendência geral de 
melhoria do recorde. 

Os investigadores pro­
curam estabelecer o limi-

te das possibilidades des­
portivas para o homem e 

, Robed Schutz, um espe­
cialista em estatísticas da 

. Universidade da Colum­
bia Britânica, elaborou 
previsões baseadas na 
evolução das marcas de 
sete especialidades do 
atletismo. 

Neste sentido, calculou 
que no ano de 2050 a ma­
ratona masculina terá co­
mo melhor tempo mundial 
2:02.39 horas, o que signi­
fica apenas menos três mi" 
nutos que o melhor tempo 
actual (2:05.42), estabele­
cendo numa curva de ní­
vel o ponto a partir do 
qual, numa ,dada discipli­
na, cessa a progressão 
das marcas. 

Schutz estabeleceu pa­
ra os 100 metros os 9,51 
segundos como limite da 
capacidade, o que signifi­
ca apenas 0,3 segundos 
menos do que o ""sprinter" 
mais rápido da actualida-
de. . 

Todavia, alguns espe­
cialis,tas contestam estes 
resultados, afirmando que 
cada vez que se pensa ter 
atingido o limite surge al­
guém a pulverizar o recor­
de estabelecido. 

Kuerten 
afinal vai 
aos Jogos 
O tenista brasileiro 

Gustavo Kuerten chegou 
finalmente a aco~do com 
o seu patrocinador e o Co­
mité Olímpico Brasileiro 
(COB) e , vai participar 
mesmo nos Jogos de Syd­
ney'2000, confirmou on­
tem o próprio jogador. 

O bicampeão de Ro­
land Garros tinha recusa­
do quarta-feira figurar na 
selecção olímpica brasilei­
ra pela recusa do seu pa­
trocinador em permitir 
que o jogador utilizasse 
um equipamento de outra 

, marca desportiva. 
Como é estipulado pela 

Carta Olímpica, apenas 
os futebolistas e os ele­
mentos das provas de 
atletismo podem recorrer 
a equipamentos diferen­
tes aos escolhidos oficial­
mente pelas delegações 
de cada país. 

"Guga" , que chega hoje 
a Sydney; só deverá "exi­
bir" o síinbolo do patroci­
nador do COB caso alcan­
Ce um dos três lugares do 
pódiÇ> do torneio olímpico 
de ténis. 

Está assim consumada 
a presença de mais um 
bra.sileiro nas Olimpía­
das, em que muitos apos­
tam. 

CICLISMO v U E LI T A I 2 O O O 
PUBLICIDADE Ú Iti mos 'Convites 

Vento, velocidade 
e ... Pet'acchi 

O ciclista italiano Ales­
sandro Petacchi 

(Fassa Bortolo) venceu 
ontem ao "sprint" a 12a 

etapa da Volta a Espa­
nha, um percurso de 
131,5 quilómetros com 
partida e chegada em Sa­
ragoça. 

Petacchi repetiu o êxi­
to conseguido na oitava ti­
rada, batendo novamente 
o seu compatriota Giovan­
ni Lombardi (Telekom), 
que ficou pela quarta vez 
em segundo lugar. Stefa- ' 
no Casagranda (Alessio), 
outro transalpino, foi o 
terceiro. 

Esta tirada curta e pla­
na, uma das que fazem a 
transição entre os Piri­
néus e a região das Astú­
rias, onde estão desenha­
dos os traçados mais difí­
ceis da Vuelta'2000, foi 
marcada por: forte vento 
e disputada a grande ve­
locidade, como atesta a 
média de quase 48 kmlh 
do vencedor. 

O vento que soprou vol­
tou a int1uenciar o desfe­
cho da corrida, pois pro­
duziràm-se alguns "abani­
cos" na parte final e o pe-

,lotão partiu-se em três. 
grupos. No entanto, no 

Alessandro Petacchi foi o homem do dia em Espanha. 

da frente, vinham todos 
os favoritos , incluindo o 
camisola dourada, o espa­
nhol Angel Casero (Festi­
na) . 

Com ele chegaram tam­
bém os espanhóis Rober­
to Heras (Kelme), segun­
do da geral, e Abraham 
Olano (ONCE). O terceiro 
classificado, Igor Gonzá­
lez de Galdeano (Vitali­
cio), e o quarto, o alemão 
Jan Ullrich (Telekom), 
perderam seis e 12 segun­
dos, respectivamente. 

Estes dois separaram­
-se do grupo durante o 
"sprint" final, em que o 
alemão lançou o compa­
nheiro Lombardi. Ullrich 

percorreu aqui, provavel­
mente, os seus últimos 
metros na prova, pois o 
vencedor do ano passado 
deve anunciar hoje o seu 
abandono, para preparar 
a participação nos Jog'os 
Olímpicos. 

O russo Pavel Tonkov 
(Mapei) e os espanhóis 
Manuel Beltran (Mapei) e 
Fernando Escartin (Kel­
me), ainda bem coloca­
dos na geral, cortaram a 
meta integrados 'no se­
gundo grupo e cederam 
34 segundos ao líder. Es­
tes três homens foram as 
principais vítimas do "le­
que" produzido a 30 quiló­
metros da chegada. 

'no Tecnopólo a partir das 19 horas 

iiÍl " 
,<--, • .,. , .. .. -\ ... ' .. 1ii4i..~'WI~,",,,," . <.9~_a 

IJ 
. PEOGtOT "' .. ~." .. " 

Carreira Especial dos Horários do Funchal' 
Saída do Edifício 2000 a partir das 19.30 horas 
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IV TORNEIO CIDADE D O F U N C H 'A L 

CAB-Nacional ardado 
COm. Dluita expectativa 

T em início hoje, a IV 
edição do Torneio 
Cidade do Funchal, 

uma organização da Asso­
ciação de Basquetebol da 
Madeira. 

Esta quarta edição da 
prova conta com a partici­
pação da formação espa­
nhola CB Linares, que su­
biu esta temporada à Liga 
feminina. 

A participação regional 
fica entregue ao CAB e Na­
cional. O União, a terceira 
equipa da Madeira na Li­
ga feminina, não participa 
nesta. prova, uma vez que 
ainda não tem todo o plan­
tel disponível. 

Um "derbi" 
a àbrir 

Para hoje, está reserva­
do o derbi CAB-Nacional , 
uma partida aguardada 
com aiguma expectativa . . 
Este embate encontra-se 
agendado para o Pavilhão 
do CAB, com início marca­
. do para as 20:30 horas. 

Do lado do Nacional, há 
muita curiosidade uma 
vez que a formação "alvi­
-negra" apresenta-se com 
muitas alterações em rela­
ção ao ano anterior, visto 
terem sido muitas as saí­
das e as entradas em rela-

• 

LEONEL LU.ls 

o Pavilhão do CAB recebe hoje a primeira jornada ,do IV Torneio Cidade 
do Funchal. A partida de abertura coloc~, frente a frehte",ÇABe Naciónal, 
com início marcado par~ as~O:30hdrãs/'rl!Jm jogo aguar,d'àdo com enorme 
expec~ativa, tendo em cOhfá as alte~asõef·realizadaspasequipas. ' 

ção à últimaJéiJiporada. O mé!rcªd~r do Pavilhão de São João foi ontem adaptado às novas regras do basquetebol. 
Do ladQ, âas"àmigas" ," . 

tambéffi.: sf. y~rifica algu- no~~, e por 'é~;td'co~/Ínui- :,. Para eáta. partida de 
ma e*ReçJil-ttv.a,3sobretu- ' tas mexidas no' sisteIh,f!, ae abertura d!i ' época, a du-
dona: actuttçã,o."'de Cindy jogo:.';' '<, pIa de arbitràgem nomea-
Lima, u!ria Jb,gadora con- Já ~g,ã}tP~I.oSÍ1~ª d~i: .", <l~, é.;',C30llfposta. por Mário 
tratada -"pela' direcção do xa de pbder '~bonta;r ~cófu "~Mr6t~ià' ê ÔÍ'l:l:ndü Abreu. 
CAB, apenas :para jogar Sandra Duarte, pma atle- O encontro terá como ofi-
nas c6mpetiçQes .:.euro~" , ta importante, em termos ciais de mesa Odília Rodri-
peias. <,,;.:de jogo interior; ~ , passbugues , Paula Guimarães e 

Em:, t,errobs de equip'a " a contar com Susana Soa- ' ',Juan Zeztnho. ' 
será tí:unbém inter,êssl;1nte ."' ,res, mais um extremo de Para amanhã está agen-
verifiear'o sistema :dejogo , ',<grande qualidade que <;lU- dada a segunda jornada 
de ainb;;xs ás. ~ormàções" . '. menta o leque de opções da prova que coloca fren-

Por ú1rdádo; Paulo Fr.êi: para esta posição específi- te a frente o CD Nacional 
tas apresenta umq eqUipa "'.. , -' -"' .. 

,ca. e o Linares. Esta partida 

está agendada para as 
18:00 horas e terá como 
palco o Pavilhão de São 
João. O encontro vai ser 
apitado' por José Vieira e 
Orlando Abreu. 

CAB-Linares 
. no domingo , 

A terceira jornada vol­
ta a ter lugar no Pavilhão 
do CAB e está marcada pa-

, 
5 Rosario Veste ' ~J:' txtiemõ:':",;: 

5 Jennifer Brzezinski ExtremolPoste USA 
1,74 C:B. Linares . ..' ", ,r"" 'i.'~~k .:·~>·1 .. , .. -;, < 6 Susana Soares Base/Extremo 1,70 CDN 

6 Y~ftR,Sanches ,.~.~ 't "' t re~;;':::#;~'': 1,75 7 Joana Drumond Base 1,64 CAB ;;;> 4it: - :~~, x ~~:~~.:' -.:'~t1"· 
7 t'or~rfa~r:.ltnez 't" , ~'txt remó " . 1,67 CB01calá, 8 Mónica Duarte Poste 1,86 CAB 

'. - .-' 
~ 

.;. Carla Abrêu Extremo 1,70 CAB 
8 lV!a;'i~ TereslJãcfiÍt&> ,:E.~úemo Poste 1,84 . Cidade de Burgos 

9 

10 Mafalda Sanheiro B.ase 1,76 (AB 
9 mo 1,65 CB. Linares 

11 Marisa Fernandes Extremo '1,76 CAB 

10 1,81 CB. Linares 12 Isabel, Teixeira Base! Extremo 1,68 CAB ,. 

11 1,69 CB Linares 

3.-
l: 

13, Carla Freifas Extremo 1,70 CAB 

14 Fabíola Alves Base 1,63 CAB 
13 1,90 Detroit Shock 

15 Cindy Lima Poste 1,93 Universitary 
14. Rebe(a}e}arano Base 1,66 CB. Linçlres 16 Joana Alves Extremo 1,67 (AS 

" PQste~ 
, .1 ,89 Extremo 1,67 C 

ra domingo, às 16:00 ho­
ras. Para este encontro, 
está nomeada a dupla Má-

, rio Arroteia e José Vieira. 
Os oficiais de mesa des­

ta última jornada são Pau­
la Cró, Luísa Velosa e Ma­
ria João Andrade. 

Depois deste encontro 
decorre a habittíal cerimó­
nia de entrega de troféus, 
que será realizada na pl'e­
sença de Dual'Íe Pontes 
presidente da Al3M. 

5 Fátima Si lva 

6 Leontina Ribeiro 

7 Kelly Freitas 

8 Cláudia Silva 

9 Ana Pires Extremo · 

10 Deborah Santos Extremo 

11 ( arina Assunção Extremo 

12 Nádia Caires Extremo 

13 Ana Teixeira Poste 

Equipas 
da Região 

isentas 
As três equipas femini­

na da Madeira, União, Na­
cional e CAB, ficaram·isen­
tas da i a eliminatória da 
Taça de Portugal \Clm bas­
quetebol, .que tem lugar 
no próximo dia 5 Outubro. 

O União ficou incluído 
na série "sul A", conjunta­
mente com o Rio Maior 
(II), Algés (1), Amadora 
(II) e C.I.F (II). Nesta sé­
rie, apertas se realiza a 
partida Rio Maior-Algés. 
As restantes formações fi­
caram isentas. 

Na série "sul B", onde 
fazem parte o CAB e o Na­
cional, apenas se realiza 
o encontro Olival Basto (II) 
-Santo André (1). Neste 
grupo está, ainda, o Santa­
rém Basquete (1), que tal 
como as equipas da Madei­
'ra, ficou isento. 

Este é, sem sombra de 
dúvida, o grupo mais equi­
librado, uma vez que con­
ta com quatro formações 
da Liga feminina e apenas 
uma do segundo escalão, 
Recorde-se que CAB e Na­
cional foram os finalistas 
da últim1;l edição da prova 
e que o Santare m Basque­
te é vice-campeão nacio­
nal. 

Norte com seis 
encontros agendados 

Na série "norte A", as 
bolas ditaram que o Spor­
ting Figueirense ficasse 
isento. A eliminatória colo­
ca frente a frente J . Maia 
(Il)-Gafanha (1), Académi­
ca do Porto (II)-Olivais . 
Coimbra (1). 

Na série "norte B" de­
frontam-se, no dia 5 de Ou­
tubro, Coimbràes-D. João 
V, Micaelense-Caras e PÓ­
voa-Esgueira. 

O sorteio dos oitavos 
de final está marcado pa­
ra o dia ide Novembro, 
Neste sorteio, apenas vão 
estar presentes as duas 
formações apuradas de ca­
da grupo. 

Recorde-se que esta é a 
38,11 edição da prova. 

L. L. 

CD Nacional 

CD Nácional 

CD Nacional 

CD Nacional 

Algés 

CD Nacional 

1,69 CD NaciLlllal 

1,68, CD N,1CIOlldl 

1,85 Al1ddlJ 

Brasil 
.l1 t y_ "-J:.j 
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• 
NOS JOGOS OL MPICOS 

Francês no caminho 
de Marco Vasconcelos 
O madei­

rense 
Marco \ 'as­
concelos. re­
presentante 
português 
nos ,Jogos 
Olímpi<.:os 
de S.\'d­
ney ' 2IJOO , 
vai defron­
tar o francês ' 
Bertrand 
Gallet úa pri­
meira elimi­
natória da 
prova olímpica, em singu­
lares homens. 

O encontro terá lugar 
no próximo dia 17 de Se­
tembro, - pelas 9,50 horas 
locais, ou seja, 23.50 horas 
do dia 16 na Madeira . 
. ' J:,. partida o _sQrteio foi 
favorável ao madeirense, 
pois "evitou" os melhores 
jogadores do Mundo, na 

* Grelha sujeita a alterações 

primeira ron­
da, Gallet é 
apenas nO 41 
do Mundo, ou 
seja, um ad-
versá,rio 
alcance 
Marco 
concelos. 

ao 
de 

Vas-

Caso ven­
çá o encon­
tro, o madei­
rense passa­
rá aos dezas­
seis avos de 
final da com­

petição. Se à priori o objec­
tivo do madeirense foi ape­
nas estar em Sydney, fàce 
ao sorteio, as metas e ob­
jectivos poderão mudar. 

Entretanto, Marco Vas­
concelos continua a inten­
sificar a sUªJlr~'par:ªção)_ 
estando actualmente a 
treinar duas vezes por 
dia. 

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 

A bela Kournikova cativa tudo e todos. Krajicek não conseguiu vencer o melhor jogo de Sampras. 

T É N I S O P E N DOS E U A 

Davenport afasta 
Serena Williams 

A tenista norte-ame­
ricana Serena Wil-

• liams perdeu a 
possibilidade de repetir a 
vitória do ano passado no 
Open dos Estados Uni­
dos, ao ser eliminada nos 
quartos-de-final pela sua 
compatriota e segunda ca­
beça de série Lindsay Da­
venport. 

Dois "sets" chegaram 
para Davenport eliminar 
a actual campeã do tor­
neio, com os parciais de 
6/4 e 6/2, e "arruinar" a hi­
pótese de uma final entre 
Serena e a sua irmã mais 
velha, Venus, tão deseja­
da pelo público de Flu­
shing Meadows. 

Final entre irmãs 
novamente adiada 

O melhor 'jogo de Da­
venport, baseado na ma­
nutenção do serviço e na 
pr'cBsão sobre a adversá­
r'ia, aliado à impaciência 
de Williams permitiram à 
campeã de 1998 acabar 
com uma série de cinco 
derrotas consecutivas em 
três , anos fr'cnte a Sel'e­
na. 

«Ela fez o seu melhol' 
jogo contr'a mim, Ik~v(~l'ia 

ter esta atitud( ~ '(:olltra 
qualquel' adv( ~ l' s,í.l'ia)" 

afi l'!Oou Willialll s 110 filiai 
do en(:Olltl'O, 

I'al'a I Jav( ~ II flol'l l~Sl< ~ 

«foi , 11111 ' g'l'ande jog'O», 
mas a segunda favol'ita 

• lindsay Davenport, exibindo-se a um nível 
excepcional, impediu a detentora do Open dos 
Estados Unidos, Serena Williams, de revalidar o título, 
ao eliminá-Ia no .confronto dos quartos-de-final. 

lindsay Davenport esteve ao seu melhor nível. 

do Open norte-americano 
lembrou que só está nas 
meias-finais e que o objec­
tivo é seguir em frente. 

, E pam que isso aconte­
t;a terá que derrotar nas 
meias-rinàis a ('ussa Ele­
na f)ementieva, que elimi­
nou nos qual'tos-de-final 
a alemã Ankl~ /-Iuber, 10" 
flrú-dcsig'nada, por fi/1 , 
:\j{; (~ {ii:\. 

Á IIOI't(~-allWI ' i(:alla já 
(:OIIlClIlolI o jog'o daqllda 
q(l(~ S(~I'ií. a sua adv(~l'sú­

I'ia 110 fJrú Xilllo jogú: «.10-
g'a d( ~ fOl'flla SilflfJl( 'S, IlIas 
não (:ollldc (~rI'OS (~sl.t'r fJi -
dos». ' 

A outm meia-final do 
torneio feminino scrá di:,;­
putada pc la suít;a Mal'ti­
na Hingis, pl'imcim cabe­
ça de série, e .por Venus 
Williams, numa padida 
consider'ada lima autêllti­
ca final antecipada, 

Sam pras mais forte 

do que Kra,iicek 

No tOI'IH'io lIIaS(~ lIlillO , 

o lIort(~-aIlH~ri(',allo 1'('[(' 
Salll fJras (', filai s favori to 
(f1u~ II III I('. a ii cOllqllisl.a do 
t't/l.illlo {,I'alul Slalll da 
1.( ~ IIIfJOI'ada, d( ~ fJois dc tCI' 

batido , o holandês Ri­
chard Krajicek, pelos par­
ciais de 4/6, 7/6 ,(8/6), 6/4, 
6/2, 

Duas horas e 23 minu­
tos foi o tempo necessá­
rio para o quarto cabeça 
de série eliminar o joga­
dor europeu, que ainda 
ganhou o primeiro "se1" e 
l evou o segundo a "tie­
-break", mas não resistiu 
ao jogo do norte-america­
no, que arrecadou três 
"sets" consecutivos. 

Australiano Hewitt 
em plano de destaque 

A primeil'a ' meia-final 
a realizaI' em Flushi ng' 
Meadows oporá I'dl~ Salll­
pras ao austral iá,no L1cy­
ton I-1cwitt, qll(~ ('Iilllillou 
o fraIH ~(~S Árnaud ( :1('­
nWllt, "( ~arras(~o" do 1101'1.('­

-anwl'i( ',allO (' fJl'illll'il'o ca­
IJcl:a dI' s(' l'i(' Álldl'l ' ,\g'as­
si, 1I0S qual'l.(I:-;-d('-fillal , 

, flol' { iI~, {;/ 1 (' til:: 
Il l~witl (I!I allos) (', o 

Illai s jov( 'nl s(' IIli-fillali sta 
do OfJ( '1l dos I';sl.ados l lni­
dos d('slll ' I!I!HI, qualldo 
1'('[(' SalllfJras dH'g'oU 
lallllJ('1II a l'sl.a fase da 
fJrova, 1J<I:ra g'anhar o Pl'i­
IIH ~i l '() dos seus quatro tí­
tu los CIII Flushing' Mea- , 
(]ows, 
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o T1, mobilado, incluindo 
água e luz. ~ 

o T1 , T2 e T3, c/ mobília. ~ 
o Escritório no centro. 

Imobi-Sé: Rua do Aljube, n.o 7 _1 .. ° C 
Tei.: 291233954-969009403. 

URGENTE 
PROCURA-SE 
PARA ALUGAR 

Casa T 4 ou 2 apart. T2, entre a 
Cancela e a Assomada. Telef. : 
291241556. TMN: 966534905. 

809483 

PRECISAM-SE 
PARA ALUGAR 

o Apart. °S ou casas: 
- T1 , T2 e T3, cl e sem mo-
bília 
- No Funchal ou arredores. 

Imobi-Sé: Rua do Aljube, n.o 7 -1.0 C_ 
Tel. : 291233954 -969009403 ~ 

. ALUGA-SE 
ARMAZÉM 

100M2 
Caniço Uunto-Hiper Móveis). 

Tel. : 965774645. 809582 

ALUGAM-SE 
2 QUARTOS 

Para professoras, nos arredo­
res do Funchal. Tel. : 291225735, 
966481840. . 809569 

o Alugam-se quartos c/ kitche­
nette, TV Cabo, banho privativo. 
Tratar: Rua Ponte S. Lázaro, 7. 
o Precisa-se para alugar TO, Tl , 
T2 . Contacto: 291228768, 
962386600. 
o Aluga-se T1, T2 . Contacto: 
291228768. 
o Alugo sala, no Centro Comer­
cial lnlante, 95 m2, c/ garagem, 
ar condicionado, tudo 200 cts. 
por mês . Tel.: 965011546, L. 
1421. 
• Preciso de alguém sexo lem. 
paréLdividir Tl, centro. Tei.: 
919500153. 
o A1\lga-se quarto mobilado, no 
Funchal. Telem.: 966084554. 
o Casal continental precisa alu­
gar apart. ou casa TO ou Tl , en­
tre 80 e 100 cts. Telel. : 
291221685 ou TM: 967041482. 
o Lisboa, alugo T2 , mob., bons 
transp., 10 mino do centro. Telel.: 
291226160. 
o Alugo ap!. T2, Fx., C. Carvalhal, 
90 cts., escritório, R. Carmo, 110 
cts. Telem.: 965045946. 

RUA DA PONTE NOVA, 15- TElEF.:291221335 
Pedro Dinis: 963086886 

RUA31 DE JANEIRO, 94- TElEF. 291221367 
Vasco Dinis: 969070834 

NOVOS E USADOS 
ATÉ n MESES SEM ENTRADA 

• Opel Corsa 1.5 TO - 5 p. 2000 
c/ DANE/FC/RDc/RDS/2X AIRBAG 
Desde 62 cts. mês 

• VW Polo (noyo modelo) -5 P. 2000 
c/DA/RD/2X AIRBAG/PINT. METZ 
sem entrada, desde 49 cts. mês 

• Fiat Punto 1.2 ELX -5 p. 2000 
c/DA/VE/FC/RD 
sem entrada, desde 47 cts. mês 

• Ford Puma 1.7 VCT coupé 1998 
c/DANE/FC/AC/JLL ' 
sem entrada, desde 70 cts. mês 

• Opel Corsa 1.4 ECO -3 p. 1996 
cNE/FC/RD 
sem entrada, desde 42 cts. mês 

• Honda Civic 1.4 IS -3 p. 1996 
c/DANE/FC/RD/JLLlTAE 
sem entrada, desde 68 cts. mês 

• Nissan Micra GX -5 p. 1996 
c/ DANE/FC/RD 
Desde 40 cts. mês. 

• VW Polo coupé -3 P 1992 
clTA/JLL 
Desde 35 cts. mês. 

• Peugeot 206 NOVO 47 cts./mês 
• Peugeot 106 XR 44 cts./mês 
• Nissan Micra 40 cts./mês 
• VW Goll 1.4 GL 46 cts./mês 

DIESEL 
• BMW318TDS 
• Opel Corsa 
• Toyota Corolla 
• VW Goll GTD 

ano 95 
ano 94 

.ano 93 
an092 

ii: neoauto@netmadeira.com 

o Vende-se VW antigo, ano 1957 
+ 1,1954. TMN: 962829083. 
• Vendem-se Golt gasóleo, 650 
c. , Goll, 1.300 gasolina, como 
novo, 1.400 C. AlIa 450 C. Auto 
Polivalente. Tel.: 291524998. 
o Fiat Seicento 1.2, amarelo , 
1998. Tel. : 917851222. 
o Alfa Romeo 145 TS 1 .4 (103 
c.v.), Rr~to , 1997. Tei.: 
917851222. 
o Antigos Citroen 2 C.V. ,. Carocha 
1.300, Carocha 1.302, vendem­
-se, Auto Polivalente, Santa 
Cr'uz. Tel. : 291524998. 
• Opel Tigra 1.400 C.C., 15.000 
km, azul metalizado, impecável, 
ano 96 , 2.300 contos. TM : 
966906898. Carlos Reis. 
o Vendo Toyota XL, gasóleo, 5 
lug., em bom estado. Tei. : 
965662711 . 
o Vendo Fiat PUDto, com 2 anos, 
18 mil km. Tei.: 965404202 ou 
965076819: 

fl LE~~~~~M~'~! 
I OCJ\~lAo Dt\ ~EfN\W\: ~~ij~:Eot I?AIRlJWlEPl ~ ,~ 5 L ~ 'BJ1 

MARCA MODELO ANO MARCA MODELO ANO 

• Peuge9t 306 ST 14 96 • Ford Fiesta 1.1 93 
• Peugeot t06 XT 14 94 • Opel Corsa 1.2 Swing 89 
• Peugeol 406 SV 2.0 98 • Opel Corsa 1.2 Swing 93 
• Peugeot 306 Orage '14 BK 97 • Volvo 340 GLE 17 89 
• Peugeot 205 CTI 89 • Renault Clio 1.2 93 

• Peugeot 106 KID 95 

Viaturas de serviço si averbamento 

• PE;ugeol 406 TO 12 V • Peugeot 406 HDi BK 
• Peuqeot Boxeur 310 CS tecto alto • Peugeot 406 HDi Berlina 
• Peugpol 306 BK 1.4 • Peugeot 306 HDi BK 
• PeuoéOl Partner 5 lugares 14 • Peugeot 106 Diesel· 5 p. 

Esperamos por si! ... 

CONHEÇA AS VANTAGENS DO CRÉDITO PEUGEOT ATÉ 60 MESES. 

Novos e Usados. 
Aberto aos sábados, das 10 às 13 horas. 

Rua Dr. Femão de OmelaS, 28 - 30 - Telel.: 291200074 - Fax: 291221854 

. 

SIFf-CAoos lô 
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-:lM'4;'m·· 
RESTAURANTE 

TU RrSTICO 
Precisa raparigas cl ou si expe­
riência para sala e cozinha. Boa 
oportunidade de carreira profis­
sional e .boa remuneração. 
Tel. : 291762177. Telefonar das 
10:30 às 13:00 e das 15:30 às 
18:00. 809436 

SELECCIONAM-SE 
VENDEDORES 

Serralheiros , montadores e 
aprendizes. Empresa caix. alu­
mínios. TM: 962694326. 14457 

PRECISA.,SE 
EMPREGADOIA 

DE ESCRITÓRIO. 
Contactar tel.: 291934909. 14504 

ENG.o/a CIVI-l ­
P/ALVARÁ 
EMPRESA: 

Cont. : 966389566. 809522 

EMPREGADA/O 
DE MESA 

Admite rest. zona turística, à 
beira-mar, preferência c/ ex­
periência. Contactar tel.: 
291944538 ou 962981529, 

das 12h às 18:00. 809541 

PRECISA-SE 
EMPREGADNO PARA 

SNACK-BAR. 
Tel.': 291773282, 967093014. 

809480 

PRECISA-:SE 
Empregada/o para 

tabacaria, recepção. 
C. C. Europa, Rua Bom Je­

SUS ,. n. o 8. 809540 

REST. EM 
CÂMARA DE 

LOBOS 
Precisa-se empregada..s/os de 
bar e mesas . Paga-se bem. 
Urgente. Tel.: 291942113. 809485 

PRECISA-8E 
EMPREGADOiA 

DE MESAS, BAR E 
BALCÃO 

Contactar: 291765424. 1..1550 

PRECISA-SE 
Empregada a dias, preferência 
com mais de 35 anos. sabendo 
engomar e cozinhar. Tel.: 
291743966 ou 966620398609533 

SENHORA 
OFERECE-SE 

.Para trabalhar a dias. 
Tel.: 291783841. 809575 

GONÇALVES & 
GOUVEIA LDA. 
PRECISA (M/F) 

Auxiliar administrativo, requisi­
tos: 12.° ano, responsável e com 
viatura própria. Telefone: 
291232118 (Marcar entrevista). 

809556 

RESTAURANTE 
PRECISA 

COZINHEIRAS(OS). 
Tel. : 291744401 . 14517 

' .. 

PRECISAM-SE 
JARDINEIRO 

com experiência comprovada 

e carta de condução e 

APRENDIZ DE JARDINEIRO, 
disponibilidade imediata. 

Contacto: 291227604. · 809539 

TÉCNICO DE 
ELECTRÓNICA 
PRECISA-SE 

Empresa sedeada no Funchal. 
Telem.: 919319937. 14576 

EMPREGADA 
. DOMÉSTICA 

Precisa-se para casa grande, na 
Boa Nova, de 2a a sábado. Pe­
de-se re ferências, saiba co­
zinhar, carta de condução e rese 
ponsável. Ordenado cl Caixa. 

ao T/291230647, 
~ das 10h às 17h: 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS 

DE MESA 
'CI experiência. Tel.: 965126519 
ou 291229743. 14523 

PIZZARIA 
XARAMBA ' 
MARINA 

Precisa pizzaiolo ou aprendiz. 
Contactar telem .: 962796431. 

809594 

OPORTUNIDADE· AO SEU ALCANCE! 
APARTAMENTOS SANTA RITA: 

Tl - 81,35 M2·"(2 - 105 M2 

PREÇOS DE PRÉ-CO NSTRUÇÃO 

UM EXCI,.USIVO PREDICLUB! 

Faça já a sua reserva. 
Tratamos de toda a documentação bancária. 

I PREDlCLUB i 'Ielef.: 291225885 • TM: 9(i6013192 • «àx: 291225943 

CAFE 
CONCERTO 

. Precisam-se empregados/?s de 
balcão e mesa. Contactar entre 
as 1 OhOO e as 19hOO. Telem.: 
962796431. 809593 

o Precisa-se carpinteiro e mar­
·ceneiro. ln!.: 9'65010503. 
• Empregada/o de balcão e me­
sas, ajudante de cozinha, preci­
sam-se, snack-barTrigal, R. Car­
rei ra, 187. Tel. : 291225736. 

o Compro casa ou apart . Tl, 
Funchal ou arredores, até 13 mil 
contos. Tel. : 966284108. 

CASA 
VENDE-SE 

OU PERMUTA-SE 
Por lote de terra pi construção. 
3 quartos, 4 banhos, sala, quar­
to jantar, churrascaria, garage'm, 
grandes arredores, bl vista si 
Funchal. P: 55.000 cts. S/oferta. 
Tel. : 966774519. 809538 

OPTIMO T1 
EM BENFICA 
26.000CTS. 

Tel.: 213582207 ou 917127392. 
14246 

VENDEM-SE 
T1-T2-T3, em início de constru­
ção, boas áreas, bons acaba­
mentos, bons preços. 

Tel.: 291237316 
ou 962995367. 809380 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

COM FRANCHISING 
DE PRONTO-A-VESTIR 

PARA CRIANÇA NO 
CENTRO DO FUNCHAL 
Contactar 
~ LNl!~()\' MEOIAÇÁOIMOBluAAlA 

RUA JOÃO TAVIRA. 12·A 
~TELEF.: 291225455·291220603- FAX. 29122i395 
:õ LICENÇA AMl N.' 662 

MORADIA 
VENDE-SE 

Em fase de acabamento, área 
de construção 346 m2, Preço: 
85.000 cts. Tratar com o próprio. 
Telem ~ : 965172866. 809588 

VENDE-SE 
VIVENDA DE LUXO 

Construção recente, 4 quartos, 
4 C. banho, grandes salas, bons 
espaços, garagem, bom aces­
so. Pode ser negociada com ou 
sem móveis. TM: 964415809. 

809371 

VENDE-SE 
Loja no centro do Estreito, 
cl 90 m2 , pronta, pi 
qualquer ramo. 

Telems.: 965027838 
ou 965001597. 14358 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com 800 m2, no sítio S. João, 
Campanário, com 30 metros de 
frente de estrada. Telef.: 
291766962. 809591 

Pena 
. Vista para o Funchal 

T1 
Entrega e escritura imediata. 

SOCo de Mediação Imobiliária 
LlCENCA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edilício Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telaf.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

Assomada 
T2 - 19.000 cts. 

Acabamentos: 
Parket em cerejeira, cozinhas 
c/ exaustor e placa encastra­
da em tampo de granito, pa­
redes duplas. 

N 

"' "' " 

Escritura em 15 dias. 

SOCo de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifício Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telef.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

~ CLUBE NAVAL DO FUNCHAL. 

"' 

CURSO DE MARINHEIRO 
Início a 11/9/00 - Término a 25/9/00 

Horários pós-laborais 

Inscrições 

CURSOS DE PATRÃO LOCAL 
~ IlIr(lrlIlH ~Ú('S (' inscrições na Secretaria do Clubc. ·Tc!\'I : ~!il ~:;I ill~ 

QUER SER DIFERENTE? CUIDE DE SI! 

EURO RITMO GYM 
O seu ginásio no coração da cidade 

"'2 salas aeróbica climatizadas, localizada, manutenção, 
step, musculação, autodefesa, pré e pós-parto. 

C. C, Europa - RUa do Bom Jesus, 4.° - Telef. : 291241150 
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MORADIAST3 
24.500cts. 

• Caniço, em construção, cl ga­
ragem, bons acabamentos, 
cozinha semi-equipada cl des­
pensa, lavandaria, chão soa­
lho, vidros dUplos, etc. quintal 
e jardim. 

• Sinal 500 c. + banc6 e desde 
120 c. 

o Aproveite os preços de lança­
mento até fim de Setembro. 
Reserve já. 

o Tratamos do empréstimo ban­
cário. 

Predifunchal (AMl n.' 914) 
"' T/291935872 - 962503163 ª 964213347. 

ST.O·ANTÓNIO 
• Levada do Cavalo, vendem-se 

apartamentos em acabamen­
to , tipo T2, cl garagem e arre­
cadação. Facilidades de p~ga­
menta. 

~ T/291228206 - 962503163, 
;': das 9h às 19h. 

VENDEM-SE 
T2 - Can iço - 21.000 c. 
T3 - Caniço - 24.500 c. 
Tl - Caniço - 15.000 c. 
T3 - Casa Branca - 32.000 c. 
Tl - St.° António - 17.000 c. 
T3 - Ajuda - 30.500 c. 
T3 - Ajuda - 33.000 c. 
T1 - St.° António - 17.500 c. 
T2 - St.° António - 23.000 c. 
T2+ 1 - St.° António -26.500c. 
T2 - Achada - 25 .250 c. 
T3 - Achada - 28.140 c. 
T4 - Achada - 43.500 c. 
T2 - Pilar - 21.200 c. 
T3 - Pilar - 25.450 c. 
Tl - Olaria - 19.500 c. 
T3 - Olaria - 27.000 c. 
T1 - Centromar - 19.000 c. 
T2 - Centromar - 32.000 c. 
T3 - Centro mar - 27.500 c. 
T1 - Centromar - 22.500 c. 
T1 - St.o António - 15.900 c. 
'T2 - St.° António -' 21 .800 c. 
T3 - St.° António - 29.6.50 c. 

Lice~çaN ° 1970-AMI 
Rua 31 de Janeiro, 81 

C. C. Bom Jesus, Loja-13 
Tel. : 291225911/962620478 . 

Consulte: RuadaAI-
;;; /'_ lãndega,n.' 10 -3.' · 

Telel ; 291200990 

T2 S. Martinho 
Nova cl quintal e 
churrasco + estacio­
namento. 21.500 cts. 

Consulte: Rua'daAl­
lãndega, n.'10 -3.' 
TeleI.: 291200990. 

. "QUINTADOACC~IOULf 
MORADIAs T3 - T4 

Acabamentos de alta qualida­
de, espectacular vista para 

a baía e Funchal. 
Excelentes áreas. 

Venha conhecer este 
magnífico' empreendimentô. 

UcençaAMI90 
Rua da Ponta da Cruz, Loja E 

~ Edifício Pakisa • 
(na descida para o Centrornar, 

T elef.: 2917761 08, 919280608, 939280608, 

PRONTOS HABITAR 
• T1, 16.500 cts. (70 m2) . . 
' Tl , 21.000 cts. (87 m2). (Ajuda) 
, Tl , 18.500 cts. (73 m2). 
' T2, 22.000 cts. (109 m2). (Pilar) 
' T2, 24.000 cts. (120 m2). 

NOVOS 
' Tl , 15.450 cts. (65 m2). 
' Tl , 19.000 cts. (65 m2). 
' Tl , 14.700 cts, (63 m2). 
, T2, 17.450 cts. (106 m2). 
'T3, 28.500 cts. (300 m2). ~ 

TI 291241250 
TMN: 966324725 - 968084443. 

CANiÇO -CENTRO 
APARTAMENTOS ' 

T1 - T2 - T3 
T1 -15.450 c. desde 72 c. 
T2 -19.450 c. desde 90 c. 
T3 - 31.950 c. desde 150 c. 

• Sinál de 500 c. + banco, para 
entrega a partir ee Novembro, I 

com boas áreas, 2 wc. I 

o Tratamos empréstimo bancá­
rio até 30 anos. 

'" T/291935872 - 964213347 ª 962503163, 

Santo António 
Últimos apartamentos 

TO - 13.000 cts./T1 - 17.500 cts. 
T3.-28.500 cts. 

Boas áreas: acima da média. 
Boa localização: perto do 
Funchal e com acesso fácil à 
via rápida. 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Ed ificià Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telef.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Tl - 14.000 cts . 
Tl - 16.500 cts. 
Tl -17 .500 cts. 
T2 - 20.000 cts. 
T2 - 22000 cts. 
T2 - 23.000 cts. 
T2 - 23.500 cts. 
T2 - 26,500 cts. 
T2 - 27.000 cts . 

T2 dúplex - 30.500 cts. 
T3 - 23.000 cts. 
T3 - 29.000 cts. 

T3 dúplex " 50.000 cts. 
O> CASAS EM BANDA ' 
~ T2 , T3 , T4 

LOTES DE TERRENO' 
Santo da Serra (centro), Gaula, 

Caniço (Reis Magos), Garajau. 
Tel.: 291776108 

939280608-919280608. 
Licença AM l n° 90 

. PARA VENDA 
CAMACHA 

Apartamentos T2 e T3, estaco e 
quintal, sem condomínio. Tele­
fone: 291230965, 9663786~141 8 

GRANDE , 
OPORTUNIDADE 
Vende-se T2 novo, no fim da 
Pena, cl área 135 m2, boa vista, 
cozinha totalmente equipada + 
extras. Preço: 25 mil cts. Tel.: 
9663q8863. 809544 

TRESPASSA-SE 
Restaurante grande, 

no centro do Funchal. 
Contactar 966144151 

ou 963012059. 809552 

T2 Caminho 
St.o António 

CI garag. impecável , 
21 .900 cts., 

2 passos do Funchal. 

Consulte: Rua 
daAHândega, n.'10-3.' 

Telef.: 291200990 

PRECES,R.ALFORRA 
F. PONTE DOS FRADES 
T1 a partir de 56 cts. 
T2 a partir de 62 cts . 
T3 a partír de 76cts. 
CI empréstimo até 
100%, excelentes apart. 
cl cond , fechado, vista 
mar, zona cl muito sol, 
5 mino Funchal e cl auto­
carro jt. 0 ao edif. 

Consulte: Rua da 
Alfândega, n.'10-3.' 
Telel.: 291 200990 

VENDEM-SE 
Em fase de acabamento: 

• Magdalena Villas II 
T2 - 23.850 cts. 
T3 - 26.850 cts. ' . 
Em fase de construção: 

• Villas da Quinta II 
T2 - 20.900 cts . 
T3 - 25.900 cts . . 

• Apartamentos Santa Rita 
Tl- T2 

o Barreiros 
T2 - 26.000 cts. 

• Centromar 
Tl -T2 - T3 - -

J. L. Mediação Imobiliária 
Rua 31 de Janeiro, 81 

, C. C. do Bom Jesus - Lojá 3 
;' Contacto: Tel. : 291228768 
" 919Hí2093 - 962386600 

VENDE-SE 
Lote de terreno cl 1.250 m2, 
aprovado para construção, óp­

,tima vista sobre a baía do Fun­
chal, situado à Rua Carlos Maria 
dos Santos, Bica de Pau. Tel.: 
962864739,291743343. 809550 

ARMAZÉM 
CI 300 m2 + outro 
200 m2 - Funchal. 
Terreno 5.000 m2 pi 
armazéns - Funchal. 

Consulte: Rua da A1-
lãndega, n.'10-3.' 
Telat.: 291200990. 

VENDE-SE 
CASAT2 

Nova com 5.000 m2 de terreno, 
no Santo da Serra, 25.000 cts. 
Tel.: 917338578. 809579 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com 50.000 m2, 1.000.00/me­
trá, sítio da Morgaça, Santo da 
Serra. Tél.: 917338578. 809580 

VENDEM-SE 
EM PRÉ-CONSTRUÇÃO: 
- Casas em banda T2+ 1 e T3+ 1; 
- Apartamentos: T1 , T2, T3 , no 
Funchal. 
Casas: novas e usada em vá­
rias zonas. 
Terrenos: para-geminadas ou 
unifamiliares, coni ou sem pro­
jecto, dentro e fora do Funchal. 
Tel.: 291766783. Móveis: 
965440695,919188320. 809511 

Moradias 
novas e usadas 
T2- C. Palheiro 
21.500cts. 
T2+1 - Assomada 
24.750cts. , 
T3 - B. Ajuda 
27_500cts. 
Garajau, excelente 
vivençla - 70.000 cts. 
T3 - Caniço 
32.000cts. 
T3 - Garajau 
27.500 cts. 
T3 - S. Go nça lo, no­
va, 45.000 cts. CI vi s-
1<1 t)onil a. 

: .. ~, (,(111', 1111 1: RuadaAI-
: lândega. n." 10 , 3." 

Telel.: 291200990 

VENDE-SE 
ANDART4/5 

Tipo casa, cl garagem, quintal 
e jardim. Bom local. Trata o pró­
prio 965010201. 809536 

L.;... 

OPORTUNIDADE 
Trespasso ou vendo café­
bar 'e artigos regionais, a 
10 minutos do FUnchal" 
Tel.: 291743910. 809551 

SNACK-BAR · 
• I 

VENDE-SE 1 

CI propriedade, cl 152 m2, es­
planada e arrecadação, cl 43 
m2. Tel.: 962535962. 14454 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 
PERTO DA SÉ 

Area 380 m2 . Tratar Rua das 
Murças, n·.O 59, 3° andar. 809578 

VENDA .. 
PARTICULAR 

Vende-se casa T4 com terreno, 
área aproximada de 3.400 m2, 
zona do Funchal. Tratar tel. : 
964094620. 809546 

VENDE-SE 
T2 

Junto ao BANIF - Caniço, 
c/2 casas de banho, varanda, 
arrecadação e estacionamen­
to, em fase de acabamentos. 

Preço: 18.000 cts. 

~ Vendas no local. 

Contactar telem: 966305803 
Promotor: Construções Aires, Lda. 

VENDEM-SE 
.. CASAS EM BANDA 
CANiÇO • ASSOMADA 
Tipologia T2 e T3, sala ampla 

cl lareira, linda vista, 
- acabamentos de qualidade , 

e cantaria. 
~ Preços: 32.000 e 35.000 cts. 

Contactar telem.: 966305803 
Promotor: Construções Aires, Lda. 

MORADIAS 
• Penteada, T3 , 26.500 cts. 
o St.° António, moradia pi recu­

perar c/ 580 m2, p: 30.000 cts. 
o Campanário., cl piscina, 

47.000 cts. 
• Til , T2, 25.000 cts. 
o São Gonçalo, T 4, 120,.000 cts. 
• Urbanização das Neves, T4 , 

125.000 cts. 
TERRENOS 

o SI." da Serra, 4.250 m2 ; 
14.000 eis. 

• SI" da Serra, 5.200 m2, 
15.500 eis. 

o S Gonçalo, 3.250 1112. 40.000 
eis 
T/966324725 - 968084443 

- 291241250. 

I 

FUNCHAL 
BARREIROS 

• Vendem-se apartamentos Tl , 
T2 e T3, novos e em constru­
ção, com opção escolha dos 
acabamentos. 

• Bons preços nesta fase desde 
17.900 c., 21.250 c. e 29.750 c. 
Trata: Predifunchal (AMl 914) 

~ T/29120026Q - 962503163. 

MORADIAS GEMINADAS 
T3 c/ garagem 

CANiÇO DE. BAIXO 
ESCOLHA JÁ A SUA 

Zona privilegiada do Caniço, 
boas áreas, bons acabamentos. 
Preços de lançamento. 

Informa - Prediguia 
Galerias 5 Outubro. ro 

AMl 3398 ~ 
T/291241250 

TMN - 966324725 - 968084443. 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Bom preço, rio concelho da Ca­
lheta, com snack-bar e mini­
mercado, pronto a iniciar acti­
vidade comercial, juntamente . 
com casa constituída por três 
quartos de dormir, duas salas, 
duas c.ozinhas, duas casas de 
banho, arrecadação e jardim. 
Contactar com o próprio. Te­
lem.: 964632680. 809587 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

No sítio da Barreira, Santo An­
tónio, coml.170 m2, com uma 
estrada de cada lado (Caminho 
da Barreira e Caminho do Boli­
queme). Quem estíver inte­
ressado favor contactar 
936380785. 809513 

: Rua 31 de J~~iro, 87 -1.'~ _ 
Ediffcio Ponte Nova 
Ucença N.' 260 AMl 

'Tel.: 291233351/291229696 

PARA BEM SERVIR 
SENHOR EMIGRANTE 

NÃO PERCA ESTA 
OPORTUNIDADE 

NO SOSSEGO 
DA SUA CIDADE 

INVISTA NO SEU FUTURO, 
TENHA UM RENDIMENTO 

ASSEGURADO NA 
MADEIRA E ADQUIRA 

APARTAMENTOS, 
PERTO DE ÁREAS 
COMERCIAIS TAIS 

COMO: 
SUPERMERCADOS, 

MINIMERCADOS, 
FARMÁCIA, ETC ... 

T1 a partir de 15.250 cts. e 
16.250 cts. , com excelentes 
acabamentos: 
- soalhos Iradicionais em madeira 

jatobá; 
- torneiras monobloco na cor 

cromado; 
, azulelos Btetana: 
, placa de fogão e exauslor 
, aluminlos lacados. 

Tratamos de toda a documenlação 
necfssária para a aquislçào 

do seu imóvel. 

Não hesite, contacte-nos, 

SOMOSEFEBÊ 
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• Vendo casa mobilada él.gosto, 
ideal para,erTligrante ou est'ran-

, geiro, cI'linda vista FunéhaL TeL: 
965011546, L,142f - " 
• Vendo,casas,'Assomadà, Gau­
la, c/ linda vista mar, Garajau, T4 ' 
de luxo; Quintado Faial" T3 de 
luxo, tindaVista baíÇl do Funchal, 
Caniço, T3, lei ,: 965011546, 
• Vendo apartamentos, no Ca­
niço, T1 , T2 , T3, c/ terraços, 
prontos habitar, TeL : 965011546, 
U421, 
• Trespassa-se loja C, C.'Tavira, 
Bom preço, TéL : 965617720, 
• Apart, T1 c/ estac,, _Rua do 
Pombal, nO 6~3°, ,FunchaJ; Tel ,: 
919076354, ' 
• Vendo casa geminada T2, 2 
quart" 2 s,d,b" coz, equip" Ca­
niço, Telef.: 291235814, 
• Apt T2, novo, Funchal, c/2 va­
randas, 110m2, 24,000 cts, Te­
lem,: 965045946, 
• Terre'nos, Fx" 700 m2, 20 mil 
cts" 1 ,200 m2, 30 m, c" 1,000 
m2, 40 m, c, Telem,: 965045946, 
• Terrenos, na Ajuda, c/ óptima 
vis ta, Contactar telem ,: 
962828072. 

r;; ASTRÓLOGO MESTRE 

~ MORKÉBA 
ESPIRITUALISTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna" 
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo,que sejam gran­
des, graves ou de difícil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co° 
mérc io , amor, tabaco, alcoo li smo , 
drogas, impotência sexual, família, 
negócio, união, casamento. 809343 

Consulta pessoalmente ou por correspondência 
Todos os dias das 8 às 21 horas 

Rua do Ribeirinho Baixo, n, 029 
(frente ao Super Anadia) - 9050 Funchal, 

Pagamento após resultado. 

MESTRE CASSAMA 
Grande mestre c/ reputação interna­
cionaL Ajuda a resolver todos os seus 
problemas em 15 dias: amor, trabalho, 
protecção, comércio, família, impo­
tência sexual. Para todos os seus pro­
blemas que ~ueira conhecer na sua 
vida, Facilidades de pagamento, ~ 
Das9tiàs12h. g 
Contacto tel.: 291238724 - 966552122 

Est. Dr, João Abel de Freitas, 38 b 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 

BÚZIOS / CARTAS 
Aconselho e oriento na solução 

de problemas difíceis, 
* Não cobramos tratamentos, 

[), Marcações: 291758854 

GRANDE ASTRÓLOGO 
AFRICANO 

MESTRE LASSANA 
' Pagamento ~ 
após resultado . 

Telef.: 291745888 
N4.0 HAI'FKJBI.EWSSEM RESOOX;ÃO, 

22ANOS DE EXPeR!~ClA. 
Espiritualista, na resolução de 
qualquer problema mesmo que 
seja grande'ou difíGiL Considerado 
um dos melhores prdfissionaiS em 
Portugal. Consulta das 9 às 20 ho­
ras, Trabalho eficaz e'rápido, 
Amor, negócios, vida ede futuro, 

R. 31 Janeiro, 146-C 2,· D t; 
9050 Funchal (frente à Clínica &i 

de St' Catarina) Telem,: 966187328, 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEIOI 

Pagamento após oJesultado, 
Não há vida sem problemas, 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro cl ·20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíGeis e graves o mais 
rápido possível, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios, Consul­
tas todos os dias das 9 às 21 horas, 

Contacto: 291221075/914708098 
g: Rua 31 de Janeiro, 95 - 4,· N 
~ 9000 Funchal 

.~ .. 
AVÉ-MARIAS 

Reze nove Avé -Marias duran­
te nove dias, Peça três dese­
jos: um de negócios e dois im­
possíveis, Ao 9,° dia publique 
este" aviso , e, cumprir-se­
-ão, mesmo que não acredite. 

EM. 809568 

VENDEM-8E 
32 cadeiras 

em tecido vermelho. 
Bom estado, 

250cts. 
ê T/291228206 

~ Ensino superior, inscrições 
Análise I, ALGA L TMN: 
962312708, 

PU BLICIDADE 

VENDE-SE , 
LANCHA 
11,5 MT 

Com dois motores Cummings 
diesel de 300 c:v, cada, 2 ca-

, marotes, sendo um duplo na 
proa, outro com dois beliches a 
estibordo, salão, cozinha e ba­
nho, eqtJipado para pesca des­
portiva e recreio, Poço equipado 
com cadeira de pesca grossa e 
"outriggers", Óptimo estado e 
com lugar na marina, Tratar: mó­
vel 965013518 ou 291225455, 

14546 

FRANCHISING 
VENDE-SE 

ROUPA DE CASA. 
Contactar: 966780605, 80.9584 

ASTRÓLOGA 
ESPIRITUALISTA 

Aconselha na-resolução 
de qualquer problema, mesmo 

que seja grande ou difícil. 

Trabalham.os consigo 
e para o seu sucesso!!! 

Marcações 
das 14:00 às 18:30 horas. ~ 
Tel.: 291940575 - 964004381 g 

iEL .: 291930 500 fAX: 291 930509 
PAnquE INVUSTRIAL VA CANC,EtA '~U. H; 

9125 ~Olf2 CANlCO- MAVl:"I1M 

Grupo Columbófilo Pérola do Atlântico 
CONVOCATÓRIA 

Em conformidade com lo art ,O n,o 27,° dos Estatutos 
desta 'Colectividade, convoco a Assembleia Geral para 
o dia 21 de Setembro do corrente ano, pelas 21 horas, 
na sua sede, à Rua da Levada do Cavalo , n.o 27, com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

1,° Análise, discussão e votação do' relatório e 
contas do ano 1999. 

2,° Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 
2000/2002 

Funchal, 6 de Setembro de 2000 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
Elfdio Sérgio da Fonte de Caires, 809596 

Carlos Sarava 

1? 
FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 @ 

CÂMARA MUNICIPAC " 
DO FUNCHAL 

" ' 

DEPARTAMENTO DEJRÂNSITO 

EDITAL N.O 335/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NO CAMINHO DA ACHADA 

Faz-se público que, a fim de se proceder a uma ligação ao 
colector de águas residuais, torna-se necessário interromper 
o trânSito automóvel n-o Caminho dá Achada, troço 
compreendida entre a Calçada do Pico e a Azinhaga de São 
Pedro, no dia 9.9.2000 (sábado), entre as 8hOO e as 17hOO, 

Como alternativa à carreira n,O 15 A dos Transportes 
Públicos Urbanos (Horários do Funchal), bem como ao 
trânsito em geral deverá ser utilizada a Azinhaga de São Pedro 
e a Estrada Dr. João Abel de Freitas 

FunChal e Paços do Concelho, aos 5 de Setembro de 2000 

o VEREADOR, 
paR DELEGAÇÃO Da PRESIDENTE DA CÃMARA 

14532 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

ANÚNCIO 

TRIBU~AL JUDICIAL DA COMARCA DO FUNCHAL 
3.° Juízo Cível 

1,a publicação no Diário de Notícias em 8/9/2000 ' 

Acção Sumária n.o 873if996 
Exequente: Banco Borges & Irmãos, S.A. 
Executado: Rogério Ezequiel Martins Faria e outro(s) 

Nos autos acima indicados, foi designado o dia 19-10-2000, 
pelas 9,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, pelo 
valor base de 20,000,000$00, dQs bens a seguir indicados: 

Um prédio urbano, ao Sítio das Preces, freguesia de St.° António, 
concelho do Funchal, inscrito na matriz sob o art.° 4930, descrito na 
Conservatória do Registo Predial do Funch al , sob o n,o 
1143/910912, 

As pessoas interessadas na compra dos bens podem apresentar 
as referidas propostas na secretaria judicial até ao momento 
daquela abertura, 

Funchal,1-7-2000 

o Juiz de Direito 
Dr, Paulo Heliodoro Pereira Gouveia 

o Oficial de Justiça 
Inês Pereira 

Astrólogo, Parapsicólogo, Cartomante, Vidente 
Licenciado em Ciências Ocultas 

Nome:~~~~,~ __ ~~-,-~~:.-:.,++ 

GT'I/llIlt' ('i!'1I1 islrlll() ('sIÚril(((llisIl/U, 1/(/ IIw!fia (' IUI }lttrUjJsil'uIUl/to, 1'cI'onhaido p01' dCSI'I!IIIÜ/1' soluções para lodos 
os seus jlroli!l'UUIS ,w:i(//(/ (/ uí(,1'1 jl'/'O/'issiuIlOI, l'i/wlll'l'iru ou 011/01'0.10, eXCl'uto trabalhos l'u/l/1'UjJidl'z, cfil'ál'ia e 

tO/I/ ('J'II'I'II((/ sl'ril'rlmll' fi liil/o (J lIil'l'l, II/('smo oS ('((S(JS 11/(1 is i!es('sj)('rai!os (' I'o/l/pl ÍI'odos, proli'l'Çüo 1'01/11'0 !fl/alljl/cl' 
tipu de flrll'('rsir/(/(II', 1I/lII{";11/ ('.1'('1'1110 III/((!rl /(('/' I iJio rll' l1'a/"tllro ri,. UI/ii/o, ('II', ('fa ll/úÍ'1I/ dOI/ I'm'sos de /l/ogia I' 

rli l'('rsos). 

Com sucesso garantido e eficácia 
SIGILO ABSOLUTO 

-PERiODO DE ATENDIMENTO E MARCAÇÕES DE CONSULTAS: 

De segunda a súbado, das 1 :UlO até às I !UlO hoJ'as 
(;0 NTA C"l'A n I )A l U!: .%(;-/fj228:1 

Morada: __ ~ _____ ~,~ ___ -'-~-'-4 

Çód igo ' Posta l :_~ __ 

Cartão DIÁRIO N,o,' _______ '-'-
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CRUZ DE CARVALHO 2° ANDAR 
Telefone Geral 291705,600 Medicina 1 e Endocrinologia 
Serviço Social: 29170567'f . 3° ANDAR 

Serviçod~ UrgênCias - ln!; 2,91705688 Medicina 2 e Reumatologia 
Cónsulta Externa: 291-705678'. ifo ANDAR 
'"HORÁRlà DAS VISITAS ' , .' '-' Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 

1° ANDAii'" . 15 às 16 horas 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmolog19 , NOTA Não é permitida, na qualidade de 
e Patologia Mamária - da.s, 15 às Hi-horaS',' visitantes, entrada de crianças com idade 
2° ANDAR _.;, _ . " i'nf~rior a 10 anos. 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às· ri? horas.: ·.:~ .,,,": 
3° ANDAR , .•. ,. . --,., 
Cardiologiae,(~ine~'Õlogia - da.sJ 4' às 15 ' .. 
horas . :. -: :',.~' ~~ '", -v:.-

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

4~ ANDAR':., .'i,,'> , , , Visitas aos doentes t9dos os dias das 15 às 
Obstetrlcia 'c das 54 às 16norás . :,~'. 16 horas 
Tarde, Só para os paiS' das.-19 às 20.30 hdrql -.: Quintas e domingos 
5° ANDAR "' -,' "_': "} . 
Pediatria _ das 15 às :)2 horas <;;;,;;;; __ ;:; .. }-::.;?as.,.~ O as 12 e das 15 às 17 horas 
~r~RTOS PARTICULAll.ES - das 14~' 20 c;i.,'>::,·;st DR. JOÃO DE ALMADA 

6° ANQÃR . ,: ~':'::. ';'~ ." ':." >,t/:.::::~, H6~r~r6 ~~~~i~g~s 
Ortopeilí~e Tra~roaíojqgia - das 14 às 15 horas ';., ,~ d:--:" 3 30 à h 
70 ANDAB .;~<;k. .., - as 1 . .s 14}0 or?~ 
Ortopedia e Tra '" . Ia Gastrenterolo- :' __ A segunda-feira nao há vIsitas 
gia e Neurocirurgil(- d .. 14 às 15 horas..,.:::;:.i[ .r":· .. FUNDAÇA- O PORTOGUESA DE 
8' ANDAR . . ' . . c .... . ':\.. ." ' .. 
Otorrino, Hematologia .. Cirúrgia Plástiêa ,;;;>~' :,,,,,?"i'" GARDI.OLOGIA 
Urologia - das 15 áS'16 horas ? "'AVenida Manuel Arriaga, nO 50-1° 
ANDAR TÉCNICO (M) . andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Unidade CUidados IntenSIvos Horário: Todos os dias, excepto aos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas domingos das 10 às 19 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS ' , . 
NOTA Não é permitida, na qualidade de NÚClEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
~~f~~i~;e~, l~n~~~: de crianças c~m~d~de GABINET~ DE INFORMAÇÃO E 
Período das 8.00 à~ 23.00 h __ , .' PRE,IIENÇÃO ,,~' õ< 

MARME(EJROS~ila ,~~~~~~~f;~i9~ i~613 .,,:, ' j' 
Telefone 291705730 Fax: 291744648 

HORÁRIO DAS VISITAS E-mail:pvidagip@mail.telepac.pt 
1 ° ANDAR Horário de funcionamento: , 
Dermatologia, pneumologia e Infecto'conta- Das 9.30 às 12.30 das 14 às 17 horas. 
giosas - das 13.30 às 14.30 horas (2', 3', 5' e 6' fei ra) 

Serviço de Protecçã0 6 vi'í"'" , 
Número Nacional -de. Socorro."},,,. _'" , 
SANAS - Socorro ríOTnar ,.-, 
Bombeiros Municipi;lis do Fu nchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros MunicipCiis de Machico, 
Bombeiros Mun icipa:is de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntár ios de C' de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribe ira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Ca lheta 
Bombeiros Voluhtários de S Vicente 1 P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
.Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e fe ri ados) . 

Urgências Médicas Domicí lio 24 Horas 

~'91700112 
" .. 11'2 

- 29 12301 12 
291222122 

' 291922417 
2919651'83 

'2915201'121291524228 
" 291942100 

291957 112/291952288 
291229115 

291573444/291572211 
291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

(te!ebip) 
291204480 
96-6779896 

Fazem hoje anos as senho­
ras: 
D. Ema Laura Paulini Barbosa; D. 
Virgínia Natividade Pereira; D. 
Berta da Natividade Cordeiro 
Furtado; D. Mària Teresa Sa rdi­
nha Gonçalves Marques; D. Ci­
dália do Cármo de Sousa Sepúl­
veda Monteiro; D. Amélia Maria 
Lomelino Victor Fernandes Rodri­
gues; D. Maria Natividade de 

JARDIM TROPICAL MONTE PALAcE 
Caminho do Monte: 174 . 
Caminho das Babosas, 4 
Telels.: 291782339/291742650 
Aberto de'segunda a sábado, das 9.00 
às 18.00 horas. Encerrado ao domingo. 

FORTE DE S. JOÃO BAPTISTA 
(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 
às J 8;00 hCiras~ ; :. .> 

~. .",. "- "/ . 
' 1!IBUPTEc:;A ÓE c0LT1-!~s :ESTRAN­

GEIRAS 

Salas Zwanayo, Simon Bolívar, American 
Culture Corner e Winston Cliurchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, de 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e dO(Tlingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz, 2 
HoráJio: l Q.00-12.30 e 14.00-18.00 
hQras. En~erra ao domingo,. 

MUSEU IÍARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros 'raros, móedas, História 
da Madeira. Av. Arriag~, 48.- Funchal. 
Seg, a sexta - 9.30 às 13.00,e das 1-5.00 

. às 19:00 hàras, sábados - 9.30 -13.00 
horas. En'cerrado aos domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DÁ 'MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) , 
Aberto todos os dias das 10,00 âs 12.30 
e das 14.00 àsJ 8.00horªs. , _ 
Segundas e feriados (encerfadó): 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo t erá informações 
sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[IJ 

GtMEOS ':: 

fia ' 
. ,: se. .' ( 

. ".AMOR: Poderá reparar um dano sobretudo se souber pedir:' • 
• , ,desculpas. . "~o 

CARANGUEJO ':: 2216 'À 2217--'" • "-/. ' 

RIsAúDE ' 5:~:~l~!!!!~!!! 
. ':. AI AOR' deiXe as cOisas correrem naturalmente, não-\lão lur-

'Jir r)wblernas. , 
D II~ HEI RO . actue com toda a decência,e éticá: a seu tempo ' . 

,. colherb iouros '.. . , 

LEÃO - 23n A 23/8 

~ 

: S~ j~ omitiu algur~ aS<}UflUJ', (.lU j ;'Jl1u:, flt.i l ) IJI.JI' 

a'Júrô lalar nele,. 
DINHEIRO Nao lente fazer tudo ar) mesmo I("ml;(' 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

!ii SAÚDE' dedique mais tempo a actividades de lazer . 
AMOR: pode contar com algumas oposições em famíl ia 
ou noutras relações em curso. 
DINHEIRO. tente obter informações com carácter oficioso 
mas não as divulgue. 

. ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

• . SAÚDE . deve cuidar um pouco mais da sua imagem; é 
importante sentir-se bem . ' . 

. IIMOR : momentos bons alternarão com maus. 
DINHEIRO . Pode passar por situações menos ·boas e de 
nê.da \ialerá ped ir apoios. 

: SAGITÁBID=--: 23/11 A21/12 

. poderá 'ter problemas se não fizer pequenas pau­
'\c " 'sas ao longo do dia . 

' AMOR pode tentar novas abordàgens sentimentais. 
DINHEIRO' não faça as coisas só por questões pessoais; 

, pense no colectivo. 

<:ll.,UD1, fIlIJ d\.· lJrn. lI" t 'Jrll (~I II U (,JU ·dp Clu...r rlp,1I111(llrfl·1 11'.1 

(Ii ll!' ( I .,t . I la '.J·,(o ',l"! 1111 flll ·HII)1 -

I-IM)I' [;I)rjl. '/'ril lr ',r· riu !tl lltrl, di: I IU I (-l lIt ·lj( ) 

[JIIHlIlI',f) ',t'(1 1)1 /j , (:IIIII ·I<1r"l 'J rJ '1I r]lH l'. ,{ ,',1 11 11( )', dll ',('IJ 

InJ.e W;,f ·,I JlI I [k ·"jdl.J'.d(·II ( ll j 

Sousa; D. Maria Isabel Silva Ba r­
ros de Freitas. 
A menina: -
Ana Pau la Perry Câmara Bernes; 
Maria Fernanda Rodrigues. 
E os senhores: 
Carlos Gonçalves de Ornelas; Jo­
sé Inácio de Góis; Francisco Fi­
gueira Ferraz; José Joaquim Fer­
re ira; Ramiro Natividade de Fran­
ça Rodrigues; Justino Fernan­
des; Rogério Alberto de Fre itas. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PIf\JTURA FLAMENGA --
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
, OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das -10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerradp às segundas-feiras e dias 
feriado~~. ,. 

MUSEU QUINTA D~S ÇRUZES . 
Calçada do Rko, 1 :'Aberto de 3;feira a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda,feira. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
(FORTE DE SÃO TIAGO) . 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
relef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA . 
EXPOSiÇÃO DE ORQUIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque, 
De segunda .a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468, 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de OutulJro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto .das 9.30 às 1 2.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias 
úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2912002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e 'los feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada SI" Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 
às 1230 e das 14.00 às 18.00 DominO 
gos (grátis), das 10.00 às 12.30. Fechado 
às 2' feiras e feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Roca; seco. 2 - Ira; mar; lãs. 3 - Mer­
cenários. 4 - Toa; sem, 5 - Aol; mia. 6 -
Esgotamento. 7 - Ara; tão. 8 - Ana: ver .. 
9 - Infestariam. 10 - Sei; aio; are. ,11 - " 
Oman; amos. 

VERTICAIS 
1 - Rima; piso. 2 - Ore; asa; nem. 3-
Cartografia. 4 - Coloane. 5 - Meã; 
asa. 6 - Man; vau; til. 7 - Rãs; vão. 8 
- Remeter. 9 - Eliminariam. 10 -
Cão; ato; aro. 11 - Ossa; ames . 

DIFERENÇAS 
1 - Chaminé. 2 - Vigia'. 3 - Barco. 4 -
Peixe. 5 - Cabelo. 6 - Remoinho. 7 - Ar, 
busto. 8 - Estrela. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telef.: 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Ba'rreiros (freguesia de São Marti­
nho) 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Tele! 29 15241560u 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Tele! 291233698 

'. 

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 

CHEGADAS PARTIDAS 
TP; 603 
TP1615 
TP4763 
TP1617 
TP1625 
S49431 
TP4765 
BA6872 
TP1637 
TP4767 
TP1651 
TPl725 
TP4769 
TP4775 
LG0775 
TP1665 
SLR2523. 
TP1675 
TP4777 ' 
TP1677 
TP4779 
TPl727 
54987 1 
TP478J 
TP 1681 
TP5729 
TP1697 
TPl729 

08.15 
09.10 
09.20 
09.30 
10.30 
10.45 
11 .00 
1145 
12.30 
12.40 
14.10 
14.20 
14.20 
17.05 
17.25 

, 17.55 
18.05 
18.45 
19.00 
20.50 
21.00 
21.10 
22.20 
22.40 
22.40 
22.55 
23.20 
23.59 

Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
Gatwick 
Lisboa 
~orto Santo 
Lisbàã 
Porto 
Porto Santo . 
Porto Santo 
Luxemburgo 
Lisbo.a 
Bruxelas 
Lisboa 

. Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto 
Viena 
Porto Santo 
Lisboa 
MadridlLisboa 
Lisboa 
Porto 

TP1610 
TP4762 
TP1620 
TP4764 
TP1730 
TP1634 
TP1642 
TP4766 
S49870 
BA6873 
TP4768 
TP1644 
TP5726 
TP1658 
TP4774 
TP4776 
LG0776 
TP1680 
TP1734 
TP4778 
SLR2524 
TP4780 
'TP1690 
TP1717 
TP1692 
TP1694 
TP1600 

08.10 
08. 10 
09.00 
09.50 
09.55 
10.15 
11.15 
11.30 

'. 1135 
12.40 
13.10 
13.15 
15.05 
15.20 
15.25 
17.50 
18.15 
18.40 
19.30 
19.50 
20.00 
2130 
2135 
21.55 
23.25 
23.40 
00.05 

Lisboa 
Porto'Saeto 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto 
Lisboa 
Lisboa 
Porto Santo 
LinzNiena 
Gatwick 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa/Madrid 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto Santo 
Luxemburgo 
Lisboa 
Porto 
Poeto Santo 
Bruxelas 
Porto Santo 
Lisboa 
P.5anto/Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 
Lisboa 

FUNÇI:lAL AEROPORTO: CARREIRA AEROPORTO FUNéHAl CARREIRA 
Partida 

7.152-S 
7.30 
8.302,5 
9,00 

10.002-5 
11.152-5 
12.15 
12.40 
12.40 F 
13.002-6 
13.155 
15:002-6 
15:00 DF 
15.302-5 
16.15H 
16.30 DF 
16.30 $ 
17.152-5 
18,15 DF 
18.152,5 
19.005 
19.002-6 
19,00 DF 
19.15H 
19.45 5 
20.002-6 
20.00 DF 
20.305 
20.452,6 
21.00 DF 

. Passage(T1 . ' 
7.55 
8,10 
9,10 
9.40 

10.40 
11.55 
12.55 
13.20 
13.20 
13.40 
13.55 
15.40 
15.40 
16,10 
16.55 

, 17.10 
17.10 
17.55 
18.55 
18.55 
19.40 
19.40 
19.40 
19.55 
20.25 
20.40 
20.40 
21.10 
21.25 
2140 

Passagem 
. 20 7.10 
113 8.052-5 
113 8.40 DF 
113 8.502-5 
53 9.052-6 

113 10,00 
113 10.302-5 
20 .11.00 2-5 
78 12.10 

,, 53 13.002-6 
53 13.25 DF 

.113 via RS , 13.355 
113 . 13.302-6 
113 14.30 SDF 

53 15.252-6 
:113 15.555 

78 16.10 DF 
113 16.352-5 

53 1730 
113 18.352-5 
156 18.35 DF 
113 via RS 19.252-6 
113 19.35 DF 
113 21.20SDF 
20 21.202-6 

113 ~a RS :: 22.55 DF 
113 22.55 2-5 
156 
156 
113 

OBS.: 

Chegada 
7.55 
8.45 
9.30 
9.40 

10.00 
10.50 
11.15 
12.00 
13.00 
13.45 
14,15 
14.30 
14.30 
15.15 
16.15 
16.45 
17.00 
1730 
18.20 
19.15 
19.30 
20,15 
20.15 ' 
22.10 
22. 10 
23.45 
23.45 

113 
78 

156 
20 

113 
113 
20 

113 
113 
20 

156 
113 
113 via RS 

113 
20 

156 
156 
53 

113 
113 
78 

156 
113 
113 
113 via RS 

156 
23 

SERViÇO PERMANENTE 
ALMEIDA - Rua João Tavira,39 
Telef.: 291205350 

2-6 - De segunda a sexta-feira 
DF - Só aos domingos e feriados 
S - Só aos sábados 

ATÉ ÀS 22 HORAS 
MENDES - Rua João de Deus, 35 - C 
Telei: 291205370 

2-S - De segunda a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se efectua 
nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Libra irlandesa 
Florim holandês 
Xelim austríaco 
Markka finlandesa 
Lira italiana 

4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.56 

90,9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 
Nota: Taxas de referência, já que. a passagem 
para qualquer destas moed~s eXige a prévia 
passagem para Euro. Taxas Irrevogavelmente 
fixas entre o escudo e as denominações 
nacionais do Euro. 

TAXAS DE COIIIVERSÃO 

m;Ü'*i4*u,4JtIe'*i*rc'. 
POrtugal 200.482 escudos 
Bélgica 40.3399 francos 
Alemanha 1.95583 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 framcos 
Luxemburgo 6.55957 francos 
Irlanda 0.787564 libras 
Holanda 
Austria 
Finlândia 
Itália 

2.20371 florins 
13. 7603 xelins 
5.94573 markkas 
1936.27 liras 

COTAÇÕES IIIIOICATlVAS DO SEBC" 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano .. .. . ... ........ ...... .. .. AUD .... .. ............. 1.5650 .. . ....... . 128.104 

.Dó!ar canadiano ..... . ... .... ...... . CAD .. .. ... ...... ... ..... ... ... .... , .2873 ....... . ...... ........ 155.738 
Franco suíço .... ..CHF... . ...... .. 1.5468 ... ..129~611 

Libra cipriota ........ ................. ... ... .. . ·.çyP .. ... ............... .. ... .. 0.57241 ..... ... ... .... .. .. .. . 350.242 
Coroa checa .... .... ... ... . .................... CZK.... .. .. . ......... 35.278... . ... .... .... 5 .6829 
Coroa dinamarquesa .................... DKK. .. . .... .. 7.4590 ......... 26.878 
Coroa estoniana.. . . .......... EEK ... . ....... 15.6466 ......... . 12.813 
(jbra esterlina ........................................ BP ....... 0.60470 ................ 331.540 
Dracma grego .. . . .GRD ... ... .. 338.15 . .0 59288 
Forin t húngaro .. ........... ...... . ..... ..... HUF .... .... .. .. ......... .. ...... 261 .87 ... n 7(.')<,8 
Iene japonês ....... . .............. Jpy........ ... . . ..... .... ....... " 91.21 .... ............. ... ........ 2.1980 
Coroa norueguesa ....... NOK ............................... 8.0155 : .... ....................... 25.012 
Dólar neo+zelandês .. . . .NZD . 209L~G 
Zloty polaco .. . .. ..... . . . ........ PLN . "3 g)', / 
Coroa Sueca . . .. SEK. .. , g ~',(!I) 
Talar esloveno. .. . SIT . 1()J~ '!I ./ L (j 'I ' ,' I-I 
Dólar americano ..... USO ... ...0 .8676 ... . . . i l1 .077 
Rea! brasileiro SRl 1',/'1'. 1. " . " .', ; 
E ~tUf J()CiJlJo ·Vf!f(J iim{J .. (Vr 11 11/1 ,· 1 1;-;1,:. ' 
P;Jld{ d I fld( oI {'II'>(' M OP 
Rand sul-africano ....................... ZAR ... . ... &. 164 .1 ... fI "1 j 

,·.,·.1.· ,,,.,1,,' .. 1" ·",), · 1; . ,, , .•• ·.' · ,·"",11 ''' ' '1'' 
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1'lf.I" .,;.,.,O:·"Il, 

/" /" ""1-

/', 1/;; / 1 ' .;": 1 '1., 1 · ,," t'.,'· , 
/') 1/ 1, ' .1./' , l'iI'·),' .I / ,"I'· 

/'1 ' II , '.I. /' , Ih ... ~ 

/· I I'·./!·I:: 

: "'"1/ : 1 1"'1 , · 

' ft " / ' lI ' ,I /·! ! ·, 1<,,' , 1 

" ' (.' .: /;"'j.' . 

'.~ I) , ':'.' I .. " '1~., ."" 

/·'/II ,I,'!,. '/H 

/11/ I' •. ,,, ! ' 

j', I ' , ~ / , ' . ' ' ,, ·}.0I 1 . 11 " ', :.,:. 

' . /" . i" 

,.,,,!,.,,, 
/',', ... / 
,, ' 1. , ' , • . : , '".' 

"" '/ / ; 

I ' I I .! .; . ;~;' . ./ 11 /. ,. 

' I' ,." 

• "1/" I li .. 

'1. / ,'.,1 , . t . 

I. /' .. 

" ' .1/" .1 . 

.' I 1 " .'1 . I ~ • K I ~ I " I .. '1 . i I' r i1 " , 

l ' I ! !, .':. j·l li, j , 'J'.I ,' I .. .!I' ·I'· I" 

1' 1 ' 1' . . I. I!I '. 111 '1 ,, '1,'11' • 

/!I ' I· I ',!/·, I' ' I ' .! ., '1' )1"111 

/11 '0.1 11 '1', i.) ,' " ,1 .11,,'/ .I, .,'! .. 

/ ' '''~I / I .1'1 ' 01, I' ,I •• , . i' ,d. ,'~· ' 

l' I I ' ,r". I '. ~11 '" .11 '. " ,III', I' ,'1.1' k ., 



DIARIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

P A, 

5 6 

r---+--+--

r---+--+--

r---+--+--

S ,.-v S A T 

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 

~EDIFfCIO SOLAR DA AZENHA 
, . - , . : . . ! .. ~ c', ','anJ' . '. ···· .. ~; 'o· , 

Últimos apartamentos, escritura imediata 

I •• ' 

Siga estas indicações para descobrir os melhores apartamentos do Caniço ... 
Venha conhecê-los ou contacte ImoteImade. 

Imole/made 

E M : ,I J P (/ O S 

HORIZONTAIS: 
1 - Vara onde se enrola a est ~i ga; árido. 2 - Cólera; ocea­
no; pêlo de certos animais (pl.). 3 - Soldados estrangeiros que 
combatem por dinheiro. 4 - Corda de rebocar; preposição. 
5 - Discurso; laudatório (inv.); solta mios. 6 - Perda das for­
ças físicas ou morais. 7 - 'Pedra de altar; tanto. 8 - Nome de 
mulher; observar. 9 - Devastariam. 10 - Conheço; escudei­
ro; medida agrária. 11 - Golfo do mar da Arábia; patrões. 
VERTICAIS: 
1 - Correspondência de sons; chão. Z - Reze; pega de al­
guns utensílios; também não. 3 - Arte de desenhar cartas 
geográficas. 4 - Ilha próxima de Macau, que faz parte do seu 
território. 5 - Média; membro superior das aves. 6 - Ilha in­
glesa do Mar da Irlanda; sítio pouco fundo de um rio, que se 
pode passa r a pé; sinal ortográfico que indica nasa lação. 
7 - Chefe etíope; vazio . 8 - Envia r. 9 - Suprimi riam. 
10 - Animal doméstico; amarro; anel. 11 - Serra portugue­
sa do Alentejo; adores. (Soluções na Agenda) 

a 291237619 · Email: Imotelmade@mail.com 

. Adquira 
a ro/ecçãobilingue da ~f~p 

a preços especíais 
. pata portadores do Cartão DIA RiO 

Ru;:t d;:t, Alfándega, 8 
" ..... ,~~.~ ."'\ ~"""_ .v.", ... ~ .. "''''. , .... ~~ ...... "'., ........ ~ ..... ""' ........... ....... ,. '~. 
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PÇ/ramajs rnfo"m<J.ç~s Ugu~g,rátis 80020 00 20 
Descubra as oito diferenças. (Spluções na Agenda) 
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09.00 09.00 Abértura , 
09.02 Primeiro Amor 
09.45 Jardim da Celeste 

10,05 Notícias 

07.30 Abertura '08:30 lIIIix Max 
.07.32 Infantil/juvenil 

. * Ao natural 
* Era uma vez um hamster 
• Jardim da Celeste 
* Kassai and Leuk 
.. Levados da Breca 
* Cenourinha 
* Os peregrinos de EI 10.00 10.10 Tic Tac . 

10.50 Batman ' 10.10 Praça da Alegria 
*Tempo 
*Culinária 

Hazard 
'* Chuck Finn 
~ Riscos 

11.00 11.25 Notfcias • 
11.40 EspelhO meu 

12.00 12.00 Arquivos do 
entendimento 

12.30 Quem sai aos seus 

13 .00 1~ Tornál da tarde 
13.45 Estádio RTP-M 

14.00 14.05 A grand;barraca 
, 1'4.40 Matiné RTP-M: 

. 15.00 

1 

20.00 

21.00 

22.00 

"História interminável '" 

21.00 Jornjl das nove 
21.30 Vamos dormir 
21.40 Estádio RTP-M 
21.50 A lição do Tonecas 
22.30 Cine RTP-M: 

"Um jovem vampiro" 

23.00 23.55 RTP-Economia 

24.00 00.00 Smith· & Jones 
00.30 Jornal das nove 

11.30 Os prinêipais 

ONEMAX 
14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 
"Último destino" 

CINE D. JOÃO 
14.05, 1635,19.05 e 21.35 horas 
"O homem transparente" 

: ANADIA '1 
14.00, 1630,. 19.00 fi 21.30 horas 

• "Nunca é tarde" 
. ANADIA.2 .;. 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17<J0 e 21.30 horas 
"Sharighai Noon ~" . 

.1: 06:30 Noticiá.~i0 NaGional 

06:40 Titulos da Actualidade 

Regional 

07:00 Noticiário Nacional 

07:30 Noticiário Regional 

08:00 Noticiário liIaci,onal 

08:30 Noticiário Regional 

08:45 Revista Imprensa Regional 

08:50 Crónica do Ambiente 

09:00 Noticiário Nacional 

09:30 Sintese Informativa Nacional 

09:45 Revista Imprensa da 

Madeira (Repetição) e dos 

Açores 

10.00 Noticiário Nacional 
r 

12:30 Slntese Informativa Nacional 

13:00 Noticiário Regional 

13:30 Sintese Informativa Nacional 

13:40 Jornal Financeiro I 

14:00 Noticiário Nacional 

14:30 Sintese Infor':"ativa Nacional 

15:00 Noticiário Naci9nal 

15.30 Slntese Informativa Nacional 

16:00 Noticiário Nacional 

16:30 Sintese Informativa Nacional 

16:35 Jornal Financeiro II 

17:00 Noticiário Nacional 

17: 15 Rádio DiáriorrSF; Empresas. 

Espaço comercial com 

publicidade, entrevistas, 

promoções 

19:00 Noticiário Nacional 

19:25 Noticiário Regional (Slntese) 

19'30 Jornal do Desporto II 

- Emissão a partir da TSF 

Lisboa 

.14:15;16.45,19.15 e 21.45 horas 
"O agente disfarçado" 

... 4.. .. , 

06.00 Ao cantar d" Galo 
07.25 Momentos de reflexão 
09.05 Café da manhã 
13.00 Música seleccjonada pelo ouvinte 
14.00 Directamente do Loreto Festa em 

louvor de Nossã Senhora do . 
Loreto 

19.30 Recitação de Terço do Santo 
Rosário 

20.30 Emissor desportivo 
22 .00 Programa em Português da 

Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio Renascença 

06.45 Televendas 
07.43 Abertura 
07.45 Portugal radical 
08.00 Buéréré 

11.00 SIC 10 Horas 

13.00 Prirnelro jOrhal 

14.00 História de am'or 

fREQUÊNCIAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLUBE - FM 106.8 
RÁDIO PALMEIRA - FM 96.1 
RÁDIO ZARCO - FM 89.6 

. RÁDIO SOL - .FM 103.7 • 
. RÁDIO BRAVA - FM 98.4 

RDP ~ Madeira: ' 
Dois canais FM em toda a Região 

ANTENA 3 - FM 89.8 - Funchal e 
94.1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 
104.6 - 96.7 -100.5 . 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 
531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
, rM 92 EMiSSOR - FM 96.0 

RÁDIO MADEIRA - OM 1485 
FM 96.0 

Lotação Esgotada: 

"Hacke~ ~ Piratas 
Cibernéticos" 

12:00 Noticiário Nacional 

12:25 Tltulos Noticiário Regional 

- Copacabana, das 23.10 até 

às 0':00 
,:--,Qi ,Dt~IO.,~~ :re:>.pon1.iiblfQ-a pt:w ~veotu'ais ~~~;. .' 
\c#.. '7 rI. '" ~ c'ímunkadà;; ,apos l) f~ diõlsta .I>.~sma ;.;f:,,~.,~:' 

06.00 24 noras + RTP Economia 
06.30 Notícias Portugal 

portuguesa 
07.00 Caixa alta 
08.00 Horizontes da memória 
08.30 Clube das músicas 

09.30 Manhã submersa 
10.00 Notícias 
10.15 Praça da Alegria 

14.00 Passeio da fama 

I 



Tempos Livres3 
Festa da Vindima 
anima concelhos 

f 
Música(6 Cinema~ ~ 
"Clã" são estrelas O. regresso 
no "Ant3na Rock" de Bruce Willis 

Tecnolog ias~ © 
Projecto Net 
passa ao papel 

., 



No leque de actividades do 6° 
aniversário da elevação da 
Cam acha a vila, inaugura-se nesta 
sexta-feira, pelas 19:00 horas, uma 

exposição intitulada" Reencontros" , 
da autoria de Orlando Góis. Logo de 
seguida, haverá uma actuação do 
Grupo Coral da Casa do Povo local. 

a esco a 
Além de algumas surpresas e improvisos, ~(8J~~~~[h)(Q) \W©l~ 
(d] (8J ~_(d] (8J ~ [ffi (d] (8J ~ ~©l ~ (d] (Q) [J] m ©l \W ~ ~ (Q): ~~ § ® (C ©l ~ [h) ©l u \W.(Q) [J] m (8J~ (8J u = 
=m(8J (C(Q)m (Q)~ 00 ~(Q)[b)[b)~(8J~00 . Mas irei fazer isso com humor». 

TEMPOS LIVRES 

A partir das 21 :30 horas, 
"de domingo, os GNR vão 
libertar em Santa Cruz os 
sons do último álbum, "Pop 
Less". Ruí Heinínho 
prometeu ao FlM DE 
SEMANA um espectáculo 
marcante e que encerra 
uma longa digressão. 

Luís SENA UNO 

A Madeira será o palco onde a 
"tournée" nacional dos GNR 
(Grupo Novo Rock) vai 
terminar. Depois de amanhã, 
os sons de "Pop Less " (o 
último álbum da banda) vão 
inundar Santa Crui, num 
concerto que terá algumas 
surpresas e improvisos. 
Ao FIM DE SEMANA, o 
vocalista da banda portuguesa 
ironizou sobre a sua vinda à 
Madeira e, com a natural boa 
disposição, prometeu 
animação. «Na Madeira vai 
ser giro porque é a final de 
uma "tõurnée", que ' 
começámos a 21 de Março, 
em Aveiro. Se calhar vou 
apanhar uma grande piela 
com os amigos da Madeira. 
Uns "abafadinhos" e um 
champanhe (risos). Acho que 
me vou divertir! ». 
Ainda que o concerto possa 
ter algumas. incursões pelo 
passado, serão as últimas 
músicas do grupo que irão ter 
lugar privilegiado. Sobre o 
novo álbum, Reininho fala com 
algum lamento por apenas ser'. 
conhecido superficialmente. 
"O "Pop Les:?" ainda é muito 
desconhecido porque acho 
que tem lá muito boas 
composições. Apanhou aquela 
boleia da SIC, das asas ("Asas 
Eléctricas"), passou 
massivamente e as pessoas 
pensaram que o disco iria ser 
só aquele género. Mas no 
fundo não' é, se calhar este 
é o álbum em que há mais 
música do género GNR 
antigo», lembra o cantor. 
Num concerto que terá 
entrada gratuita, a diversão 
é coisa que não vai faltar em 
palco, No início da semana, 
Rui Reininho disse-nos já 
ter a roupa escolhida para o 
concerto. Se não houver 
alterações, o vocalista vai 
apresentar-se com camisa 
branca e às riscas horizontais. 

Em tom descontraído, o 
vocalista antevê um 
espectáculo que terá vários 
motivos de interesse. Sem 
"abrir o jogo" , Reininho fala, 
assim, sobre a actuação 
deste fim-de-semana: «Acho 
que vai ser um bom "show" 
porque o "Pop Less" tem um 
pouco a ver com "Casino", o 
que também tem a ver com o 
vosso universo. É um bom 
show de casino "avant-gard" , 
género casino 2000. Por 
brincadeira, disseram-me que 
o concerto se iria realizar no 

próprio aeroporto (risos)>>. 
Tratando-se de «um gajo 
desconfiado mas . 
minimamente feliz», e que diz 
ter consigo «a melhor banda 
do mundo», Rui Reininho vê' o 
novo disco como uma aposta 
diferente num contexto que 
está muito ligado à fase da 
sua vida. «Ao princípio 
tínhamos um bocadinho de 
receio, porque este é um 
disco um bocadinho frágil; é à 
base de termos méd ios e não 
tem músicas "a abrir"». 
Além de algumas surpresas e 

improvisos, Reininho vai 
desde já deixando um aviso: 
«Se calhar vou meter-me com 
os "Iobbies". Mas irei fazer 
isso com humor», As 
perspectivas de um bom 
concerto estão lançadas. 
Em contagem para a 
inauguração do aeroporto, o 
Funchal vai ser brindado com 
mais um concerto daqueles 
que 
nem sempre se realizam 
no arquipélago. Bom fim-de­
-semana! 

/s/ino@dnotic ias.pt 



Nesta sexta-feira, realiza-se uma das mais conhecidas 
festas religiosas madeirenses, na freguesia do Arco da 
Calheta. A Festa do Loreto assinala a solenidade da 

, Natividade de Nossa Senhora. ' 

A Junta de Freguesia de Gaula celebra o seu 
491 0 aniversário, promovendo este ano um 
vasto programa de comemorações, 
calendarizado de 8 a 10 de Setembro. Nesta 

sexta-feira, haverá a apresentação 
de um painel de azulejos 
manufacturados, pelas 18:00 horas . 
No sábado, haverá actividades 
desportivas até' às 17:00 horas, 
seguindo-se o lançamento do 
Roteiro Turístico e a actuação dos 
"Amigos da Música". 

Vindimas· por todo O lado 
TEMPOS LIVRES 

Para quem gosta de vinho 
e de assistir a esta nossa 
tradicão, várias são 
as propostas que 
se apresentam neste 
fim-da-semana. 

Se não quiser sair do Funchal, 
já hoje, a partir das 9.00 horas; 
a Av. Arriaga conta com outra 
decoraç'ão., Nas suas quatro 
placas, até às 20.00 horas, 
estarão objectos em exposição 
alusivos ao vinhO e ~s 
vindimas. O destaque vai, no 
entarito, para os chamados 

SUSANA FREITAS "quadros vivos" , que são -
encenações de pessoas 
relativas à faina vinícolae que 
terão lugar ao longo dos três 
dias, a partir das 20.00 horéls. 
Toda a animação será 
acompanhada de ranchos 
folclóricos e barracas onde, 
por preços acessíveis, poderá 
experim~ntar "comes-e-bebes" 
característicos cja Região. Na 
placa 90 g~lJPo Geringonça, 
um dos quatro .presentes, 
poderá experimentar, de hora 
em hora, 'o ,bom Vin'ho" 
Madeira, nas ~uas quatro 
castas; por apenas 150 '", 
escudos': Cadà prova é 
acompântiada pelo:tradicional 
bolo de mel. Se preferir, 
poderá aproveitar para comer 
umá sandes de carne de vinho ' 
e alhos por 400 ~scudos. 
Além de~t~§tp.~!i$ÇQS:', o 
grupo ~ro'pbréioiüi;· de hora em Orquestra Lig~ira da Madeira 
hora, ufii_~espectácuIO cénico-proporciÓÇl~; .. íail;;bém~ ·~.rJr 

Lobos haverá, também, o 
arraial típ.ico das vindimas, dO 
qual se 'destàca "A vindima ao 
vivo", dirigidq sobretudo aos 
turistas. Esta iniciativa consiste 
na apanha e pisa das uvas, 
num lagar confeccionado para 
oefeito, que foi instaladQ no 
sitio da Marinheira, a uma 
distância aproximadà de 3 km 

-musical, que conta 9 historial espectáétlío rnlÍsical ~ n6., 
do vinh'qmadeirense. O grupo auditório do Jardim Mu'nicipal, 
da Caneca Furada éstará em o professor Artur Ferreira, 
frente ao Teatro Municipal, na promove o "Colombo -
terceira-placa, além. do .Grupo Odisseia 2000" , espectáculo 
da Boa Noya e cjo, esp_~ctá.culo cénico-musical protagonizado 

·de José Màn'uel de Freitas, na pelo grupo; recreativo "Sonho 
primeira:e última,placas; de um dia", . . 

,espectivamente.... " .., Se sair da cidade, saiba que 
. ': - ." , .," . .", ." 

, do palco onde se realizam os 
espectáculos. Na Praça da RestauraçãO; a.,' " r~. Estreito de Câmara de 

Ponta d(l;;'~ol" -procura talento" 
Se o Seu destino neste fim-de-semana for a 
Ponta do Sol, saiba que a vila esta em festa 
desde a passada terça-feira, no âmbito das 
comemorações do seu 4990 aniversário. 
Hoje, o' conjunto musical "Galáxia" é o ' 
responsável pela animação até às 22.30 
horas, altura em que subirá ao palco o 
grupo "Balada do Atlântico", oriundo dos 
Açores. 
Se optar pQr amanhã, saiba que a . 
animação começa com a segunda eoição 
do Concurso "Caça ao Talento", onde 29 
concor~entes irão d{sputar, nas áreàs d~ 

,voz, instrumento;' dança e pintura, o 10 

prémio, cujo valor é de 200 contos. O 
certame realiza-se a partir das 21 :30 horas 
e, enquanto o júri deéide, o espectáculo 
Max, de Câm,ara de Lobos, fará a 
animação. Para aqueles que acharem que a 
noite é "ainda uma criança", poderão 
desfrutar· de discoteca ao vivo, até "altas 
.horas", nO túnel da vila da freguesia, 
A festa vai até domingo, dia em que irão 
actuar, a partir das 20.00 horas, vários 
conjuntos do concelho. 
Se estiver por lá: divirta-se. A sugestão fica 
lançada. 

S.F. 

Para aqueles que apreciam a 
bebida, serão distribuídos 
«vários copitos» no final do 
cortejo etnográfico, que 
começa às 10.00 horas, num 
convívio realizado com todos 
os grupos e o público presente 
da freguesia. O vinho será 
aquele que foi pisado no ano 
anterior e a sua prova será 
gratuita. 
De resto, o arraial das vindimas 
do Estreito será comum aos 
nossos bons arraiais de Verão, 
onde o frango, a espetada, o 
bolo do caco e a maçaroca 
assada não irão faltar, aliando, 
claro, o bom vinho da zona, 
Com muita animação, o 
folclore será o rei no domingo, 
quando a partir das 17.00 . 
horas irão actuar, entre outros, 
o Grupo Folclórico do Centro 
Português de Caracas; o 
Grupo Folclórico e Etnográfico 
de Reguengo da Parada, os 
"Encontros da Eira" e o Grupo 
de Câmara de Lobos. 
A animação inicia-se na sexta­
-feira, pelas 21 .00 horas, e o 
fecho será no domingo, à 
m~ia-noite. Até lá, tem muito 
por onde escolher. Divirta-se! 

fimdesemana@dnoticias .pt 

FIMOESEMANA3 



.[;] Homenagem a MiBJl:1 

A autarquia de Câmara de Lobos organiza, nestà 
sexta-feira, um espectáculo de homenagem a Max, 
na freguesia do Estreito, prosseguindo assim o seu 
programa recreativo de Verão para o concelho. 

Terminam, 'nes'ta sexta-feira, as 
actividades desportivas que têm vindo a 
decorrer na foz da ribeira do Faial, 
organizadas pela JSD. 

A casa . da Piedade 

«(: .. ) além das plantas e arbustos, há m[lJ]~~(Q) 
(5)[P)@l~(Q)[P)@l~@l @lmJdI@l~~@l[p)~(8JlC~@l~ (85. d1(8J5)lC@lmJ5)@l~ 
num absoluto silêncio.» . 

REPORTAGEM 

A Casa da Piedade está situada em São Vicente. E, com 
vista para as serras.da Encumeada, oferece conforto . 
e sossego. 

4FIMDESEMANA 

Texto de PAULO A. CAMACHO 
Fotografia de A. CAMPOS 

"Nós apreciamos a calma, o 
conforto e Q acoihimento". 
Estas palavras de uns turistas 
franceses que ficaram 
hospedados na Casa da 
Piedade, em São Vicente, 
traduzem bem o 'que é a 
nossa proposta para esta 
semana. 
A unidade tem sete quartos, 
sendo quatro no andar 
superior e três no rés-do- ' 
-chão. Todos têm casa de 
banho privativa completa, com 
banheiro e duche, e estão 
equipados com televisão, com 
recepção via satélite, telefone 
e ar condicionado: ~ 
Como infra-esÚuturas e 
serviços de apoio", conta com 
uma sala de jantar, uma sala 

de estar e um "hall" de 
entrada, que fica logo a seguir 
às escadas de acesso. 
Ao nível das refeições há a 
facilidade de, quem o . 
pretender, utilizar a cozinha, 
sem necessitar de pagar mais 
por isso. No exterior também 
há a possibilidade de fazer 
churrascos. 
Ora, é esta casa, aberta em 
1995, que é muito procurada 
por turistas. São, sobretudo, 

. alemães, ingleses, suíços, 
holandeses. Os madeirenses 
aparecem, mas pouco. 
Fazem-no mais no Verão e 

. aos fins-de-semana:. 
No cômputo global , as 
estadias são de três/quatro 
dias, mas também existem 

aqueles que optam por uma 
semana, e mesmo mais. 
Alguns repetem a estadia. 
E perante um ambiente calmo, 
há quem opte por ficar por aJi 
a descansar. Outros existe'm 
que fazem passeios a pé e de 
automóvel e, normalmeQte, 
quando assim procedem, 
rel<;lxam nos jardins ao fim da 
tarde .. 
No exterior estão muitas 
plantas, algu.mas delas 
aromáticas, que podem ser 
utilizadas nas refeições. Mas, 
além das plantas. e ar.bustos, 
há muito espaço para andar, 
apreciar e descansar num 
absoluto ~ilêncio. 
pacamacho@dnoticias.pt 

pacamacho@dnoticias.pt 



r ~1 1(Q)~ITll®~(Q) de Basquetebol 
l·~ " . " 

O Centro de Congressos do Casino da 
Madeira recébe, neste sábado, a opereta 
intitulada "Viúva Alegre", integrada nas 
comemorações do Aeroporto da Madeira. O 

evento, que terá início pelas . 
21 :30 horas, conta com a 
participação dos solistas Elsa 
Saque, António Wagner Diniz e 
José Lourenço, 
acompanhados pela Orquestra 
da Madeira e pelo Coro de 
Câmara da Madeira. 

A Associação de Basquetebol da Madeira promove 
mais um Torneio ABM, a decorrer das 10:00 às 
20:00 horas de sexta-feira, sábado e domingo, no 
Pavilhão do CAB. 

RESERVAS ' 

As reservas para fícar 
hospedado na Casa 
da Píedade fazem-se 
através dos números 
de telefone 291 846042 
ou fax 291 846044. ' 
O pagamento é feíto I 

através de dínheiro, 
cheque, multibanco 
ou cartão de crédito. 

6) - ~ (J) ® @ ...... 

7· Recepção WC Passeios TI( Ar 
" 

quartos privativo " pé 

Como, chegar 
Chegar à Casa da Piedade não é difícil. 
A distância ao nosso ponto de partida (a 
Praça da Autonomia), no Funchal , é de 40 
quilómetros, aproximadamente. 
Para começar, há ,que seguir pela via rápida 
até à Ribeira Brava: No final do túnel passe 
para a faixa da esquerda:- o caminho é para 
São Vicente, com passagem obrigatória na 
Encumeada. 
Desça,à-vontade, Passe pelo Ros?rio, com 
a igreja à esquerda, e continue a descer até ' 
o conta-quilómetros marcar 39, 'Aí deve ver, 
à direita, ii Estrada Eng ,O perry Vidal, e uma 
placa a indicar 'a-Casa da Piedade, 

Oll satélite condicionado 

, 

Siga sempre até ao qUilómetro 40,1, 
Estacione no parque privativo e procure o 
sossego, 

Preço 
Ficar ,hospedado na Casa da Piedade custa 
10,000$00 (9,000$00 no Inverno) em quarto 
dUplo ou 7,500$00 (7,000$00), um single, 
com direito a pequeno-almoço, 
As crianças até aos 3 anos não pagam, 
quando acompanhadas dos pais, Com mais 
de 3 anos é cobrado 2,500$00, 

FIMIDESE~ANA5 
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r.-.~ Campeonato _ 
'l-J de ~~~-(Q]® ~®~@l ' 

A Associação Regional de Vela, Ca~oagem e Remo 
da Madeira organiza o C,ampeonato Nacional de 
Escolas de Vela, a decorrer, na Calheta até ao 
próximo domingo, 

Clã no "Ant3na Rock" 
MÚSICA 

Hoje, é a finai do "Ant3na 
Rock 2000", o concurso 
da RDP-Madeira. O evento 
inicia-se às 21 h30, no 
TecrlOpólü, mas as portas 
abrem às 20hOO. Agnorise, 
Switch e Vídeo Shop , 
procuram a vitória, 
enquanto os Clã trazem 
"Lustro" , o último álbum, 

JosÉ SALVADOR 

Esta noite, o "Ant3na Rock 
2000", cuja presente edição 
está inserida nas festividades 
de inauguração do Aeroporto -
da Madeira, justifica uma ida 
até ao Tecnopólo, E que se, de 
um lado, estão t rês jovens 
projectos musicais 

, madeirenses que procuram um 
lugar ao sol, do outro, está 
"Lustro", sem dúvida um dos 
álbuns mais brilhantes deste 
2000 e que prova a (contínua) 
evolução dos Clã, 
Estes últimos, começaram a 

,dar-nos música em Novembro 
de 1992 , A ideia do projecto 
partiu de Hélder Gonçalves-: 
(baixo, piccollo/voz), a que se 
reuniram Miguel Ferreira 
(teclas/voz), Pedro Biscaia 
(teclas) , Pedro Rito (baixo 
eléctrico), Fernando Gonçalves 
(bateria) e Manuela Azevedo , 
(voz). 
S,eguiy-se um ano de ensaios 
até à, assinatura do contrato 
com a Valentim de Carvalho 
para 0 - registo de 
"Lusoqualquercoisa" , que ao 
ser editado no início de 1996, -
fez com que o grupo fosse 
nomeado para a "Melhor 
Banda Revelação do Ano" , O 
seguinte, "Kazoo ", publicado 
durante 1997, levou os Clã a 
uma digressao que se 
estendeu por dois anos, 
Período durante o qual a ' 
formação nortenha produziu 
mais de uma centena de 
concertos por todo o País, 

incluindo passagens pela 
Madeira (Vespas) e Açores, 
para além d~ incursões por 
Macau e Brasil. Foi ainda em 
1997 que Manuela de Azevedo 
"viu-se" distinguida com o 
galardão de "Melhor Voz 
Feminina" , para além de os 

& Pontapés, .ora, na actuação' 
desta noite, Manuela Azevedo . 
irá apresentar "Dançar na 
corda bamba" e os restantes 
temas que integram "Lustro" , 
num espectáculo que tem 
"visitado" os mais conhecidos 
festivais -rock deste País, e que 

Pest?na (baixo/voz) e António 
(bateria) são os projectos 
regionais que ao participarem 
na finaL iniciam o espectáculo. 
Desafio que os representantes 
das bandas, ao falarem com o 
FIM D~ SEMANA, 
consideraram «motivador, pelo 

Na ,actuação desta noite, Manuela Azevedo ~ ~<ffi 
@l~~~~~ITllÍ[@l~ . 00 [O)@lITllÇ@l~~@l (C((J)~(Ô] @l · lbJ@llM lbJ@l 00 e os . 
restantes temas que mtegram o album II Lustro", 

6FIMDESEMANA 

. Clã terem participado num 
. concerto no Auditório da 
, Antena 3 (Lisboa) com versões 

"oTf" dos temas de 
"[usoqualquercoisa" , tendo de' .. 
r~sto sido inserid.o "Não vás" 
na ahtologia "Ao Vivo na 
Antena 3" . 
Até "Lustro" , cuja publicação 
ocorr~u em Maio.ültimo, a 
banda nortenha participou, 
com Sérgio Godinho, no 
projecto "Afinidades" 
(encomendado pela Expo'98) e 
no álbum "XX Anos XX 
Bandas" , um tributo aos Xutos 

irá acentuar o brilho do 
"Ant3na Rock 2000" , 
Por seu lado, Agnorise, 

, composto por Mafalda Jardim 
(teclas) , NLlno. Pereira (bateria), 
André Branco (baixo), . 
Bernardo rv)aciel (guitarra), 
Catarina Anjo e Catarina 

,Camacho (vozes) ; Switch, 
integrado por Evandro Amaro 
(guitarra/voz), Ricardo Sousa 
(braguinhalharmónica/ 
pandeireta), Afonso Freitas 
(bateria), Carina (voz) e Beto ' -
'Amaro (baixo) ; e Vídeo Shop, 
do qual fazem parte Pedro 

facto de se apresentarem para 
uma vasta assistência», 
Em suma, estão lançados os 
dados para que o "Ant3na 
Rock 2000" venha a ser uma 
grande festa de música, a 

I exemplo do que tem 
acontecido nas anteriores 
edições, E, recorde-se, as 
entradas são feitas através de 
convites, distribuídos em 
passatempos de antena 
efectuados pela entidade 
organizadora do concurso 
(telef. 291229155), 

jsalvador@dnoticias,pt 



Continuando a apostar na 

produção nacional, a SiC 

transmite nesta terça~feira, 

pelas 23:30 horas, o fil'me 

"Um Passeio no Parque". 

A TVI entrou na corrida dos concursos milionários com o 

da nova TVI. A apresentação está a 'cârgo de Luísa 

.. ,> . :,;, .,' ''"'~t:;o 

Castel-Branco, que leva a jogo trinta mil 'contos, um 

automóvel de luxo ~ uma .viagem de sonho, a troco da 
l. - . ·'~'.l\J·%~:~.:fr 

\ 

resposta certa a umas quantas perguntas de cultura 

'1, '<.>:e-.--"1': . 

. ?Pj{. - '.' 

geral. Todos os dias~ ao final da tarde. Aceite o desafio! 

o sétimo dos "SIC Filmes" conta a história de Isabel, uma 

. 
mulher que descobre através da melhor amiga, que o seu 

marido tem um caso amoroso. Isabel confronta o marido e 

este confessa-lhe que está apaixonado por Rita, uma mulher 

mais nova. Pedro sai de casa e Isabel fica só, num momento 

em que um dos 'seus filhos fica gravemente doente. 

8 DE SETEMBRO DE 2 000 

o Sporting dá, esta terça-feira, o pontapé 

de saída na Liga do futebol milionário, 

recebendo em Alva.lade o campeão em título . 

. Figo de um lado e Sá Pinto do outro, deverão 

ser duas das muitas estrelas que Alvalade vai 

receber. Se não vai a Lisboa, saiba que a RTP 

. vai fazer chegar até si, a partir das 18:45 

horas, as imagens em directo da "aventura" 

-leonina. Esta terça, a não perder. 

Dinheiro à Vista é 
o nov IDcurso 
da u. .rece 
trinta ir G,. os, 
um autorn' T' el de 
luxo' e um 
viagem de s.onho. 
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09:00 Abertura 
09:02 Primeiro Amor 
09:45 Jardim da Celeste 
10:20 Tic Tac 
11:15 Noticias 
11 :30 Espelho Meu . 
12:00 Arquivos do EntendImento 
12:30 Quem Sai Aos Seus 
13:00 Jornal da Tarde 
13:45 Estádio RTP-M 
14:00 A Grande Barraca 
14:30 Matiné RTP-M 
16: 15 Lá Em Casa Tudo Bem 
16:45 Grande Animação 
17'20 Era Uma Vez Um Ham ster 
17:45 As Aventuras de Rintintin 
18:10 Fortunas Fabulosas 
19:05 Pedra Sobre Pedra 
19:57 Inform ação RTP-M 
20:00 Telejornal 
21 :00 Jornal das Nove 

. 21 :30 Vam os Dormir 
21 :35 Estádio RTP- M 
21:45 As Lições do Tonecas 
22:20 Cine RTP-M 
00:00 RTP Economia 
00:10 Smith & Jones 
00:40 Jornal das Nove 
01:10 Temp9 + Fecho 

07:00 Hora Viva 
10:05 Noticias 
10:10 Praça da Alegria ~ 
13:00 Jornal da Tarde 
13:55 O Tempo 
14:00 A Mentira 
15:00 Desporto: 

Nacional TT - Reguengos 
16:00 Sozin.hos em Casa . 
16:30 Não Es Homem Não E~ Nada 
17:15 Querida Encolhi os MlUdos 
18:15 Roseira Brava 
19:30 Regiões 
20:00 Telejornal 
21 :00 Mr. Bean 
21 :40 Vamos Dormir 
21 :45 No Lim ite 
22:15 Companhia do Riso 
23:00 O Tempo 
23:05 Lotação Esg~tada: 

"Hacker. - Piratas 
Cibernéticas· 
00:50 24 Horas 
01 :05 RTP Economia 

g~ .~~ ~il~:~~iSSãO Força Ataca " 
03:00 Tudo ao Molho e Fé em Deus 
04:00 Diário de Maria 
04:55 O 

12 :30 Euronews 
16:30 Informação Gestual 
17:30 A Paixão dos Santos 
18:20 Divulgação/Fora de Casa 
18:30 A Fé dos Homens 
19:00 Caderno Diário 
19:10 Mentes Que Brilham 
19:35 Rin Tin Tin 
19:50 Hóquei : Campo Europeu 

de Júniores 
21:10 Divulg.lBoletim 
Agrário/Tempo 
21 :20 Jornal d'África 
22:00 Jornal 2 
22:50 RTP Economia 
23:00 Sala 2: uSermões 

- A História de António Vieira" 
00:30 O Tempo 
00:35 Vitimas Inocentes 
01 :35 O Temp.o 
01 :40 Encerramento 

06:45 Televendas 
07:43 Abertura 
07:45 Portugal Radical 
08:00 Buéréré 
11 :00 SIC 10 Horas 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 História de Amor 
15:00 Fátima Lopes 
17:00 Mulher 
18:00 Malhação 
19:00 Uga Uga 
20:00 Jornal da Noite 
21 :00 A Febre do Dinheiro . 
21 :30 Laços de Família/Aquarela 

do Brasil 
23:30 Sai de Baixo 
00:10 Jogo Limpo 
01 :40 Último Jornal 

02:00 Primeiro Balcão: 2001 , 
Odisseia no Espaço 

04: 15 Vibrações -
04:45 Televendas 

08:30 Mix Max 
11 :30 Dinheiro à Vista 
12:10 Big Bróther 
13:00 TVI Jornal 
13:45 Meteorologia 
13:50 O Direito de Nascer 
14:55 Big Brother 
15:15 Batatoon 
18:00 Big Brother 
18:15 Asas nos Pés 
19:10 Dinheiro à Vista 

. 20:00 Jornal Nacional 
21 :00 Big Brother 

21 :30 Jardins Proibidos . 
22:40 Reis da Música Nacional 
00:50 TVI Jornal 
01 :30 Seinfeld 
02:00 Planeta do Amor 
04:00 Will & Grace 
04:30 Heróis Por Acaso 
05 :30 Samantha 

Arquivos 'do 
Entendimento 
Uma série de 
doze programas 
inteiramente 
dedicadas a 
Macau, que 
aborda as ideias 
e contrastes 
deste território . 

"Hackers -
Piratas 
Cibernéticas" 
Dade M ur-phy, de 
11 anos de 
entrou em 1 
em cerca de 1 
computadores 
Wall Street, a 
partir do seu PC. 

A Paixão 
dos Santos 
Neste episódio 
investigam-se 
as histórias dos 
poderes 
milagrosos dos 
santos, através 
dos tempos. 

2001, O<jisseia 
no Espaço 
Esta é, ainda 
hoje, a obra­
prima de 
Stanley Kubrick, 
com efeitos 
especiais que 
ainda hoje nos 
deixam 
deslumbrados. 

Jardins 
Proibidos 
Clara fala com 
Emília para ver 
os documentos 
que provam que 
a sua verdadeira 
filha foi entregue 
pelo Xavier na 
misericórdia. 



09:00 Abertura 09:00 Abertura 09:00 Abertura 09:02 Primeiro Amor 
09:02 Primeiro Amor 09:02 Prim eiro Amor 09 '02 Primeiro Amor 09:45 Jardim da Celeste 
09 :45 Jardim da Celeste 09:45 Jardim da Celeste 09:45 Jardim da Celeste 10:20 Tlc Tac 
10:20 Tic Tac 10:20 Tic Tac 1.0:20 Tic Tac 10:55 Insectos em Acção 
10:55 Insectos em Acção 10:55 Insectos em Acção 10:55 Insectos em Acção 11 :15 Noticias 
11 :15 Noticias H :15 Notlc i as~ II :15 Notícias 11:30 Top+ 
11 :30 Espelho Meu 11 :30 Ser Ou Não Ser Génio 11 :30 'Espelho Meu 12:30 Grandes M istérios 
12 :00 Excentricidades 12:20 Jet 7 12 :00 Sonho de Voar 13:00 Jorna l da Tarde 
12 :30 Bombordo 13:00 Jornal da Tarde 12:30 Quem Sai Aos Seus 13:45 Jogos Ollmpicos 
13:00 Jornal da Tarde 13:45 Estádio RTP-M 13:00 J,ornal da Tarde 

14:15 Estád io RTP-M 
13:45 A Grande Barraca 14:00 Terceiro Calhau a Contar do 14:30 Terceiro Calhau a Contar do 
14:25 Sinais do Tempo Mãos à Obra Sol' Terceiro Calhau 13:45 Estádio RTP-M A Senhora Sol A Raia 
15:25 Parque Maior Num típíco pátío 14:30 Conversas Soltas a Contar do 14:00 A Grande Barraca Ministra 15:00 O Lugar da História dos Medos 14:35 Mat iné RTP-M 16:25 Lá Em Casa Tudo Bem de um popular 15:30 Terra Sol 16:15 Bem Vindos ao Zoo Lo lã tem o 16:00 Uma Casa em Fanicos Uma séríe que 
16:55 Batman 16:15 Lá Em Casa Tudo Bem 16:45 Ao Natural 
17:15 Grande Animação bairro lisboeta 16:45 Batman Um pequeno 16:45 Grande Animação caminho livre 17:15 Grande Animaçã o pretende retratar 
17:50 Era Uma Vez Um Ham&ter vive uma 17:05 Grande Animação grupo de extra- 17:20 Era Uma Vez Um Hamster para as suas 17:55 Era Uma Vez um Hamster a Guerra Civil de 
19:10 Pedra Sobre Pedra reduzida 17:40 Era Uma Vez Um Hamster terrestres é 17:50 As Aventuras de Rintintin habituais 18:25 Ricos e Famosos Espanha, sentida 
19:57 Informação RTP-M comunidade 19:05 Pedra Sobre Pedra enviado em 

18:15 Tempos da Ciênc ia 
tropelias, 19: 15 Pedra Sobre Pedra em território 

20:00 Telejorn al 19:57 Informação RTP-M 18:45 Pedra Sobre Pedra 19:57 Informação RTP-M 
21 :00 Jornal das Nove onde todos se 20:00 Telejorn al missão de 19:30 ~utebo l : Liga dos Campeões contando com a 20:00 Telejornal português, mais 
21 :30 Vamos Dormir conhecem. 21 :00 Jornal das Nove ' reconhecimento 21 :30 Jornal das Nove ajuda da sua f iel 21 :00 Jornal das Nove precisamente no 
21 :35 Estádio RTP-M 21 :30 Vamos Dormir ao terceiro 22:00 Vamos Dormir secretária e 21 :30 Vamos Dormir Alentejo. 
21 :45 Mãos à Obra 21 :35 Estádio RTP-M calhau depois 22:05 Estádio RTP-M Lourenço, o seu 21 :35 Estádio RTP-M 
22:35 Conversas Soltas 21 :45 Bacalhau Com Todos 22 :15 A Senhora Ministra 21 :45 A Raia dos Medos 
23:35 RTP Economia 22:40 Nada é Sagrado do sol. 22:50 Cine RTP-M assessor. 22 :35 A Mulher de Branco 
23:45 Liga de Cavalheiros 23:25 RTP Econom ia 00:20 RTP Economia 23:40 RTP Economia 
00:15 Jornal das Nove 23:35 French & Saunders 00:30 Jorna l das Nove 23:50 A Vida é Assim 

00:05 Jornal das Nove 00 :30 Jornal das Nove 

07:00 Hora Viva 07:00 Hora Viva 07:00 Hora Viva 
10:00 Noticias 10:00 Noticias 10:00 Notic ias 10:00 Noticias 
10:05 Praça da Alegria 10:05 Praça da Alegr ia 10:05 Praça da Alegria 10:05 Praça da Alegria 
13:00 Jornal da Tarde 13:00 Jornal da Tarde 1.3:00 Jorna l da Tarde 13:00 Jornal da Tarde 
13: 55 O Tempo 13:55 O Tempo 13:55 O Tempo 13:45 Jogos Olímpicos 

14:00 A Mentira 14:00 A Mentira 14:00 A Mentira 14:15 O Tempo 

15:00 Canções da Nossa Vida 15:00 Canções da Nossa Vida 15:45 Sozinhos em Casa 14:20 A Mentira 

16:15 Sozinhos em Casa 16:15 Sozinhos em Casa 16:15 Não És Homem Não És Nada 15:20 Sozinhos em Casa 

16:45 Não És Homem Não És Nada 16:45 Não És Homem Não És Nada 17:00 Querida Encolhi os Miúdos 16:00 Não És Homem Não És Nada 

17:30 Querida Enco lhi Os Miúdos 17:30 Querida Encolhi Os Miúdos -18:00 Roseira Brava 16:45 Querida Encolhi os Miúdos 
"Torturada" 18:45 Futebol : Liga de Campeões "A Cidade dos 19:00 Regiões Querida Encolhi 17:45 Roseira Brava "Jackie Brown" 18:30 Roseira Brava Num país da 18:50 Regiões 

19:30 Regiões Sporting vs Real Madrid Gémeos" 19:30 Futebol: Liga de Campeões os Miúdos Jackie Brown, 
20:00 Telejorna l América Central 21 :45 Telejornal Na pequena Barcelona vs Leeds United Amy quer 19:30 Jogos Ollmpicos uma hospedeira 
21 :00 Mr. Bean a repórter e 22:45 Mãos à Obra cidade galesa de 21 :40 Telejornal . experimentar a 

20:00 Telejornal 
do ar em fim de 21 :00 Mr. Bean 

21:40 Vamos Dormir jornalista Helen 23:40 O Tempo Swansea, dois 22:40 Mr. Bean última invenção 21 :40 Vamos Dormir carreira, trabalha 
21 :45 Serviço de Urgência tem uma 23:45 Grande Repórter: jovens marginais 23: 10 Va mos Dormir do seu pai , um 21:45 Bacalhau Com Todos para uma 
22:45 O Tempo traumática Cancro - Listas de Espera 

levam uma vida 23: 15 O Tempo mecanismo que 22:40 O Tempo miserável 
22 :50 Jogo Falado c::: experiência ao 00:15 Futebol: Liga de Campeões 23:20 Est relas do Mar 22 :45 Sessão Especial: 01 :05 Strangers despreocupada 00:50 Futebol: Liga de Campeões serve para companhia 
00 :30 24 Horas testemunhar 01 :55 24 Horas entre drogas e extrair DNA dos WJackle Brown" aérea e para um 
00:45 O Tempo 01 :40 24 Horas 01 :30 24 Horas uma 02 :10 RTP Economia roubos de 01 :55 RTP Economia camaleões. traficante de 00:50 RTP Economia 01 :45 RTP Economia 

01 :00 Filme: "Torturada" 
manifestação. 02:20 O Tempo carros. 02:00 O Tempo 01 :55 O Tempo armas. 

03: 00 Diário de Maria 
02:25 Filme: nA Cidade dos 02:05 Filme: 02:00 Filme: "Prenúncio de Morte" 

04 :55 O Tempo 
Gé'meos" 04:55 O Tempo 
04:55 O Tempo 05:00 Televendas 05 :00 Televendas 05:00 Televendas 

07 :30 Abertura 07:30 Abertura 07:30 Abertura 
07:32 Infantil/Juvenil 07:32 Infantil/Juvenil 07:32 Infantil/Juvenil 
11 :30 Os Principais 11 :30 Os Principais 11 :30 Os Principais 
12 :30 Euronews 12:30 Euronews 12:30 Euronews 

15:00 Ciclismo: Volta a Espanha 15:00 Ciclismo: Volta a Espanha 15:00 Ciclismo: Volta a Espanha 15:00 Ciclismo: Volta a Espanha . 

16:30 Informação Gestual 16:30 Informação Gestual 16:30 Informação Gestual 16:30 Informação Gestual 

17:30 Austrália Se lvagem 17:30 Leões do Kalahari 17:30 Grandes Mistérios 17:30 O Verdadeiro Nostradamus 

18:20 Divulgação/Fora de Casa 18:20 Divulgação/Fora de Casa e Mitos do Séc. XX 18:20 Divulgação/Fora de Casa 

18:30 A Fé dos Homens 18:30 A Fé dos Homens 18:20 Divulgação/Fora de Casa 18:30 A Fé dos Homens 

19:00 Caderno Diário 18:30 A Fé dos Homens 19:00 Caderno Diário 
19:00 Caderno Diário "O Arrependido" " Encruzilhada" "Forças 19:10 Programa Infantil/Juvenil "O Que Viram 
19:10 Universidade Aberta Um antigo 19:10 Programa Infantil/ Juvenil 

Um judeu é 
19:00 Caderno Diário 

Secretas" 19: 40 Prog rama Infantil/Juvenil Os Meus Olhos" 
19:40 Programa Infantil/Juvenil detect ive tenta 

19:40 Programa Infantil/ Juvenil 
violentamente 

19:10 Programa Infantil /Juvenil 
Dois polícias de 20:00 Simpsons Na zona do 20:00 Simpsons 19:40 Prog rama Infantil/Juvenil 20:10 Programa Infantil/Juvenil levar uma vida 20:25 Cidade Louca assassinado e 20:00 Simpsons Los Angeles, 20:25 Cidade Louca Lower East Side 

20:50 D'ivulg.lBoletim pacata numa 20:50 Divulg.lBoletim três soldados 20:25 Cidade Louca viajam até 20:50 Divulg.lBoletim de Nova Iorque o 
Agrário/Tempo pequena cidade, Agrário/Tempo americanos 20:50 Divulg.lBoletim Chicago para Agrário/Tempo pequeno Tommy 
21 :00 Rotações quando é 21 :00 O Lugar da História: recentemente Agrário/Tempo acompanhar 

21 :00 Tempos da Ciênc ia 
Woodry tem o 

21 :30 Bombordo 22:00 Jornal 2 
contratado pelo uLeonardo da Vinci" regressados da 21 :00 Jornal 2 uma importante 22:50 RTP Economia péssimo defeito 22:00 Jornal 2 

22:50 RTP Economia 
notório gangster 22:00 Jornal 2 Europa tornam- 22:00 Sinais do Tempo testemunha, 23:00 Sala 2: de passar a vida 
Whit Sterling. 22:50 RTP Economia -se suspeitos do 22:50 RTP Economia viúva de um "O Que Viram Os Meus Olhos" a contar 23:00 Sala 2: "O Arrependido" 23:00 Sala 2: "Encruzilhada" crime. 23:00 Sala 2: "Forças Secretas· importante 00:20 O Tempo mentiras. 00:55 O Tempo 00:40 O Tempo 00:20 O Tempo 00 :25 Cinema Nacional: 

01 :00 Trinity 00:45 S.O.S. Planeta Terra 00:25 Ser Ou Não Ser Génio 
gangster. 

"Um Adeus Português" 
02 :00 O Tempo 01 :55 O Tempo 01 :20 O Tempo 01 :55 O Tempo 
02:05 Encerramento 02:00 Encerramento 01 :25 Encerramento 02:00 Encerramento 

06 :45 Televendas 07:45 Portugal Radical 06:25 Televendas 
07 :43 Abertura 08:00 Buéréré 07:43 Abertura 
07:45 Portugal Radical 10:00 SIC 10 Horas 07:45 Portugal Radical 
08:00 Buéréré 

13:00 Primeiro Jornal 08 :00 Buéréré 
10:00 SIC 10 Horas 
13:00 Primeiro Jornal 14:00 História' dI' Amor 10:00 SIC 10 Horas 13:00 Primeiro Jornal 

14:00 História de Amor 15:00 Fátima Lopes 13:00 Primeiro Jornal 14:00 Hi"stória de Amor 

15:00 Fátima Lopes 17:00 Mulher 14:00 História de Amor 15:00 Fátima Lopes 
17:00 Mulher 

17:00 Mulher 18:00 Malh~ção 15:00 Fátima Lopes 18:00 Malhação 
18:00 Malhação 

Como as 19:00 Uga Uga Reportagem 17:00 Mulher Marés Brancas 19:00 Uga Uga Michael Madsen 19:00 Uga Uga 
Outras 20:00 Jornal da Noite Fatal 18:00 Malhação Roddy Piper é 20:00 Jornal da Noite . é um antigo 20:00 Jornal da Noite Patrick Bergin um ex-comando 21 :00 A Febre do Dinheiro Um adolescente 21 :00 A Febre do Dinheiro 19:00 Uga Uga duplo de cinema 21 :00 A Febre do Dinheiro que pretende recém-chegado 21 :30 Laços de Família /Aquarela encarna a 20:00 Jornal da Noite 21 :30 Laços de Família/Aquarela e mestre na arte 21 :30 Laços de Família/Aquarela personagem de levar uma vida do Brasil 

do Brasil a uma escola é 23:30 SIC Filmes: um jornalista 
21 :00 A Febre do Dinheiro 

calma como 23:30 Cuidado Com as Aparências das acrobacias 
22:30 Roda dos Milhões perseguido por Um Passeio no Parque que é 21 :30 Laços de Família/Aquarela comandante de 00:10 Sai de Baixo automobilísticas, 
00:40 Sai de Baixo Kurt, O maior 01 :30 Sai de Baixo despedido por do Brasil iates. 00:50 Último Jorna l libertado da 
01 :20 Último Jornal bruto do liceu. 02:10 Último Jornal investigar um 23:30 Sai de Baixo 01 :1 0 Noite de Estreia: Alvo prisão por 
01 :40 Lanterna Mágica: 02:30 Invicta Cine: Reportagem assunto 00:10 Último Jornal Executivo bandidos. 

Uma Rapariga Como as 
Fatal melindroso. 00:30 Cine América: Marés Brancas 

03:10 No Fim do Mundo: 
Outras Northern Exposure 
03:40 Noites de Cinema Europeu: 04:30 Noites de Cinema Europeu: 02:30 Portuga l Radical 04:10 Portugal ~adical 

Dukhovnye Golosa - Soukurov Dukhovnye Golosa - Soukurov 03:00 Vibrações 04:40 Vibrações ~""' 
06:00 Televendas 06:00 Televendas 03:30 Televendas 05 :10 Televendas 

08 :30 Mix Max 
08:30 Mix Max 

08:30 Mix Max 
11 :30 Dinheiro à Vista 

11 :30 Dinheiro à Vista 11 :30 Dinheiro à Vista 
12:10 Big Brother 

12:10 Big Broti1er 12: 1 O Big Brother 
13:00 TVI Jornal 
13:45 Meteorologia 13:00 TVI Jornal 13:00 TVI Jornal 

13:50 O Direito de Nascer 13:45 Meteorologia 13:45 Meteorologia 13:45 Meteorologi;> 

14:55 Big Brother 13:50 O Direito de Nascer 13:50 O Direito de Nascer 13:50 O Direito de Nascer 

.. 15:15 Batatoon 14:55 Big Broth~r 14:55 Big Brother 14:55 Big 'Brother 

18:00 Big Brother 15:15 Batatoon 15:15 Batatoo,; 15:15 Batatoon 

18:15 Asas nos Pés 
18:00 Big Brother 18:00 Big Brother Veterano 18:00 Big Brother As Pupilas do 

19:15 Dinheiro à Vista Secretos de Guerra 18:15 Asas Nos Pés Senhor Doutor 
20:00 Jornal Naciona l Pequenos 18:15 Asas nos Pés 18:15 Asas nos Pés 

Regressado do 19:10 Dinheiro à Vista Uma casa de 
21 :00 Big Brother corpos são 19:15 Dinheiro à Vista animam as 19:15 Dinheiro à Vista Vietname, luxo acolhe uma 20:00 Jornal Nacional 
21 :30 Jardins Proibidos encontrados 20:00' Jorna l Nacional manhãs das 20:00 J ornal Nacional Jeremy Collier cl ientela 
22:40 Ficheiros Secretos durante umas '21 :00 Big Brother suas crianças, 21 :00 Big Brother descobre que o 

21 :00 Big Brother 
refinada, onde 

23 :40 Causa Justa escavações e as 21 :30 Big Brother em Directo com muitas 21 :35 Tic Tac Milionário ambiente vivido 21 :30 As Pupilas do Senhor Doutor 
decorrem as 

00:40 TVI Jornal almas das 23:45 Os Homens do Presidente. brincadeiras e 23:50 Veterano de Guerra em casa pode 22:20 Investigação TVI 
mais 

01 :10 Seinfeld crianças desenhos ser tão 23 :20 A Bola é Nossa 
00:45 TVI Jornal 02:20 TVI Jornal disparatadas 

01 :50 Profiler elevamcse além animados. traumático 01 :00 TVI Jornal situações do 
02:50 Will & Grace do solo em" 01 :25 Seinfeld 03:00 Seinfeld 

01 :40 Seinfeld como a guerra. dia-a-dia. 
03 :20 Heróis Por Acaso direcção ao céu. 02:05 Will & Grace 03:40 WiII & Grace 

02:20 Will & Grace 
04:20 Samantha 02:35 Heróis Por Acaso 04 :10 Heró is Por Acaso 

02 :50 Heróis Por Acaso 
03:35 Samantha 05:10 Samantha 03:50 Samantha 

FIMDESEMANA9 
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Realizaaor: Jon Turteltaub 

IntérpreteS: Bruce Willis, Spencer 

Breslin, Emily Mortimer 

Resumo: Russ é um homem de 

sucesso que, num passe de magia, 

Cine Max 

"O Último Destino" 

Título original: "Final 

Destination" 

Género: Thriller 

Realização: James Wong 

Intérpretes: Devon Sawa, Ali 

Larter, Kerr Smith 

Resumo: Em vias de fazer 

uma viagem com um grupo 

de amigos, Alex tem uma 

visão de que o avião vai 

explodir. A visão é 
concretizada, e embora ele 

tenha evitado a morte dos 

colegas nessa altura, o 

destino de cada um já está 

marcado .... 



João Quintino actua, no próximo sábado, ~ni 
Machico, a partir das 21 :30 horas. q 
espectáculo servirá par;:! apresentar .o sel,! 
recente álbum "Venezuela do meu coração .... 

As festividades em louvor de Nossa Senhora 
do Livramento iniciam-se neste Sábado 
pelas 12:00 horas. Pelas 17:00 horas, iniciam­
-,se as romagens. 

De '. oriente a ocidente 
CINEMA 

Em estreia abso!uta 
no filme temos o próprio 
realizador. um jovem 
cineasta formado pela , 
Universidade de Brown, 
mas com uma longa 
passagem por Paris 

TERESA MIZON 

A (C(Q)m[p)(Õ)mJ(8jmJ~® ~(8jm~mJ~mJ@do filme 
é trazida através de llUl(C)1[P~lUl no papel 
da princesa ©(8j(q]lUl(8j©~~©l(dl©L .. 

A comédia e o terror para 
adolescentes parecem de 
facto ser géneros em plena 
ascensão na indústria 
cinematográfica, e o que sur.ge ' 
de novo anda fi volta do riso' 'e, 
do SUSTO. A última fita do 
cineasta' oriental James Wong, 
"O Último Destino", está de 
volta não só para incentivar o 
medo, como também para 
deixar espaço à reflexão sobre , 
o destino e a morte. 
Em estreia, temos JaCkie 

C,han, outro asiático,que 
conseguiu integrar-se bem no 
meio norte-americano, na pele . 
de Chan Wang" numa fita que 
pwmete risos e acção: 
"Shanghai Noori". Nesta 
mistura de "western" , paródia 
e "kLing-fu" baseada numa - . , 

, ideia original do rei 9as·artes 
marciais de Hong Kong, ele é 
um desastrado guarda do ' 
imperador da China: Quando a 
princesa Pei Pei é raptada da 
Cidade Proibida pelo seu 

preceptor .e levada para os 
, , 

Estados Unidos, Wang 'sen\e-
-se responsável e' insiste em 
juntar-se à guarda que vai 
resgatar a· jovem. beleza. Viaja ' 
então para o Oeste, onde 
depois de um encontrá com 
um grupo de bandidos se alia; 
num improvável dú~, a um 
ladrão' de comboios, Ro~ 

'. O'Bannon, papel interpretado 
por Owen Wilson, o canastrão 
de. serviço; e já visto em filmes 
como "Armageddón" e "O, 

. , 

Melga" , Para além da vida da 
princesa, afinal também está 
em jogo uma razoável 
quantidade de ouro, .. 

'A componente feminina do 
filme é trazida através de Lucy 
Piu no papel da princesa 
sequestrada, uma actriz que 
vai ser vista em breve na 
versão cinematográfica de 
"Charlié's Angels". Em estreia 
absoluta no filme temos ·o, 
próprio realizador, um jovem 
cineasta formado pela 
Universidade de Brown, mas 
com uma longa passagem por 
Paris. Chama-se Tom Dey, e 
depois de ter realizado vários 
projectos publicitários surge 
com "Shanghai Noon" como a 
sua prim,eira longa-metragem, 
tendo no entanto já vários 
projectos 'na manga. É esperar . 
para ver! 

fimde$einana@dnoticias,pt 

Não quero cresceFll.ara,sero Bruce Willis,:.OJ 
Contracenar com Haley Joel 'Osment em"O 
6° Sentido" deve ter sido. definitivamente 

, . uma experiência positiva f)a carreira d~ ,,'. 
Bruce WilliS, pois o actor volta agorá"a ' 

,. ~. .,;, 

partilhar o grande 'ecrã com uméj cria'nça, 
desta vez Spencer Br,eslin"o escólhldo 

,entre dois mil participantesriàs 'acções de 
• "' .• ~ ...l'.' 

"casting "'. Diga-se depás,Sàgeni , para os 
produtores esta. é tarne~iTru'ma fór~ula de 
Sl:J.ce.sso! ·~~ .. r .; 

Bem, o filme hoje em estreia nacional no 
Funchal tem como título em partu'guês 
"Nunca~' Tarde", longe do original. "The 
Kid"" "m'as se calhar mais a condizer com o 

2-
", con!eúdo' do filme. O que somos nós hoje 

.::-;; aos olhos da criança que já fomos'Z E se 
não correspondermos aos desejos da nossa 

" 

infância, se calhar nunca é mesmo tarde 
, para mudar! E só mesmo no cinema, e com 
a ajuda de um passe de magia, é que a 

história Se entende: Russ é,um quarentão 
de 'sucesso que um dia se cruza com Rusty, 
'um miúdo, que conforme vem a descobrir, é 
ele próprio aos 8 anos. E esta criança está 
feliz com.o adulto que agora é? No caso de 
Russ, a resposta é não. E então que fazer? 
Talvez relembrar os sonhos de juventude. 
A .realização está a cargo de um jovem com 
provas dadas em "Enquanto Dormias" e 
"Instinto" Jon Turteltaub. 
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Virgínia 
TELENOVELAS 

A Mentira 

Juan entrega o dinheiro da 
venda das acções a . 
Virgínia e está reclama por 
ser só metade. 

,,',; 
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Virgínia chega à clínica e ao ver 
os carros da polícia éonsegue 
fugir. Entretanto, Santiago 
declara que o assaltaram e que 

. por isso tem estado _ 
hospitalizado. Juan decide 
enviar Marcos de férias para 
que Virgínia não lhe faça mal. 
Esta recolhe as capas dos 
bancos do seu carro e paga 
aos homens para que digam 
que as acharam no lixo. 
Virgínia diz a Juan que quer 
vender a sua parte nas acções 
e que depois lhe dará o 
divórcio e sairá de casa. Yadira 
e Jacinto vão casar-se e os 
padrinhos vão ser Verónica e 
Demétrio. Pensam também 
convidar Teodoro e Sara para o 
rancho a fim de assistirem à 
cerimónia. 
Juan entrega 6 dinheiro da 
venda das acções a Virgínia e 
esta reclama por ser só 
metade. Juan responde-lhe 
que eles casaram com bens 
adquiridos e que por isso 
recebe só metade. 
Carla acusa Santiago de tráfico 
de drogas, além disso é 
suspeito de roubar automóve'is 
de luxo e de querer' matar uma 
pessoa. O advogado planeia 
fazer todos os trâmites como 
se fosse tirá-lo da prisão e 
assim dar tempo para Virgín ia 
fugir. 

O Partido Social Democrata realizq, neste silbado, um 
arraial na cidade de Santa Cruz com início às 12:00 . As 
intervenções políticas estão marcadas para as 20:00 horas, 
e uma hora depois actuará o conhecido Marco Paulo. 

consegue fugir 

Juan visita San!iago e diz-lhe 
que Virgínia vai viajar para a 
Europa deixando-o sozinho., e 
assim ele nunca mais sairá da 
prisão. Virgínia e Juan estão 
juntos quando a polícia chega 
para a prender. Virgínia pede 
autorização à polícia para ir 
mudar de roupa, mas como 
nl!nca mais aparece, Juan vai à 
procura dela e :descobre que 

. fugiu . 

Teodoro visita Santiago na 
prisão e este diz-lhe que 
Virgínia é que lhe mandou 
matar Ver.ónica e que ela foi a 
autora da morte do dr. Gilbert . . 
Virgínia comunica com o seu 
advogado, é, pede-lhe que se 
reúna com ela em Cuerhavaca. 

. Este acede fazê-lo. André, 
entretanto, decidi pedir 
autorizaxão a Verónica para 

' visitar Miranda à casa onde se 

encontra para recuperar. 
Nicole tenta com sucesso. 
colocar um bilhete na carteira 
de Demétrio. Irma e Verónica 

. estão escondidas, quando 
avistam Nicole que chega 
sozinha. Verónica está prestes 
a fazer algo, mas I'\esse 
instante chega Demétrio que, 
para grande surpresa de 

. Verónica, abraça Nicole'. 
fimdesemana@dnoticias.pt 

Direito de Nascer 
p. Alfredo diz ao dr. Alberto que . Alfredo e confessa que teve um -
ele é o filho que ele gostaria de filho dele. Ricardo interessa-se 
ter e este retribui dizendo que 
ele é o pai que gostaria de ter. 
Homero pergunta a Basília se 
ela conhece alguma negra que 
viva com um rapaz branco ~ 
enquanto ela fica e~pantada, 
Homero fica intrigado. D. Rafael 
diz ao dr. Alberto que não 
aprova o namoro entre 'ele e 
Cristina. 
Ricardo não se contém com o 
que o dr. Alberto diz e agride-o. 
Dr. Alberto replica e 

. embrenham-se a lutar. Alberto 
também diz que não vai desistir 
'de: Isabel Cristina, o que .deixa ' 
-Dolores preocupada. 
Maria Helena vai a casa de D. 

pela revelação de Bruno e 
duplica a oferta feita por D. 
Rafael. 
Dolores so.corre. Osváldo e não 
o deixa ir 'embora. Maria Helena 
oferece umterço para que o dr. 
Alberto o ofe~eça à mãe. Bruno 
descobre o nome do filho de 
Dolores e revela-o a Ricardo, 
que o acaba por agredir 
violentamente até à morte. 
Rosário çlesiste de procurar 
Zulmira . .A condessa perceb~ o 
que Ricar~o fez e cc;>mo o 
teme, ameaça-o. Ricardo bate 
na Dorinha. D. Conceição culpa 
b. Rafaei pela infelicidade das 
suas filhfiS. · . 



/ 

Decorre. neste sábado, o Campeonato 
Regional da Classe de Cruzeiro na cidade de 
Santa Cruz, integrado nas actividades da 
Festa do Aeroporto . 

o Largo da Achada, na Camacha, será pequeno para 
acolher todos quantos se deslocarem àquela vila para 
assistir às diversas actuações musicais, no próximo 
domingo. O programa tem início pelas 11 :45 horas, 

u 
recu era 

TELENOVELAS 
Laços de 'Famma 

Cami!a fica bonita para 
sair com Roberto 
e Paulo vai a casa de 
Capitu de surpresa. 

""'" 

íris ouve através da parede 
a discussão entre mãe e filha 
e descobre a paixão que· 
Camila tem por Edu . Alma 
pede a Estela e Edu que 
aguardem algumas semanas 
para a reunião de avaliação 
do património porque o 
advogado está doente . 
Fred consola: Clara, que 
planeia passar uns tempos 
com o pai , em Salvador. 
Edu usa as canadianas pela 
primeira ·vez. Camila fica 
emocionada com a sua 
recuperação e abraça-o 
com ardor. Pedro avisa 
Cíntia que é um homem livre 
e aguarda~a f)a nova casa. 
Camila vai -à( clínica e fa la 
sobre a recuperação de Edu, 
mas não diz qu'e ele tentou 
falar G.omHelena. Mãe e filha 
discutem novamente. Pedro 
vai à floricultura e briga com 
Sílvia, porque não conseguiu 
entrar em casa. 
Estela pergunta a Edu, mas 

ele nega estar apaixonado 
por Camila. Sílvia manda 
entregar os pertences de 
Pedro e depois vai a casa . 

de Alma. Vingativa, Sílvia " 
previne Alma sobre um caso 
entre Pedro e íris, que é ' 
menor de idade. 

com o Grupo Folclórico 
çla BOa Esperança, 
seguindo-se, já ao fim 
da tarde, a actuação de 
grupos de dqnças e os 
Mariachi , entre muitos 
outros conjuntos 
musicais, 

Fred desabafa com a 
mãe o problema de Clara. 
Camila encontra-se com 
R'oberto na faculdade, 
Capitu ganha duas. semanas 
de folga de Fernando, mas 
depois deve entrar firm e no 
trabalho, Enquanto visita 
Edu, Ciça conta para Alma 
que o pai é apaixonado por 
Helena. 
Ped ro trata mal a prima 
e Alma .previne-o contra as 
mentiras de Sílvia. Helena 
vai almoçar em casa e 
Camila recusa-se a lhe fazer 
companhia , Estela chama 
Edu para uma festa de 
an iversário e ele promete 
pensar. Alma gosta 
da maneira de ser 
espontânea de' íris e convida­
-a para conhecer a sua casa, 
Helena queixa-se com 
Yvete sobre o 
comportamento da filha. 
Viriato fica nervoso diante do 
urolog ista, mas sai do 
méd ico mais confiante 
e leva uma prenda da 

. padaria para a mulher. 
Camila fica bonita para sai r 
com Roberto 
e Paulo vai a casa de Capitu 
de surpresa . 
Edu convida Helena para 
a fe sta na discoteca mas ela 
recusa. Paulo e Capitu 
beijam-se, Na boTte, Edu 
fica surpr,eendido quando 
vê Camila dançando 
com Robe~to . 

fimdesemana@dnoticias.pt 

CINE ,SANTA MARIA iií&u.~~ 

Às 

14.30, 

17.00 

e 

21.30 

horas 

ESTREIA Às 14.00, 16.30, 19.00 e 21.30 horas 

APOIO: HHTlHR 
RI i ~ t t r I 

MARINA SHOPPING CENTER 
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LIVROSNOVIDADES 
Discursos de Estocolmo 

Autor: Jos$ Saramago 

Editora: Caminho 

Agora em livro, os discursos proferidos por José Saramago 

na ocasião da entrega do Prémio Nobel de Literatura em 

1998. Inclui os discursos pronunciados na Academia 
Sueca, em 7 de Dezembro' de 1998, e no banquete Nobel, 

em 10 de Dezembro de 1998. Aproveite esta oportunidade 

para conhecer ou relembrar a história "de como a 

personagem foi mestre e 'o autor seu aprendiz". 

Do outro 'fado da esperança 
Autot: António Almeida -Santos 
Editora: ,Editorial Notícias 

Trata-se de um livro lúcido, bem fundamentado e frontal 
sobre a preocupante problemática deste final de milénio, 
aprofundando e cómplementando a linha' das suas 
anteriores reflexões. É urgente - 'nota AI~eida Santos -
acOrdar as consciências e mobilizar as energias disponíveis. 
E sendo assim, Almeida Santos assume-se, vo luntariamente, 
como "sineiro ". Porqué realmente pensa: se houver vontade 
política e a .opinião internacional for capaz' de mobilizar, 
ainda iremos a tempo de arrepiar caminhei . 

À descoberta do Porto . , 
Autor: Lucília Monteiro 

Editora: Editorial Noticias 

"Reúnem-se-neste volume algumas das crónicas que, 

sempre a.o domingo, venho publicando" nas pági l1as do ' 

. Jornal de Notícias. O simples facto de se tratar de" um , 

. trabalho jorna(ístico, Justifica, de certo mod~ , a forma 

coloquial, algo desataviada e leve com que é apresentado 

nestas páginas - o que não significa, de modQ algum, 

menos respeito pela verdàde dos factos e p~'lo rigor 

histórico dos acontecimentos abordados". i -

Lisboa, a Metrópole e o Rio 

Autor: Vítor Matias Ferreira 

Editora: Bizâncio 

Partindo da análise sócio-urbanística e económica da 

metrópole de Lisboa, num contexto de àcentuada.assimetria 

territorial e de elevada conce,ntração p~pulacional: o estlJdo 

procurou equaciorÍar a actual condição urbana das frentes 

de água de Lisboa, tendo Elm conta o processo em curso de 

restruturação sócio-económica e portuária, mas também 

territorial , daquelas zonas ribeirinhas a norte e a sul do Tejo. ' 

A Galâxia de Bill Gates 

Autor: Artur Portela 
Editora: Bizâncio 

A sociedade da informação - propõe o autor - é já a 
galáxia de Bill Gates. E Artur Portela coloça questões . 

centrais. Qual é, hoje, a responsabilidade cultural , social, 

do jornalismo? Os jornalistas televisivos, o que são? 
Imagens, ícones, manequins debitativos? Há um jornalismo 
pós-moderno, sobretudo cotado na bolsa das áudiê'ncias? 
Os entrevistados respondem de forma drasticamente 

crítica, saudavelmente prospectiva. 
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Durante dez dias, o Largo da Praça Velha vem 
sendo palco de mais uma edição da Feira do 
Comércio e Indústria de Machico, que termina no 
próXimo domingo. 

Decorrerá nas próximas quarta e quinta­
-feiras, das 10:00 às 17:00 horas, o CGSS 
Inter-Clubes em Golfe, no Camp"o do Santo 
da Serra. 

Uma: espanada 
"verdinha',' , , 

TEMPOS LlYRES 

Depois .de vos dizer para onde ir à noite, chegou a vez de 
vos dar sugestões para começar o dia. Então, vamos lá a 
um prego no "Verdinno". 

Até parece injustiça. Andamos 
há um ano a escrever sobre 
os bares onde se pode 
cómeçar a noite e 
esquece'l10s aqueles onde 
começamos a manhã. É 
estranho. 
Depois de termo-nos dado 
conta que, afinal , estávamos 
em .falta, resolvemos parar e 
olhar para o "Verdinho", na 
Avenida do Mar. 
Este quiosque - um daquelês 
~'vérdes" que enfeitam a 
avenida -:- abre, diariamente, . 
às 06:30 da manhã. Serve 
pregos especiais em bolo do 
caco, daqueles com ovo, 
alface, queijo, fiambre e tudo 
o mais a que um ' prego tem 
direito. 
Ora os "ditos cujos", 
acompanhados de galões são 
tão eficazes para se começar 

Gonçalo Santos 

a manhã como as mais 
conhecidas sandes de espada 
ou de ovo . 
Aliás, estudos científicos por 
nós Consultados confirmam 
que os referidos são um dos 
meios mais usuais para 
combater a ressaca e os seus . 
sintomas. 
Apesar de eu nunca ter 
percebido aquela conversa 'do 
"chegaste tarde" quando, às 
_07:30 da manhi:\ estou a meter 
a chave à porta, vamos tentar 
ser convencionais, pelo 
menos uma vez e utilizar a 
expressão imbecil "quando a 
noite acaba mais tarde". , 
Quando á noite acaba mais 
tarde e um prego, .com o seu 
inseparável companheiro 
galão se torna imperioso, 
este quiosque-esplanada 
da Avenida do Mar 

é o lugar indicado. 
O "Verdinho" abre às 06:30 
horas e fecha às 02:00 horas. 
Tem uma óptima esplanada 
para se estar durante o dia, 
com vista para o porto . . 
Também não é um sítio 
desagradável para começar a 
noite, embora não tenha 
músiCa e O ambier'lteseja, 
como é natural em espaços 
semelhantes, o maJs 
heterogéneo possível. 
No "Verdinho" pode beber-se 
cerveja e sumos por 150$00 e 
café por 130$00. O whisky 
custa 2?0$00. 
O "prego especial" , custa 
450$, enquanto os "cachorros 
quentes" custam 320$00. 
Neste quiosque-esplartada 
podem ainda provar-se 
saladas diversas, sandes de 
espada, pratos simples e 
alguns bolos. Portanto já 
sabe, quando a noite a.cabar 
mais çedo - que raio de frase 
- pode experimentar o 
"Verdinho ", 
na Avenida do Mar. Com 
vista para o mar, é um dos 
sítios indicados para 
começar o dia. 

gsantos@dnoticias.pt 



Compras por catálogo 
Com mais de 100 anos de existência, a La Redoute mantém 
uma forte notoriedade, destacando-se através de um serviço ' 
completo e atento, de uma excelente relação qualidade/preço 
e ainda de um leque alargado de oferta, merecendo por isso a 
preferência dos seus clientes. Agora também disponível na 
Internet, para sua consulta. 
http://www.la-redout~.pV 

Final 
Fantasy IX 

JOGOS 

Toda a história de Final 
Fantasy IX decorre num 
mundo chamado Gaia, 
dtvidido em quatro reinos. 

MÁRCIO ABREU 

/ 

Nos quatro CD que compõem 
a embalagem, terá que 
enfrentar dragões, guerreiros, 
formigas gigantes, abelhas e 
uma centena de monstros, 
alguns gigantescos. 
Toda a história de Final 
Fantasy IX decorre num mundo 
chamado Gaia, dividido em 
quatro reinos . O ladrão Zidane, 
que é o personagem principal 
00 jogo, vem do reino de 
Linblum, um lugar pacífico 
reinado por Cid. 
O reinado de Linblum, a dada 
altura, contrata um grupo de 
marginais para sequestrar a 
jovem princesa Garnet do reino 
de Alexandria, por causa dos 
ataques. que a rainha tem vindo 
a fazer às vilas de Linblum. Na 
tentativa de resgatar a princesa 
do grupo de Zidane, a malvada 

, rainha Brahne envia o seu 
exército de magos négros. 
O jogador começa por 
controlar Zidane, um ladrão, 
que dentro de um barco 
voador vai conhecer os seus 
primeiros parceiros que irão 
fazer parte de uma peça de 

teatro. Na verdade, é tudo uma 
farsa, porque o que pretendem 
é sequestrar a princesa 
Garnet. 
Logo de início terá de enfrentar 
o capitão de um navio, que 
aparece com uma máscara de 
dragão. Mas este acaba por 
desistir e o navio segue em 
direcção ao palácio. Neste 
momento, a história muda para 
um outro personagem, Vivi, um 
jovem mago negro, com 

Educação sexual 
A ideia desta página é contribuir para uma melhor educação e 
informação dos portugueses, na área específica da Educação 
Sexual. A ideia surgiu na sequência dá campanha para o 
referendo sobre a despenalização do aborto até às 10. semanas. 
Todos, independentemente da sua posição sobre esta matéria, 
concordam que é necessário investir na educação e na 
informação. www.sexualidades.com 

chapéu de palha, sem rosto, 
olhos amarelos e uma roupa ' 
azul. 
Este mago percorre os 
telhados da cidade com a 
ajuda de um pássaro, e acaba 
também por entrar no palácio 
onde o navio voador poisou. 
As personagens apresentam 
características .próprias: ' 
~nquanto algumas,são'mais 
fortes na luta corpo a co.rpo, 
umas têm maior destreza nas 

magias e outras na cé:1pacidade 
. de reabilitar os paroeir"os·.em 
dificuldade. ' ,,', 
Como um clássico dós . 
vídeojogos do género, o 
jogador terá de conversar com 
todas as personagens que 
aparecem, usar a J1strat~gia 
certa durante os c~n1bãtés; 
utilizar uma dezena de 'poçÕes 
e comprar armamento bélico 
que fortalecerá as personagens 
na sua jornada. 

Esta nova versão de Final Fantasy destaca-se principalm~nte 
pela qualidade dos seus gráficos e pela sua h/istória . envo·lv~nte . 
A jogab'ilidade é muito simples e a diversão é garanti:da. 

FIMtlESEMANA1 e; 
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Crédito à habitação na Net 
Os associados da Deco/ProTeste vão ter cQndições especiais 
no acesso ao crédito à habitação, ao abrigo de um acordo que 
a associação do consumidor firmou com uma instituição 
bancária. A simulação em tempo real do eventual crédito à 
habitação ou da transferência de um já firmado para este novo •... _ 
serviço da Deco/Proteste está já disponível no "site" . ~liif!D' 
www.deco.proteste.pt. ~ • -

'\:§~ a ' 16gig~~ :d~>p~~tirà,,~,', ·' s~ 'ã.'ógfc~.t~z co~ '~~e ó~ ,.' 
>: ; N'6t, COfltiê,çª"O~prQje:cttf .,' - : !tmeçlia" 'convencionais ' 

., ~!Nel\fel~'QUEf:;iet;operçurst( , . ,àca,bassem 'por ser , 
inverso. Os JêSUltados:· . cómplementados na Internet, 
aindaestão-pór avaliar em a revista ame'[i'ca~à' "Nerve" 

' profundidâde~ Ah'é .' ' que teve origem há cerca de 
verdade! O ",siteuflita dois 'anos na Internet, estreoU- , , 
SO,bre ~ex(). · - '. " -,se.fiá ~o'~co ·t'empo nq papel. :',. 
: ", ''': . .' ');;, ;', '.r'·, .. Ós resultádos ;ainda estã</ por' 

,,'Luís StNA UNO ~ a~àliar ;"a~. ~~' vend~;:e '~ ' 
resultado final parecem não 

Diferentes Big BrotDer's 
Este é um "site" para quem está interessado em saber tudo o que 
está relacionado com a nova novela da TVI, o Big Brother. O 
"site" dá-lhe ligação directa a vários "Iinks" que lhe explicarão 
tudo sobre as diferentes versões deste programa.noutros países 
da Europa. Poderá ficar por dentro das questões ligadas a'o 
programa e ter ligação directa à versáo portuguesa. 
http://paginas.teleweb.pt/-gohara/big.html 

, ~. Q ... prOves that BU'Sh is a regular .aS$hole. 

O ,\- .Rro.ves that Sumis ~ bad P;OIitician. ~ 

ÇiD~"~l1!!!lf!!I . " ' 
'" ' ., ~ . 

A reVi·sta ,·p·rópõe uma abordagem aos' corpos' 
nus e :aos problemas/questões ,sexuais do~ 
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Ctv.~fH de Rf;ld ,;;.<:çi3.o: Agostinho Silva 
Subchefe de Redacção: Ricardo Miguel Oliveir~ 

, Gú()rd:~nado!" do F,!'vH)E~-St:':M/"r\Jr'\_ Luís Sena Uno 
.. R;)(!ôcçüo: Agostinho Spínôla, Artur Campos, Duarte, 

Azevedo, Emanuel Pestana, Emanuel Silva, Filipe 
Sousa, Henrique Correia, Jorge Sousa, José Ribeirp, 
Lourenço Freitas, Luís Rocha, Luís Sena Uno, 
Manuel Nicolau. Marsmo Aguiar, Marta.Caires,-Miguel 
Ângelo, Miguel Fernandes Luís,'Miguel SilVa, Miguel , 
Torres Cunha, Nélio Gomes, ÓSCar Branco, Paulo 

• Camacho, Raquel 'Gonçalves, Roberto Loja, Rosário 
Martins, Rui Dinis Âlves, Rui Marote e TereSâ 
Florença, 
Colaboradores: José Salvador, Márcio Abreu e 
Teresa Mizon. . 
ProW~!fn,:;içi3:o,T'i:- Márcio Abreu: 
H\!I'v'iSão: Eleutério Mota, Fernando Letra, Jorge 
Fernandes e José João Mendonça. 
FiJto da capa: Manuel Rocha 
Df:partrunE:-nto dt; Arte: Mário Freitas, Olga de Canha, 
Raimundo Silva e Solimar Chícharo P!'(;jffi~n GrM:'cn: 
Edson, FCB 
Fotolitos e Mor:tagem: Maquetizar 
Ir; ~p! e:;;~:a,.) e }\cabarnE,nks: Grafimadeira 

Faz parte inCH!pBnte a ..... ) D:ÁmO de Natici.3.s de 
OBi09t2fXXJ ~~ r~'k; ;J{xi~ !;er 'ier:r.!.:c!G sepim!darr:em~;. 
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nosso'S'dJas.: ' " 
ser os melhores. Além disso, o , 
projecto em papel desiludiu 
uma boa parte dos 

mundial , (a' Nenie na Internet é 
editada em i~glê.s , francês, 
alemã'o e e~panhol) a revista ' 
"on line " promete que a 
próxinia língua ellJ 'que será 

possíveis já que. há vários < 

"chats" nesta página: 
Há também votaçõe.s sobre 

cibernautas que, entretanto, 
se haviam tornado fãs do 
ençlereço na rede. 
Em www.nervecenter.com. vai 
encontrar um "site \ que fala 
'sobre sexo sem preconceitos 
mas sem pornografia. Ê de 
forma descomplêxada e co~ 
'o título "Think about sex" que 
a revista lhe .pro·põe uma _ 
abordagem aos corpos nus e 
aos problemas/questões 
sexuais dos nóssos dias. 
Depois de ter ganho fama 

, editada será a portuguesa , 
(agradecemos a deferência!). 
O "site" propõe à partida a 
inscrição dó cib,ernauta, o que' 
lhe dará acesso a todo o " 
materiàl que a revista dispõe. 
O endereço é discreto do 
ponto de vista estético e não 
"assusta" à primeira vista o 
navegador mais susceptível. 
Conver.sas ~obre temas ou 

. proble(l1as sexuais são 

, consultas de opinião 'feitas 
aos visitantes e vádàs 
"histórias" de pe'ss~as 
famosas. H~ 'varias .imagens e 
fotografias'profissionais, que 
abordam o corpo de forma 
sensual e com discrição. Mas 
sem tabus. A páginá tem 
também um e-rTiàil e ' 
"cartoons" vários. 

'~este endéreço vai também 
, encpntrar ligações directas à 
'''Nerve' shop" e à "Nerve 
Áadio ": Como é óbvio o '''site'' 

Feira virttJal em 2001 
. o governo japonês anunciou . 
esta semana o lançamento da 
primeira feira virtual do mundo ' 
através da Internet, "Inpaku 
2001 ", que dúrár~l' ~m ano e vai 
estar aberta a qualquer ' 
organizaçãointernac!,onal, 
governo ou empresa. 
A exposição virtual terá cerca de 
200 pavilhões ,d~ empresas, 
organismos oficiais é regionais, 

Gompé!ohiª.s privapas ~. ' 
, organizações não 
governamentais japonesas e 
estrangeiras. O custo aa 
i nicia~lva dever? rondar os 92,5 
milhões de, dólares (cerca de 20 
milhões de contos) e as 
autoridades japonesas esperam 
que gere u.m volume de 
transacções da ordem dos 
18.500 milhões de dólares 

faz ligàção dire'cta a outras 
galerias de ,fotografia e à 
revista' impressa em P?pel, . 
est.a, última já no seu número 
dois. ' 
O que a revista empapei não 
tem é a privacidade e o 
conteúdoinovaâor que o 
"site" ' trouxesobre os temas 
relacionados (de forma , 
elevada) com o sexo. Ficamos 
à espera de saber se a revista 
impressa (em termos 
editoriais) terá tão grande 
sucesso como a página na 
Internet. 

Islino@dnoticiaspt 

(4.000 milhões d~ contos) . 
A fei ra vai ter início a 31 de ' 
Dezembro e durará 12 meses, 
durante os quais a informação 
será actualizada periodicamente 
e traduzida: em vários idiomas. 
As organjzações interessadas 
em participar ri~ evento poderão 
encontrar mais informações no 
endereço electrónico 
http://www.inpaku:go.jp. 

'. 
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CON CL UíDA A C O T A 2 O O 

Atravessara cidade 
em cerca de 2 minutos! . 

H
á obras que, pela 
oportunidade e sen­
tido estratégico, re­

presentam muito mais que 
os milhões que nelas são 
despendidos e suscitam c0-

mentários do género «ao 
menos sabe-se onde está 
aplicado o dinheiro» ou 
«gastem desta maneira que 

• No passado domingo, logo pela manhã, foi aberta ao 
público a 2a fase da Cota 200, que liga a anterior fase 
(terminava no nó da Pestana Júnior) à via rápida 
Machico-Ribeira Brava, em São Martinho. São l .GOO m 
de via que vêm desanuviar o tráfego citadino. · ~ 

vale a pena!». É o caso des- I nível das acessibilidades I são das acessibilidades sig-
te último troço da Cota 200 que se tem feito na ilha. Se nificou chegar mais rápido 
e de todo o esforço posto ao em muitos casos a conclu- de A a B, no caso da 2a fase 

COTA 200 
Circular à cidade do Funchal 

desta Cota 200 os efeitos ul­
trapassam ~ste importante 
facto. Chega-se efectiva­
mente mais rápido, mas a 
.gestão de entradas e saídas 
na capital far-se-á de modo 
mais eficaz através' dos 
quatro nós de ligação exis­
tentes (pestana Júnior, Vi­
veiros, Santo António e Pi­
lar) e, por outro lado, esva­
ziará o trânsito citadino de 
todos aqueles que atraves­
sam a cidade apenas para 
seguirem para os concelhos 
a Leste ou Oeste. Atraves­
sar este troço a uma veloci­
dade moderada, cumprin­
d0 o estipulado pela sinali­
zação existente ao longo da 
via, é algo que se faz em 
pouco mais de dois minu­
tos. Numa primeira análi­
se, a abertura deste troço 
já é vencedora, pois signifi­
ca melhoria substancial da 
qualidade de vida do con­
dutpr e maior segurança. 
Um percurso que anterior­
mente significava perdas de 
tempo em filas automóveis 
efectuar-se-á agora com a 
fluidez que as confortáveis e 
seguras faixas de roçlM"em 
permitem. Apesar de se in­
tegrar no projecto mais vas­
to que é o da melhoria das 
acessibilidades internas da 
ilha, esta obra adquire uma 
forte dimensão ao nível do 
principal município da ilha, 
pois esta "cintura" tem im­
plicações positivas ao nível 
da qualidade de vida da 
maior 'urbe da Região. 

Como acontece com a 
maioria dos troços inaugu­
rados, esta extensão da Co-

FUNCHAL, 8 DE SETEMBRO DE 2000 

ta 200,_que assim perfaz 6 
km de extensão (desde a 
Cancela até São Martinho), 
está a ser utilizada com o 
nível esperado pelos ma­
deirenses que se deslocam 
para o Funchal ou então 
têm de o atravessar para 
chegar aos concelhos vizi­
nhos. Esta dinâmica rodo­
viária é positiva na medida 
em que liberta o Funchal de 
excedentes automóveis que 
comprometiam a fluidez do 
trânsito citadino e ao mes­
mo tempo representa ga­
nhos de tempo significati­
vos no seu atravessamen­
to. A circulação faz-se mas 
numa cota que em nada in­
terfere com o trânsito local 
em quatro pistas - duas em 
cada sentido. A opinião é 
unânime, havendo mesmo 
responsáveis locais que 
afirmam que a conclusão 
desta obra é das mais im­
portantes intervenções que 
se realizaram ao nível da ci­
dade do Funchal, apesar de 
ser uma obra com âmbito 
supranmnicipal, uma vez 
que se integra no plano 
mais vasto da melhoria da 
rede viária a nível regional. 
. A conclusão deste troço 
obrigou a intervenções e 
obras de arte especiais co­
mo viadutos e túneis (a 
maioria das acessibilidades 
regionais confronta-se com 
o mesmo desafio) , para 
além do melindre que é a 
execução de obras que atra­
vessam o núcleo populacio­
nal mais importante daRe­
-gião. A obra fez-se e o ma­
deirense agradece! 
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N o R M A L I DA D E N O TRÁ F E· G O 

·· Cota200 
émn sucesso! 

• A circular à cidade do Funchal, conhecida como Cota 
200, constitui, junt~mente com a 1a fase, uma via com 6 
km de comprimento que estabelece ~ ligação circular , 
entre a saída Oeste do Funchal (Funchal/Ribeira Brava) 
e a saída Este (Funchal/Aeroporto). 

Corri característi­
cas de via rápida, 
esta estrada tem 

um perfil transversal de 
quatro vias com duas 
faixas de rodagem e se­
parador central, e consti­
tuirá a principal ligação 
Este-Oeste do Funchal. O 
traçado inaugurado no 
passado dia 3 de Novem­
bro tem uma extensão de 
3,6 km (para um custo 
de 17,5 milhões de con­
tos) e inicia-se no nó de 
saída Oeste, conhecido . 

, como o nó do Pilar e 
comporta mais dois nós, 
nomeadamente o de 
Santo António e o dos 
Viveiros (no vale de San­
ta Luzia), antes de ter­
minar no nó da Pestana 
Júnior, onde é feita a li­
gação à 1 a fase. Neste úl­
timo nó admite-se a se­
ma:forização ou, em al-

ternativa, passagens aé­
reas,· para garantir a 
fluidez de trânsito )le­
cessária que, neste mo­
mento, está algo com­
prometida. 

O traçado foi concebi­
do de forma a privilegiar 
a solução túnel no atra­
vessamento das zonas 
de maior ocupação ur­
bana ou de significativo 
interesse paisagístico, 
normalmente coinciden­
te com as zonas de cotas 
mais elevadas, e o atra­
vessamento de ribeiras 
e vales com pontes ou 
viadutos, por forma a 
minimizar o impacto am­
biental desta infra-es­
trutura. A colocação de 
barreiras sonoras em 
acrílico segue essa mes­
ma filosofia, neste caso 
para atenuar o impacto 
sonoro do atravessa-

,',.;. 

;'; 

mento das viaturas na, 
via, junto das populações 
residentes nas imedia­
ções da via. 

Abastecimento 
de água 

Ao longo do troço va­
mos encontrar diversas 
obras de arte e cinco tú­
neis, os quais são cons­
tituídos por duas gale­
rias paralelas de nove 
metros de largura útil, 
espaçadas de 24 metros 
entre eixos. Ao longo de 
toda a extensão da faixa 
sul dos túneis principais, 
foi executado o lança­
mento de uma conduta 
de abastecimento de 
água, assente em berços 
de betão no interior de 
uma galeria técnica exe­
cutada em betão árma­
do, inserida na emprei-

tada do !GA, designada 
. por "Sistema de interli­
gação de origens do 
abastecimento de ág}la 
ao concelho do Funchal 
- Conduta de inter.,-liga­
ção/3aFase" . . 

Dadas as condi cio­
. nantes orográficas mui­
tas das soluções passa­
ram pelá éonstrução de 
pontes e viadutos. Assim 
temos a Ponte do Ribei­
ro Seco, com um compri­
mento total de-.l88 m, 
composta por um tabu­
leiro, a Ponte de São Jo­
ão, com um comprimen­
to total de 148 m, igual­
mente composta por um 
tabuleiro. A ponte da 
Penteada é composta. 
por dois tabuleiros e tem 
um comprimento total de 
129m. A mesma solução 

. foi aplicada na Ponte de 
Santa Luzia (119 m) e da 
Quinta da Palmeira com 
dois tabuleiros distintos 
com comprimentos de 44 
m na parte Norte e 64 m 
na Sul. O viaduto do 
Comboio é das obras de 
arte mais espectacula­
res da Cota 200, pela ele­
gância de soluções en-

III 
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contrada. Para um com­
primento total de 202 m 
foi construído um tabu­
leiro suspenso por sete 
pares de tirantes em ca­
da um dos seus dois pa­
res de mastros. Esta 
obra de arte consumiu 
4.630 m3 dé betão, 1.087 
tono de aço, das quais, 45 
em tirantes e 7.800 m3 
de movimento de terras. 
Está "colado" aos túneis 
que desembocam nas 

200 .. 

imediações do Imacula­
do Coração de Maria. 

43 km de cabos 

Em toda a extensão da'· 
via foi colocada um rede 
de iluminação eléctrica 
onde foram empreglles 
43.500 metros de 
cabos, 5 postos de trans­
formação, 225 colunas 

r~~M~ª~"-t; 
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Assessoramos a Direcção 
Regional de Estradas na 
·coordenaç.ão e fiscaliz.ação 
. das empre.itadas 
de CONSTRUÇÃO 

PARTICIPAÇÃO 
NA CONSTRUÇÃO 

PLANEGE -Av. Luís de Camões, n° 18 
9000 - 168 FUNCHAL 
Telf.: 291744355 Fax: 291744359 
e-mail : delegacao.madeira. 
planege@netmadeira.com 

DA CIRCULAR 
À CIDADE DO FUNCHAL 
COTA 200 - 2a FASE 

CENOR - Av. Arriaga, n° 77 - sala 407 . 
Telf.: 291233006 Fax: 291223283 
e-mail: ecgplan@mai l.telepac.pt 

, 
DOS TUNEIS 

"-

Sede:. Travessa do Rego 2/4 9054-502 Funchal 
Telef.: 291210230 Fax .: 291229342 
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metálicas de iluminação 
com braço simples, duplos _ 
e triplos e 926 armaduras 
nos túneis. Ali encontram­
se instalados 27 ventila­
dores que fazem a ventila­
ção forçada e quatro cen­
trais de detecção de 
monóxido de carbono e vi­
sibilidade. A segurança 
destas infra-estruturas é 
complementada com o sis-

"'tema de combate a incên­
dios que inclui 38 bocas de 
incêndio alimentadas por 
3.800 metros de tubagem, 
38 extintores e sistema de 
detecção automática de 
incêndios com ligação à 
semaforização das bocas 
dos túneis e aos quartéis 

SUPLEMENTO 

de bombeiros. e PSP. Está 
contemplada ainda a si­
nalização horizontal, ver­
tical e luminosa, bem co­
mo as guardas de segu­
rança e vedação física em 
rede de malha plastificada. 

Os nós de acesso 

Em número de quatro, 
os nós que encontramos áo 
longo deste troço da via 
são a solução que garanti­
rá a distribuição racional 
do trânsito. Começando pe­
lo lado Oeste temos o nó do 
Pilar. Este é um ponto im­
portante, na medida em 
que permite o acesso ao 
Centro Hospitalar do Fun­
chal. Quem sobe o antigo 

troço da via rápida (Estra­
da da Liberdade) no senti­
do da Ribeira Brava e pre­
tenda entrar na cota 200 
para ir para o aeroporto 
haverá a possibilidade de 
entrar pelo novo acesso do 
Pilar, ou então, para quem 
está em São Martinho, ahi­
pótese é fazer o antigo cir­
cuito junto ao GAG 2 e en­
trar na via que mais à fren­
te tem uma bifurcação (a 
da direita para quem vai 

. para o Centro Hospitalar e 
a da esquerda para quem 
pretenda seguir para o ae­
roporto). De resto, as sina­
lizações estão bem coloca-

- das e até ao momento 'não 
se têm verificado inciden­
tes. Para quem vem do la-

do de Santa Cruz e preten­
da ir para o Centro Hospi­
talar do Funchal, tem de 
encóstar à esquerda e en­
trar no acesso ali existente. 
O nó seguinte é o de Santo 
António e fica localizado 
um pouco acima do Centro 
Regional da RTP. Serve o 
tráfego automóvel para a 
freggesia de Santo Antó­
nio. E também por este nó 
que será assegurada a li­
gação ao Curral das Frei­
ras. O acesso ao centro do 
Funchal far-se-á preferen­
cialmente pelo nó de San­
ta Luzia. Localizado na z0-

na dos Viveiros, jUJ!.to· à Ri­
beira de Santa Luzia, 
garantirá a ligação ao Fun­
chal pela Rua 31 de Janei-
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1'0. Para lá chegar, indo do 
Funchal é s6tomar a Rua 5 
de Outubro e a Rua Dr. Jo­
ão Abel de Freitas. Por for­
ma a optimizar este nó, fo­
ram introduzidos dois ra­
mos em túnel (ramos C e 
D), iniciados llQ interior 
dos túneis principais, obri­
gando à inclusão de zonas 
de alargamento na secção 
tranSversal dos túneis que 
variam entre os 9 e os 18 m 
de secção corrente. O últi­
mo nó corresponde à saí­
da Este e tem sido utilizado 
de forma parcial, antes da 
conclusão da Cota 200. Os 
procedimentos são mais ou 
menos os mesmos que os 
efectuados anteriormente 
e será utilizado como nó de 

saída pára quem queira se­
guir para o aeroporto. . 

A extensão da via em 
túneis é de 1.547 metros, 
mas no total, as obras de 
arte chegam aos 3.841 
metros. Palmeira, Mar­
meleiros , Ramo C dos 
Marmeleiros, João Abel 
de Freitas e Ramo D da 
João Abel de Freitas são 
as designações dos cin­
co túneis. 

A gestão da obra pas­
sa da Direcção-Geral de 
Estradas para a Via Li­
toral no próximo ano, no 
entanto, a empresa já 
tem vindo a prestar as­
sistência técnica aos au­
tomobilistas através do 
ACP. 



_D_IA_RI_O_D_E_NO_T_IC_IA_S_-_M_A_D_EI_RA ___________________ S __ U __ P_L __ E_M __ E __ N_T __ O _____ ~~ FUNCHAL, 8 DE SETEM BRO DE 2000 

SEGUNDO RICARDO S I L V A 

- Uma das obras 
mais importantes para a capital 

mara onde foram retira­
das as famílias que viviam 
nas barracas ali existen­
tes. O objectivo é d!'lixar o 
carro na periferia evirpa- . 
ra a cidade em módulos de 
transporte confortáveis, . 
rápidos e frequentes. Os ' 
preços a praticar serão in­
centivadores! 

• Embora integrada numa obra de âmbito maior, a Cota 200 é de vital importância 
para a qualidade de vida na cidade pelo deséongestionamento dp trânsito 
que vai provocar. Na opinião de Ricardo Silva, o vereador responsável pelo 
urbanismo, esta é uma das obras ma_is importantes para a cidade. 

D !ÁRIO - Quais os 
previsíveis refle­
xos que a conclu­

são da Cota 200 tem ao ' 
nível da qualidade de vi­
da na cidade do Fun­
chal? 

Ricardo Silva - Não há 
dúvida nenhuma que es­
tamos a falar de uma obra 
regional que vai servir to­
do o eixo sul da ilha, de 
Machico à Ribeira Brava. 
Neste caso concreto da 
Cota 200 ela constitui uma 
obra de interesse relevan­
te para a cidade do Fun­
chal. Eu diria que é das 
obras mais importantes 
que se fizeram nos últimos 
anos. Esta via vai permi­
tir um aumento da quali­
dade de vida de toda a po­
pulação da cidade, desde 
a zona mais baixa às zo­
nas mais altas do conce­
lho.As periferias vão dei­
xar de estar tão afastadas 
do centro, quer a Oeste, 
quer a Leste. A cidade 

quase que cresce para 
Norte. Ao nível das zonas 
centrais da cidade, aí vai­
-se notar uma grande 
melhoria da qualidade do 
ambiente e da qualidade 
de vida daquelas pessoas 
que já vivem no centro da 
cidade. Aliás, essa foi uma 
aposta desta câmara em 
revitalizar e incentivar a 
construção e o regresso da 
população ao centro da ci­
dade. O objectivo é evitar 

a todo o custo a desertifi­
cação para que de dia ou 
de noite a cidade tenha vi­
da e movimento. Quando 
abrir o período de aulas 
iremos certamente notar 
o grande impacto que es­
ta obra acarretará! 

DIÁRIO - Os nós de li­
gação são os ideais? 

R. S. - Uma via de atra­
,vessamento de uma cida-

de quer-se com a filosofia 
que esta teve, ou seja, o 
número de nós não pode 
ser exagerado senão dei­
xamos de ter o efeito de 
via rápida, via de escoa­
mento rápido do trânsito 
e passamos a ter uma rua 
urbana, e não é esse o ob­
jectivo. Aqueles sjio os nós 
fundamentais. E o nó de 
São Martinho que serve 
toda a zona Oeste da cida­
de, o de Santo António que 
irá ligar toda aquela zona 
alta que é a mais populo­
sa do concelho. Temos de­
pois o nó dos Viveiros que 
faz uma grande ligação ao 
centro da cidade. Será a li­
gação mais próxima e 
mais fácil para quem vem 
ao centro da cidade. Este 
nó complementado com o 
sistema de "park and ride" 
que está em construção 
abaixo dos Horários do 
Funchal, em parceria com 
um promotor privado (Es­
têvão Neves) que irá dis­
ponibilizaI' cerca de 700 

lugares de estacionamen­
to que irá permitir que as 
pessoas deixem o seu au­
tomóvellogo à saída da. 
Cota 200 e venham para o 
centro num transporte pú­
blico. Depois temos o nó 
da Pestana Júnior 

DIÁRIO ~ Para quan­
do um sistema de par­
ques que facilite o esta­
cionamento na cidade? 

R. S. - Neste momento 
toda a zona Leste está em 
vias de resolução, ou seja, 
já foi aberto concurso e já 
se iniciou o auto-silo da 
Forca. Vai ser feito tam­
bém um auto-silo na Ri­
beira de João Gomes, on­
de havia o bairro e será. 
construído outro auto-si­
lo no Almirante Reis. Es­
tas infra-estruturas irão 
resolver as entradas no la­
do Leste. Em relação à zo­
na Oeste irá ser o grande 
parque de estacionamento 
da Avenida Luís de Camõ­
es e o da zona dos Barrei­
ros ("park and ride"). O 
primeiro será construído 
junto com a ampliação do 
Centro Hospitalar do Fun­
chal e ocupa terrenos per­
tença do hospital e da Câ-

DIÁRIO - A cidade 
tem ainda capacidade de 
crescimento? 

. R. S. - O Funchal, na 
minha opinião, não deve 
crescer mais. Deve man-' 
ter-se como cidade cos­
mopolita assumindo-se 

. como o gl'aride centro de 
negócios e actividades hu­
manas da Região. Para 
conter uma tendência de 
crescimento é uma ques­
tão de planeamento. Te­
mos, por exemplo, a zona 
da Ajuda. É uma zona de 
expansão da cidade para 
os próximos anos e que se­
rá servida com todas as in­
fra-estruturas. Aquela zo­
na tem capacidade para 
absorver todas previsões 
estatísticas de crescimen­
to da população. Não há 
necessidade de estragar o 
anfiteatro. Há que ter 
"mão pesada" e saber ge­
rir esta nova realidade 
permitindo o desenvolvi­
mento onde ele deve ser 
feito, incentivando o des-

. envolvimento das activi­
dades humanas numa ló­
gica de crescimento sus­
tentado e de qualidade de 
vida para os cidadãos do 
Funchal. 
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H Á M A I -S D O QUE UMA P E R I F E R I A 

O crescimento harmónico 
da cidade 

O 
crescimento da pe­
riferia com o con­
junto de actividades 

industriais, agrícol!:lS e com 
o assentamento de popu­
lação residente gera uma 
nova geografia definida pe­
lo incremento de uma acti­
vidade económica, o au­
mento de recursos e a cres­
cente desigualdade que 
questiona a totalidade do 
modelo. 

A visão anterior aos 

• O crescimento das cidades sofreu variações na sua 
dinâmica que obrigam a uma revisão dos processos de 
decisão relativos à gestão do território. A movimentação 
em direcção à periferia, no processo de industrialização, 
correspondia à migração de uma população rural 
empobrecida. 

anos oitenta, baseada num 
modelo de centralização 
exclusiva, que considera­
va separadamente os re­
cursos urbanos e os recur-

sos rurais, deveria ser re­
vista para dar lugar a um 
novo modelo de integração 
da gestão do complexo es­
paço do peri-urbano que 

solicita a cultura da globa­
lização. 

O novo léxico que surge, 
expressa a inquietude 
diante da definição dos no-

vos fenómenos de cresci­
mento. Cidade da margem, 
megalópolis, tecnópolis, 
etc., são denominações que 
mostram a multiplicidade 
de modelos organizativos 
que fazem da periferia um 
fenómeno complexo. 

Podemos encontrar sec­
tores e organizações urba­
nas que conformam peri-

. ferias de distintas carac­
terísticas com uma 
organização do espaço 
que se traduz em acções 
episódicas, que se verifi­
ca em conformações su- -
cessivàs da aglomeração 
com uma relação mais 
complexa do que aquela 
que propõe o conceito tra­
dicional de limite peri-ur­
bano rural. 

A definição dos conjun­
tos que conformam a tota­
lidade metropolitana for­
nece outra precisão para 
procurar os pontos de rup­
tura nos quais se pode ob­
servar: 

- Áreas muito consoli­
dadas para a atracção cen­
tral com transporte público 
eficaz, que geram ll1P-a pri­
meira periferia. Constitui 
a margem limítrofe da ci­
dade com o urbano que, 
mesmo formando parte do 
contínuo edificado, na cos­
tura ténue do encontro de 
duas áreas, possuem em 
muitos sectores quase to­
das as características da 
periferia. As bordas apre­
sentam uma forma estre­
lada, com crescimentos im­
pulsionados pelas condi­
ções de acessibilidade. Não 
constitui um cinturão, mas 
uma borda oscilante. 
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- A borda -extrema é 
ainda mais indefinida e es­
tá formada pela relação en­
tre o peri-urbano de usos 
residenciais, industriais e 
agrícolãs, onde h.á muito 
conflito entre as activida­
des, com a maior pressão 
especulativa e o máximo 
desequilíbrio social. O 
grande crescimento de al­
guma das "cidades" de pe­
riferia, como o Caniço, de­
monstra a potencialidade 
deste tipo de borda urba­
na. 

- As cidades exteriores 
referem-se às implicações 
do ponto de vista da quan­
tidade de viagens diárias 
em direcção à cidade prin­
cipal e apresentam carac­
terísticas próprias e me­
lhOI"eS condições de desen­
volvimento humano e de 
equilíbrio que as bordas 
anteriormente citadas. 

- Um avanço progressi­
vo da fronteira sobre as 
áreas agrícolas, pressão 

. sobre a costa e a crescente 
artificialidade dos espaços 
naturais residuais dentro 
da mancha urbana que 
apresenta conflitos cada 
vez maiores de sustentabi­
lidade ambiental. 

Assiste-se a uma seg­
mentação progressiva e 
uma polarização socioeco­
nómica se forem conside­
radas as camadas da po­
pulação e o modelo de 
produção de espaço ur­
banizado que apresenta 
um preenchimento do teci­
do dentro da malha de 
quadras urbanas por parte 
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dos sectores médios e mé­
dios-baixos. Uma acentua­
da aglutinação de sectores 
médio e médio-alto em tor­
no das estratégias de 
apropriação do espaço em 
recintos habitacionais res­
tritos. As áreas das perife­
rias apresentam os maio­
res índices de pobreza 
vinculados ao menor des­
envolvimento humano, en­
quanto a população quali-

ficada mantém um vínculo 
constante com os centros. 

Os centros tradicionais 
vinculados ao transporte pú­
blico e ao tecido tradicional . 
sofrem uma progressiva 
competitividade por parte 
dos centros comerciais pla­
nificados com grandes equi­
pamentos. Os "não-Iugares" 
entram num processo de 
competitividade em relação 
à cidade tradicional. 

A grande incógnita a re-

solver está na proposta de 
Coordenação destefenóme­
no, que consiste em nada 
menos que poder propor 
uma alternativa válida de 
crescimento das actuais 
margens, como um dos prin­
cipais problemas e ao mes­
mo tempo nas áreas que ofe­
recem os maiores recursos. 

Torna-se fundamental 
considerar e ajustar o uso 
do solo no território e ma­

.' nejar as variáveis que com-

parecem na configuração 
das condições do ambiente 
na relação entre a cidade e o 
sistema que a envolve. 

As estratégias, como são 
as de protecção do espaço 
agroprodutivo adquirem 
muito interesse para a pre­
servação das funções de 
consumo da cidade, bem c0-

mo o controlo dos desajus­
tes na progressão da fron­
teira: urbana que transfor­
mam, alteram e roubam 

...... 

espaços com aptidões pre­
ferenciais para abastecer 
es'se consumo (solos, água 
evegetaçãó). 

Este não é um tema a 
mais na organização do 
território, porque consti- · 
tui um dos principais com­
ponentes físicos do cres­
cimento das cidades, 
questão que neste mo­
mento parece estar em 
mãos da actividade priva­
da "desenvolvimentista" e . 

INDUTORA 
, 

INSTALADORA ELECTRICA. MADEU~ENSE, LDA. 

FORNECEU ·E EXECUTOU PA 
DA 

são 
ária a {'céu aberto 

e detecção automático de (O e visibili~ade iste c . 

• e 111 a de . comando e alimentação de ventilação 

de uma política de "lais­
sez-faire" com sustenta­
ção legislativa inadequa-
da. . 

A periferia apresenta 
problemas e recursos que 
devem ser avaliados para 
potencializar as condições 
positivas da actual dinâ­
mica e para formular as es­
tratégias que permitam po­
sicionar e potenciar o cres­
cimento harmónico da 
cidade. 
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